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LOS REYES DE ESPAÑA VISITARON 
AYER LA CIUDAD DE 
E n B r u s e l a s , D o n J u a n C a r l o s r e t í M ó a R o y 

J e n k i n s , e m b a j a d o r e s i b e r o a m e r i c a n o s y P r e n s a 

« S e t r a t a d e u n R e y d e l e s t i l o q u e n o s g u s t a 

e n B é l g i c a » , d i c e e l d i r e c t o r d e l ó r g a n o s o c i a l i s t a 

E s t á y a r e d a c t a d o t o d o 

e l b o r r a d o r d e l p r o y e c t o 

d e l a n u e v a C o n s t i t u c i ó n 

[I capítulo de las autonomías se redacto 
ayer como fruto de un amplio consenso 

E l futuro Senado será la Cámara de las regiones 

Bruselas. — S. M . e! Rey don Juan Carlos pronun­
cia unas palabras durante un acto celebrado en el 
Parlamento belga al que asistieron los Monarcas 

e s p a ñ o l e s . — {Telefoto CIFRA G R A F I C A ) , 

S A D A T I R A M A Ñ A N A 

A I S R A E L E N U N A M I S I O N 

Q U E C O N S I D E R A S A G R A D A 

Disgusto de Siria y dimisión 
de dos ministros egipcios 

E l Cairo (Efe). — E l presidente egipcio ha rechazado 
las objeciones que la ha presentado Siria, pr incipal alia­
do suyo y ha aceptado hoy la i nv i t a c ión of ic ial para 
trasladarse a Israel en sus gestiones para conseguir la 
paz en el Oriente Medio . 

A su regreso a E l Cairo, procedente de Damasco, 
donde se e n t r e v i s t ó con e l presidente Assad. ol presi­
dente Sadat r e c i b i ó la inv i t ac ión que a c e p t ó con ca­
rácter of ic ia l . 

. .Tar\ pronto como d e s p i d i ó a Sadat, el presidente 
sirio se d i r ig ió a los periodistas y les d i jo que e s t á 
en desacuerdo con Sadat. - C o m e n t ó que e l plan del pre­
sidente egipcio de visitar Israel "me afecta profunda­
mente porque no he podido convencerle de los peligros 
y repercusiones de largo alcance que tiene para la causa 
y la nac ión " á r a b e " . — 

E l embajador norteamericano en El Cairo, "se en-
' revistó con Sadat. poco d e s p u é s de su regreso a Egipto.. 

Sadat d e c l a r ó , por su parte, en El Cairo, que al pre-
sidente Assad no le agrada que vaya a Israel y a ñ a d i ó 
Que "a pesar de que estamos en desacuerdo en las 
tácticas no lo estamos en la estrategia". 

Ej presidente egipcio ha vuelto a decir que considera 
u viaje a Israel como "una mis ión sagrada". Af i rma 

Hue a d o p t ó esa dec i s ión a su regreso a Egipto el 3 de 
noviembre, d e s p u é s de visitar Rumania, I r án y Arabia 
^ u d u a . • 

^ I M I T E N DOS M I N I S T R O S EGIPCIOS 

ú ' * Cairo (Efe-Reuter). — Mohammed Riad, min i s t ro 
no v^SUntos Exteriores, en funciones, ha d i m i t i d o esta 
tut ^ ^oras . ^ e s P u ¿ s de haber sido nombrado susti-

0 de Ismaii Fahmi. que t a m b i é n ha renunciado hoy 
d su cargo. 

(Pasa a U pftgina 16) 

Gante (Efe) , — Los Re­
yes de E s p a ñ a , don Juan 
Carlos y d o ñ a Sof ía iniciaron 
en la ciudad natal de Car­
los V la segunda jornada de 
su estancia oficial en Bélgi­
ca. 

Los Soberanos e s p a ñ o l e s 
l legaron en au tomóvi l a Gan­
te a las .10,35 horas, acom­
p a ñ a d o s por Balduino y Fa-
bioia de Bé lg i ca . 

Tras la. revista a las tro­
pas que r e n d í a n honores an­
te el palacio del Gob ie rna \ 
provincial , tos Reyes fueron 
recibidos por la C o r p o r a c i ó n 
en pleno. 

El gobernador p r o n u n c i ó 
un efusivo discurso de bien­
venida al que el Rey Juan 
Carlos c o n t e s t ó con unas 
palabras en las que, entre 
otras cosas, di jo: 

"Mantenemos viva, con or­
gullo, una herencia c o m ú n 
que hoy es sustancia tanto 
en B é l g i c a como en E s p a ñ a , 
y nuestra estima hacia ella 
se acrecienta ahora al to­
mar contacto personal con 
Flandes y apreciar tos valo­
res culturales que este p a í s 
atesora, su creador esp í r i tu 
de trabajo y su personalidad 
inconfundible" . 

"Miranda hacia el futuro, 
estamos seguros de que en 
la nueva Comunidad Euro­
pea, l a a p o r t a c i ó n de estas 
tierras belgas s e r á tan im­
prescindible como valiosa. 

Fiel a su v o c a c i ó n , y aten­
ta a su responsabilidad, Es-

(Pasa a la página 13Í 

:l nuevo tratado ©on 

a! Gobierno portugués 
U s b o a ( K f o ) . — *JI Consejo de n»i«is t»os p o t t u g u é s 

a p r o b ó el t ex lo d i d « « e v o t r a t ado de amistad y coope­
r a c i ó n con E s p a ñ a , quo s e r á f i rma í lo en M a d r i d I : * p r ó ­
x i m a semana cou ocas ión de la v is i ta de M a r i o Soares 
a l u capi ta l e s p a ñ o l a . 

K l nuevo documento sus t l t i i i fú a l «f'uc.to Ibé r i co» , 
t ra tado de amistad y no a g r e s i ó n susr.tito en por 
los Kegr ímenes de Franco y Salaxar 
.V.\fKN.V/A. C O N D I M I T I » 

L i sboa ( E f e ) . — E l Gobierno p o r t u g u é s que encubeza 
M a r i o Soares d i m i t i r á antes de f i n a l de mes s i no se 
consigue l legar a un acuerdo po l í t i co con l a opos i c ión , 
i n f o r m a la agencia portuguesa de not ic ias « A N O P » . 

Soares a n u n c i ó lo antediebo en u n discurso p ronun­
ciado e n l a tarde de boy en la Asamblea de l a R e p ú ­
bl ica y d i jo as imismo que e l Gobierno d i m i t i r á s i es 
derrotado en e l r a r l a m e n t o caso de que se produzca 
una m o c i ó n de confianza. 
E L P K E S l l H G N T E D E LA. K E P U B O C A SE M A N -

T E N D R A A L M A K G E N 
Lisboa ( E f e ) . —• E n ttn comunicado le ído anoche en 

la t e l e v i s i ó n p o r e l jefe de la Casa c i v i l de l a Pres i ­
dencia, se af i rma que e l presidente R a m n l h o Eancs 
rechaza ser u t i l izado en i n t e r é s de cualquier tendencia 
po l í t i c a . 

E l comuidcarflo de la Presidencia rechaza cualquier 
to ta l i t a r i smo, sea de izquierdas o de derechas, las mo­
vil izaciones de masas para ejercer p r e s i ó n sobro los 
ó r g a n o s de s o b e r a n í a o que aspiren a apropiarse de l Po­
der, y « m o d e l o s po l í t i cos importados de! e x t r a n j e r o » . 
F ina lmente , contiene un l i amara leu to a las fuerzas de­
m o c r á t i c a s para que asuman sus responsabilidades. 

DE NUEVO EN LAS PALMAS 
EL PESQUERO «SAA» 

Madrid (Legos y Cifra). — 
Con la r e d a c c i ó n del c a p í ­
tulo relativo a las autono­
m í a s , , la Ponencia Const i tu­
c iona l ha concluido esta 
tarde en primera lectura e l 
borrador del texto const i tu­
cional , s e g ú n in fo rmó a los 
periodistas el por tavoz por 
turno rotatorio a dicha Po-
nencia y representante de la 
m i n o r í a catalana, s e ñ o r Ro-
ca Junyent. 

La Ponencia vo lve rá a re­
unirse el p r ó x i m o d í a 29 pa­
ra in ic iar la segunda lectu­
ra de l texto que esperan 
concluir en un plazo de tres 
d í a s , r e s e r v á n d o s e una ter­
cera lectura para correccio­
nes de est i lo, con l o cual la 
Ponencia, s e g ú n el s e ñ o r Ro­
ca, entiende que ha cumpl i ­
do dentro del plazo previs­
to y cree que se ha a lcan­
zado un consenso en los as­
pectos fundamentales, que­
dando unos cuantos votos 
particulares que qu izá sean 
superados en la segunda 
lectura. 

Este consenso ha sido po­
sible entre o t ras cosas gra­
cias al e sp í r i tu de concor­
dia que ha surgido en la 
Ponencia y a lo cual han 
contr ibuido «las agradables 
cenas que en algunas oca­
siones nos han cr i t icado, 
pero que hemos pagado de 
nuestro bols i l lo». 

El s e ñ o r Roca c o m e n z ó 
por manifestar que t e n í a que 
afirmar que esta s e r á una 
C o n s t i t u c i ó n de consenso. 
D e s p u é s se refirió a un do­
cumento publicado ayer por 

(Pasa a la página 16) 

Las Palmas. — El pesquero "SAA" , que fue atacado hace unos d í a s por una lancha 
desconocida en aguas de l banco canario-saharaui. y del que secuestraron a tres 
marinos e s p a ñ o l e s , efectuando su entrada e n el Puerto de la Luz de Las Palmas. 

(Telefolo CIFRA GRAFICA) 

i d e o l ó g i c o 

de U G D 
Felipe González 
se entrevista con 
Móndale y Vanee 
y Carrillo pide 
que el capital 
USA invierta aquí 

C u b a , i n f i l t r a d a e n 

o n c e p a í s e s a f r i c a n o s 

( In formac ión , er\ 
p á g s . interiores) 



E N E R G I A 

A lo que uno se refiere es a la e n e r g í a e l éc t r i c a 
porque, como es sabido, hay otras clases de 
e n e r g í a s . Por ejemplo, la que se e s t á ponien­

do a la hora de subir los precios. Y como e n e r g í a 
llama a e n e r g í a , pues, {hala!, e n é r g i c o s ante la subida 
de la electr icidad. ¿ N o s o t r o s ? Desde luego, no, por-
que e m p l e a r í a m o s nuestros í m p e t u s para evitar la su­
bida, pero como no servi r ía de nada, pues tai ener­
g í a la referimos al entusiasmo de los que suben las 
tarifas. P o d r í a m o s replicar con una d i s m i n u c i ó n del 
consumo. A d e m á s d e un acto pa t r ió t i co por lo del 
ahorro, se iban a ver a oscuras ios accionistas para 
cobrar sus dividendos. Claro que con un candi l , que 
s e r í a el pr incipio de las soluciones, se arreglaba el 
consumo de luz, pero no encontramos el medio de 
que una l inotipia funcione sin electr icidad, n i que 
suba un ascensor o que llegue a t iempo el tren de 
Madrid (aunque el retraso no s e r í a ninguna novedad, 
ta l es lo c i e r to ) . 

En f in , nos suben la e n e r g í a y con ello, chiste fá­
c i l aparte, nos rebajan las e n e r g í a s consumistas. Lo 
triste, en definitiva, es que por la e n e r g í a e l éc t r i c a 
vuelva a demostrarse que este es e l p a í s de las ma­
ravillas. Resulta que las regiones m á s productoras 
d e e n e r g í a e l é c t r i c a son las que menos se favorecen 
de su producto. Parece que pidieron que algo de 
todo ese beneficio que termina enriqueciendo a los 
d e m á s se quedara en ellas y, claro, la s o l u c i ó n vuel­
ve a ser de lo m á s justa y de l o m á s Inteligente: en 
lugar de pagar con los beneficios de las grandes 
c o m p a ñ í a s , se grava a) consumidor y a q u í paz y des­
p u é s gloria. 

S o l u c i ó n s a l o m ó n i c a : en lugar de perjudicar a 
unos pocos, que a d e m á s son los que pueden, se 
perjudica a todos, Incluidos los que n o pueden. De 
esta forma gobierna cualquiera y se mete en el be­
renjenal de la e c o n o m í a hasta el m á s cerr i l de los 
analfabetos. Por a h í se p o d r á llegar a que los ricos 
sean m á s ricos, pero no acertamos a ver q u é cami­
nos se pueden trazar para que la just icia br i l le en el 
mejor d e sus esplendores, que parece que es lo que 
se predica. 

De otro lado, seguimos con el asombro pintado 
en e l rostro y por este camino, se nos va a quedar 
c r ó n i c o . ¿ C ó m o se puede pedir que ahorremos y aho­
rremos, s i a c o n t i n u a c i ó n de dejarnos con el sueldo 
e s c u á l i d o , e l mismo Gobierno que solicita el ahorro 
se lanza a una carrera desbocada de subida de pre­
cios? Es natural que su ejemplo lo sigan los particu­
lares y asi, a ver d ó n d e e s t á el ciudadano que aho­
rra tres pesetas al a ñ o . 

De cualquier forma, tal y como se ponen las co­
sas, esto que a q u í se escribe y lo que se diga hasta 
en los lares del lucero del alba, no es m á s que pa­
pel mojado. Desde el "pacto de la Moncloa", la sor­
dera se le ha hecho patente a l Gobierno. Nos e s t á 
exigiendo que cumplamos lo que siempre se cum­
pl ió , que a la fuerza ahorcan. Pero no vemos que 
e l mismo entusiasmo se ponga en los mismos actos 
que él practica. Así es que el desconcierto en el que 

cada d í a nos sumimos m á s pare­
ce que no tiene pronto arreglo. 

I 

I 

BURGENSE 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

TELEVISION ESPAÑOLA 
V I E R N E S 

18.15 Ca r t a de ajuste 
13.31 A p e r t u r a 
13.32 Avance te lediar io 
13,35 Gente 
1-1,00 P r o g r a m a regional si-

mul t á -neo 
14,30 Te led ia r lo 
15,20 C a f é concierto 
13,45 Revista de toros 
ie,10 L a banda á e Jack 

Pa rne l l 
16,40 S e s i ó n de t a rde 
18,30 Avance te lediar io 
18,35 U n globo, dos globos, 

tres globos 
20.00 Nove la 
20,30 Te led ia r io 
21.30 U n . dos, tres 
23.16 Y o canto 
23,45 U l t i m a h o r a 
00,05 Despedida y c ier re 

U . H . F . 
16 00 C a r t a de ajuste 
16,80 A p e r t u r a 
10.31 Dibujos animados 
17,00 Siete d í a s - 2 
18,00 L a hi ja del goberna­

dor 
18,30 E x i t o s T V Hispanoa­

m é r i c a 
10,30 Avance i n f o r m a t i v o 
39,35 Encuentros con las 

Let ras 
21.00 Tea t ro estudio 
22,30 R e d a c c i ó n de noche 
23,45 Despedida y c ier re 

S A B A D O 

10,45 Car ta de ajuste 
'31,00 A p e r t u r a 
11.01 E l recreo 
13,30 Gente 

11,00 B r ú j u l a 
14,30 Not ic ias del s á b a d o 
15.05 M a r c o 
18,00 P r i m e r a ses ión 
17,55 E l Ci rco de T V . E . 
13,50 Torneo 
19,30 Escuela de sa lud 
20,00 I n f o r m e semanal 
2J,00 Not ic ias del s á b a d o 
21,15 L a clave 
00,30 U l t i m a s noticias 
00.35 Despedida y cierre 

V i H . F . 

18,00 C a r t a de ajuste 
16.30 A p e r t u r a 
16.31 Dibu jos animados 
17,00 M u n d o deporte 
19,30 Panorama musica l 
20,00 Raices 
20.30 L a danza • 
21,00 Tele-Revis ta 
22.00 Especia l mus i ca l 
23,30 Se busca c o m p a ñ e r o 

E l anuncio 
00,30 Despedida y c ie r re 

' E m e r s o n 

£1 televisor 
del futuro 

COMERCIAL 
VELO • MOTO 

«Las razones de mi marcha, 
aparecidas en una revista na­
cional, sólo son pat rañas y 
bulos». Esto declaró el tenien­
te general Prada Canillas a la 
redacción de «El Correo Espa-

ñol-El Pueblo Vasco», en Logro­
ño, durante su visita a la ciu­
dad riojana. 

La tal revista aseguraba que 
el cambio de destino del ca­
pitán general de Burgos, res­
pondía a planteamientos reali­
zados por el Alto Estado Ma­
yor, y el nuevo capitán gene­
ral de Canarias lo ha desmen­
tido, declarando que el tras­
lado obedece a motivos fami­
liares y que por esa circuns­
tancia ha pedido un préstamo 
a la Caja de Ahorros de Tene­
rife «para comprarme una ca­
sita. Sencillamente quiero apu­
rar en esas tierras tan maravi­
llosas mis últimos años de 
mando rea! sobre tropas. Ten­
go ya sesenta y cinco años, y 
el próximo pasaré ya a otra 
situación militar distinta. Creo 
que son razones 'poderosí­
s imas». 

Por eso hoy hace las ma­
letas. 

¡Buen viaje, general! 
> • 

El «Boletín Oficial de la 
provincia» hace saber que el 
Ayuntamiento de la capital 
abre un plazo de quince días , 
a efectos de posibles alega­
ciones sobre el acuerdo de 
modificar las tarifas para e! 
suministro de agua potable a 
la ciudad. 

Las alegaciones podrán pre­
sentarse en las oficinas del 
Servicio municipal de Aguas 
(Avenida del Cid, número 12). 

• 
Se procede estos días a cier­

tos cambios en la señaliza­
ción del tráfico urbano. 

Después de la eliminación 
da la llamada «Zona Azul» y 
a la vista de las experiencias 
habidas, se ha considerado, 
oportuno poner un poco de or­
den en el desorden do la cir­
culación interior. 

De todos modos ser ía Inte­
resante que la comisión mu­
nicipal de Tráfico explicara en 
detalle el alcance de las mo­
dificaciones introducidas. 

• 
Parece que ,el Ayuntamien­

to se dispone a acometer lo 
más rápidamente posible la 

ordenación de los terrenos del 
antiguo cuartel de Caballería 
en el sentido de sacar a su­
basta las parcelas previstas. 

Si esto se confirma signifi­
cará la reactivación de las ac­
tividades de la construcción en 
aquel sector urbano. • 

Un lector observa en rela­
ción con el comentarlo hecho 
en esta sección acerca de la 
pantomima de un grupo juve­
nil que compareció en las ca­
lles de la ciudad el pasado 
domingo que no todo fue bro­
ma. 

«Se pasaron, macho», se­
gún nuestro comunicante ya 
que no sólo se limitaron a pe­
dir más vino y menos parti­
dos, sino que alentados los jó­
venes por el «estímulo» del 
«frasco», dieron lugar —afir­
ma— a una grotesca e Irres­
petuosa nanifestaclón. trocan­
do un cántico penitencial en 
irreverente chanza. 

Lo condena. 
Lógico. 

El pintor Espinoza Dueñas, 
hizo ayer unas declaraciones 
de interés a Radio Nacional 
de España, reiterando sus co­
nocidas opiniones sobre la au­
tenticidad del Arte y la con­
veniencia de humanizarlo, sin 
concesiones mercantiles. 

A este notable artista pe­
ruano-español no le agrada 
—dijo— la expresión conver­
tida en tópico a fuerza de re­
petirse de que es necesa­
rio ' democratizar el Arte. 

Su humanismo centrado en 
el vértice de la sensibi'idad 
social e influenciado por el 
ambiente castellano le lleva 
a proclamar las excelencias 
de la naturalidad art íst ica, 
sin sofisticaciones. 

Sabio. • 
Parece que el Ayuntamien­

to intenta conseguir del mis­
mo contratista al que adjudi­
có hace más de un año las 
obras de reparación del se­
gundo tramo de la avenida de 
Sanjurjo. que acometa estos 

traaajos y en este sentido se 
dirigen nuevas gestiones. 

A lo mejor hay suerte. 
Mientras tanto sigue en pie. 

na vigencia la llamada «Avel 
nida de los ingleses, —todos" 
circulan por la Izquierda para 
evitar los baches— y el puerv 
te de Gasset continúa pidien­
do un correcto ensanchamien­
to del mismo 

Se dice que Obras Públicas 
prepara en serlo el acondicio-
namlento y ensanche de va-
ríos tramos de la travesía de 
la carretera general de Ma­
drid Irún. 

¿Será verdad tanta felicl-
dad? 

M a r t i n i l l o s 

PEATON 

€1 cruce m á s seguro 
es el más proteqido. 
Siempre que exista ell* 
|e un paso con semáfo­
ro o auardla 

C O N V O C A A L O S T R A B A J A D O R E S D E L A E N S E Ñ A N Z A 

( D O C E N T E S Y N O D O C E N T E S ) A L A P R E S E N T A C I O N 

D E S U A L T E R N A T I V A S I N D I C A L . 

E L A C T O T E N D R A L U G A R E L 

DO, D I A 19 
a las 11,30 horas 

E N E L S A L O N D E A C T O S D E L A N T I G U O S I N D I C A T O 

V E R T I C A L ( C A L L E D E S A N P A B L O , 8 ) 

F E . T . E . ( F e d e r a c i ó n d e T r a b a j a d o r e s d e l a E n s e ñ a n z a ) 

URSULA 

B A R B A R A BOUCHET 

JOHNNY DORELLI ALBERTO LiONELLO ALDO MACCIONE 
SERGIO M A R T I I M O 

L A L O C U R A D E L 

H U M O R 

Y E L E R O T I S M O 

E N C H I S P E A N T E S 

A V E N T U R A S 

En esta pe l í cu l a e n c o n t r a r á a una 

URSULA ANDRESS 

¡que usted s ó l o p o d í a Imaginar,.. 

¡ H O Y ! ¡ H O Y ! 

G R A N E S T R E N O 

A V E N I D A 
"DESNUDEMONOS SIN PUDOR" 

u n t í tulo rotundo para un f i lm apabu­
l lante de chispa, gracia, s e d u c c i ó n 

y p i c a r d í a . 

SI DESEA PASAR DOS HORAS 

INOLVIDABLES.. . 

. . .¡NO SE PIERDA ESTA PELICULA-

¡1¡YA VERA...!!! 

(Rlg . Mayores 18 a ñ o s ) 

i 
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NUESTROS COLABORADORES 

E L D O L O R D E L E E R 
P o r F r a n c i s c o J a v i e r M A R T I N A B R I L 

MÍ A lectura sigue y seguirá siendo uno 
I j de los más finos placeres, por mu-

^ ^ cho que se elogie la cultura de la 
Imagen, esa cultura que consiste en con­
templar las cosas que se nos ofrecen en 
el cine y en la televisión, sin olvidar la 
pintura, los retratos, los libros confeccio­
nados exclusivamente o casi exclusiva­
mente a base de dibujos. 

Placer de leer. Estamos fatigados, nos 
encontramos un tanto mareados por los 
tirones de la exterioridad, y para des­
cansar, para sosegarnos, nos refugiamos 
en un libro. ¿En un libro cualquiera? No. 
En uno de esos libros, ya leídos anterior-
tnente por nosotros, leídos muchas veces, 
en los que sabemos con certeza que va­
mos a hallar un consuelo, una alegría, 
una luz, una hermosa tregua. 

Azorín, en uno de sus más bellos l i ­
bros, «Los dos Luises», dice que reúne 
en' estas páginas algunas notas de lector. 
«Leo por placer y no por enterarme dé 
las cosas, no por atesorar erudición». 
¿Verdad completa? Quizá verdad a me­
dias. Le salió as í la frase a Azprín y 
así la dejó. > 

Los dos Luises, Fray Luis de Grana­
da y Fray Luis de León, nos dan, , s egún 
Azorín, lecciones de dignidad y de auto­
nomía. Sigue escribiendo el maestro: «Hay 
algo más qüe la materia y el goce bár­
baro. Hombres de letras, artistas litera­
rios, enamorados de nuestro arte, corro- . 
boremos nuestros íntimos sentimientos é n 
la vida de estos dos grandes laborado-
res». Ya estáaludiendo Azorín más que 
a la lectura, a la relectura, que es la 
forma suprema del placer de leer. Sabe­
mos de antemano lo que vamos a encon­
trar en esos libros. «El rincón usSdo se 
hace dulce, y el poco usado causa fasti­
dio», podemos leer en la «Imitación de 
Cristo», traducida por Fray Luis de Gra­
nada. ¿Cómo termina Azorín el prefacio 
del libro citado? Con estas palabras: «La 
{dea manda en la materia. Tengamos fe 
en nuestra obra. Y por encima de un 
concepto bestial de civilización —vertigi­
nosidad, máquinas, fábricas— pongamos 
la delicadeza, la bondad, el sentido de 
la Justicia, el amor. Pongamos el Espíri­
tu». Se escribía esto en 1920. Hoy, ha­
bría que hundir más el pie en el acele­
rador. 

Pero yo quería hablar en este art ículo 
del dolor da leer Me duele la lectura. 

Cada vez me duele más la lectura, acaso 
porque intento digerir unas raciones supe­
riores a la capacidad de mi estómago de 
lector. El es tómago del lector empieza el 
los ojos. ¿Remedio para este mal? Leer 
menos. Y leerlo mejor, para que no se 
nos indigeste. Voy reduciendo el pasto da 
mis lecturas. Pero hay una lectura de 
la que no podemos prescindir: la lectura 
de la Prensa. Necesitamos estar informa­
dos para saber por dónde van o vienen 
los tiros. Esta lectura, para mi , es muy 
dolorosa, como lo será para otras mu­
chas personas. Es como tomar una medi­
cina que sabe mal, pero que nos es im­
prescindible. Porque suelen predomin a r 
las noticias malas sobre las buenas, de 
lo cual no tiene la culpa el periódico, 
porque é s t e se limita —se limita en prin­
cipio— a reflejar. 

No tenemos más remedio que enfren­
tarnos con los periódicos de cada maña­
na: con los de aquí y con los de allá. 
El caso es que ya conocíamos esas noti­
cias, por haberlas oído en la radio y visto 
en la televisión. Las conocíamos.. . de otra 
manera. 

¿Cuándo podremos leer despacio un l i ­
bro largo? Tal vez nunca ya. O cuando 
ya no podamos con nuestro esqueleto. |Y 
yo que Iba dejando para más tarde, para 
cuando fuese mayor, por no decir viejo, 
ciertas lecturas que yo llamo de reposo! 

Leeremos menos. Leeremos más des­
pacio. Y releeremos, picando acá y allá. 
Ya casi al final de su vida. Jules Renard 
decía que no leía apenas los libros nue­
vos, que no le gustaba sino re'eer. Aun 
joven, apunta en su diario: «Avido de co­
nocerlo todo, de estar al corriente, he 
llegado a amar los libros muy cortos, fá­
ciles de leer, espaciados, con muchos cla­
ros, para poderlos arrojar lo antes posible 
a la biblioteca y pasar a otros». 

Se publican ahora libros que nos ense­
ñan a leer bien y de prisa. Hay normas 
para la velocidad y la comprensión de 
lo que se lee. Y para no olvidar lo que 
se ha leído. Quisiera yo aprender a leer 
así . Creo que ya es tarde para mí. «Vís­
teme despacio, que estoy de prisa». 

Vuelvo yo una y otra vez a mis pocos 
libros predilectos de siempre. Y para evi­
tar el dolor de leer, me quedo con lo 
poco y lo bueno. Vuelvo, s í , ai «rincón 
usado». Soy como un burrito dando vuel­
tas a la noria. 

L e a V d . s i e m p r e 

6 I T A N I L L 0 S S I N E S C U E L A 

* En más de 94 puntos de Madrid viven en pequeños 
poblados, sin las condiciones más elementales, 
al igual que en tantas otras ciudades de España 

* Toda una juventud se pierde bajo la mirada indiferente 
de una sociedad que considera irredimibles 
a los padres e ignora a los hijos 

P o r A l f o n s o I N I E S T A 

(De l Secretariado nacional Gi tano) 

Una t í p i ca estampa de los alrededores de nuestras grandes ciudades: n i ñ o s gitanos 
s in escuela, correteando entre sus m í s e r a s chabolas. — (Foto EFE-FIEL). 

Falso airón llamativo, dura 
imagen grabada sobre las gen­
tes —en nosotros, en iodos—, 
perdura una estampa viva del 
pueblo gitano a través de sus 
individuaüdadas sobresalientes: 
e! artista capaz de producir en­
tusiasmo por sus evoluciones y 
giros de su cuerpo en u.i ta-
blao, los cálidos acentos de una 
voz acompañados por el hondo 
gemido de la guitarra o 'as 
brillantes faenas del torero en 
las tardes triunfales de los co­
sos taurinos. También la más 
vulgar de las gitanas que piden 
limosna, y la del gitano chata­
rrero, o la trágica reyerta fa­
miliar... Gloria y pobreza con 

O f r e c e u n s e r v i c i o m a r í t i m o 

m e n s u a l d e l i n e a r e g u l a r . 

S U D A M E R I C A 

i n f o r m a c i ó n y f l e t e s ' 

N A V I E R A J O A Q U I N D A V I L A Y C I A . , S A . 
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luces cambiantes opuestas,. pe­
ro entrelazadas. 

Existe otra imagen, más tris­
te y complemanto de 'a segun­
da, teñida oon el amargo des­
tello de miserias y necesidades 
en su forma externa y en ia 
tragedia de honduras ocultas: 
la de niños gitanos qaa malvi­
ven bajo el desamparo de cha­
bolas, sin necesidad de buscar­
los lejos, en -más de noventa 
y cuatro puntos de Madrid. No 
digamos Barcelona, Zaragoza, 
Valladolld... 

UN TESORO DE 
POSIBILIDADES 

Unos forman grupos peque­
ños en poblados, iguales todos 
por la misma ruda ambienta-
ción: falta del murmullo de un 
hilo de agua, luz acogedora, in­
dispensable alcantarillado... Y 
es muy posible que sus hijos 
carezcan de escuela condena­
dos a v'v!|' exhibiendo ai aire 
libre todas las horas del día 
bajo el solo amparo del sol y 
del azulado cielo, su dinamismo 
desbordante y sus ansias de - i -
bertad Incontenibles Sin que -a 
sociedad' vecina —e! rascacielos 
se alza muy próximo—, prestó 
atención ni a los padres, por­
que ios cree irredimibles ni a 
los hijos porque los ignora. Qui­

zá aduce una parva entrega del 
opulento o modesto caudal de 
sus comidas, pensando que con 
ello queda tranquila su con­
ciencia, mientras consume fri­
volidades y reitera gastos inne-, 
cesanos que cortan un amplio 
tesoro de posibilidades ajenas. 

El principio del curso actual 
en las aulas de E: G. B. ha 
puesto —conflictos no t ic ias , 
datos, comentarios, crí t icas—, 
titulares de todas clases .en as 
páginas de la Prensa. Ocho mi­
llones de chicos españoles 
—uniformes, carteras, bolsos, 
libros sueltos, coches de trans­
porte—, dulces estampas de 
alegría durante las primeras 
horas de vida mañanera en 
ciudades, villas y pueblos espa­
ñoles despejando el cargado 
ambiente - social con ei limpio 
goce de su presencia, el opti­
mismo de sus alegres risas y 
el gozo de sus alborotadores 
juegos y discusiones. 

Toda una conjunción social de 
los más diversos valores dirige 
su atención preferente a estos 

españolltos, que enlazan su gen­
tileza con la de aquellos otros 
que vlvien en pa í s e s distintos, 
bajo cielos muy oscuros, tan 
diferentes de los que cubrieron 
su infancia o la de sus padres. 
Todo parece poco pará eí los. 
aun apareciendo corregib I es 
deficiencias. A unos y otros 'es 
acompaña un mundo tejido de 
ilusiones y esperanzas forjadas 
a t ravés de esfuerzos ininte­
rrumpidos del interés .paterno-
docente. ¡En ellos se asiente ol 
futuro de la patria! Si no so­
mos capaces de perder nuest-a 
capacidad de serena paz. crea­
ción y ensueño. 

EN OLVIDO PERMANENTE 

¡Cuántos centenares quizá 
millares de otros niños, de los 
siempre marginados y en olvi­
do permanente, de los que 
malviven al abrigo de mí361"83 
chabolas, no han encontrado 
puesto en un colegio, n i j a son­
risa acogedora, ni la palabra 
amable del profesor ha deposi­
tado en estas horas dé su vida 
—no abierta como todas al en-. 
canto de unas flojas, a la vi­
bración de un cantar— el sere­
no perfil de la enseñanza! 

Y no vale tampoco aparecer 
Indiferentes invocando pretex­
tos trasnochados, ni vulgares 
especulacionej sin fundamento. 

La realidad de hoy muestra 
en este querido país nuestro 
que existen, por lo menos, dos 
clases de niños Unos, atendi­
dos por todos en -el marco de 
una vida más o m-enos segura; 
otros abandonados a su des­
graciada suerte en la que tra­
zan las horas un perfil acon­
gojante. 

Ahora, cuando se ha norma­
lizado el funcionamiento de las 
clases en colegios estatales y 
privados y de ellas surg© «n 
clamor de actividades fecundas 
elevo mi recueHn hacia tantos 
desamparados niños gitanos, 
estampa viva de coloridos bri­
llantes, que lleva, envuelta en­
tre clamores de multitudes y 
cendales ar t ís t icos, la tristeza 
del abandono ancestral de su 
pueblo y de su miseria siem­
pre abierta a más Intensas, ne­
cesarias colaboraciones socia­
les, por lusticla integradora In­
mediata y fecunda 

(Fiel, Servicios Especiales da 
EFE) 
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INFORMACION 
RELIGIOSA 
SANTORAL 

S A N T O S D E H O Y 

L a D e d i c a c i ó n de los B a ­
s í l i c a s de San P e d i o y San 
Pablo . Ss. M á x i m o , ob. : T o ­
m á s , m j . ; O d ó n , abad ; Ro­
m á n y B á n i l a , n i ñ o ; E s l -
qn io , mrs . ; O r í c u l o , confe­
sor. 

Misa de f e r i a . De la D e d i ­
c a c i ó n de las B a s í l i c a s de 
S. Pedro y 8. Pablo ( M . L . ) 

Dfa de peni tencia . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. C r i s p í n , ob.; M á x i m o , 
pb . ; Fausto, d e ; Fe l ic iano , 
Euzper to , A z á s , Severino, 
B a r l a á n , mrs . ; E b d í a s , pf. 

M i s a de fe r ia . D e Santa 
M a r í a en s á b a d o . 

CULTOS 
SAN LORENZO, 

ánimas. 
Novena de 

A las siete y media de la 
tarde, rosarlo, novena, exposi­
ción, bendición solemne respon­
so y misa 

H o y , final de la novena 
c o m u n i ó n genera l por los 
d i funtos , en la misa vesper. 
t i na . 

C A R M E N . — Novena de 
Animas . 

P o r la tarde a las 7,10. r o ­
sario, c e l e b r a c i ó n de la E u -
car is t ia con h o m i l í a y a l fi­
n a l e je rc ic io comun i t a r i o 
de l a novena y responso can-
tado. 

El ARZOBISPO RECIBE A lA FEDERACION DIOCESANA 
OE ASOCIACIONES DE PADDES DE AUIMNOS 
le manifestaron su inquietud pr el futuro de la enseñanza 

Ayer tarde, el arzobispo de 
nuestra diócesis . Dr. D. Segun­
do García de Sierra y Méndez, 
recibió a la Fedefaclón dloce-
na de Asociaciones de Padres 
de alumnos de nuestra ciudad, 
presidida por su titular don Os­
car Giménez Velandía, con el 
consiliario de la misma, don 
Aureo Torres, a los que acom­
pañaban más de treinta presi­
dentes de les distintas asocia-
clones de Padres de alumnos 
de nuestra ciudad y provincia, 
tanto de Centros estatales co­
mo privados. 

Los presentes manifestafon al 
Prelado, su asombro por el he­
cho de que por un simple de­
creto, se suspende en todos los 
colegios de España una asig­
natura que consideran funda­
mental: la Formación cívico-
soda!. 

Por el mismo procedimiento 
—dijeron— se podría süs'pender 
la asignatura de Religión en to­
dos los colegios de España, 

SI este último decreto, des­
graciadamente, se hiciera rea­
lidad, nos llevará a la ense­
ñanza neutra y laica. 

Los padres de alumnos —con­
tinuaron—, consideramos Injus­
to e lílclto todo monopolio edu­
cativo o escolar que fuerce fí­
sica o moralmente a las fami­
lias a acudir a la escueta neu­
tra y laica, contra los deberes 
de la conciencia cristiana, o aún 
contra sus legtimas preferen­
cias. 

Solicitamos por tanto, el po­
deroso concurso de todos los pa­
dres de Alumnos de Burgos, pa­
ra combatir conjuntamente sin 
tirantez, sin respeto humano 
a fin de detener esta .cgmpa-
fia de enseñanza, sólo estatal. 

laica y neutra, sea cualquiera 
el nombre y el patrocinio bajo 
el que se cubren y autorizan. 

Y no se diga, que es Imposi­
ble al Estado, promover la ins­
trucción pública si no es sólo 
con la escuela neutra y laica 
(gratuita y popular), pudlendo 
más fácilmente el Estado pre-

Lea Vd. siempre 

D i a r i o d e B u r g o s 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

DOfiA MARIA CONCEPCIOK 

Que fal leció en Burgos, el 19 de Noviembre de 1976. 

( Q . E . P. D.) 

Su esposo, don Antonio P é r e z y P é r e z ; hijos, Anto­
nio, J e s ú s y Mar ía del Rosario; hija po l í t i ca , Ana 
Mar ía Bustamante Galarreta; nietos; hermanos, Je­
rón imo , P r e s e n t a c i ó n y Natividad; hermanos polít i­

cos, t í o s , sobrinos, primos y d e m á s familia. 
RUEGAN una o r a c i ó n por el eterno descanso 

de su alma y la asistencia al funeral que se cele­
b r a r á m a ñ a n a , s á b a d o , d í a 19. a las cinco y media, 
en la iglesia parroquial de San Lesmes Abad. 

Por cuya asistencia, les q u e d a r á n muy agrade­
cidos. 

Burgos, 18 de Noviembre de 1977 

El domingo, homenaje 
a la tercera edad 
en la Casa de Cultura 

Con m o t i v o de l « D í a m u n ­
d i a l de la Tercera E d a d » , e l 
Sindicato de Pensionistas y 
Jubi lados de CC.OO. de B u r ­
gos ha organizado u n home­
naje a l a Tercera Edad, que 
se c e l e b r a r á e l domingo a las 
once de l a m a ñ a n a en l a 
Casa de Cu l tu ra . 

E l acto c o n s i s t i r á en una 
conferencia y a cont inua­
c i ó n , u n fes t iva l musical , en 
e l <íue p a r t i c i p a r á n : 

Conferencia: Vicente Bea­
to , m é d i c o , candidato que 
fue a Senador, po r la U n i ­
dad D e m o c r á t i c a , sobre « M e ­
dic ina y Tercera E d a d » . A n ­
t o n i o Nada l , economista, so­
bre « E c o n o m í a y Tercera 
E d a d » ; P i l a r Renedo. l icen . 
ciada en Farmacia , sobre 
« C u l t u r a y Tercera E d a d » , y 
Carmen Santos, abogado, so­
bre « E d u c a c i ó n y Tercera 
E d a d » . 

Fes t iva l : « O r é g a n o » , grupo 
musica l f o l k ; « T i e r r a fé r t i l» , 
g rupo fo lk ló r i co musical 
b u r g a l é s , y Gaiteros del 
A y u n t a m i e n t o de Burgos. 

E l acto, que s e r á de en-
t r ada l i b r e y gra tu i ta y se 
i n v i t a a l m i s m o a todos los 
pensionistas y jub i l ados b u r -
galeses. 

ver favoreciendo eon subven­
ciones la Iniciativa y la obra 
de los colegios católicos y no 
católicos. Poder escoger gratui­
tamente el tipo de educación 
que prefiramos para nuestros 
hijos. La verdadera libertad de 
Enseñanza. 

Los Padres de alumnos de 
Burgos aún a costa de grandes 
sacrificios, trabajare m o s, en 
sostener y defender la libertad 
de enseñanza y en procurar que 
se establezcan leyes justas. 

«Venimos los padres de alum­
nos —señor arzobispo—. a pe­
diros la ayuda de la Iglesia. 
Ella, que ha conservado la cul­
tura antigua durante los siglos 
de la barbarle: ha ejercitado en 
la Edad Media el Ministerio de 
la Enseñanza en todos sus gra­
dos, en la moderna, ha fundado 
las primeras escuelas públicas 
y en las tierras de misión lleva 
también, con el Evangelio, la 
cultura profana. 

Pedimos asimismo la ayuda 
de las asociaciones de aposto­
lado seglar de Burgos en sta 
nuestra lucha por la libertad de 
enseñanza 

Y esperamos y rogamos haga 
llegar a la Comisión Episcopal 
Española, el deseo de estos pa­
dres de alumnos burgaleses el 
que todos comprendan que si 
los padres de alumnos de Bur­
gos luchamos por la libertad de 
enseñanza, no hacemos política 
de partido. Hacemos religión y 
Patria. 

Por último rogaron al señor 
arzobispo que les oficie la san­
ta misa, el día de la Asamblea 
general que próximamente se va 
a celebrar para estudiar el te­
ma de la libertad de enseñanza. 

El Prelado agradeció la visita 
y prometió hacer llegar a la 
Comisión Episcopal de Enseñan­
za sus Inquietudes. 

Al final los presidentes de las 
distintas asociaciones se inter-
cambiarion los textos de tele­
gramas enviados a la Presi­
dencia del Gobierno, etc., pi­
diendo la libertad de Enseñanza. 

LA SEÑORA 

HMA DAMIANA MONTES 1IIEZ 
Fal lec ió en el d í a de ayer, a los 86 a ñ o s de edad, 
d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la 

Bend ic ión de Su Santidad. 

( Q . E. P. D.) 

Sus resignados: hijos, Z a c a r í a s , Santiago, Cir i lo , 
Rosa y Valent ín ; hijos po l í t i cos , Florentina S á e z , 
C o n c e p c i ó n del Hoyo y Vicente Juez; nietos, sobri­

nos, primos y d e m á s familia. 

RUEGAN oraciones por el eterno descanso de 
su alma. Las honras f ú n e b r e s y funeral se celebra­
rán HOY, VIERNES, a las 10.30 en la iglesia pa­
rroquial de SAN COSME Y SAN DAMIAN seguida­
mente la c o n d u c c i ó n de la finada al cementerio de 
San J o s é . Por estos actos de caridad les anticipan 
las gracias. VIVIA: Carmen. 5. 

Burgos. -18 de Noviembre de 1977 
(Funeraria "San J o s é " ) 

PRIMER ANIVERSARIO 

DE 

LA S E Ñ O R A 

D O M J U S T I N A P R E C I A D O D U Q U E 

Que fal leció el 19 de Noviembre de 1976. 

(Q E. P. D.) 

SUS HERMANOS, SOBRINOS Y DEMAS FAMILIA . 

RUEGAN una o r a c i ó n por el eterno descanso d e s u alma y la asistencia 
a la misa que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , d(a 19, a las once de la m a ñ a n a , en la 
iglesia parroquial de San Cosme y San D a m i á n . 

Actos de car idad por los que q u e d a r á n muy agradecidos. 

Burgos, 18 de Noviembre de 1977 

PUNTUALIZACIONES 
DEL CABILDO 

Ante ciertas noticias y comentarios 
sobre el reciente robo 
cometido en nuestra Catedral 

Con r e l a c i ó n a las noticias y comentarios aparecidos 
en los medios de c o m u n i c a c i ó n , con motivo del reciente 
robo efectuado en nuestra Catedral, este Cabildo Me. 
t ropol i tano se ve en la p r e c i s i ó n de hacer las siguientes 
puntualizaciones: 

a) Agradecemos el i n t e r é s demostrado por todos los 
medios de c o m u n i c a c i ó n y nos unimos a su enérgica 
repulsa a l calificar unos hechos, que desgraciadamen-
te se vienen repit iendo con demasiada frecuencia en 
lugares sagrados. 

b) Parece ser que algunos informadores critican a 
este Cabildo por su dejadez, abandono e incluso caren« 
ola del sent ido de la responsabilidad Excusamos la pre-
c ip i t ac ión de estos juicios como primera r e a c c i ó n indig. 
nada ante la noticia. No obstante, queremos hacer cons. 
tar que hace ya t iempo fueron retirados los objetos 
m á s importantes del tesoro. Por otra parte en esas 
mismas fechas se estaba ul t imando la c o n t r a t a c i ó n de 
un sistema de seguridad, para evi tar lo que se venía 
temiendo. 

c) Hemos de s e ñ a l a r que algunas c a r a c t e r í s t i c a s del 
robo son un tanto e x t r a ñ a s . No han robado los obietos 
m á s valiosos desde el pun to de vista e c o n ó m i c o , históri-
co o a r t í s t i c o . El tesoro estuvo en sus manos. ¿Por 
q u é hic ieron una modesta s e l e c c i ó n ? La respuesta se 
agrava, s! atendemos a las inmediatas reclamaciones 
de c ier tos sectores que p e d í a n el paso del patrimonio 
a r t í s t i c o de la Iglesia a manos del Estado por razones 
de seguridad. 

D) El Cabildo es consciente de que tiene bajo su 
Gustadla un valioso tesoro cul tura l y a r t í s t i c o del pueblo 
de Dios y que interesa mucho conservarlo. También 
en esta materia se hace necesaria una ampl ia colabo­
r a c i ó n entre la iglesia y el Estado, que aporte nuevas 
g a r a n t í a s de e x p o s i c i ó n y defensa. A este -propósito, 
manifestamos expresamente nuestro agradecimiento a 
la D i r ecc ión General del Patr imonio Ar t í s t i co y Cultural 
por la Ayuda prestada en la r e n o v a c i ó n de techumbres 
y r e p a r a c i ó n de la piedra de nuestra Catedral. De esta 
manera en poco tiempo se han podido solucionar proble­
mas que v e n í a n siendo muy graves. 

e) D e s e a r í a m o s ver enjuiciada de manera m á s im-
p a r c í a l la a c t u a c i ó n de la Iglesia en favor de su pa­
t r imonio a r t í s t i co . Son muchas las insti tuciones y los 
sacerdotes, qije con gran sacrif icio personal y e c o n ó ­
mico han contr ibuido a mantener un acervo cultural 
y a r t í s t i c o de extraordinarias proporciones. ¿ P o r qué 
airear simplemente los aspectos negativos? A la iglesia 
le pueden robar los objetos a r t í s t i c o s , porque ha sabido 
conservarlos No' creemos que la so luc ión del problema 
sea pasarlos a manos del Estado, si nos atenemos al 
¡uiclo de la Historia a ú n prescindiendo de la injusticia 
de una nueva d e s a m o r t i z a c i ó n . 

f) Es curioso observar que en la misma p á g i n a en 
que a l g ú n p e r i ó d i c o daba la not ic ia del robo efectuado 
en nuestra Catedral, aparece t a m b i é n el balance de atra* 
eos realizados con é x i t o a entidades de c r é d i t o En la 
primera mi tad de ' a ñ o ha habido 89 atracos v se han 
llevado aproximadamente 101 millones de pesetas. No 
creemos que estos hechos se deban a falta de medi­
das de seguridad o penuria e c o n ó m i c a por parte de 
las ent idades afectadas. 

El novenario de misas que se 
c e l e b r a r á hoy y m a ñ a n a a las 
7,45 y el resto de los d í a s a 
las 8,15 de la tarde, en la 
capilla de la Divina Pastora, 
s e r á aplicado por e| eterno 

descanso del alma de 

LA SEÑORA 

Dona Carmen 
Gutiérrez Sevilla 

Que fal leció el 10 de l actual. 

( Q . E. P. D . ) 

LA FAMILIA ruega la asis­
tencia a tan piadosos actos, 
por los que q u e d a r á n agra­
decidos 

Burgos, 18 d e Noviembre 
de 1977 

PLAZAS DE GARAJE Y LONJAS DE 120 METROS 
CUADRADOS A 500 METROS CUADRADOS. 

GENERAL MOLA. 10 
CONSTRUCTORA GARCIA ROMAN 

EL SEÑOR 

DON ERNESTO U O S l i l A PAIMA 
Fal lec ió ayer, a los 44 a ñ o s de edad, en Berzosa 
de Bureba, d e s p u é s de recibir la B e n d i c i ó n de 

Su Santidad, 
D. E. P. 

Su apenada esposa, d o ñ a Nieves G ó m e z Fernán­
dez; hijos, Emilita y Ernesto; hermanos, hermanos 
po l í t i co s , padre po l í t i co , sobrinos, pr imos v d e m á s 

familia 
RUEGAN una o r a c i ó n por el eterno descanso de 

su alma y la asistencia al funeral y entierro que se 
c e l e b r a r á HOY DIA 18 a las CUATRO de la tarde 
en la parroquia de Berzosa de Bureba. Acto segui­
do la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al cementerio de 
dicha villa. 

Por cuyos actos les ant icipan las m á s expresi­
vas gracias Q77 

• Berzosa de Bureba, 18 de Noviembre de i y " 
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a c t u a l i d a d 

INFORMACION OFICIAL 
U N I V E R S I D A D D E 

V A I X A D O L I D 

N O T A O F I C I A L D E L A 
F A C U L T A D D E M E D I C I -
^ E n cumpl imien to d e l 
acuerdo tomado por l a J u n -
^ de Facul tad en su ses ión 
del día 7 de Nov iembre , el 
Sr. Decano ha gestionado 
cerca de las autoridades del 
Ministerio de E d u c a c i ó n y 
Ciencia las g a r a n t í a s de i n -
gréso en e l p r ó x i m o curso, 
que puedan ser ofrecidas a 
jos solicitantes no admit idos 
este a ñ o a cursar estudios 
j e i.» Curso de L i c e n c i a t u ­
ra en esta Facul tad . 

De acuerdo con l a respues­
ta- de la D i r e c c i ó n general 
dê  Universidades, la Jun ta 
de la Facu l t ad de Med 'c ina 
con la conformidad de l Rec­
torado, garantiza que todos 
los alumnos pre inscr i tos ap­
tos en las pruebas de acce­
so y no admit idos en e l cur ­
so 1977-78 t ienen asegurado 
su ingreso en esta Facu l t ad 

du ran te el curso 1978-79, con 
independencia de c u á l e s 
sean las disposiciones legales 
sobre selectividad que r i j a n 
en d icho momento . 

D E L E G A C I O N D E 
E D U C A C I O N Y C I E N C I A 

C O N V O C A T O R I A D E B E ­
CAS D E F O R M A C I O N D E 
P E R S O N A L I N V E S T I G A ­
D O R . — E l B . O. del B . del 
14 de N o v i e m b r e publ ica 
una O. M . del 27-10-77 con­
vocando ayudas dotadas con 
17.500 Ptas. mensuales para 
F o r m a c i ó n de Personal I n -
vestigador. 

Los impresos de so l ic i tud 
e s t a r á n a d i s p o s i c i ó n de los 
interesados en los Rectora­
dos de las Universidades. 

E l plazo de p r e s e n t a c i ó n 
de las sol ici tudes es de v e i n ­
te d í a s naturales a contar 
desde e l 14 de Nov iembre . 

P a r a m a y o r i n f o r m a c i ó n , 
en esta D e l e g a c i ó n p r o v i n ­
c ia l , O / . V i t o r i a , 17-2.» 

A V E N I D A . — H o y , 5,30, 7,45 
y 10,30. Gran estreno. ¡La 
locura del h u m o r y el e r o ­
tismo en chispeantes aven­
turas! « D e s n u d é m o n o s sin 
pudo r» (4), Una Ursula A n ­
drés que ya no t e n d r á que 
imaginar Un t i t u l o r o t u n ­
do para un fin apabullante 

, de chispa, gracia, seduc­
ción y p i ca rd í a . (Rigurosa 
mayores IR a ñ o s ) . 

C A L A T R A V A S . - Para es­
trenar m a ñ a n a la ú l t i m a y 
m á s impresionante pe l í cu ­
la de Isasi tsasmendi « E l 
perro», hoy: 5'30, TVo y 
lO'SO, ¡ ú l t i m o dia! del gra-
ciocisimo estreno « J o . . . 
¡ qué g u e r r a ! » ( « S t u r m t r u -
pen») Color Renato Po-
zzeto, L i n o Tof fo lo . etc. 
Carcajadas y d i v e r s i ó n 
v iendo. . . « J o . . . ! qué gue­
r r a !» . 

C O N D A L . — H o y , con t inua 
de 4 a 12. U n programa 
cumbre. La p e l í c u l a impac­
to « C u a n d o el amor t-s s ó ­
lo sexo» (s, c ) , Agos t ina 
Bel l i , E w a A u l i n , U n f i l m 
desbordante de erotismo y 
sens u a 1 i d a d y el g r a n 
t r iunfo de T r u m a n Capote, 
«La casa de c r i s t a l » ( 3 R ) . 
Dura, descarnada y v i o l e n ­
ta sobre la c o r r u p c i ó n en 
una p e n i t e n c i a r í a amer ica­
na. (Exclus iva mayores 18 
a ñ o s ) . 

CONSULADO. — ¡ A t e n c i ó n ! 
Hoy estrenamos sencional 
programa doble en s e s i ó n 
continua desde las 5 de la 
tarde «Los clubs de Ja do l -
ce vi ta» (3R) . E n t r e los 
exploradores de los bajos 
fondos las m á s enconadas 
luchas y las m á s salvajes 
venganzas, u n ' a g i t a d o 
mundo de los placeres con 
la doble cara del -iexo y 
violencia y «Sólo matan a 
su d u e ñ o » (3R) . ( A u t o r i ­
zada mayores 18 a ñ o s ) . 

SALA D E F I E S T A S ( D a n -
dy's C lub) . - M a ñ a n a , s á ­
bado, tarde y noche. Dos 
sensacionales atracciones 
Los Gnaranys. E ! me jo r 
grupo de canciones sud­
americanas y e s t a m p a s 
^ o r t e ñ a a y Kosa de Espa-
na- La m á s aplaudida f i g u ­
ra de la c a n c i ó n e s p a ñ o l a , 
^a i a amenizar el baile el 
erupo orquestal « H a r m o . 

y la orquesta « D a n -
« y s c l u b » . 

C O R D O N . — 5*30, 7,45 y 
lO'SO. —¡2 ú l t i m o s d ías !— 
del g r a c i o s í s i m o estreno 
«Jo . . . ¡ q u é g u e r r a ! » («S tur . 
m t r u p e n » ) . Color . Renato 
Pozzeto, L i n o Tof fo lo . etc 
Carcajadas y d i v e r s i ó n 
ciendo... «Jo. . . ¡ q u é gue­
r r a ! » ( M a y . 18). Y , ¡ a t e n 
c i ó n ! E l s á b a d o estrena­
mos el ú l t i m o film de Isa-
s i - Isasmendi : « E l pe r ro» . 

D U C A L . — H o y de 4 a 12. 
Doble inmenso. « R o s e b u d » 
(Desa f ío al M u n d o ) 's c ) . 
U n f i l m de Ot to P r e m i n -
ger. Peter O'Toole Una 
avalancha de emociones. 
E l secuestro de varias m u ­
jeres y « E l proxeneta y la 
t es t igo» (s. c ) . M ó n i c a V i . 
t t i , Ugo Tognazzi. Una pe 
l í cu la de erot ismo d i v e r t i ­
d í s i m o . (Rigurosas mayo­
res de 18 a ñ o s ) . 

G O Y A . — U l t i m o d í a de la 
maravi l losa p e l í c u l a ¿La 
profesional y la debutan­
te» (3R) . Con B r i g i t t e 
Bardot y A n n i e G i ra rdo t . 
on sesiones de 5,30 7,45 y 
10,30 M a ñ a n a sensacional 
acontecimiento «Mi hi ja 
H i l d e g a r t » , muchas his to­
rias fueron inventadas, pe­
ro fue t r á g i c a m e n t e a u t é n ­
t ica la de: «Mi h i j a H i l d e ­
ga r t» . (Autor izada e x c l u ­
sivamente para mayores 
de 18 a ñ o s ) . 

G R A N T E A T R O . — H o y 
5,15, 7.45 y 10,30. Es t reno . 
Ursula Andress, una de las 
actrices m á s provocat ivas 
y bellas d e l M u n d o a d m i ­
re su hermosura í n t e g r a en 
su p e l í c u l a m á s a t revida. 
« L a e n f e r m e r a » (s. c ) , con 
Luc iana Paluzzi y Jack 
Palance. Precisaban u n 
medio r á p i d o para acelerar 
su infar to y Ursu la fue la 
so luc ión , se c a r g ó a todos, 
( E x c l u s i v a mayores de 18 
años ) 

T J V O L I (209045). - 5'30 
7'45 y 10'30. Con u n sus­
pense inquietante , estre-
mecedor ln-1-ma-gl-na.ble, 
estreno de una de las m e . 
joros p e l í c u l a s de la t em­
porada: « C a r r i e » - ( 3 R » Co­
lor . Sisy Spacek. John T r o 
vol ta . P iper Lau r i e , d i r i ­
gidos por B r i a n de Palma. 
¡ E l • nuevo Hi t chcock ! . 
«Car r i e» ¡Un t e r ro r atena­
zante! (Sólo May . 18). 

M O V I M I E N T O D E M O ­
G R A F I C O . — D u r a n t e e l 
d í a de aYer. se v e r i f i c a ­
r o n e n é l R e g i s t r o C i v i l , 
las s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o ­
nes : 

N A C I M I E N T O S . — E v a 
G u t i é r r e z V L u i s . L e t i c i a 
A l o n s o Y C a b a l l e r o . G u i ­
l l e r m o G i ] y O r t i z . M a r í a 
M i g u e l y Ca lzada . D a v i d 
L ó o e z y M a z u e l a , V i r g i ­
n i a M i g u e l y G i l . M a r í a -
Teresa L l ó r e n t e v Caree -
do . L a u r a Ca lzada y Se­
r r a n o . J o s é - L u i s Casilllas 
y S e d a ñ o . L a u r a N o e a l y 
S á i z . M a r c e l i n o F r a n c o y 
A d r i á n . J a i r o M o r a l y Z a -
m a n i l l o . B o r j a - P e d r o 
Ig les i a s y H e r n a n d o . Y o ­
l a n d a A n t o l í n y G a r c í a . 

M A T R I M O N I O S . — D o n 
E s t e b a n Escude ro y A l o n -
son c o n d o ñ a M a r í a d e l 
C a r m e n G o n z á l e z y d e l 
C a s t i l l o , m a ñ a n a ' a í a 
u n a . e n S a n N i c o l á s : d o n 
A d o l f o O ñ a y de l a F u e n ­
te c o n d o ñ a M a n u e l a A n -
eu lo y S á i z . m a ñ a n a a las 
doce y m e d i a , en S a n 
M a r t í n de F o r r e s : d o n 
d o n J o s é I g n a c i o G u t i é ­
r r e z Y A l o n s o con d o ñ a 
E l e n a C o n s t a n t i n o V M u ­
ñ o z , e l s á b a d o a l a u n a . 
e n e l C a r m e n : d o n F e r ­
n a n d o G a r c í a y M e r i n o 
c o n d o ñ a Rosa M a r í a 
M o l l e d o v San t a M a r í a , 
e l s á b a d o a la u n a y m e ­
d i a , e n S a n G i l : d o n Je­
sús^ Lór>ez y O r t e s a con 
d o ñ a M a r í a A n é e l e s Ca­
m a r e r o y A u s i n . e l do­
m i n g o a las dos e n S'an 
P e d r o y San Fe l ices . 

D E F U N C I O N E S . - M a g ­
d a l e n a G o n z á l e z y C o n ­
de, d e P e ñ a h o r a d a . 83 
a ñ o s : A n t i m a V i l l a h i z á n 
V Diesco. de A r e n i l l a s de 
R í o P i sue rga 67 años" . 
I g n a c i o A l z a g a v C u ñ a ­
do , de Cuevas d e S a n 
C l e m e n t e 72 a ñ o s : G u i ­
l l e r m o S á i z y Ojeda . de 
Hozabe jas . 45 a ñ o s : P e ­
d r o R e n e d o y Sexma, de 
G u a d i l l a de L i l l a m a r . 81 
a ñ o s : V e n a n c i a B e n i t o V 
H o r t i g ü e l a . de M a z u e l o de 
M u ñ ó . 88 a ñ o s . 

mas horas de la noche del 
m i é r c o l e s i n g r e s ó en e l Hos ­
p i t a l de l a C r u z Ro ja e l 
guarda fores ta l de I C O N A , 
Gregor io A l v a r e z Alonso 
que h a b í a sufr ido u n acci­
dente de c i r c u l a c i ó n cuando 
c o n d u c í a una motocic le ta , 
c a y é n d o s e de la misma. E l 
s e ñ o r A l v a r e z Alonso suf r ió 
diversas f racturas . 

l ó m e t r o s : a l a u n a de l a 
t a rde . W — 11 k i l ó m e t r o s ; 
a las s ie te de l a t a r d e . 
N W — 7 k i l ó m e t r o s . 

Cupón pro cieyos 
PREMIADO 

EN El SORTEO DE aVEP 

N.» 005 

e \ / e U o 
VITORIA 43- 49' ^ 53 VITORIA 56. 58. 60. OZ 

GALERIA DE 

ARTE EN 

i 
i Vitoria, 13. Tel. 202S52 

RAFAEL 
B0SCH 

DEL 14 AL 25 DE 
NOVIEMBRE DE 1977 

Horas de risita: 

Laborables: de 12 a 2 ^ 
v de 7 a 9. 

Festivos: de 12 a 2. 

GRATITUD. — La familia 
de d o ñ a Carmen G u t i é r r e z 
Sevilla, fallecida el pasado 
d í a 11 de los corrientes (que 
en paz descanse) , nos rue­
ga expresemos en su nom­
bre, ante la Imposibil idad d e 
hacerlo personalmente, su 
agradecimiento a cuantas 
personas asistieron al fune­
ral y entierro celebrado por 
el eterno descanso de su 
alma. 

U N G U A R D A D E I C O N A , 
A C C I D E N T A D O . — A ú l t i -

B O L E T I N M E T E O R O ­
L O G I C O . — C o m ü r e n s i v o 
de los datos r ecog idos 
a j e r e n e l O b s e r v a t o r i o 
d e l I n s t i t u t o de Ense­
ñ a n z a M e d i a F e m e n i n o 

B a r ó m e t r o . - A las o c h o 
de l a m a ñ a n a . 686.2; a l a 
u n a de l a t a r d e . 686.5; 
a las s ie te dp l a t a r d e . 
685,5. 

T e m p e r a t u t a a m b i e n t e . 
M á x i m a . 12.4 g rados a l a s 
16.45 h o r a s ; m í n i m a . 4 
g rados a l a s 2 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d 
d e l v i e n t o . — A las o c h o 
de l a m a ñ a n a . N — 6 k i -

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

INVITA, A CUANTOS ESTEN INTERESADOS 
EN PRESENCIAR LAS 

PROYECCIONES DE PELICIMS 

DEDICADAS AL DEPORTE DEL ESQUI 
acudan HOY, VIERNES, d ia 18, a las ocho de la 
tarde al S a l ó n de Actos de la Caja de Ahorros del 
Ci rcu lo Ca tó l i co en la calle Julio S á e z de la Hoya. 
En las citadas p e l í c u l a s se h a r á n demostraciones del 
funcionamiento de las fijaciones Nevada Look a cargo 

del t é c n i c o f r a n c é s 

P A T R I C K B E S S O N 

GRANDES 
ALMACENES 
CAMPO 

E L C U P O N P R O - C I E ­
G O S . — E n e l so r t eo cele­
b r a d o e n e l d í a d e ayer , 
r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 2.500 
pesetas, e l n ú m e r o 005 y 
p r e m i a d o s c o n 250 pese­
tas, t odos los n ú m e r o s 
t e r m i n a d o á e n 05. 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — Sr. T o r r i j o s , A randa 
de Duero , 6; Sr. Saiz G ó m e z , 
V i t o r i a , 47, y Sr, S á n c h e z 
Alonso, Paseo de la Is la , 10. 

COMENTARIOS 
A LA REFORMA 
FISCAL 
DE URGENCIA 

H o y , e n l o s l o c a l e s 

d e A u l a E s p o l ó n 

H o y , viernes, a las seis y 
media de la ta rde t e n d r á l u ­
gar e n e l s a l ó n de actos de 
la Caja de A h o r r o s M u n i c i ­
p a l de E l E s p o l ó n , un acto 
c u l t u r a l organizado por l a 
C á m a r a Ofic ia l de Comercio 
e Indus t r ia , y en e l que co­
labora la A s o c i a c i ó n oara e l 
Progreso de la D i r e c c i ó n . 

E l acto c o n s i s t i r á e n l a ex­
pos ic ión de comentarios a la 
re forma fiscal de urgencia a 
cargo de los ponentes D o n 
Juan Otero, abogado y t é c ­
nico fiscal d e l Estado y D o n 
Ruf ino Sarmiento , in tenden­
te de Hacienda. 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente a l martes, 

18 de N o v i e m b r e de 1947 

A Y E R , a m e d l d o d í a , y b a j o 
l a presidencia de l a l ca l ­
de de l a c iudad, Sr. Q u i n ­
tana, tuvo lugar e l solem­
ne acto de l a c o n s t i t u c i ó n 
de l a • c o m i s i ó n e jecut iva , 
encargada de organizar 
los actos que han de t ener 
l uga r en nuestra ciu-dad, 
con m o t i v o de l a i n a u g u ­
r a c i ó n del grandioso m o ­
numento que Burgos de­
dica - a Rod r igo D í a z de 
V i v a r , t e n d r á n resonancia 
m u n d i a l . 

• E L gobernador c i v i l p r e ­
s i d i ó ayer en Fedrosa d e 
Yaldeporres l a i naugura ­
c i ó n de la casa cuar te l de 
la Guardia C i v l L 

• A los 72 a ñ o s de edad f a ­
l lec ió ayer D . Marc i ano 
G o n z á l e z Morqu i l l a s , t e -
n iente de l a Gua rd ia C i v i l 
re t i rado. 

• E N pa r t i do jugado e l do -
migo en Zator re , la G i m ­
n á s t i c a de Burgos v e n c i ó 
po r 1-0 a l Av i l é s . A u t o r 
d e l g o l fue Burgos . 
E n Miares, e l D e p o r t i v o 
M l r a n d é s fue der ro tado 
por e l Caudal po r 2 0. 

• L A t empera tu ra m á x i m a 
de ayer fue de 18,0 y l a 
m í n i m a , de 5,4. 

A H O R R E D I N E R O 
C O M P R A N D O 

LANAS A PESO 
e n 

P L A N T A S O T A N O D E 

GRANDES 
ALMACENES 
CAMPO 

¡ATENCION, BURGOS! 
A C A D E M I A C A B A L L E R O 

y S. G. I. O. 
COMUNICA A SUS ALUMNOS Y DEMAS INTERESADOS 

DE AMBOS SEXOS 

Que el pasado dia 15. comenzaron las clases de 
noche en el Colegio de SANTO TOMAS, Avenida Reyes 
C a t ó l i c o s núm. 7, para obtener e l CERTIFICADO DE 
APTITUD de una de las profesiones MAS NECESITADA 
Y MEJOR REMUNERADA. 

PROFESOR DE AUTO - ESCUELA 
NECESARIO: Permiso de conducir CLASE " 8 " OR­

DINARIO o Superior, sin que le haya sido retirado en 
los dos úl t imos a ñ o s , antes del primer ejercicio de la 
prueba de s e l e c c i ó n , tanto judicial como gubernati­
vamente. 

Ma t r í cu l a s , p r e p a r a c i ó n o instancias: 

APARTADO 298. BURGOS, 

y en el mismo Colegio de 7 a 10 noche. 
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ASAMBLEA 
DE ASISTENTES 
SOCIALES 
EN BURGOS 

8$ han reunido, en Burgos re­
presentantes de alumnos de la 
sena mixta formada por León. 
Salamanca, Santander. Logro­
ño, Zaragoza y Burgos, estu­
diando los siguientes puntos: 

t . — Funciones y objetivos de 
!a coordinadora de zona y es­
tatal de cara a una mayor efi­
cacia. 

2. — Situación actual del an­
teproyecto de Integración como 
Escuelas universitarias, causas 
de su retención. 

3. — Formas de 'participación 
y gest ión de escuelas por parte 
de los «lumnos. 

4. — Funcionamiento y acti­
vidades de las escuelas. 

5. — Problemas derivados de 
la reválida realizada en él cur­
so último. 

Se acordó: 
1. — Realizar un informe so­

bre qué es Trabajo Social, 
quién es el trabajador social y 
cuál debe «er su labor en la 
sociedad. Informe que será pre­
sentado en breve a cuantas en­
tidades, Institucfonesy perso­
nalidades gubernamentales, lo­
cales, etc., deseen conocerlo, 
lo. 

2. — Reestructuración de la 
tena, de cara a una mejor 
efectividad dentro de su propio 
contexto. A nivel provincial se 
es tán realizando estudios sobre 
los problemas planteados, con 
vistas a un mejor aprovecha-
mifento de los recursos y satis­
facción de las necesidades de 
la comunidad. 

SE 
BAR con PISO 

magní f i ca Invers ión 

en cal le Salas. 

S A N T O S 

Agencia Inmobil iar ia 

CARTAS AL «DIARIO» 
Sobre kw precios reales 
de la energía, el consumo 
y el posible racionamiento 

Sr. Director de DIARIO DE 
BURGOS. 

Ciudad. — 
Muy señor mío: 
En el periódico de su digna 

dirección de ayer se contiene 
una Información, relacionada 
con unas declaraciones del mi­
nistro de Industria en la que 
se nos anuncia la «adecuación 
paulatina de los precios ener­
géticos españoles a niveles rea­
les», lo que traducido a «ro­
mán paladino» quiere decir que 

DEl IRA6AI0 
P a r a cua lqu ie r sociedad 

moderna, l a c r e a c i ó n de unas 
condiciones ó p t i m a s de t r a ­
bajo se ha conver t ido en u n a 
de sus exigencias ine ludibles . 
De a h í qeu l a p r e v e n c i ó n de 
los riesgos profesionales 
const i tuya una p r e o c u p a c i ó n 
constante de todos los in te ­
grantes de l a sociedad sea 
cualquiera e l puesto que en 
e l la ocupen. 

Es impresc indib le que to ­
dos conozcamos perfecta­
mente las normas p r e v e n t i ­
vas, de t a l modo que no se 
ordene n i ejecute t raba jo a l ­
guno sin pensar en l a segu­
r idad personal y colect iva. 

Para e l lo e l Serv ic io Social 
de H i g i e n e y Seguridad del 
Trabajo , una de cuyas fina­
lidades es sensibil izar, d i ­
vu lga r y extender las t é c ­
nicas de p r e v e n c i ó n , v i ene 
desarrollando con c a r á c t e r 
permanente una ampi ia la­
bor f o r m a t i v a . 

Asi , esta tarde s e r á c l au ­
surado el Curso que d u r a n t e 
esta semana se ha ven ido 
impar t i endo a ve in te p r o ­
ductores pertenecientes a l a 
Empresa P r a x . S. A-

¡TAMBIEN EN BURGOS! 
(Y A l MISMO Tl iPO ü l A S P U C M 

CAPITAIES BE ESPAÑA! 
M A S A W A , e s t r e n a 

L j o p c u r n 

. y f á u u e / J o b , h 

m FILN » b AMTMMIIASI 

produc tor : enr ique g u t i é r r e z . 
una producción: deva cinematográfica. 

LA UIIIMA Y MAS K S I O N A N I E PEUCBIA 
DEl GRAN REAUZADOR ESPAÑOL 

ee enuncia una subida de pro­
ductos energét icos dentro de 
esa escalada que algunos au­
gures predicen con caracteres 
un tanto apocalípticos para la 
década de los años 80. 

¿Qué se pretende con esas 
medidas; recaudar más para el 
erario español o verdadera­
mente limitar el consumo de 
esos productos? 

Me gustarla que a esta Inte­
rrogante se diera una respues­
ta concreta y sobre todo since­
ra, por «quien corresponda», a 
fin de saber por, donde nos an­
damos todos. Yo dudo de que 
tan solo con elevaciones de 
precio se consiga llegar a ese 
ahorro de energía que es pre­
ciso realizar, a toda costa, en 
este campo. Desde 1973 a 1977. 
el coste de la gasolina se ha 
multiplicado por tres veces y 
ya ven que loa índices de con­
sumo siguen aumentando. 

Pero no se trata de reducir 
el problema al campo de la 
gasolina, puesto que hacerlo as í 
significaría empequeñecerle en 
exceso, dado que la Inlcldencla 
de este sector es pequeña en 
comparación con otros. Trasla­
démonos al, del fuel, que es el 
señalado de manera expresa 
por el ministro, al decir que 
los de precios de é s t e se hallan 
alejados de los reales a cuyo 
fin señala que en España cues­
ta a 6.500 pesetas tonelada y 
en el resto de Europa sobrepa­
sa las 8.000. 

Pues bien, por mucho que se 
suba, uno abriga sus dudas de 
que tal medida sea operante 
para frenar el consumo. La ca­
pacidad de adaptación del hom­
bre y la soberbia humana pa­
ra procurar sobresalir y de­
mostrar potencia económica, es 
realmente sorprendente. Más 
eficaz ser ía pensar en el racio­
namiento O. si se quiere evitar 
una palabra tan antipática, or­
denar o reglamentar el consu­
mo. , 

Voy a referir al Sr. Minis­
tro o a personas a él allega­
das y competentes en la mate­
ria, un hecho comprobado por 
quien esto suscribe, bien re­
cientemente. De todos es cono­
cido el tiempo excelente que 
hemos venido disfrutando en la 
segunda quincena de Octubre v 
en la primera de Novlembr?. 
Pues bien, en esos dfas he te­
nido que acudir frecuentemente 
a una casa dotada con calefac­
ción central, alimentada por 
fuel. Mis visitas coincidían a 
mediodía, cuando el termóme­
tro rozaba los 20 grados en la 
calle y el sol. por añadidura, 
entraba a raudales -por los ven­
tanales. 

A pesar de ello la calefacción 
estaba encendida y como en el 
interior de las casas existía una 
sensación de agobio por el ca­
lor producido, todas las venta­
nas estaban abiertas Conclu­
sión, se estaban «tirando por la 
ventana» —en el más literal 
sentido de la palabra— miles 
y miles de calorías que hay 
que pagar con el «sudor, san­
gra y lágrimas» de los españo­
les en general y muy particu­
larmente de los emigrantes, co­
mo núcleo principal productor 
de esas divisas precisas para 
importar energía. 

Pienso que esas comunida­
des, por muy caro que le pon­
gan el fuel, seguirán consu­
miéndole, lo que es natural y 
lógico y hasta despilfarrándole 
lo que resulta antinatural e ¡ló­
gico. Y es evidente que de lo 
que se trata es de evitar des­
pilfarres. ¿Se lograré esto tan 
sólo con subida de precios? 
Mucho nos tenemos que no y 
más operante resultaría que 
esa medida, que parece.inevi 
table. se acompañe de raciona­
miento o expresado de mane­
ra más «dulce» de regulación, 
ordenación o control en el con­
sumo. Creemos que la cosa es 
fácil, si se parte de los Indices 
de consumo ya registrados y se 
reducen en el porcentaie que 
se estime preciso 

No obstante, permítanos Sr 
Ministro de Industria que ter­
minemos con la fórmula ritual 
de estos casos: No obstante V. 
E., con su superior criterio, re­
solverá lo que estime más pro­
cedente. 

J . M A R T I N E Z 

SALA DE FIESTAS TUCAN 
C A L L E V I T O R I A , 1 4 2 

T O D O S L O S D I A S L A S M E J O R E S A T R A C C I O N E S 

D E L M O M E N T O , C O N V E R D A D E R O S A B O R S E X I 

D A L E L A 

A M P A R O 

I V O N L A O S S 
E L F A B U L O S O B A L L E T D E 

A N T O N I O A L E G R I A 
Y E L S E N S A C I O N A L E S P E C T A C U L O 

A N T A L E K ' S S T A R ' S 

ILUSIONISMO - H U M O R - S E X I 

Y U N V E R D A D E R O A M B I E N T E . N O L O O L V I D E , 

E N T U C A N , T I E N E U N A C I T A 

L E E S P E R A M O S 

S A L A D E F I E S T A S 

«ANTES LA CARACOLA» 
S A B A D O , 19 D E N O V I E M B R E 

V O L V E M O S A E S T A R C O N N U E S T R O S A M I G O S P R E S E N T A N D O 

U N P A S E D E A T R A C C I O N E S I N T E R N A C I O N A L D E 

A U T E N T I C A C A L I D A D 

VIKI 
J E Z A B E L 

MERLAN 
MAYKA MAYO 

BRICI 
TAÑIA MAYA 

E L B A L L E T D E 

MARIO R E Y 
L U Z , S O N I D O , A L E G R I A , S E X I , T O D O U N I D O E N N U E S T R O 

E S C O G I D O E S P E C T A C U L O Y C O Q U E T A S A L A D E F I E S T A S . 

E S T A M O S S E G U R O S D E Q U E V D . L O P A S A R A B O M B A . 

F A G I N A t D I A R I O D E B U R G O S V i e r n e s , 18 d e N o v i e m b r e d e W 1 



DE 

FUNCIONALES DEL GOBIERNO CIVIL 
S e c o n s t i t u y e n l a s C o m i s i o n e s p r o v i n c i a l e s d e C o o r d i n a c i ó n 

y d e C o l a b o r a c i ó n d e l E s t a d o c o n l a s C o r p o r a c i o n e s l o c a l e s 

En la Saia <3e Jun tas d e l 
Gobierno C i v i l , bajo la pre-
,£i(!encia del gobernador c i ­
vil de la provincia, D , A n t o -
toi de Santiago y J u á r e z , se 
reunió l a C o m i s i ó n p r o v i n ­
cial de C o l a b o r a c i ó n d e l Es -
tado con las Corporaciones 
Locales, ó r g a n o de composi­
ción mixta que asume e l pa ­
pel desarrollado hasta l a f e ­
cha por las Comisiones pro­
vinciales de Servicios T é c ­
nicos, en orden a l a coope­
ración deseable ent re los e n -
t€g locales y los servicios 
periféricos del Estado. 

Constituida l a C o m i s i ó n , 
conforme a l a nueva n o r m a ­
tiva aplicable, fue elegido 
vicepresidente representante 
4e la A d m i n i s t r a c i ó n local 
y provinc ia l , e l pres idente 
de la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 
D. J o a q u í n Ocio C r i s t ó b a l . 

Se p r o c e d i ó as imismo a l a 
constitución de las Subcomi­
siones dependientes de l a 
Comisión p r o v i n c i a l de Co­
laboración d e l Estado con las 
Corporaciones locales, desig­
nándose a los presidentes 
de cada una de aquellas, e n ­
tre ellas Jun ta p r o v i n c i a l .de 
Ordenación R u r a l y C o m i ­
siones provincia les de M o n ­
tes, Saneamiento y Urbanis ­
mo, h a b i é n d o s e a c o r d a d o 
una serie de medidas t en ­
dentes a lograr la m a y o r e f i ­
cacia p r á c t i c a y a conseguir 
el mayor rend imien to en t a ­
rea tan interesante como es 
la ayuda a las Corporaciones 
locales que tanto abixndan 
en nuestra p rov inc i a . 

Para log ra r una a c t u a c i ó n 
más eficaz se c o n s i d e r ó p ro­
cedente indicar que las se­
siones de esta C o m i s i ó n t u -
viesen periodicidad mensual , 
al objeto de dar una mayor 
amplitud de a c t u a c i ó n a las 
Subcoral s i o n e s correspon­
dientes; no obstante l a p r ó ­
xima r e u n i ó n de esta Oomi-
sión se fijó, en p r i n c i p i o , pa­
ra los ú l t i m o s d í a s de l pre­
sente mes, 

Finalmente y por conside­
rarse de urgencia la C o m i ­
sión conoc ió v a p r o b ó una 
serie de expedientes re la­
cionados con determinadas 
obras a realizar en distintos 
Municipios de l a p rov inc ia y 
que afectan a B u n i e l , para 
depuración de aguas resi­
duales, por i m p o r t e de pe­
setas 803.466, Cabia, A r a u -
feo de Salce, MamOlar y 
Quintanamanvirgo, t o d a s 
ellas para dep u r a c i ó n de 
aguas residuales y po r i m ­
portes respectivamente de 
l ^S.SBO pesetas, 597.702 pe-
^as , 684.603 p e s e t a s y 
1.227.040 pesetas, resul tando 
significativo destacar que 
las subvenciones estatales 
acordadas cubren e l impor t e 
^'íal del presupuesto de las 
0|jras. 

CONSTITUCION D E L A 
C O M I S I O N P K O V I N C l A I v 
" K G O B I E R N O 

^a3o la presidencia del 
gobernador c i v i l de l a p ro-
m c i á , X). A n t o l i n de San-
iago y J u á r e z y con l a asis. 

tencia de l a total idad de sus 
cales componentes, ha ce-

tDlado asimismo su r e u n i ó n 
^ s ü t u t i v a la C o m i s i ó n pro-
¿"cual de Gobierno, ó r g a n o 
c Coor<lmación p rov inc i a l 
2fi£,0 P01, Real d e c r e t o 
¿•668/77 ^ 15 de Octubre . 
no ^ Comis ión que es ó r g a -
dnP . asistencla a l goberna. 
^ c 'va en las funciones de 
P'W- ión' impulso, c o o r d i -
ajCioa y f i sca l izac ión de la 

. ad de los ó r g a n o s p e . 
ciín * de la A d m i n i s t r a -

Q del Estado, t e n d r á a su 
So ent re otras cosas, la 

ju °ración de planes con-
de necesidades de las 

unidades provincia les de la 
A d m i n i s t r a c i ó n , la e labora­
c i ó n de planes de necesidades 
de la p rov inc i a , la i n f o r m a ­
c ión p rev ia y precept iva de 
los programas de inversiones 
estatales, e l estudio y a n á l i ­
sis de los p rogramas de ac­
t u a c i ó n y de las actuaciones 
concretas de las delegacio­
nes provincia les , organismos 
a u t ó n o m o s y empresas p ú ­
bl icas , e l asesoramiehto a l 
gobernador c i v i l , etc. 

E n esta r e u n i ó n c o n s t i t u ­
t i v a , se ha procedido a la 
d e s i g n a c i ó n del vicepresiden-
t e de la C o m i s i ó n , cargo que 
r e c a y ó en e l delegado p ro ­
v i n c i a l de E d u c a c i ó n y C ien ­
cia , D . J o s é Lu i s R iva s L ó ­
pez, como delegado de n o m ­
bramien to m á s an t iguo de 
en t r e los que c o m p o n e n 
a q u é l l a . 

I gua lmen te se han s e ñ a -
lado las Comisiones delega­
das y los presidentes de las 
mismas, esbozando de u n 
p l a n de t r aba jo inmedia to 
pa ra la me jo r opera t iv idad 
de estos ó r g a n o s colegiados, 
cuy as actuaciones han de ser 
conocidas y aprobadas por l a 
C o m i s i ó n p r o v i n c i a l de Go­
bierno . 

Siguen subsistiendo e n t a n ­
t a no se de te rminen por la 
Presidencia del Gobierno la 
d e n o m i n a c i ó n , c o m p o s i c i ó n 
y funciones de esas Comisio­
nes delegadas, las de A c c i ó n 
C u l t u r a l , Asuntos E c o n ó m i ­
cos. T r á f i c o . Precios y Coor­
d i n a c i ó n de edificios a d m i ­
n is t ra t ivos , en aras de la de­
seada con t inu idad de la ac­
c ión a é l las encomendadas y 
de l se rv ic io -públ ico que las 
mismas representan. 

E n la s e s ión , que p o r su 
c a r á c t e r cons t i tu t ivo no co­
n o c i ó de asuntos concretos, 
e l delegado p rov inc i a l de 
E d u c a c i ó n y Ciencia d io 
cuenta, sin embargo, oor su 
t ranscendenta l impor tancia , 
del resultado cíe las í?esí io-
nes realizadas ante la D i r e c ­
c i ó n general de Programa­
c i ó n e Invers iones del M i n i s ­
t e r io de E . y C , que han 
t r a í d o como consecuencia 
para Burgos, l a a p r o b a c i ó n 
de los siguientes proyectos: 
A ) Preescolar: Conces ión de 
u n p r i m e r c r é d i t o de 61 m i . 
l lenes de pesetas para r e a l i ­
zar como programa n . A. M . 
1978, estando e l a b o r á n d o s e 
l a propuesta de Centros: B ) 
N i v e l de E . G. B . : C o n c e s i ó n 
de u n p r i m e r c r é d i t o -le 64 
mi l lones de pesetas para el 
p rograma R . A . M . 1978, en 
íb sq de t e r m i n a c i ó n de p ro ­
yectos concretos y C) P r o ­
grama nac iona l : A p r o b a c i ó n 
de 250 mi l lones de pesetas 
e n una p r i m e r a fase para l a 
c o n s t r u c c i ó n de Centros en 
H u e r t a de Rey, Vi l lasana 
de Mena, A r a n d a de Duero , 
L e r m a y B u r g o s , con 'capaci 
dad para 2.240 puestos esco­
lares. 

Tras e l c a p í t u l o de ruegos 
y preguntas en que los asis­
tentes sol ic i taron diversas 
aclaraciones sobre el conte­
n ido del R . D . 2.668/77, la 
p r i m e r a au tor idad p rov inc i a l 
dio a conocer la nueva es­
t r u c t u r a i n t e r n a y organiza­
c ión func iona l de los Go­
biernos c ivi les que responde 
a l deseo del Gobierno de que 
és tos puedan c u m p l i r eficaz-
mmen te las funciones que 
t i enen a t r ibuidas . 

Como consecuencia de la 
a p l i c a c i ó n d e l R. D . 2.669/77 
de 15 de Octubre, e l Gobiber-
no C i v i l de Burgos se orga­
niza en las siguientes anida-
des: 

V i c e s e c r o t a r í a general , con 
n i v e l o r g á n i c o de s e c c i ó n , a 
cargo p rov i s iona lmen te de 
don J o s é M a r í a Ort lz M a r t í ­

nez y que comprende los s i ­
guientes Negociados: R é g i . 
m e n I n t e r i o r , Regis t ro , A r ­
ch ivo , B o l e t í n O f i c i a l de la 
p r o v i n c i a e I n f o r m a c i ó n , I n l -
c i s t ivas y Reclamaciones; 
Persona l h a b i l i t a c i ó n y ges­
t i ó n e c o n ó m i c a ; Jurado p r o ­
v i n c i a l de E x p r o p i a c i ó n F o r ­
zosa; Autor izaciones a d m i . 
n i s t ra t ivas y P r o t e c c i ó n c i v l 
y M o v i l i z a c i ó n . 

S e c c i ó n de derechos c i u ­
dadanos y asociaciones, a 
cargo provis iona lmente de 
don L u i s Crespo R o d r í g u e z , 
que in tegra los Negociados 
de Regis t ro p r o v i n c i a l de 
asociaciones; r é g i m e n asocia­
t i v o general y r e g í m e n e s 
asociativos especiales; p ro ­
m o c i ó n cuidadana y ejer­
c ic io de derechos ciudadanos. 

S e c c i ó n de A d m i n i s t r a c i ó n 
local , que a cargo provis io­
nalmente de don Fernando 
G a r c í a Moreno, in tegra los 
Negociados . de Planes p ro ­
v inc ia les de Obras y S e r v i . 
cios; proyectos, adjudicacio­
nes y g e s t i ó n e c o n ó m i c a ; es­

t a d í s t i c a y t e r r i t o r i o ; perso­
n a l y r é g i m e n J u r í d i c o de las 
Corporaciones locales. A esta 
S e c c i ó n se l e encomienda 
t a m b i é n l a S e c r e t a r í a de la 
C o m i s i ó n p r o v i n c i a l de Co­
l a b o r a c i ó n del Es tado con 
las Corporaciones locales. 

Gabinete t é c n i c o , con n i v e l 
o r g á n i c o de Secc ión , a car­
go provis iona lmente de don 
J o s é Francisco de Celis M o ­
reno, que a d e m á s de la Se­
c r e t a r í a de la C o m i s i ó n pro­
v i n c i a l de Gobierno 'n tegra 
los siguientes Negociados* 
Estudios, informes y docu­
m e n t a c i ó n ; c o o r d i n a c i ó n pro­
v i n c i a l y relaciones i n t e r m i ­
nisteriales y Asuntos E c o n ó ­
mico-sociales, 

Para e l estudio y t ra ta­
miento concreto de las actua­
ciones derivadas de las fun­
ciones y competencias asig­
nadas a la C o m i s i ó n p r o v i n ­
c ia l de Gobierno, é s t a cele­
b r a r á r e u n i ó n ord inar ia en 
los ú l t i m o s d ías de l presente 
mes de N o v i e m b r e . 

SE DA A 
CIVIL El 
DE VIVIENDAS 
A IOS TRABA) 

A l 
DE IA FAITA 

le informó la ((Comisión de nuevos 
matrimonios y próximos a constituir» 

La llamada «Comisión de nue­
vos matrimonios y próximos a 
constituir» envía a muestro pe­
riódico, con ruego de publica­
ción, la siguiente nota: 

«En la tarde de ayer, y se­
gún el programa establecido por 
esta comisión, tuvo lugar la 
reunión fijada coñ el goberna­
dor civil , a quien se presentó 
la problemática existente en 
Burgos de viviendas asequibles 
para la economía de los traba­
jadores. 

Asimismo, se le Hizo saber 
el acuerdo adoptado por esta 
comisión, en cuanto a la valo­
ración que deberá darse a 'as 
circunstancias de los próximos 
y nuevos matrimonios que en su 
día se expusieron a la comisión 
adjudicadora: 

t . — Inclusión en el apar­
tado (J) del baremo confeccio­
nado por el Ministerio de la 
Vivienda. 

2. — Valoración del detrimen­
to económico al tener que ocu­
par viviéndas con renta actua­
lizada. 

3. — Valorar en justicia el 

e i G R A N T E A T R O 
SIEMPRE EL PRIMERO EN BRINDAR AL PUBLICO BURGALES LOS MAS 

IMPORTANTES ACONTECIMIENTOS TEATRALES Y DE LA MAXIMA 
CATEGORIA ARTISTICA. 

SE HONRA EN PRESENTAR 

D e l M A R T E S , 2 2 , a l V I E R N E S , 2 5 d e l A C T U A L 

^ 4 U N I C O S D I A S ! ! 

UNA EXCEPCIONAL CAMPAÑA DE ZARZUELA 

CON LA TRIUNFAL REAPARICION DE LA 

COMPAÑIA URICA ESPAÑOLA 
EN SU IV TEMPORADA DE ACTUACION 

CON EL MEJOR ELENCO DE CANTANTES Y ACTORES DEL GENERO. 
EL MAS FORMIDABLE Y NUTRIDO CORO Y BALLET MIXTO PRESENTADO 
HASTA AHORA, CON MAS DE 50 ACTORES EN ESCENA Y LA GRAN 

ORQUESTA DE 25 PROFESORES. 

LAS MAS FAMOSAS ZARZUELAS. JOYAS DE NUESTRA LIRICA: 

MARTES, 22. — 8 TARDE Y 11 NOCHE — P r e s e n t a c i ó n . 

D O Ñ A F R A N C I S Q U I T A 
M ú s i c a de Amadeo Vives 

MIERCOLES, 23. — 8 TARDE Y 11 NOCHE. 

L A R O S A D E L A Z A F R A N 
Música de Jacinto Guerrero 

JUEVES, 24. — 8 TARDE Y 11 NOCHE. 

L A T A B E R N E R A D E L P U E R T O 
Del Maestro Pablo Sorozába t 

VIERNES, 25. — TARDE. 

K A T I U S K A 
De Pablo S o r o z á b a t 

Y 11 NOCHE Y COMO DESPEDIDA. 

M A R I N A 
Del Maestro Arrieta 

D I R E C C I O N ; A N T O N I O A M E N G U A L 

PRECIOS EXCEPCIONALES EN BENEFICIO OE LA CIUDAD 

A PARTIR DE HOY. VIERNES, LOCALIDADES A LA VENTA PARA TODAS 
LAS FUNCIONES. 

derecho a la creación de «na 
familia por encima, ¿q (a ad­
quisición de una vivienda en 
propiedad. 

El señor gobernador compren­
dió esta postura por la justicia 
que persigue. 

A continuación se t ra tó el te­
ma de las viviendas ubicadas en 
la barriada La Inmaculada, w 
bre las que tiene poder ejecu^ 
tivo el Gobierno Civil, que m 
cumplen el fin social para el 
que fueron creadas, a lo cual 
respondió, que las viviendas l i ­
bres serán sorteadas entre los 
solicitantes qu© cumplan tas 
normas establecidas en el ba­
remo del Ministerio de la Vi­
vienda. 

Asimismo, se interesó por el 
problema general que nos lleva'-' 
ba, comentando las circunstan­
cias de las viviendas del Ayun­
tamiento que construyó en cí 
barrio de Villímar 

Por último expuso la pró­
xima reunión a mantener con el 
delegado del Ministerio de la 
Vivienda el próximo miércoles 
día 23, para fijar el plan de 
viviendas en la provincia de 
Burgos para el próximo año. que­
dando para d e s p u é s de esta 
fecha comunicarnos los temas 
tratados. 

Todos los afectados por es­
ta problemática y qu* quieran 
informarse pueden dirigirse a 
esta comisión, que se reúne 
regularmente en los locales de 
la Unión Sindical Obrera (USO), 
en la callg de San Juan número 
3-1,° derecha». 

llamamiento 
de los disminuidos 
físicos de Burgos 

L o s d i s m i n u i d o s f í s i c o s 
e n l u c h a de B u r g o s , m a ­
n i f e s t a m o s n u e s t r a m á s 
c o m p l e t a s o l i d a r i d a d c o n 
los d i s m i n u i d o s f í s i c o s e n 
l u c h a e n c e r r a d o s e n l a 
sede d e l S e r v i c i o de R e ­
h a b i l i t a c i ó n y R e c u p e r a ­
c i ó n de M i n u s v á l i d o s 
(S . E- R . E . M . ) d e B a r ­
celona y apoyamos todas 
las r e i v i n d i c a c i o n e s e x -
ouestas p o r e l l o s a los o r ­
gan i smos compe ten t e s . 

I g u a l m e n t e hacemos u n 
u n l l a m a m i e n t o a l Pue­
b l o b o r g a l é s p a r a Que t o ­
m e c o n c i e n c i a de t o d a 
n u e s t r a p r o b l e m á t i c a . 

A s i m i s m o a g r a d e e e-
m o s s u a p o y o a los d i f e ­
r en tes p a r t i d o s p o l í t i c o s 
y C e n t r a l e s s ind ica l e s de 
nues t r a - c i u d a d , a s í como 
a los m e d i o s de c o m u n i ­
c a c i ó n . 

B u r g o s . 17 de N o v i e m ­
b r e de 1977. — D I S M I ­
N U I D O S F I S I C O S E N 
L U C H A D E B U R G O S . 

P I S O 
S E V E N D E 
150 metros cuadrados. 

Calle Vitoria. 73-75 

Informes: 

TELEFONO 224005 

(horas oficina) 
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P R M CANIIUS SE D E S P l 
DE IA SEMA REGION y El 
A C C H A l DE CAPI1ANIA El GENEIIAl COREES 

Las autoridades civiles le ofrecieron 
ayer un acto - homenaje en el «Landa Palace» 

Mí 

El gobernador civi l de la provincia don Antol ín de Santiago y J u á r e z hace entrega 
de un recuerdo de Burgos, consistente en un a r t í s t i co t r íp t ico , al teniente general 

don Mateo Prada Canillas. — (Foto FEDE). 

Madr id (Co lp i s a ) . — Nuevo p e q u e ñ o desgaste en 
el í n d i c e general, pero retoque al f i n . Es decir , la tón ica 
ha s ido de sostenimiento precario en la superficie y 
aburrimiento. Y es que, s i no hay mucho papel, e l dine­
ro vuelve a estar ausente. Los mismos bolsistas que a 
úl t ima hora del m i é r c o l e s bu l l í an t í m i d a m e n t e , hoy esta­
ban reacios en sus "iniciativas compradoras por si aca­
so". S í aparecen los Bancos m á s contenidos, pero toda­
v í a dominados por la oferta, salvo en el caso especial 
del Central c laro e s t á . Este sigue subiendo, ahora tres 
enteros, mientras í o s d e m á s han acusado diferencias ne­
gativas generalmente de tres-cuatro puntos. Y en el am­
biente se comentaba mucho la entrada en vigor de la 
Ley de medidas urgentes de la reforma fiscal. jEste se­
creto bancario! El í n d i c e general pierde 0,35 a 68,65, 
con un cierre encalmado y soso. 

Merece s e ñ a l a r s e la tranquil idad del sector e l é c t r i c o 
y la subida de c inco en Cr i s t a l e r í a E s p a ñ o l a , un valor 
que viene mejorando hace varias semanas a veces con­
tra corriente, tres en Sarrio y cuatro Portland Valderri-
vas. En el resto, p e q u e ñ a s diferencias en ambos sen­
tidos, dominando los recortes. Los cupones Te le fón ica , 
a falta d e tres jornadas para cerrar la a m p l i a c i ó n , osci­
laron entre 4 y 4.75 pesetas. Cotizan por primera vez 
los d e Uralita a 950 pesetas ( t e ó r i c o 1.255) y marca­
ban papel a 220 sin cotizar los de E s p a ñ o l a de O x í g e n o . 
Siguen o f r e c i é n d o s e numerosas sociedades de cartera 
de segunda c a t e g o r í a , s in conseguir operar. 

JUSTO IRIONDO MENDIETA 

Ayer el teniente genera! don 
•Mateo Prada Canillas se despi­
dió oficialmente de la sexta re­
gión militar como capitán ge­
neral de la misma, asumiendo 
el mando accidental el general 
de División señor Cor tés de la 
Escalera, gobernador militar de 

teo Prada Canillas». 
ACTO SOCIAL 

A primea hora de la tarde 
de ayer, las autoridades civiles 
de la capital y provincia, ofre­
cieron un almuerzo de despe­
dida a los señores de Prada Ca­
nillas - Alvarez Pintor, en el 

Pamplona y jefe de la División «Landa Palace», asistiendo los 
de Navarra. 

Por la mañana el teniente 
general Prada Canillas se des-
tpidio de su Estado Mayor y 
demás personal de Capitanía, 
t rasladándose después al pala­
cio arzobispal donde sostuvo, 
Una cordial entrevista coñ el 
Prelado de la diócesis, doctor 
García de Sierra y Méndez. 
DESPEDIDA DE LA REGION 

La Orden general extraordi­
naria correspondiene al día de 
ayer de Capitanía, Insertó el 
texto de la despedida del te­
niente general Prada Canillas: 

Dice as í : 
«Al cesar en el mando de es­

ta sexta región militar que du­
rante tres años he tenido el 
inmenso honor y la gran sa­
tisfacción de ostentar, puedo de­
ciros con orgullo que, gracias 
a vuestro espíritu militar, dis­
ciplina, subordinación y lealtad; 
gracias a vuestra dedicación 
plena a la misión encomendada 
que hace que estas Unidades, 
sean modeló en todos los as­
pectos, aptas para cumplir 
cualquier cometido; gracias a 
vuestro cariño y respeto, me he 
sentido en todo momento se­
guro en el ejercicio de mi man­
do aún en las circunstancias 
más difíciles. 

, A todos os exhorto a que con­
tinuéis en esa línea de conduc­
ta con la mirada puesta en una 
sola meta, en un sólo fin: la 
unidad, grandeza y libertad de 
nuestra querida Patria, con la 
seguridad de que monolítica­
mente unidos y en comunión de 
sentimiento e ideales, contri­
buiréis y en gran medida al 
mantenimiento de la paz y en­
grandecimiento de nuestra Es­
paña. 

Con emocionado abrazo para 
todos se despide de esta mag­
nífica sexta región militar, 
vuestro capitán general — Ma-

gobernadores civil y militar, al­
calde, presidente de la Diputa­
ción y delegados de Ministerios 

con sus respectivas es'posas. 
A los postres intervinieron el 

gobernador civil señor De San­
tiago Juárez para ofrecer el 
homenaje y entregar un obse­
quio— recuerdo al ilustre sol­
dado, y és t e para reafirmar su 
cariño á Burgos y agradecer la 
delicadeza de las autoridades, 
poniéndose a disposición de los 
burgaleses en su nuevo cargo 
de capitán general de Canarias. 

M A D R I D 

( I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a ­
da ñ o r e l B a n c o d e S a n ­
t a n d e r ) . 

C O T I Z A C I O N E S 

B a n c o s . — S a n t a n d e r , 
3 4 1 ; E x t e r i o r de E s p a ñ a . 
260: C e n t r a l . 381 r Espa ­
ñ o l de C r é d i t o . 224; H i s ­
p a n o a m e r i c a n o . 228; P o ­
p u l a r , 228; F o m e n t o . 258; 
B i l b a o . 279. 

E L E C T R I C A S . — Elec -

telas M m t t s 

E S P E C I A L I D A D E S 

Angulas Aguinaga 
Parrillada Mariscos 

Ahumados Variados 
Paella de M a r i s c o s 

s e r v i c i o d o m i c i l i 

6 0 Y A 
MAÑANA 

M A R A V I L L O S O E S T R E N O 

DESDE 1939 HASTA 1977 NO SE PUDO FILMAR EN ESPAÑA 

LA MARAVILLOSA HISTORIA DE: 

A b e l n a c i ó pa ra a c e p t a r e l o r d e n c o n s t i t u i d o , 
C a í n p a r a d e s t r u i r l o y c a m b i a r l o p o r o t r o 
m á s j u s t o . 
C a í n e s el s í m b o l o d e l p r o g r e s o . 
En 1931 e s t o e s c r i b i ó , 

MUCHAS HISTORIAS FUERON INVENTADAS, PERO FUE TRAGICAMENTE 

AUTENTICA LA DE " M I HIJA HILDEGART" 

(Es exclusivamente autorizada para mayores de 18 a ñ o s ) 

t r a de Viesgo . 75; E l é c ­
t r i c a s R e u n i d a s de Z a r a ­
goza, 69; Fecsa, (de 1 000) 
73?50; H i d r o e l é c t r i c a C a n ­
t á b r i c o . 82 ; H E s p a ñ o l a , 
78,75; I b e r d u e r o 90.25; 
Sa l tos d e l Nansa . 9 1 ; Se­
v i l l a n a d e E l e c t r i c i d a d . 
6&,50; U n i ó n E l é c t r i c a 
M a d r i l e ñ a . 81,50. 

V A R I A S . — A z u c a r e r a 
E s p a ñ o l a . 95; E b r o . 337; 
Dragados y Cons t rucc io ­
nes. 245; E n c i n a r . 155; 
Ceisa. 115; I n m o b i l i a r i a 
M e t r o p o l i t a n a . 113; TJrbis. 
104: U r b a n i z a d o r a M e t r o . 
220; G e n e r a l de I n v e r ­
siones, 105: P ibansa . 9 
Campsa . 240: A s t i l l e r o s 
E s p a ñ o l e s . 34 ; Cros . 77; 
E n e r g í a e I n d u s t r i a s A r a ­
gonesas. 6 1 : E iyp los ivog . 
1 1 1 ; H i d r o N i t r o . 140; 
E s p a ñ o l a de P e t r ó l e o s . 
197; H o r n o s d e V i z c a v a , 
50; C i t r o e n HisPan ia . . 7 1 ; 
M e t a 1 ú r g i c a San ta A n a , 
7 1 ; Fasa 93; S a n t a R á r 
h a r á . 57: Penisa S4: N u e ­
v a M o n t a ñ a Q u i i a n o . 80; 
T e l e f ó n i c a . « 8 . 7 5 : S n i a -
ce. 41 • r v i w n s a . 74 

C U P O N F l — T e l e f ó n i ­
ca. 4,25. 

B I L B A O 

B A N C O S . ~ V i z c a v a . 
229; B i l b a o . 275. 

Banco de Santander 
BOLSA — BANCA - CAMBIO 

Espolón, 12. 

Nuevas normas para 
la venta de mantequilla 

M a d r i d (Cifra). — L a m a n ­
tequi l la se p r e s e n t a r á al con­
sumidor en bloques o forma­
tos de cualquier medida y 
de peso igua l o superior a 
15 gramos netos, envuelta 
en papel sulforizado o meta­
lizado o envasada en rec i ­
pientes de hojadelata, v id r io 
o p l á s t i co autorizado por la 
D i r ecc ión General de Sani­
dad. 

Estas especificaciones 
contienen en una o rden „ 
la Presidencia del Gobierno 
publicada hoy por el "Bo le t í n 
Oficial de l Estado" y por ' 
que se modifica l a norma _ 
calidad para la mantequil la , 
aprobada en Enero de 1975. 

La mod i f i cac ión afecta 
t a m b i é n a lo establecido so 
bre tolerancias ante los erro 
res cometidos en el proceso 
d© envasado, a l a identif ica­
c ión de los envases y a la 
toma de muestras y deter 
minaciones ana l í t i ca s de rao 
d o o f i c i a l . 

El arzobispo 
con los párrocos 
de nuestra 

C h a r l a s o b r e 

C a t c q u e s i s 

Los nuevos criterios de la 
Iglesia sobre la Catequesis 
aplicada con fidelidad al Ma­
gisterio pero adaptada a la 
mentalidad del hombre con-
t e m p o r á n e o fueron ayer ob­
jeto de una charla que el de-
legado diocesano de Cate­
quesis don Alejandro Millán 
dir igió a los p á r r o c o s y coad­
jutores de las fe l igresías de 
la ciudad. 

Este acto tuvo lugar por 
la m a ñ a n a en el salón pa­
rroquial de San Martín de 
Forres y s i rvió para un inte­
resante d i á logo , asistiendo, 
al final, el arzobispo doctor 
don Segundo de Sierra y 
M é n d e z . 

La reun ión la organizó la 
Vicar ía de Pastoral cuyo ti­
tular don Pedro S á e z Vesga 
t a m b i é n estuvo presente en 
el acto. 

de USO v UGT 
H o y , r e u n i ó n 

d e l a a g r u p a c i ó n 

l o c a l d e l P S O E 

C o n as i s tenc ia de t r a -
ba j adores pe r t enec ien te s 
a d i s t i n t o s Cen t ro s , se ha 
c o n s t i t u i d o en L e m a la 
u n i ó n l o c a l de U S O . ha­
b i e n d o s ido e l eg ido secre­
t a r i o de l a u n i ó n local , 
d o n J o a q u í n So lano G ó ­
m e z : s ec re t a r io de Eco­
n o m í a , d o ñ a B e s o ñ a B a r ­
t o l o m é B a r b e r o : de Rela­
c iones s ind ica le s . D . E m i ­
l i o G u i n e a G a l l o : de F o r ­
m a c i ó n y P ropaganda , 
d o n J o s é L u i s R o d r í g u e z 
M a m o l a r y de I m p l a n t a ­
c i ó n Y A f i l i a c i ó n , d o n A n ­
t o n i o H e r n a n d o G a r c í a -

R E U N I O N D E L O S T R A ­
B A J A D O R E S D E 
Q U I M I C A D E U G T 

A y e r sp r e u n i e r o n en 
lo s locales d e l a A I S S los 
t r a b a j a d o r e s d e l Sindica­
t o l o c a l de Q u í m i c a de 
U G T . Quienes ana l i za ron 
e l « P a c t o d e l a M b n c l o a » 
V su p o s t u r a an te las elec­
c iones s ind ica l e s : postur-
ras ambas que se m a n i ­
f i e s t a de acue rdo con la 
a c t i t u d adop tada ü o r la 
C e n t r a l s i n d i c a l a la Que 
p e r t e n e c e n 

H O Y . A S A M B L E A D E 
L A A G R U P A C I O N L O ­
C A L D E L P S O E 

L a a g r u p a c i ó n loca l del 
P O S E c e l e b r a r á h o v v i e r ­
nes una asamblea gene­
r a l , en l a Que se abor­
d a r á n d ive r sos temas, 
e n t r e e l lo s , l a s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a 5j¡ e c o n ó m i c a , elec­
ciones s ind ica les . Congre­
so r e g i o n a l y e l e c c i ó n del 
C o m i t é l o c a l y se abor­
d a r á l a a l t e r n a t i v a socia­
l i s t a an te las elecciones 
m u n i c i p a l e s 

T R A B A J O S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 

DIARIO DE BURGOS 

San Pedro de C a r d e ñ a . 34 

Teléfono: 20 73 58 
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UIPOSiaON DE LA MEDAIM DEL T R A B A J O ! m a ñ a n a 

A DONA FERMINA CENZANO G A M A 

A med iod ía de ayer, en l a 
Delegación de Trabajo , en u n 
flCto sencillo, pero no exento 
de solemnidad, se Impuso la 
medalla de bronce del M é ­
rito al Trabajo, a l a vende­
dora de pe r i ód i cos , d o ñ a Fer ­
mina Cenzano Sanuza. P re ­
sidió el gobernador c i v i l y 
asistieron los delegados p ro ­
vinciales de Trabajo y C u l ­
tura, diputado p r o v i n c i a l se­
ñor Del Pozo, secretario ge­
neral de la D e l e g a c i ó n de 
Trabajo y gerente de l P r o ­
grama de P r o m o c i ó n Profe­
sional. 

Se inició e l acto con unas 
breves palabras del delegado 
provincial de Trabajo , s e ñ o r 
Lancha, qu ien puso de re l ie­
ve la personalidad de la con­
decorada con 41 a ñ o s de t r a ­
bajo como vendedora de 
Prensa. Ij& t r a n s m i t i ó la fe-

, licitación personal del min is ­
tro de Trabajo y c o n c l u y ó 
reiterando su f e l i c i t ac ión 
personal y rogando a la p r i ­
mera autor idad de la p r o v i n ­
cia la Impusiera la preciada 
distinción. 

El gobernador c i v i l , don 
Antolín de Santiago J u á r e z 
expresó su sa t i s facc ión por 

• asistir al acto y fe l ic i tó a la 
galardonada, subrayando su 
especial afecto y v i n c u l a c i ó n 
con la Prensa y dentro de 
ésta con los diversos ««ecto-
íes que la integran. ' Tes t imo­
nió la fe l ic i tac ión del Gobier­
no y la suya p rop ia a la 
Sra. Cenzano. 

La galardonada a g r a d e c i ó 
con breves palabras la d is ­
tinción do que ' e ra objeto. 

Í F o t o F E D E ) 

CARITAS 
EM FAVOR 
DEL SENEGAL 

Madrid (Logos) . — Car i t a s , 
Española ha hecho un l l a ­
mamiento en favor de l Se-
negal, a consecuencia de las 
Cu'amidades que vienen este 
año afectando a l a citada na-
cion africana. 

En una nota d i fundida por 
Caritas E s p a ñ o l a sé recogen 
J05 datos facilitados por C á -
jtias de Senegal. E l p a í s pa-
^ce una g ran s e q u í a . Com­
prada a la que p a d e c i ó to -
^0 el Sahel, hace cuat ro a ñ o s 
6 han perdido la m a y o r í a 
0 'as cosechas por f a l t a de 

V ¡ ^ a . E l ganado muere de 
:fa y do hambre, las p r e v i ­
enes para e l a ñ o 77-78 pre-
rt!? ?na P ^ r á i d a de cosechas 
ael 40 al 78 por c iento. 

En 
Esp; 
ticio 

_su comunicado. Car i tas 
Panela resume así las pe-

aes del Senegal: aU-

íeales, 
0s Para el ganado, ce-

maquinar la para e l 
ra o u P0208. semillas pa-
Presas y c 0 n s t i u c c i ó n de 

^ D U C T O R : 

Aproximadamente e l 
quince por ciento de 
'os accidentes de tráfl 
co en carretera se pro­
ducen oor no circular 
Con prudencia. 

F U N E R A L 

P O R F R A N C O 

I n v i t a a l a c t o l a 

C o n f e d e r a c i ó n d e 

C o m b a t i e n t e s 

L a C o n f e d e r a c i ó n Nacio­
na l de Combatientes i nv i t a 
encarecidamente a todos sus 
miembros , fami l ia res y s i m ­
patizantes, a la misa conme­
m o r a t i v a del segundo a n i ­
versar io del fa l lec imiento 
del Caudi l lo de E s p a ñ a que 
se c e l e b r a r á m a ñ a n a , sába­
do, a las ocho de la tarde, 
en l a iglesia p a r r o q u i a l de 
San Lorenzo el Rea l . 

Muchas más probabilidades de muerte 
en el varón que en la mujer 

Madrid ( L o g o s ) . — Las probabil idades de muerte 
para los e s p a ñ o l e s son tres veces superiores en el hom­
bre que en la mujer al llegar a los cincuenta a ñ o s . Exac­
tamente a los cincuenta a ñ o s las probabilidades de muer­
te del va rón son de seis por mil habitantes mientras 
que en la mujer se reducen a 3.7 s e g ú n se desprende 
del estudio realizado por el Instituto Nacional de Está-
d í s t i ca . 

En realidad, las probabilidades de muerte para el 
va rón son ya mayores que para las mujeres a partir de 
los cuarenta a ñ o s en que por cada tres varones de cada 
mil habitantes que mueren al a ñ o , el porcentaje de falle­
cimiento para la muier a esa misma edad es del 1.6 por 
mi l . 

En cifras concretas y referidas a datos tabulados 
correspondientes al a ñ o 1970 ya a los dieciocho a ñ o s 
se d u p l i c ó el n ú m e r o de muertes de varones —constan 
106 muertes—, mientras que en las mujeres la cifra de 
fallecimientos q u e d ó en 46 A partir de esa edad la c i ­
fra sigue m a n t e n i é n d o s e en un porcentaje que se dupl i ­
ca, hasta pasados los cincuenta a ñ o s . Así s ó l o llega a 
igualarse pasados los sesenta y c inco a ñ o s en que mue­
ren aproximadamente dos .mil varones al a ñ o frente a! 
fallecimiento de 2.000 mujeres que se produce a los 
setenta a ñ o s de edad. 

En este anuncio 
lo importante 
eslo de dentro. 

Lo primero que usted ve en 
un televisor color Thomson 
es su impecable diseño 
(por cierto, 
premiado coi 
un Oscar .de Oro) 
y una imagen fuera 
de lo común. 

En cambio, lo 
quemstednovees su • 
moderno chasis y el 
TüboP.I.L.Autocon-
vergentê  La cara menos 
visible de un Thomson. Pero 
también la razón por la que 
usted ha oido decir que en un 
Thomson los colores se ven 

como al natural. Sin altibajos. 
El Tubo P.I.L. Autocon-

vergente, característico de 
Thomson, permite ajustar el 
color automáticamente. Supri­
me 22 ajustes manuales. 

' ' ^ - - - - - " S Y, lógicamente, elimina 
22 posibilidades de 
error. 

Por eso decimos 
que en este anuncio 
lo importante es lo de 
dentro. Y por eso 
también, le recomenda­

mos muy en serio la 
palabra Thomson escrita 

en su nuevo televisor. 

m 

f 

TVcolor 

T H O M S O M 
lo importante es lo de dentro. 
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REUNION DEL PAERONAEO 
DE DESARRDEEO DE EA PROVINCIA 

A m e d i o d í a de ayer, en el Palacio Provincial , con 
asistencia del gobernador c iv i l , se r e u n i ó e l Patronato de 
Desarrollo Provincial , en cuya s e s i ó n se trataron los si­
guientes temas: 

—Ampl i a e x p o s i c i ó n de la s i t u a c i ó n s o c i o e c o n ó m i c a 
í ie la provincia. 

—Se dio cuenta de la a p a r i c i ó n inmediata en el "Bo­
le t ín Oficial del Estado" de la orden para acogerse a los 
beneficios de zona de preferente loca l i zac ión industrial 
agraria. 

—Por el gerente clel Patronato, Sr. P e ñ a , se d io 
cuenta de la s i t uac ión en que se encuentra el trabajo so­
bre la Mancomunidad del Norte de la provincia. 

S e g ú n nuestros informes se abordaron t a m b i é n otros 
temas de I n t e r é s para la e c o n o m í a burgalesa, d e d u c i é n ­
dose de los mismos un claro opt imismo con vistas a ins­
talaciones industriales. 

MOTIN EN LA CARCEL 
DE VALLADOLID 

Varios reclusos de Zaragoza 
ingieren objetos extraños 

V a l l a d o l i d (Legos) . — So­
b r e las nueve de l a noche se 
ha in ic iado u n fuego en la 
c á r c e l de la c iudad. A l lugai* 
se han d i r i g i d o var ias dota­
ciones de bomberos, as í co-
m o fuerzas de la P o l i c í a A r ­
mada. 

E l fuego h a sido provoca­
do por los presos, quienes se 
ha l l an amotinados en los te­
jados del Centro . 

P R E S O S 
A U T O L E S I O N A D O S 

Zaragoza (Logos) . — V a ­
rios presos de l a c á r c e l de 
T o r r e r o han sido internados 
en e l H o s p i t a l p r o v i n c i a l , 
t r as haberse autolesionado 
a l i n g e r i r cucharas y a l g u ­
nos casquines de bombi l las 
e n acciones de protesta por 
l a no p r o m u l g a c i ó n de m e d i -
das de gracia para comunes. 
L a r habi taciones en que se 
ha l l an internados en e l hos­
p i t a l e s t á n custodiadas po r 
l a P o l i c í a Armada . 

P R E S O S D E D I F E R E N T E S 
C E N T R O S , E N R E G I ­
M E N D E O B S E R V A C I O N 
D E C O N D U C T A 

M a d r i d ( C i f r a ) . — Presos 
prevent ivos pe.r m a n e c e n 

desde hace casi quince d í a s 
en r é g i m e n de « o b s e r v a c i ó n 
de c o n d u c t a » s i n prev ia san­
c ión , s e g ú n h a n manifestado 
a «Cifra» abogados defenso­
res. 

E n dicha s i t u a c i ó n se en­
cuen t r an 110 reclusos de l a 
c á r c e l de O c a ñ a , la m a y o r í a 
d é ellos pertenecientes a Co­
pel y casi todos prevent ivos : 
unos t r e in ta , entre C ó r d o b a 
y Segovia y un n ú m e r o no 
determinado en Barcelona, 
Basaur i y Soria. 

Fuentes p r ó x i m a s a f a m l -
l i í i r es de presos y abogados 
defensores h a n manifestado 
a «Cifra» que estudian l a po-
s ib l l idad de poner una de­
nunc ia o querella, por el 
supuesto de l i to de p r e v a i i c a -
ción, cont ra los funcionar ios 
que resultasen responsables, 
puesto que e l nuevo regla­
m e n t o de prisiones establece 
u n m á x i m o de 72 horas de 
« o b s e r v a c i ó n de c o n d u c t a » 
para los prevent ivos . 

E n el Centro de c u m p l i ­
m i e n t o de O c a ñ a , l a Di rec ­
c ión c o m u n i c ó a var ios p i e 
sos, a instancia de és tos , que 
l a o rden por la que se en 
contraban e n esta s i t u a c i ó n 
l a h a b í a dado e l d i r ec to r ge­
n e r a l de Ins t i tuciones Pen i ­
tenciar ias . 

"AMIGOS DE IA ALTA SIERRA" 
Acto público para mañana 

Con m o t i v o de l a convo­
ca to r ia de l p r e m i o «Al ta Sie­
r r a » de per iodismo, esta Aso­
c i a c i ó n t i ene programado e l 
s iguiente acto p ú b l i c o , en e l 
Cine Pinares, de Quin tanar 
de la S ie r ra : 

Para m a ñ a n a , s á b a d o , d í a 
19, conferencia por e l D r . O. 
F é l i x P é r e z y P é r e z , con e l 
t e m a « P a p e l d e l hombre e n 
l a naturaleza (nuestra f l o r a 
y f a u n a ) » . 

A las ocho de la ta rde , 
conferencia a cargo del ca­
tedrático de H i s t o r i a del De -
recho de la Univers idad de 
V a l l a d o l i d sobre «Cast i l la» . 

A cuantos Invitados se les 
h a b í a anunciado el comienzo 
de l acto a las ocho de la 
tarde, esta Junta d i rec t iva 
ruega acepten sus excusas y 
t o m e n nota de l comienzo 
que repet imos, s e r á a las sie­
t e de la tarde. 

El azafrán 
por encima de las 
76.000 pesetas kilo 

M e m b r i l l a (Ciudad Rea l ) 
(Logos) . — L a l i b r a del aza­
f r á n se e s t á cotizando a 
35.000 pesetas — m á s de 76.000 
pesetas e l k i l o — con l o que 
se ha l legado a l prec io m á s 
alto de todos los t iempos en 
esta especia. 

N o obstante, los coseche-
sos siguen remisos a vender, 
pues p r e v é n cotizaciones 
m á s altas, t an to por lo redu­
cido del r end imien to de la 
presente cosecha como por 
es t imar que ex is ten pos ib i l i ­
dades de e x p o r t a c i ó n . . 

Lea Vd. siempre 

Diario de Burgos 

G A L E R I A S M A R V I 
[TODOS LOS DIAS REGALAMOS MILES 
DE PESETAS A NUESTROS CLIENTES 

2 5 . 0 0 0 P E S E T A S 
E N T R E G A M O S A Y E R A D.« ROSARIO A N T O L I N A L E V U 

C O N D O M I C I L I O E N C A L L E ROMANCERO. 11. 2.» 

í i i | | f m a J L iiiiiim 

COMPRE BIEN Y GANE DINERO 

e s t e p u e d e s e r e l s u y o 

A L HACER SUS COMPRAS, EXIJA UN SOBRE SORPRESA Y LE 
CORRESPONDERAN CHEQUES REGALO DE HASTA 25.000 PESETAS 

TODOS LOS SOBRES TIENEN CHEQUE REGALO 

COMPRE AHORA MODA JOVEN A PRECIOS MAS BAJOS Y CON SORPRESAS 
MUY AGRADABLES. 

APROVECHE ESTA SENSACIONAL OFERTA ANIVERSARIO de 

G a l e r í a s M A R V I 
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D O S A R O S 
O C a p i t u l o I I I O 

L A S O L U C I O N S U A R E 2 
la teoría.- El Gobierno de "PenenesV Carrillo, descubierto.- Hacia las elecciones genera es 

P o r F e r m í n C E B O L L A 

De ah í que se echa en manos de Alfonso Osorio. que 
sube a la vicepresidencla. y con él llegan hombres del 
grupo «Táci to» como los Reguera, Lavil la. De la M a t a . 
Oreja y Carriles. Se queda Mar t ín Vil la , que sust i tuye 

Sprno La" sorpresa 'es m a y ú s ' c u l a . ' P e r o sobre todo, la a Fraga en G o b e r n a c i ó n . 

Madr id (Colpisa).—A las seis de la tarde del 3 
de Julio de 1976 la agencia Europa Press intorma que 
Adolfo S u á r e z hasta entonces minis t ro secretario gene­
ral del Movimiento, ha sido encargado de formar Go-
hiprno La sorpresa es m a y ú s c u l a . Pero sobre todo, la « • 
nouda cae como una bomba en e l domici l io del Conde Al nuevo Gob.erno. acog.do con general d e s i l u s i ó n . 
HA Motr ico en el que a m e d i o d í a se han congregado alguien le c o l g ó el remoquete de « G o b i e r n o de Pene-
Pío Cabanillas, Marcel ino Orela. D a r í o V a l c á r c e l y A n - n e s » . Pocos Gabinetes h a b r á n s ido recibidos con tan 
ionio de Senil losa. y se ocupan, c o n s u ¡efe de f i la . generalizadas c r í t . c a s : un presidente de Procedenc.a 
AP la apasionada tarea de repartir Minister ios y pre- «azul», responsable del M.msteno del « p a r t i d o ú n i c o » 
bendas Tan seguros estaban de que J o s é M a r í a de en la g e s t i ó n precedente, con concomitancias opusdeis-
Areilza s e r í a el nuevo presidente del Gobierno. Curiosa- tas a t r a v é s de su r e l a c i ó n con el fal lecido Herrero 
mente, esta a n é c d o t a no la cuenta el ex-ministro de Tejedor, del que fue vicesecretario. La m a y o r í a « tác i t a» 

de su equipo no suscitaba entusiasmos especiales, dadas 
sus vinculaciones al aparato eclesial . por f o r m a c i ó n y 
horizonte po l í t i co 

Pero S u á r e z y sus muchachos sorprenden al p a í s 
con un programa de Gobierno en el que se d icen cosas 
nuevas y con un estilo moderno: la s o b e r a n í a reside 
en el pueblo, anunc io -do una «parc ia l» a m n i s t í a (cuya 
a p l i c a c i ó n se r e t r a s a r í a innecesariamente), r emis ión a 
las Cortes de un proyecto de ley de Reforma pol í t i ca , 
que h a b r á de ser refrendada en r e f e r é n d u m , v < 
l levará a la convocator ia de elecciones generales en 
el plazo de un a ñ o . El Gobierno inicia contactos con 
la o p o s i c i ó n , y los l í d e r e s moderados van pasando por 
Castellana 3. mientras que con Felipe G o n z á l e z se habla 
en un domici l io part icular , y con los comunistas a t ra­
v é s de intermediarios. 

Tras esos pasos. S u á r e z juega fuerte ante los tenien­
tes generales de las tres Armas, les dice lisa y llana­
mente que na llegado a l poder de una forma legal , 
por nombramiento del Rey. previa terna del Consejo 
del Reino, y que pretende una reforma po l í t i ca a c o g i é n ­
dose a la l eg i s lac ión vigente. Por lo mismo, p o d í a exigi r 
respeto a la democracia que la Corona q u e r í a instaurar. 
Era la ruptura c o n - l o s planteamientos a que Arias te­
n ía acos tumbrado al « p e r s o n a l » . 

Era en realidad, la ruptura. De « rup tu ra d e m o c r á ­
t ica» v e n í a hablando desde hacia un a ñ o la o p o s i c i ó n , 
que ahora ve ía c ó m o su bandera le era arrebatada 
por el Gobierno «de p e n e n e s » . La o p o s i c i ó n tiene que 
cambiar apresuradamente su estrategia, y reclama le-
g a l i a c i ó n Inmediata de todos los partidos p o l í t i c o s s in 
e x c e p c i ó n y a m n i s t í a tota l La consecuencia es su pro-

C O R R E O S C R E A U N S E R V I C I O 

D E E N T R E G A D I F E R I D A 

P A R A N A V I D A D 

Abarcará a felicitaciones desde 
el 18 al 30 de Diciembre 

Madrid (Legos). — El Serví- pues Barcelona, por su movi­
d o general Correos ha crea- miento comercial, acumula el 
do un servicio de entrega dlfe- mayor volumen de correspon-
rida a fin de poder distribuir dencla de España, y sus serví-
del 18 al 30 de Dlclenfífcre to- cios de cartería habían queda­
das las felicitaciones de Navl- do desfasados 
dad que. según la campaña di­
fundida estos dfas. <feben co- Para 61 m*8 ^ EnQfo e s t á 
menzar ya a enviarse. preparada otra campaña de 

En estas cartas de fellcl tadón ' f ' 3 0 V puerta», en que se ex­
debe consignarse. En el sobre, P|ica 'a necesidad de consignar 
«Navidad», a fin de proceder ta,es datos, además de distrito, 
a su clasificación. en ,as cartas, a fin de faclll-

mente, 
Exteriores en ese día 3 de Julio, ul t imo de sus memo­
rias de un minis tro de la M o n a r q u í a 

Y cesa Arias Navarro. El 30 de Junio, a primeras 
horas de a noche, le llama el ayudante del Rey para 
convocarle en el palacio real a la una y cuarto del d í a 
siguiente. Ar ias e n c o n t r ó al Rey agobiado, t i tubeante 
sobre el tema que d e b í a abordar. Arias se da cuenta 
y asegura que inmediatamente le o f r ec ió su d i m i s i ó n 
«sin dificultad a l g u n a » Los primeros en saberlo son 
Carlos Pinilla y G a r c í a H e r n á n d e z , con quienes almuer­
za el ya ex-presidente Por su parte, el Rey le h a b í a 
comunicado momentos antes a Areilza la g e s t i ó n que 
p re t end í a realizar Por la tarde. Ar ias convoca un Con­
sejo de ministros urgente para despedirse. Se da una 
nota oficial en la que se dice que Arias ha presentado 
su d imis ión voluntariamente, que ha sido aceptada, una 
vez «oído el Consejo del Reino». Si lo de la d imi s ión 
es incierto, lo del Consejo del Reino es sencil lamente 
falso puesto que no se r e u n i ó para nada, ni consta 
que se le comunicara la «dimis ión» anter iormente a 
su a c e p t a c i ó n , ya que fue pedida y presentada, casi 
en el momento de su a c e p t a c i ó n en el Palacio Real . 

LA TERNA 
Areilza, aunque en su l ibro asegura que estaba con­

vencido de que no p o d í a figurar en ninguna de las ter­
nas posibles, t e n í a el í n t imo convencimieto de que su­
cede r í a a Carlos Arias. Su c o n v e r s a c i ó n con el Rey 
momentos antes de que se pidiera la d imis ión al presi­
dente es un hecho. El c ó n c l a v e en su casa para decidi r 
sobre ministrables, t a m b i é n . ¿ Q u é p a s ó entonces? S ó l o 
caben dos suposiciones: o que Areilza i n t e r p r e t ó con 
excesivo op t imismo la i n s i n u a c i ó n real o que su nombre, 
efectivamente fuera vetado por el «Bunker» agazapa­
do «i Consejo del Reino. 

Torcuata F e r n á n d e z Miranda, cuando sa l ló desde las 
Cortes para presentar a i Rey la t e m a elegida, d i jo 
a los periodistas que estaba en condiciones «de ofrecerle 
al Rey» lo que «el Rey e s p e r a b a » . La s o l u c i ó n se 
llamaba S u á r e z . ¿ E r a esa la s o l u c i ó n que el Rey es­
peraba? ¿Ero s ó l o uno de los var ios nombres que e l 
Rey pidió, de algunc forma, que se incluyera en la 
terna? Hay razones para pensarlo. 

Dos temas se dieron como seguras aquella ta rde de l 
5 de Junio: en lo pr imera Irían Silva M u ñ o z , S u á r e z 
y Areilza, de haber s ido a s í — y la Agencia Cifra lo 
lanzó por sus teletipos—, Areilza hubiera sido uno de 
los sugeridos por el Rey. La segunda Incluir ía a L ó p e z 
Bravo, S u á r e z y Silva Esa r epe t i c i ón del nombre de 
S u á r e z en las dos Informaciones m á s fiables, indicaba 
que las preterencias del Rey pasaban por e l joven polí­
tico a b á l e n s e , de alguna forma. Pero t a m b i é n se r e p e t í a 
ol nombre de Silva, sobre el que pesaba el misterio 

Con esta medida, han expli­
cado a «Legos» en fuentes 
competentes, se trata de hu­
manizar el trabajo del personal 
de Correos, cuyos servicios ' 8 
han visto multiplicados entre el 
15 y el 30 de Diciembre en 
años anteriores. Con la nueva 
medida, que Va existe en otros 
pa í ses europeos, se quiere co­
menzar la reorganización del 
servicio. 

Con esta primera decisión, el 
público —nos dicen— queda 
tranquilo y comienza a colabo­
rar porque sabe que sus felici­
taciones serán entregadas en 
Navidad Con esta colaboración 
se contribuirá, asimismo, a fa­
cilitar las Navidades de los 
carteros que, en años anterio­
res, han visto multiplicados sus 
servicios en época de descanso 
de vida familiar de todo el 
mundo. 

A nuestras preguntas sobre 
los retrasos que todavía se pro­
ducen nos contestan en Correos 
y Telégrafos que se ha comen­
zado una transformación para 
llegar a ser. como en otras 
épocas , el nvejor servicio de 
Europa en su género. Para ello 
van a comenzar una serle de 
campañas a fin de concienciar 
a los ciudadanos. 

En el proceso de reorganiza 
ción, la primera cartería es­

p ía d e s u n i ó n . De la Platojunta se desprenden los l ibe-1 tructurada ha sido Barcelona, 
roles se descuelgan poco d e s p u é s los s o c i a l d e m ó c r a t a s , | Se han cieado nuevos distritos, 
la « c u m b r e de M a d r i d » del 4 de Octubre n o logra defi­
nir un compor tamiento u n á n i m e ante la reforma polí­
t ica . La o p o s i c i ó n declara su boicot abstencionista al 
r e f e r é n d u m pero cuando tres d í a s antes del 15 de D i ­
ciembre, el e x t r a ñ o GRAPO secuestra a Or io l , impor­
tantes par t idos pasan apresuradas ó r d e n e s a sus mi l i ­
tantes para que voten «sí». Y desde entonces pasan 
a negociar lo que pueden de la futura Ley electoral . 
El 15 de Diciembre, el pueblo e s p a ñ o l d i jo definit iva­
mente «no» a l pasado, 

UN C A M I N O DE SANGRE 
Pero lo de Antonio Oriol no fue lo m á s d r a m á t i c o . 

El p a í s estaba un poco habituado a los d í a s t r á g i c o s : 
Vi tor ia y Montejurra. en la cuenta po l í t i ca de la ges­
t ión del «duro» Fraga, no se h a b í a n o lv idado Muertes 
inú t i les como la de F u e n t e r r a b í a . asesinatos Incalifica­
bles de ETA como e n e l caso Berazadi. y la a c t u a c i ó n 
de los « I n c o n t r o l a d o s » cada d í a con mayor Impunidad, 

tar el trabajo de 'os carteros. 

¡ATENCION! 

¿BUSCA M B A I O ? 
Empresa nacional d e material 
d i d á c t i c o y p e d a g ó g i c o ne­
cesita cubr i r diez vacantes 
en su Departamento de Ven* 

tas (ambos sexos) 

EXIGIMOS: 

— M a y o r í a d e edad. 
— D e d i c a c i ó n plena. 
—Seriedad y estuerzo en 

el trabajo. 

OFRECEMOS: 

—Ingresos de 35.000 a 
50.000 pesetas mensua­
les. 

—Seguridad Social en 
R. E. 

—Cartera de clientes, 
— F o r m a c i ó n gratuita con 

monitores e s p e ciaiiza-
dos. 

S e l e c c i ó n , hoy, viernes, de 
5 a 9 en el Hotel F e r n á n 
G o n z á l e z . Cal le Calera. Pre­

guntar por el Sr. G a r c í a . 
(Bl 2/5.578) 

h o y 
i n a u g u r a c i ó n 

de por q u é no i n g r e s ó en el primer Gobierno de la sin 9lue u n ° V(>z oficial facil i tara la menor expll-
Mona rqu ía En cuanto a López Bravo, su i n c l u s i ó n de-

R E S P O N D E M O S 

A SU PROBLEMA 
mostraba hasta q u é pun to se h a b í a n movil izado los tec-
n ó c r a t a s e n ios ú l t i m o s d í a s , p r e s e n t á n d o s e c o m o de­
fensores de los Intereses m á s bunkerianos, frente a los 
aventureros reformistas. 

Posiblemente a q u í e s t é la clave de la sorpresa « S u á ­
rez». ya que el de Cebreros no t e n í a ni la leyenda 
de Areilza ni el temperamento visceral de Fraga, ni 
se h a b í a desgastado especialmente durante los ocho me­
ses de Gobierno Arias. A lgo d e b í a saber S u á r e z , pues 
la v í spe ra de su d e s i g n a c i ó n , cuenta Areilza que se 

Secuestrado Oriol , presidente del Consejo de Estado 
el 12 de Diciembre, la o p i n i ó n p ú b l i c a as is te a t ó n i t a 
a la serie de comunicados del GRAPO, con exigencias 
de l ibertad de catorce presos po l í t i cos . Pero, ¿ q u é es 
ese GRAPO que renuncia a un ofrecimiento de quinien­
tos millones de pesetas y un a v i ó n para el traslado al 
p a í s que eligieran los secuestradores sin dejaban en l i ­
bertad a uno de los hombres m á s poderosos y conser­
vadores de E s p a ñ a ? El proceso d e « d e s e s t a b i l i z a c i ó n » 
ha comenzado. El supuesto grupo de la extrema Izquíer-

'e hizo el encontradizo para decirle que no era enemigo í ° C ° ' ° b ™ Sf' COn lat=e*tr&m° d e r e c h ° a'er9ica a la 
suyo y que t e n í a gran a d m i r a c i ó n por su personalidad. democrac,a: s ^ en Enero e l secuestro del teniente 
tras lo que p a s ó a hablarle de la reforma y del pacto 
social. Fraga, que sabe que tiene la par t ida bien perdi­
da, se marcha e l f i n de semana a Zaragoza, donde 
se entera del nombramiento, y de que. como todos los 
ministros, cesado. Lo que son las cosas, a Fraga lo 
elimina de las ternas el teniente general F e r n á n d e z Va-
"ospín . jefe del Alto Estado Mayor , en razón a unas 
declaraciones ai «New York Times» en las que anuncia 
'a l ega l izac ión del PCE a cor to plazo. 
EL «GOBIERNO DE PENENES» 

Adolfo S u á r e z . 43 a ñ o s , accede, pues, a la Presiden­
t a . Pronto tiene que romoer su primera lista de Go­
bierno, y debe ofrecer seguridades de que en el mismo 
no f igurarán ni gentes del Bunker n i del Opus Dei. 
S u á r e z se inclina entonces hacia los sectores m á s mo-

general Villaescusa. presidente d e l Tr ibuna l Supremo 
de Just ic ia militar. Y llega a f inal de ese mes, la 
« S e m a n a negra de M a d r i d » , con el asesinato t o d a v í a 
impune de Ar tu ro Ruiz en pleno centro de la capi ta l , 
la muerte de una joven manifestante, y la matanza 
de l despacho laboralista de la cal le de Atocha y a conti­
n u a c i ó n la muerte de tres agentes del orden p ú b l i c o 
reivindicada por la ext rema izquierda del GRAPO. Los 
extremos se tocan, o se confabulan contra S u á r e z y 
su Indecisa democracia . 

Santiago Caril lo es descubierto bajo su peluca, y pa­
sa unas semanas e n Carabanchel , pero puede asistir 
al ent ierro de los laboristas (todos el los del PC). El 
PSOE ha podido celebrar su Congreso en u n hotel de 
Madr id , t a m b i é n de la UGT. L a o p o s i c i ó n se aglut ina 

aerados de la o p o s i c i ó n al franquismo: s o c i o I d e m ó c r a - ° ™ ®n Í 'T10 a 9oordmacion D e m o c r á t i c a , ente menos 
tas, democrist ianos y liberales. Pero debe plegar velas. d<!' n * Z l a m p I i a G a r c í a T r e v ¡ Í a n o ha s id0 
Porque se encuentra con que todos ellos exigen algo 
Que d e b í a haber solucionado ya el primer Gobierno de 
'9 M o n a r q u í a : la vuelta de ios exi l iados, l ibertades polí­
nicas y sindicales, a m n i s t í a para presos p o l í t i c o s y anun-
c|o de elecciones generales a fecha fi ja. 

No acepta por tan to formar parte del Gobierno la 
Pos ic ión moderada. Quedan el iminados los «reformís-

vetado por e l PSOE. pero no se llega a f i rmar e l docu­
mento e laborado por el hoy senador real Carlos Ollero. 
Decididamente, d e s p u é s dei r e f e r é n d u m . - l o s part idos se 
dan cuenta de que las elecciones generales van e n serlo 
y que si funcionan demasiado « c o o r d i n a d o s » , el Gobier­
no de los Penenes que ha e l iminado la «ventani l la» 
de Fraga legalizadora de los entes po l í t i cos , se las lie-

tERIADE MUESTRAS 
MQNDGRMICA INTERNAQOIUl 

DEL EQUIPO DE DEICtM 
YKIAMEORMADCA 

^ (Fraga, Areilza, Garr igues, Robles Piquer y Ga- Vará ^ Ca, lepSoYiMn r ^ í m ^ V ^ . K ! ^ DEMOCRÓTICO-
^ero) ; hay que reconocer que a S u á r e z le hubiera sido ^ 'Ei^ ^ P N T P O A o n n e o " 
'nuy difícil gobernar con ese «clan de las a m b i c i o n e s » . CU ^C'>M«" AU PODER 

d e l 1 8 a l 2 5 d e n o v i e m b r e d e 1 9 7 7 

e n e l r e c i n t o d e l a f e r i a 

d e l c a m p o / M a d r i d 
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H o y h a b r á n u e v a p a r a l i z a c i ó n 

e n l o s a e r o p u e r t o s e s p a ñ o l e s 

E n e s t a o c a s i ó n , l a h n e l g a s e r á d e v e i n t i c u a t r o h o r a s 

Queda normalizada la situación en los Centros sanitarios 
Madr id (Logos). — Con la t r a n s m i s i ó n del comuni­

cado con el que el Gobierno e s p a ñ o l anuncia a los or­
ganismos y C o m p a ñ í a s a é r e a s internacionales que ma­
ñ a n a no h a b r á c i r c u l a c i ó n , en e l espacio a é r e o e s p a ñ o l , 
se descarta, casi totalmente que se intenten nuevas ges­
tiones para evitar la huelga de veint icuatro horas del 
personal de a v i a c i ó n c iv i l . La c o m i s i ó n negociadora, que 
m a ñ a n a se c o n v e r t i r á en c o m i t é d é huelga, confirmaba 
por sus medios a ú l t ima hora de la tarde que el «No tam» 
h a b í a s ido t ransmit ido ya. 

A esa misma hora, los miembros de la c o m i s i ó n ne­
gociadora comunicaban a la Prensa que el sistema t é c ­
nico por el que se han regulado los tres d í a s de la huel­
ga pasada y que r e g i r á para la de m a ñ a n a se puede 
desmontar en dos horas, y que por lo tanto, « h a s t a el 
ú l t imo minuto estamos abiertos al d i á l o g o ; queremos y 
buscamos la so luc ión» . Advir t ie ron no obstante los miem­
bros de la c o m i s i ó n negociadora que en los contactos 
mantenidos hasta ahora con el Gobierno desde la huelga 
pasada —una r e u n i ó n con el minis tro de Transportes y 
otra con el vicepresidente para Asuntos P o l í t i c o s — no 
se les ha ofrecido ninguna salida a l confl ic to en los 
t é r m i n o s que ellos plantean: pr imero las reivindicaciones 
e c o n ó m i c a s pendientes. S e g ú n afirman, por su parte 
si ofrecieron alguna posible salida como la equipara­
c ión del personal afectado a los sectores en los que la 
r e l ac ión con la A d m i n i s t r a c i ó n es por contrato y con 
convenio colect ivo. 

Respecto a la impopular idad que esta huelga p o d r í a 
Ir ganando, los miembros de la c o m i s i ó n coordinadora 
han manifestado que «los trabajadores no tenemos o t ro 
instrumento de defensa que la huelga, un instrumento 
l íci to. Pero nosotros no hemos querido la huelga, vamos 
forzados a e l la». 

Manifestaron t a m b i é n que la posibil idad de un en­
cuentro frontal con la op in ión púb l i ca , ¡unto a la respon­
sabil idad que compar ta dir igir una huelga en un sector 
de tan alta e s p e c i a l i z a c i ó n t é c n i c a no deja de alarmar­
les. Por este motivo, uno de los integrantes de la co­
mis ión a f i rmó que puede llegar un momento en que las 
posturas se radical icen y ¡a huelga no sea controlable. 
«Es to se lo hemos dicho al Gobierno — a ñ a d i ó — y le 
hemos advert ido de las c a t á s t r o f e s que pudieran derivar­
se de este h e c h o » . 

De cara a la huelga de m a ñ a n a , «Iberia» ha anuncia­
do ya que suspende todos los vuelos del d í a . Como se 
ha venido diciendo, las p é r d i d a s que cada veint icuatro 
horas de huelga suponen para las C o m p a ñ í a s a é r e a s se 
cifran en t o m o a los mi l millones de pesetas. Las Com­
p a ñ í a s e s p a ñ o l a s perdieron durante los tres d í a s de la 
huelga unos 700 millones de pesetas. 

161 MILLONES DE PERDIDAS HOTELERAS POR 
HUELGA DE AEROPUERTOS 

M á l a g a (Logos). — A 161 millones de pesetas ascien­
den las perdidas del mundo hotelero en la Costa del Sol 
o causa de la huelga de aeropuertos, publica «Sur». 

Sumando otras zonas comerciales, los c á l c u l o s a lcan­
zan los 600 millones de p é r d i d a s . Es de destacar que las 
c o m p a ñ í a s a é r e a s extranjeras s u s p e n d e r á n la serie de 
viales llamada «Back-To Back» , a la costa. 

NORMALIZADA LA SITUACION EN LOS 
CENTROS SANITARIOS 

Madrid (Logos ) . — Con la r e i n c o r p o r a c i ó n al tra­
bajo del personal sanitario no facultativo de la residen­
cia sanitaria "La Paz", votada esta m a ñ a n a en asamblea 
se ha establecido la normalidad casi completamente en 
todos los centros de la Seguridad Social de Madrid 
afectados por la reciente huelga que ha durado cinco 
d í a s . 

En "La Paz" t o d a v í a parece que se c e l e b r a r á una 
asamblea m á s del personal para matizar los t é r m i n o s 
de la r e i n c o r p o r a c i ó n al trabajo, pero no se espera que 
la actitud de normal i zac ión retroceda. 

En el resto de los centros ya desde la tarde de ayer 
se ha ido normalizando el servicio, d e s p u é s de cono­
cerse la noticia de que e l trabajador s e ñ o r De la Vieja 
procesado por presunta a g r e s i ó n a un pol ic ía armado 
e ingresado en CarabancheL h a b í a sido puesto en l i ­
bertad. 

Todas las centrales de á m b i t o estatal e s t á n citadas 
para el lunes para una r e u n i ó n de estudio en el Minis­
terio sobre los temas que han originado la reciente huel­
ga, libranza de los s á b a d o s y c o n g e l a c i ó n de plantil las. 

REPRESALIAS CONTRA LOS ASALARIADOS 
DEL TAXI DE CC. 0 0 . 

Zaragoza ( L o g o s ) . — Varios taxis —todos ellos con­
ducidos por miembros de CC. 0 0 . — han sido destroza­
dos, al parecer, en represalia por la a p a r i c i ó n de una 
nota de los asalariados del taxi, afiliados a la ci tada 
Central Sindical, en la que manifestaban su o p o s i c i ó n 
a una huelga de patronos en el sector. 

El veh í cu lo del presidente de la A g r u p a c i ó n de asa­
lariados del taxi de Comisiones Obreras fue rociado con 
l íquido de frenos. 

La r e p a r a c i ó n de los taxis se ha podido realizar me­
diante una c u e s t a c i ó n e c o n ó m i c a entre todos los asala­
riados del ramo. 

CONTINUA LA HUELGA DE CELO EN EL SECTOR 
DE LA CONSTRUCCION 

Zaragoza ( L o g o s ) . — Por tercer d ía consecutivo con­
t inúa la huelga" de celo del sector de la C o n s t r u c c i ó n , 
que s e g ú n c á l c u l o s alcanza a un ochenta por ciento 
de los trabajadores del ramo. 

El comi té de huelga elegido ha informado durante 

una asamblea de las gestiones realizadas por la patro­
nal y que, por e l momento, no han tenido resultado po­
sitivo. Este c o m i t é se considera soberano para negociar 
la tabla reivindicativa con la patronal. 

Fuentes oficiales han declarado a "Logos" que la 
patronal e s t á dispuesta a negociar con el c o m i t é , pero 
juntamente con CC. 0 0 . y la Unión General de Trabaja­
dores, punto é s t e en que han manifestado su desacuer­
do los trabajadores en varias ocasiones, ya que desean 
permanecer al margen de cualquier central s indical y 
negociar la tabla reivindicativa ellos ^mismos. 

NO A LAS HORAS EXTRAORDINARIAS 

Tarragona (Logos ) . — Los trabajadores de mante­
nimiento de la empresa "Empetrol" , han acordado, por 
mayor ía , no efectuar horas extraordinarias. 

Los motivos de esta s i t uac ión , s e g ú n Indican dichos 
trabajadores, son la poca a t e n c i ó n que la d i r e c c i ó n de 
mantenimiento - de "Empetrol" ha concedido a la plata­
forma reivindicativa presentada por los delegados. Esta 
p o s i c i ó n se m a n t e n d r á hasta que la d i r e c c i ó n de la em­
presa acepte una s o l u c i ó n negociada a las reivindi­
caciones planteadas. 

CONTINUA EL CONFLICTO EN " L O I S " 

Valencia (Logos ) . — Se mantiene el conflicto que 
afecta a la plantilla de la f ac to r í a que la empresa "Lbis" 
tiene instalada en N á v a r r e s . 

Ante esta circunstancia, CC. O Ó . ha hecho públ ico 
un comunicado en el que denuncia las provocaciones 
ajenas a los trabajadores, que Intentan envenenar el 
desarrollo del conflicto cerrando el camino hacia una 
s o l u c i ó n negociada y hace un llamamiento urgente a 
la d i r e c c i ó n de la empresa para que se avenga -a ne­
gociar. 

REGRESA SIN SOLUCIONES EL COMITE 
DE EMPRESAS DE "INTERLHORCE" 

Má laga (Logos ) . — Por v ía a é r e a ha regresado a 
M á l a g a esta noche el c o m i t é de empresa de "Interlhor-
ce", que ha estado en Madrid para tratar de buscar so­
luciones al problema planteado en d icha empresa, en 
la que trabajan unas tres mil personas y que amenaza 
con un grave conflicto social . 

El c o m i t é t e n í a esperanzas de que se diera s o l u c i ó n 
al conflicto, pero, s e g ú n los viajeros, no han encontra­
do soluciones a los problemas planteados. 

El c o m i t é ha visitado en Madrid al presidente del 
INI y a\ ministro de Industria, al parecer de forma in­
fructuosa. 

i 

hoy 
i n a u g u r a c i ó n 

RESPONDEMOS 
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del 18 al 25 de noviembre de 1977 

en el recinto de la feria 
del campo/Madrid 

Quedarán en el Tesoro 
los setecientos millones 
que sobrarán del pago 
a los partidos políticos 

Madr id (Logos). — Exactamente 683 millones de pe-
setas s o b r a r á n del c r é d i t o extraordinar io aprobado por 
e l Gobierno para el pago de los part idos pol í t icos 
en concepto de e s c a ñ o s y votos obtenidos en las elec­
ciones generales del pasado 15 de Junio. 

El c r é d i t o aprobado por el Estado el pasado 30 de 
Ju l io a s c e n d í a a 2.357 millones de pestas y lo que 
el Minis ter io del Interior d e b e r á abonar a los par-
t idos p o l í t i c o s asciende a 1.674 millones de pesetas. 

S e g ú n se ha informado a «Logos» en el Ministerio 
de Hacienda la diferencia de setecientos millones ce 
pesetas .se debe a dos factores: 

Primero: Los c á l c u l o s con margen de seguridad rea­
lizados por el ant iguo Minis ter io de la G o b e r n a c i ó n que 
e s t i m ó entre cien y doscientos millones de pesetas so­
bre las cifras miciales de votos y e s c a ñ o s . 

Segundo. — Los part idos y coaliciones p o l í t i c a s que 
obtuvieron votos pero no lograron e s c a ñ o s no c o b r a r á n 
nada. 

El Minis ter io del In te r ior c a l c u l ó lo que cada partido 
pod r í a cobrar por votos y por e s c a ñ o s en el Congreso 
y en el Senado. Las cifras que se barajaron eran exac­
tas y sí las proporciones de votos hubieran dado e s c a ñ o s 
a part idos po l í t i cos que luego no accedieron al Con­
greso ni al Senado, la cifra > presupuesta para las 
elecciones h a b r í a sid exacta. Sin embargo, los votos 
ú t i l e s para el Congreso y para el Senado fueron muchos 
menos de los calculados por el Minis ter io de la Gober­
nac ión . 

S e g ú n se ha Informado a «Logos» no se piensa destinar 
e' s u p e r á v i t de 683 millones a subvencionar o coalicio-
nes-nl par t idos po l í t i cos menores, sino que dicha cifra 
q u e d a r á en el Tesoro y el Minis ter io del Interior que 
t iene ya el expediente completo para el pago del c r éd i ­
to, tiene orden de no realizar n i n g ú n pago que Sóh -
pase de los 1.647 millones de pesetas que suman los 
todos v á l i d o s a s í como los e s c a ñ o s en Congreso y 
Senado obtenidos en las pasadas elecciones. 

m m m m u m 

m m m m m m 

C o m o p r o t e s t a p o r l a ¡ m p u n i d a d c o n 

q u e s e r e a l i z a n d i v e r s o s a t r a c o s 

Barcelona (Lagos). —• Las ¡oyer ías barcelonesas per­
manecen hoy cerradas, atendiendo a l l lamamiento hecho 
por su gremio y como protesta por la impunidad con que 
se e s t á n cometiendo en la c iudad una serie de atracos, 
é l ú l t imo de los cuales c o s t ó la vida al |oyero barcelo­
n é s , don Manuel Grau . 

Esta tarde en la capilla del servicio municipal de pom­
pas f ú n e b r e s se ha celebrado el ac to del sepelio de don 
Manuel Grau Roca, que ha const i tu ido una sentida mani­
f e s t a c i ó n ciudadana de duelo . 

PROTESTA DE LOS JOYEROS 

Barcelona (Logos). -— Tras el entierro del joyero se­
ñor Grau Roca, asesinado anteayer por unos atracadores, 
unas seiscientas personas, asistentes al acto del sepe­
lio, se dir igieron hacia el Gobierno civil para expresar su 
protesta. Ante la p roh ib ic ión por parte de la fuerza pú­
blica de poder llegar al mismo, los manifestantes se d i ­
rigieron hacia la plaza de San Jaime, donde una comi­
s ión so l i c i t ó en el Ayuntamiento ser recibidas por el 
alcalde de la ciudad. Al no encontrarse en el palacio 
municipal el s e ñ o r Socios, la comis ión fue recibida por 
el delegado de servicios, s e ñ o r De Paz, a quien los ¡oye-
ros manifestaron su inquietud ante la ola de asaltos a 
mano armada, por lo que sol ici taron mayores medidas de 
seguridad. Asimismo solici taron al s e ñ o r De Paz que 
elevara su pe t i c ión al gobernador civi l y a los represen­
tantes de los part idos po l í t i cos . 

«A la vis ta de la ola creciente de ataques hechos de­
lictivos perseguidos por el C ó d i g o c iv i l , en una entre­
vista celebrada entre el gobernador civil y el alcalde de 
la ciudad se ha convenido realizar las gestiones oportu­
nas para dotar con m á s coches tanto a la Policía muni­
cipal como a la gubernativa a fin de que é s t a s puedan 
prestar una eficaz p r o t e c c i ó n a todos los ciudadanos. 

UNA DETENCION 

Barcelona (Cifra). — En la noche de ayer p a s ó a 
d i s p o s i c i ó n judicial Juan Niñez G a r c í a , que fue detenido 
tras el t i roteo, en la madrugada del día 15, de un coche 
del 092 de la Pol ic ía munic ipal de Barcelona, en Las 
Ramblas. 

En ei tiroeteo lograron huir sus c o m p a ñ e r o s Miguel 
F e r n á n d e z Carmona y Femando M a s ó S á n c h e z , sin que 
hasta el momento se les haya podido localizar. 

En medios policiales se especula con que p o d r í a exis­
t i r una r e l a c i ó n entre este t i ro teo y el asesinato del jo­
yero Manuel Grau Roca. 

d t a g a s e s u s c r t p t o r d e 

D i a r i o B u r g o s 
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E s t a n c i a d e l o s R e y e s d e E s p a ñ a e n B é l g i c a 
(V ie ne de p r i m e r a p á g i n a ) 

p a ñ a se dispone a ocupar 
6u puesto en la magna em­
presa europea. La intensifi­
cac ión y la d ivers i f icac ión 
de las relaciones de E s p a ñ a 
con Bélgica , deben desem­
peña r un papel s e ñ e r o en 
esta magna empresa. Tal es 
mi deseo v mi esperanza". 

OTRAS VISITAS 
Gante (Efe) . — Desde es­

ta c iudad de 250.000 habitan­
tes, donde n a c i ó el Empera­
dor Carlos V, el Rey Juan 
Carlos de E s p a ñ a dijo hoy 
por tres veces al pueblo bel­
ga, al pueblo e s p a ñ o l y al 
Mundo: 

"Que quiero paz", recor­
dando al Emperador Car­
los V. 

El Rey contestaba al discurso del burgomaestre do 
Gante en el Ayuntamiento de la ciudad. 

Las aceras de las calles de esta ciudad flamenca 
por donde pasaban los Reyes estaban llenas de belgas 
y e s p a ñ o l e s , que les aclamaban a su paso. 

Los Reyes visitaron, d e s p u é s del Gobierno de Flan-
des Oriental, el Ayuntamiento y la catedral de San 
Bavón, asi como ta Universidad que tiene trece mil 
alumnos. 

En Ja Universidad, el Rey as i s t ió a una s e s i ó n a c a d é ­
mica e ñ su honor en la que el profesor De Bruyne reba­
tió con rigor documental la a f i rmación del erudito belga 
Henri Puirenne de que los dos siglos de I n t e g r a c i ó n 
hispano-belga no h a b í a n dejado huellas en ninguno de 
los dos p a í s e s . 

Mientras Balduino y Juan Carlos a s i s t í a n a la s e s i ó n 
a c a d é m i c a en la Universidad, Fabiola y Sof ía visitaron la 
Escuela de Enfermeras. 

Por la tarde, los Reyes visitaron el Museo de Bij loke 
y asistieron a un concierto antes de regresar a Bruselas. 

En su discurso ante el burgomaestre (alcalde) de 
Gante, S. M. don Juan Carlos di jo: 

"Nuestra visita a Gante no p o d r í a tener mejor pórt i ­
co que la a l o c u c i ó n que a c a b á i s de pronunciar, en la 
que h a b é i s referido con l eg í t imo orgul lo los m é r i t o s de 
esta gran ciudad, h a b é i s evocado los lazos que la vincu­
lan con E s p a ñ a y os h a b é i s hecho portavoz de los cor­
diales sentimientos del pueblo g a n t é s hacia nuestras per­
sonas y hacia nuestra n a c i ó n . Recibid y transmitid a los 
ciudadanos de Gante el hondo agradecimiento de la Rei­
na y el m í o " . 

—Estad seguros de que E s p a ñ a r e s p o n d e r á a la l i a - . 
mada que le h a b é i s dir igido, los lazos que a c a b á i s de 
recordar, la capacidad e c o n ó m i c a de Gante, las espe-
ranzadoras posibilidades de unas relaciones mucho m á s 
estrechas, justifican el que por parte e s p a ñ o l a se inten­
sifiquen en todos los ó r d e n e s los contactos con vuestra 
ciudad. Porque esto se realice y por el bienestar y pros­
peridad de Gante formulamos nuestros mejores deseos-

S e ñ o r burgomaestre: 
Para que vuestras esperanzas y las mismas se lle­

ven a cabo no basta con el p r o p ó s i t o . Hace falta, ade­
más , algo de lo que todos estamos necesitados. Lo ha­
bé i s mencionado al final de vuestro discurso al desear 
la paz para mi pueblo. Lo e s t á diciendo esta misma 
sala, que se llama sala de la pac i f i cac ión . Por ello, y 
porque estamos en Gante, quiero terminar mis palabras 
con las que el m á s ilustre de sus hijos, Carlos V, con­
cluyó aquel discurso suyo en el a ñ o 1536, que ha pa­
sado a la Historia. A l pueblo belga, al pueblo e s p a ñ o l , 

Detención del etarra 

Parece se le desea interrogar 
sobre la muerte del Sr. Unceta 

San S e b a s t i á n (Cifra) , —-
Las investigaciones que se 
llevan a cabo en torno a l 
atentado que c o s t ó la vida al 
presidente de la D i p u t a c i ó n 
Feral de Vizcaya, s e ñ o r U n ­
ceta, han suscitado la de­
tenc ión del exil iado vasco 
Gregorio Garitaonaindia, se­
gún se ha indicado al aboga­
do del detenido en la Jefa­
tura Superior de Po l i c í a de 
Bilbao. 

G a r i t o n a i n d í a fue detenido 
ayer en la f rontera de I r ú n , 
cuando pasaba a E s p a ñ a con 
pasaporte en regla. Su abo­
gado, Alvaro Re izába l , ha 
manifestado a " C i f r a " que la 
Pol ic ía le ha indicado que 
no se trata de una d e t e n c i ó n 
sino de una r e t e n c i ó n , den­
tro de la inves t igac ión en 
torno a la muerte del s e ñ o r 
Unceta, hecho ocurr ido en 
Octubre ú l t i m o . 

E l abogado del exil iado 
vasco se muestra disconfor­
me con esta a p r e c i a c i ó n y 
ha a ñ a d i d o que no se le ha 
« n o r m a d o sobx-e e l t i empo 
Que su cliente p e r m a n e c e r á 
a ten ido . 

El señor Re izába l estima 
fiue si se lleva a cabo una 
Investigación sobre el a ten , 
jado contra Unceta, l o m á s 
^g ico es que e l Juzgado co-
'respondiente hubiera en­
cado una c i t ac ión a su c l ien-
Te' para prestar d e c l a r a c i ó n . 

Por su parte, la madre 
c:tado exiliado vasco, V i -

centa Arriaga, ha manifes­
tado a "Ci f ra" : " M i hi ¡o no 
"ene nada que ver en el ca-
^ Unceta y ellos lo saben 
perfectamente. Los hechos 

que se le imputaban son del 
verano de 1975. Para m i es­
to es i n c r e í b l e " . 

A ñ a d i ó la madre de Gar i ­
taonaindia que no t e n í a n o ­
ticias sobre su hi jo y sobre 
c u á n d o iba a quedar en l i ­
bertad. 

E N L I B E R T A D PROVISIO­
N A L . LOS P R O P I E T A ­
RIOS D E LOS B A R E S . 
D E T E N I D O S E L M A R T E S 

Bi lbao (Cifra) . — A p r i ­
meras horas de la tarde han 
sido puestos en l iber tad p ro ­
visional los dos propietarios 
de bares de Baracaldo, de­
tenidos el pasado martes, 
por tener en sus estableci­
mientos carteles que, pre­
suntamente, pudieran ser i n ­
juriosos contra l a G i i a r d i á / 
C i v i l . 

Se trata de Pedro M a r í a 
L ó p e z Rico, soltero, de 25 
a ñ o s y arrendatario de l bar 
" P a c í f i c o " y Dav id C a r t ó n 
Garc ía , casado, de 24 a ñ o s y 
propietario del" bar "Calera". 

E n ambos establecimientos 
estaban expuestos carteles 
del " D í a del G u d a r i " , que 
fue editado por las gestoras 
"pro a m n i s t í a " de Euzkadi . 
con m o t i v o del aniversario 
de las ejecuciones de T x i k i 
Paredes y Otaegui, el 27 de 
Senticmbre. 

E l martes, ambos p rop ie . 
tarios. d e s p u é s de ser dete­
nidos, pasaron al cuartel de 
la Guardia C i v i l de Baracal­
do y de a h í al Juzgado m i ­
l i t a r de Bilbao, para ingre­
sar en la pris ión provincial 
de Basauri esa misma noche. 

al Mundo, repito la tr iple i n v o c a c i ó n del Emperador 
Carlos: "Que quiero paz, que quiero paz, que quiero 
paz". 

AUDIENCIA A ROY JENKINS 

Bruselas (Efe) — En una audiencia concedida hoy 
por el Rey don Juan Carlos de E s p a ñ a al presidente de 
las Comunidades Europeas, Roy Jenkins, q u e d ó patente 
la voluntad de m t e g r d c i ó n en base al consenso de sus 
pueblos. 

Durante 30 minutos conversaron el Monarca y el pre­
sidente del ó r g a n o ejecutivo del Mercado C o m ú n en el 
Palacio Real de Bruselas, en presencia del minis t ro de 
Asuntos Exteriores, Marcel ino Oreja y del embajador de 
E s p a ñ a cmte las Comunidades Europeas. Raimundo Bas-
sols. 

El presidente Jenkins e x p r e s ó su s a t i s f a c c i ó n por la 
d e c i s i ó n e s p a ñ o l a de ingresar en la Comunidad E c o n ó ­
mica Europea y se c o n g r a t u l ó de la i n c o r p o r a c i ó n al 
Consejo de Europa el p r ó x i m o d í a 24. se informa en fuen­
te competente. 

T a m b i é n se refirió con s a t i s f a c c i ó n a su reciente en­
trevista en Bruselas, con el presidente Adolfo S u á r e z y 
con el minis t ro Oreja subrayando que sus resultados 
p e r m i t i r á n establecer bases de c o o p e r a c i ó n y entendi­
miento para la i n t e g r a c i ó n e s p a ñ o l a en la m á q u i n a co­
muni tar ia . 

El Soberano e s p a ñ o l se i n t e r e s ó por el dictamen que 
va a realizar la C o m i s i ó n Europea por encargo del Con­
sejo de ministros de la CEE y como pr imer paso en el 
camino de la entrada de E s p a ñ a . Jenkins exp l i có con 
detalle el procedimiento y r e c o r d ó que ya h a b í a anuncia­
do al jefe del Gobierno e s p a ñ o l que e s t a r í a terminado en 
la segunda mitad de» a ñ o p r ó x i m o . 

S. M . RECIBE A LOS EMBAJADORES HISPANICOS Y 
PORTUGAL 

Bruselas (Efe). — En esta c iudad, sede del Mercado 
C o m ú n Europeo, el Rey de E s p a ñ a y los embajadores en 
Bé lg ica de los p a í s e s de A m é r i c a lat ina hablaron hoy de 
las perspectivas que a b r i r á a todos el ingreso de Espa­
ñ a en la Comunidad E c o n ó m i c a Europea. 

El Rey don Juan Carlos de E s p a ñ a , que hoy c u m p l í a 
el segundo de sus tres d í a s de v is i ta oficial a Bé lg ica , re­
c ib ió a los embajadores de I b e r o a m é r i c a y Portugal en 
su residencia del palacio real de Bruselas. Entre los 
presentes se hallaba el de Cuba y su asistencia p a r e c i ó 
ser la r a z ó n por la que el embajador de Chile no a c u d i ó a 
la r e c e p c i ó n . 

Roberto Herrera, el embajador de Honduras, dijo que 
en la r e u n i ó n se h a b l ó de la necesidad de estructurar ei 
bloque de p a í s e s de r a í c e s h i s p á n i c a s para que tenga pe­
so en el concier to de las naciones. 

«Antes , los lat inoamericanos v i a j á b a m o s siempre que 
p o d í a m o s a Madrid . Afortunadamente, el ac tua l jefe del 
Estado e s p a ñ o l e s t á vis i tando los p a í s e s de A m é r i c a 
l a t i na» , dijo el embajador de Honduras. 

CON LOS DIRECTORES DE PERIODICOS 

Bruselas (Efe). — El Rey de E s p a ñ a c o n o c i ó « p a r t e 
de los secretos de la Prensa be lga» a t r a v é s de unas con­

versaciones de medra hora con los directores de ios pe­
r i ó d i c o s del p a í s . 

Las cifras de t irada, í n d i c e s y t iempos de lectura, t é c ­
nicas de i n f o r m a c i ó n e Incidencias de la Prensa escrita 
sobre la t e lev i s ión , fueron algunas de las preguntas rea­
lizadas por don Juan Carlos. 

El Rey se i n t e r e s ó t a m b i é n por los sistemas de en­
v í o y rapidez de llegada de los diarios belgas a E s p a ñ a 
en é p o c a s de afluencia de! tur ismo. 

El tema del turismo —900.000 belgas visi tan anual­
mente E s p a ñ a — c e n t r ó parte de la c o n v e r s a c i ó n . De for­
ma m á s extensa se a b o r d ó la p r o b l e m á t i c a creada por 
el f e n ó m e n o general del crecimiento de la inflación. 

La m a y o r í a de el los se declaraban sorprendidos al 
final de la audiencia por «la s i m p a t í a y el desenvolvi­
miento del Rey», a s í como por la d i s t e n s i ó n que daba al 
protocolo. 

El director del d ia r io social is ta «Le P e u p l e » , Jean 
Louis Lhoest, m a n i f e s t ó que «se trata de un Monarca 

PROYECTO DE LEY 
CONTRA E l 
PHIRIEMPIEO 
A A1T0 M V E l 

Madrid (Cifra). — El Parti­
do Socialista Popular (PSP) es­
tá trabajando en la elaboración 
da un proyacto de ley que li­
mito el pluriempleo entre los 
altos cargos de la Administra­
ción, según han manifestado a 
«Cifra, portavoces autorizados 
d© este partido. 

Este proyecto de Ley de In­
compatibilidades generales sur­
ge ante la carest ía de pues­
tos de trabajo y tratará de 
controlar a aquellos ciudadanos 
que ocupen varios puestos de 
Importancia tanto en los orga­
nismos públicos como en em­
presas privadas, añadieron es­
tas fuentes. 

En principio, va enfocado tam­
bién a los altos cargos adminis­
trativos y políticos que en oca­
siones, es tán desempeñados oor 
ciudadanos ya lubllados y que 
ostentan, sin embargo, una ac­
tividad extra de alta retribución 
económica. 

E l «DIA DE I A S 
FUERZAS AEREAS» 
EN ESPAÑA 

P a r e c e q u e s e 

e s t a b l e c e r á e n 

f e c h a p r ó x i m a 

M a d r i d ( C i f r a ) . — U n a 
n u e v a f e s t i v i d a d m i l i t a r , 
el D í a de las Fuerzas A é ­
reas, va a ser i n s t i t u i ­
da e n fecha p r ó x i m a , se 
ha i n f o r m a d o h o y e n L a s 
P a l m a s d e G r a n C a n a r i a 
d u r a n t e u n a r u e d a de 
P rensa convocada ñ o r la 
J e f a t u r a de l a zona a é r e a 
de Canar ias . 

« C i f r a » no h a n o d i d o 
c o n f i r m a r , s i n e m b a r s o . 
en m e d i o s a l leeados a l 
Es tado M a y o r de] A h > en 
M a d r i d l a v e r a c i d a d de 
esto a n u n c i o n i la fecha 
n o s i b l e d e c e l e b r a c i ó n de 
t a l f e s t i v i d a d a s í c o m o 
t a m p o c o los actos p r e v i s ­
tos Para entonces . 

d e m o c r á t i c o y moderno, del estilo que nos gusta en Bél­
g i c a » . 

C O N C I E R T O E S P A Ñ O L A " E U R O P A " 

Bruselas (Efe). — Los Reyes de E s p a ñ a ofrecieron 
hoy a los soberanos belgas un regalo sin valor e c o n ó ­
mico , pero s í pol í t ico y cu l tu ra l : un concierto, en su 
m a y o r í a de mús ica e spaño l a . 

Ent re los doscientos oyentes —Reyes de E s p a ñ a y 
Bélgica, ministros, embajadores y altas personalidades— 
se encontraba el secretario general de la N A T O , Joseph 
Luns. 

E n lenguaje t ó p i c o , se encontraba "toda Europa", 
los hombres y mujeres que deciden el destino e c o n ó ­
mico y social de este continente. 

E l concierto l levó a los oyentes m ú s i c a e s p a ñ o l a , 
desde las gallegas "Cantigas a Santa M a r í a " , de A l f o n ­
so X el Sabio, hasta composiciones de m ú s i c o s de la 
é p o c a en que España y Bélgica fueron, durante dos 
siglos, todo un imper io . 

Ü 6 T y CC. 0 0 . frente 
a frente en TV.E . 

M a d r i d ( C i f r a ) . — M a r ­
c e l i n o C a m a c h o . de « C o ­
m i s i o n e s O b r e r a s » y N i ­
c o l á s R e d o n d o , de « U n i ó n 
G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s » 
h a n r e i t e r a d o s u d i sc re ­
p a n c i a e n t o r n o a l a r e ­
g u l a c i ó n de l a s e l ecc io ­
nes s ind ica l e s e n su p r o ­
g r a m a g r a b a d o ^ h o y e n 
« T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a » . 

D u r a n t e los t r e i n t a y 
t r e s m i n u t o s q u e d u r ó l a 
g r a b a c i ó n de l p r o g r a m a 
« C a r a a c a r a » los dos l í ­
deres s indica les Se I n c r e -
n a r o n e n a lgunos m o m e n ­
tos c o n e x t r e m a dureza , 
c o n m u t u a s acusaciones de 
f a l sedad y m e n t i r a de 
sus r e spec t ivas a f i r m a ­
ciones-

M i e n t r a s Que N i c o l á s 
R e d o n d o d e f e n d i ó l a c o n ­
v e n i e n c i a dp Que l a s l i s ­
tas f u e r a n « s i n d i c a l e s » es 
decir , cerradas . M a r c e l i n o 

C a m a c h o i n s i s t i ó e n a u a 
l a s ab ie r t a s e r a n m á s c o n ­
v e n i e n t e s p a r a l a s i t u a ­
c i ó n a c t u a l 

« H a y que saber de u n a 
vez q u i é n es q u i é n , y q u é 
r e p r e s e n t a n l a s C o n t r a l e s » 
a f i r m ó e l s ec re t a r io ge ­
n e r a l de « U G T » . P o r su 
p a r t e . C a m a c h o i n s i s t i ó 
e n que « e n fStas e l e c c i o ­
nes t i e n e n que de j a r s e 
o í r a los que n o e s t á n 
a f i l i a d o s . Que s o n m a y o ­
r í a » . 

Los dos l í d e r e s s i n d i c a ­
les, d e s p u é s de e x p o n e r 
l a u r g e n c i a d e las e lecc io ­
nes v l a neces idad de g a ­
r a n t í a s d e m o c r á t i c a s c o ­
i n c i d i e r o n e n u n s ó l o 
p u n t o , r e f e r i d o a l a c o n ­
v e n i e n c i a de l a u n i d a d de 
las dos C e n t r a l e s « p e s e a 
q u e a h o r a h a y a m o s d i s ­
c r e p a d o c o n t a n t a f u e r ­
z a » . 

AL MISMO TIEMPO 
A l mismo t iempo casi, que los par t idos de la iz­

quierda, el comunista, el social is ta , el socialista popu­
lar, entre otros , c o n t i n ú a n en sus c a m p a ñ a s de apoyo 
a l Frente Polisario; al mismo tiempo en que no hay 
Congreso de par t ido de esas I d e o l o g í a s o de centrales 
s indicales controladas por aquellos, en que no e s t é n 
presentes los representantes de ese frente. Al mismo 
t iempo, d igo , un buque pesquero e s p a ñ o l es ametra l lado 
por los saharauis y tres pescadores apresados, sin que 
en estos momentos se sepa con certeza nada sobre ellos. 
Gra ta demos t r ac io r» de amistad. O m á s bien, grave 
muestra de irresponsabil idad de unos partidos p o l í t i c o s 
que por razones no claramente explicadas, por compro­
misos oscuros con Argel ia , por motivos de af inidad 
i d e o l ó g i c a con los movimientos revolucionarios marxis-
tas, fomentan y defienden f e n ó m e n o s que producen a 
E s p a ñ a , y a los e s p a ñ o l e s , como acaba de ocurrir , un 
c la ro d a ñ o . Y no es la primera vez. Cuando E s p a ñ a 
era la potencia adminis t radora del Sahara, cuando in­
tentaba establecer un r é g i m e n de a u t o n o m í a para aquel 
te r r i to r io , fueron varios los soldados muertos o raptados 
por e l Frente Polisario. Ese mismo Frente que con sus 
banderas es aclamado en cuantas reuniones celebra la 
Izquierda en nuestro p a í s . 

No s é que e x p l i c a c i ó n se d a r á por esos part idos po­
l í t i cos , n o s é q u é m e d i a c i ó n e j e r c e r á n para que tres 
e s p a ñ o l e s vuelvan a casa, a su hogar. Lo que no. puede 
con t inuar es e l mantenimiento de una identidad con 
quien ataca, lesiona y d a ñ a a la comunidad nacional 
de la que forman parte y aspiran a representar. 

SI Gobiernos e s p a ñ o l e s cometieron errores, si opinan 
que esos errores caso de existir, deben ser rect i f ica­
dos, si entienden que la pol í t ica e s p a ñ o l a debe variar, 
propic ien las soluciones que ent iendan son las adecua­
das, pero terminen con ta farsa de respaldar, de dar 
apoyo moral de airear como propia una bandera que 
no es la nuestra. Terminen de proteger a quienes ata­
can a nuestros compatr iotas , a nuestros barcos y digan 
con claridad que frente a tales hechos, e s t á n dispues­
tos a rechazar cualquier Intento que pueda suponer un 
respaldo o una l eg i t imac ión de tales act i tudes . Y d 
condenarlas. 

Deseemos y apoyemos una s o l u c i ó n para el Sahara 
y los saharauis; t rabajemos por la paz y el equi l ibr io 
en esa zona de Africa tan vinculada, hasta hace poco, 
a nosotros. Pero no nos dejemos arrastrar por pos ic io­
nes partidistas a una s i t u a c i ó n de la que, por for tuna, 
pudimos salir sin mayores d a ñ o s , para complacer a 
quienes ni nos quisieron respaldar o a quienes nos ata­
caron y d a ñ a r o n Por muy correl igionarios que sean. 
Por muchas s i m p a t í a s que se les tenga. Por mucho 
que se piense que la pol í t ica fue equivocada o pudo 
ser mejor No nos hagamos c ó m p l i c e s de imputar a 
nuestra Patria lo responsabil idad de una s i t u a c i ó n hege-
m ó n l c a provocada por intereses ajenos y luchas po l í ­
t icas opuestos. 

JOSE LUIS JAUOENES 

V i e r a es, 18 d e N o v i e m b r e de 1977 O I A K I O D E B U R G O S P A G I N A I S 



1 A T E L E V I S I O N P R I V A D A 
For Jaime D E JUAN 

E L o ñ o pasodo, o ra íz de una sentencia del Tr ibu­
na l Supremo i tal iano, unas trece estaciones p r i ­
vadas de t e l ev i s ión y alrededor de mi l emisoras 

de radio Iniciaron sus programaciones, convlr t lendo a l 
p a í s en uno de los p a r a í s o s del af ic ionado a la p e q u e ñ a 

, pantal la y a l t ransi tar . Con la sentencia n ú m . 266, de 
Ju l io de 1974, la Corte Const i tuc ional h a b í a declarado 
« p a r c i a l m e n t e I legal», en r e l a c i ó n con los pr incipios de 
lo C o n s t i t u c i ó n misma, la Ley const i tut iva del monopo­
l i o de la RAI. La sentencia de la Corte Const i tuc ional 
aplazaba tas actuaciones ind ic í a l e s cont ra las emiso­
ras privadas, y fueron declarados ant iconst i tucionales 
ros a r t í c u l o s 1 y 2 de la Ley 102, const i tu t iva del 
monopol io estatal . Con ello fueron p r á c t i c a m e n t e autori­
zadas los emisoras r a d i o f ó n i c a s y televisivas pr ivadas 
e n toda Halla. 

El p r imer efecto fue lo movi l i zac ión de los grupos 
edi tores de p e r i ó d i c o s y revistas, hasta ahora ocupados 
en la Prensa escri ta , y que han venido polemizando 
elempre contra e l monopol io del Estado, no tan to a efec­
tos de su v iabi l idad informativa, sino t a m b i é n , por el 
d i scu t ido montante anual de publ ic idad que movi l iza­
ban. Hoy, en I ta l ia , las emisoras privadas se encuen­
t ran agrupadas en dos grandes federaciones: una co­
mercial y no compromet ida , a la que pertenecen unas 
200 emisoras, y o t ra , de la que fo rman parte alrede­
dor de c ien emisoras , con preferencia alineadas a la 
Izquierda o a la extrema Izquierda. El resto son Inde­
pendientes y se desconocen sus c a r a c t e r í s t i c a s . Unas 
emisoras t ienen c a r á c t e r musical ; Otros, son simple­
mente musicales e Informativas; otras, p e r i o d í s t i c a s , 
pues cul t ivan los g é n e r o s m á s usuales, como entrevis­
tas, r e p o r t ó l e s , grandes not ic ia r los . . . ; existen algunas 
especializadas; cas i todas son p o l í t i c a s o de intereses 
locales, de barr ios , de zonas. . . 

S ó l o en Milán funcionan 25 emisoras; en Roma, a l ­
rededor de 20; en Ñ á p a l e s , t a m b i é n unas veinte; en 
Taranto , diez.. . Actualmente , todo este nuevo mundo, 
que tiene a la expectat iva a grupos con grandes Intere­
ses comerciales y a r t í s t i c o s considerables, espera ser 
reglamentado este mismo a ñ o y se e s t á actualmente 
discut iendo la forma de ordenar este v o c e r í o de las 
endas, esta nueva jungla en la que se ha conver t ido, 
en palabras e I m á g e n e s , el espacio Ital iano. 

Nos hemos preguntado por el por q u é de todo esto. 
Las respuestas hay que si tuarlas en e l contexto i ta l iano 
y su or igen en la C o n s t i t u c i ó n y lo que ha venido ocu­
rr iendo desde 1947 en un p a í s , t an complejo como Ita­
lia, donde todos los modelos fracasan con e l t iempo, 
por la i n d ó m i t a facul tad del pueblo de rechazar cuanto 
de formalismo se Impone a la cu l tu ra viva en que 
ee manifiesta e l genio de los I tal ianos en cada momento . 

En estos d í a s se ha hablado una vez m á s del b ino­
mio hombre-televisor, conectado con el esquema de la 
c ivi l ización moderna del hombre-coche. Todo lo que en­
s e ñ a la Televis ión en el t i empo y en el espacio; cuanto 
ocurre m á s a l l á de la Inmediata frontera de una hab i ­
t a c i ó n es alcanzable a t r a v é s del poder del coche. El 
hombre quiere saber, y el saber lo convierte, c o m o 
ocurre con la publ ic idad, en deseo, y el deseo en posi­
bil idad. El televisor inci ta , e l hombre hace del s u e ñ o 
una apetencia Insoslayable y el coche lo permite reali­
sar convlr t lendo la Inc i t ac ión en respuesta Un pueblo 
como e l Italiano, de tan di la tada t r a d i c i ó n a u t o m o v i l í s ­
t i ca (que a c c e d i ó al coche popular veinte a ñ o s antes 
que los e s p a ñ o l e s ) se siente capaz d é dominar el deseo 
s a t i s f a c i é n d o l o . Y a s í , televisor y a u t o m ó v i l se han con­
vertido en piezas de la o p e r a c i ó n del diarlo v iv i r de l 
hombre que navega por estas aguas. 

S i a ello se a ñ a d e que la C o n s t i t u c i ó n i tal iana es 
p r ó d i g a en declaraciones y amplia en la c o n c e s i ó n de 
libertades, no se nos puede ocul tar que el I tal iano in ten­
te cada d í a romper por cualquier lado el estrecho d i ­
que de lo legal. El pluralismo Italiano le ha l levado 
a la locura po l í t i c a de las a u t o n o m í a s y , s indlcalmente . 
0 volver sobre e l corporat lvismo m á s f r e n é t i c o . El ita­
l iano d e s c o n f í a del Estado; me|or dicho, no tiene t o d a v í a 
conciencia del Estado. S ó l o conf ía en su Instinto; su 
mejor a rma es el escepticismo; su defensa es su capa­
cidad para el rechazo En Ital ia se produce un retroce­
so h a c í a formas medievales de existencia, como es e l 
gremlal ismo, y que se refleja en la residencia en urba­
nizaciones a u t ó n o m a s y con capac idad para funcionar 
aisladamente; en la auto-defensa, con e l uso de armas; 
en la l ibertad, en su forma esquiva hacia el individua­
lismo entendida como autosuficlenola. Y a s í se l lama 
uno de los l ibros de m á s é x i t o publ icado por Mondado-
rl recientemente. «La a u t o s u f i c i e n c i a » , en la que esta­
blece la posibi l idad real de volver a una c iv i l izac ión 
pr imi t iva a u t ó n o m a , no exenta de grat i f icaciones mora­
les fuertes. El hombre pr iva t izo su voluntad y quiere 
que su f á b r i c a po r t á t i l .de s u e ñ o s , la t e l ev i s ión , se en 
cuentre a l a lcance de sus apetencias m á s elementales: 
la huida de lo real por el sexo que le Impone una 
p r o g r a m a c i ó n p r o n o g r á f i c a ; su inseguridad v i ta l se ex­
pilca en e l f i l m de terror; s u ansiedad, e n ei deporte 
y en l a buena mesa; y los l emas d o m é s t i c o s , que pue­
dan satisfacer necesidades familiares m í n i m a s y ele­
mentales como los problemas del ba r r io y del hogar . . . 

¿ E s é s t e un camino? Hoy el Italiano tiene 17 emiso­
ras de te lev is ión a su alcance. Puede conectar su apa­
ra to con los canales de Francia. Suiza, M ó n a c o . . . Todos 
los d í a s puede seguir en tota l 17 programaciones diver­
sas en la Te lev i s ión : p e l í c u l a s , noticias , conciertos, co­
mentarios, entrevistas, opiniones. . . , ¿ s e ha ensanchado 
el p lural ismo? Seguramente no. Pero se ha empezado 
a potenciar el que existe, porque cada hombre puede 
Identificarse mejor con s u tetemitente, s i é s t e es —como 
es— múl t ip le y diverso. Y s i en lugar de ser uno solo 
01 que, masivamente, s iguen t re inta o cuarenta mi l lo ­

nes de telespectadores, lo secundan unos o dos cuanto 
m á s , su poder es mayor porque es m á s diferenclodo 
y profundo y acaso I l imitado, lo que le permite ver 
alguna luz de esperanza sobre cualquiera de tos mi l 
problemas que padece. 

¿ N o s c o n v e n d r í a ensayar en E s p a ñ a esta f ó r m u l a ? 
Las Cortes e s t á n es tudiante una C o n s t i t u c i ó n ahora, que 
a buen seguro r e p a r a r á en que es deseable terminar 
con este y otros monopolios. . Y es que é s t e no es un 
monopol io del Estado, porque es beligerante en la pugna 
soc ia l y po l í t i co , y a que pertenece al grupo dominante, 
que establece la i deo log í a del sistema y, con sus opcio­
nes, prefigura el compor tamiento , la op in ión , la deci­
s i ó n y el consumo de millones de seres. No cabe un 
monopol io de la Te lev i s ión , porque es mucho e l poder 
que acumula quien lo dir ige La ú n i c a forma de des­
t ru i r lo es compart imentar lo , compar t i r lo y repar t i r lo 

S e e s t á r o d a n d o e n R o m a u n a í n t e r e s a n t í 

« E L R O B O D E L A G I O C O N D A » 

O En ella se narra la historia v j j (te Vicenzo Peruggia 
que en el año 1911 robó el {a cUadro de Leonardo de 
Vinci del Museo del Louvre ^¡no, llevándoselo a Roma 

O E l pintor Pablo Picasso y ei Guiller1110 
Apollinaire estuvieron detenid^omo sospechosos 

: R o m a , p o r G i n a V E C C H I 

diñe- algunos recitales musicales, 

Hablando de «El robo de !a 

I C D H CON [ A S m S " 
«Informar y formar son los objetivos 
básicos de este espacio)), manifiesta 
el realizador Roberto llamas 

«Encuentro con las Letras», —¿Reciben muchas cartas de 
que se emite los viernes, a las los espectadores Interesándose 
20 horas, por el Segundo Pro- por el programa? 
grama, es un espacio eminen- —No recibimos demasiadas, 
temente cultural, en el que se pero la correspondencia que 
tratan temas de actualidad del nos llega es de calidad. El pro-
ámbito literario. El guión y la grama recibe elogios por parte 
dirección son de Carlos Vélez de revistas especializadas, aso-
y su realización corre a eargo elaciones culturales, etc. 
de Mario Gómez y de Roberto —¿Piensa que se r í a conve-
Llamas. Es és t e último quien nlente que se hiciesen más pro-
comenta lo siguiente a «RTVE gramas culturales en RTVE? 
es Noticia»: —Sí. siempre que fueran de 

«informar y formar a los es- verdad, pogramas culturales, 
pectadores es la misión que pues no todo programa que di­
tiene el espacio. Es un progra- ce ser cultural, en realidad ¡o 
ma cultural, pero en profundl- es. 
dad. Con él pretendemos que —¿Está satisfecho de us co-
todo aquel que se Interese por metido en «Encuentros con las 
la cultura, a t ravés de entre- Letras»? 
vistas y planteamientos, se in- —Sí, a mf lo que más me 
forme de la actualidad litera- Interesa es hacer programas 
ría». informativos y culturales. Esto 

—¿Cuánto tiempo lleva este es un programa de calidad y 
programa en antena? estoy muy contento con losre-

—Un año y ocho meses apro- soltados. Para mf, las dos mi-
ximadamente. siones bás icas de • Televisión 

—¿Crees que ser ía más rece- son: informar y formar y esto 
mendable la emisión de este creo que lo hemos conseguido 
programa por el Primer Pro- con este programa, 
grama, dado que és t e tiene —¿Qué otros trabajos ha rea-
mayor audiencia? lizado para TVE? 

—No, ei programa está bien —Muchos y de diferentes es-
donde es tá , el problema es que tilos: dramáticos, concursos, 
e l UHF no llega a todo el 'pías, programas divufgativos..., Ro-
por lo tanto no pueden verlo berto Llamas, es veterano en 
todos los espectadores que qui- TVE. Son muchas sus experien-
s ié ramos . A pesar de ello, el cias en este medio: una de 
programa goza de una audien- ellas, a tener en cuenta, es de 
cía de 700.000 espectadores. lo haber 'sido actor. A propósito 
cual, dadas las caracter ís t icas de esta faceta, le hemos pre-
del programa, es un índice bas- guntado: 
tanta alto. —¿Cree que el haber sido ac-

—¿Se encuentra con muchas tor le ayuda a la horai de reali-
dificulíades a fa hora de la zar un programa? 
realización del programa? —Sí, sobre todo cuando reall-

—En realidad, la técnica de zo espacios dramáticos, puesto 
realizar requiere una atención que conozco la problemática 
especial puesto que hay que del actor a fondo. Para mí. es­
contar, por medio de imágenes, ta experiencia ha sido muy in-
ei mundo del personaje o del teresante. 
tema que se quiere tratar. M. 0. M . 

Se «slá rodando en estos mo- en el que. bajo el título, de ¿Es- ofrecen 
memos en Italia una serie te- fácil robar en ei Museo del ros «i * ^ i , Gioconda, uno da ellos^ en el Japón, 
levísiva qye, sin duda, apasio- Louvre?». divagaba acerca de L a ' ¿ ^ - L i a d a Por un Hablando de "El robo d 
nará a tos Italianos, como se cómo podría robarse el cuadro tal imV5hü Tlen Suma- Gioconda» manifiesta el reaii-
pretende emocione al resto del de la Gioconda. Pues bien, ro- mente r ' anticuario zador de la serie Renato Cas-
mundo. La serie en cuestión se ban el famosísimo cuadro de coi^h •'^lintes hon> tellani: 
titula -El robo de la Gioconda. Leonardo de Vinel y toda la bre, ¡ ^ , 1 la Poli- - E 8 de 9ra? ¡nterés / en el,a 
y trata, naturalmente, de la Prensa apunta hacia Apolllnai- cía d!-5'' Listar a ¡a "os circunscribimos a la perso-
anafiinnnnto a\ifir>tiira do Vicen- m v Picasso, habiendo, inr.lu. . U . ' ^ i i r r i f i s e a calidad histórica de Vicenzo apasionante aventura de Vicen- re y Picasso, habiendo, inclu- carta. 
zó Perüg'gra que robó del mu- so. periódicos que. .sin decir 7 o m ^ Peruggia. a su aventura, su 
seo del Louvre la famosísima Pn^pero búsqueda y su Juico La re-

m construcción del ambiente del "Gioconda» de Leorardo de 
Vinel, alíá por el año 1911. La 
serie, dirigida por Renato Cas-
tellanl, es protagonizada en su 
principal papel por ei actor En-
zo Cerusico. que da vida a un 
Peruggia ¿ladrón o enamorado 
del arte? 

UNA HISTORIA SIN 
PRECEDENTES 

El robo del cuadro de, la Gio­
conda del Museo del Louvre 
parisino provocó una ola de .n-
dignación en toda Europa, La 
Prensa vertió libros y más l i ­
tros de tinta hablando del caso 
y la policía se las vio y se las 
d e s e ó para llevar a buen puer­
to sus Investigaciones. Dos ar­
tistas de talla mundial, el pin­
tor Pablo Picasso y ei poeta 
Apollinaire, fueron llevados oor 
la Policía a ta gendramería pa­
ra ser interrogados como sos­
pechosos. La detención de Pi­
casso y Apollinaire tuvo su ori­
gen en una curiosa anécdota: 
días antes del robo del museo 
del Louvre el secretario del 
poeta, Gerin Perier, publicó un 
articulo en el «París Journal» 

L E A V U S I E M P R E 

Diario u r g o s 

CICLO DE PEUCUU1S 

Estos son los t í tulos y fechas 
de emisión del ciclo de pelícu­
las dedicado al actor nortea­
mericano John Wayne, queden-
tro de Filmoteca TV., se emite 
los domingos, de 20.30 a 22 
horas, por el segundo progra­
ma y que restan aún de ser 
pasadas por la pequeña panta­
lla: 

«Legado sangriento». 20 No­
viembre. 

«La patrulla del c o ronel 
Jackson». 27 Noviembre. 

«Nosotros fuimos ios sacrifi­
cados». 4 Diciembre. 

«El magnate». 11 Diciembre. 
•La legión invencible», 18 Di­

ciembre. . 
«Infierno en las nubes». 2 

Diciembre. 
«La taberna del irlandés», 1 

de Enero. 

famoso museo de París la he­
mos realizado con todo lujo de 
detalles en el Colegio de Mon-
dragona. Creo que todo se ha 
logrado a la perfección y por 
ello espero que tenga un Oran 
éxito cuando sea emitida. 

(Servicios Especiales de EFE) 

Vicenzo Peruggia, el Italiano que en 1911 r o b ó e l 
cuadro d e La Gioconda del Museo del Louvre. 

(Foto EFE) 

T O i t P A , 1 A M U C H A C H A S I N P R I M A V E R A " 

cuadro maravi-

10 tiene? 
^ e l albergue 

;j0lapadamente. 
Z > se mete 

a la Po-

C A L E N D A R I O D E RETRANSMISIONES, 
P A R A L O QUE RESTA DE M E S 

Rad io te l ev i s ión E s p a ñ o l a tiene previstas las siguien­
tes retransmisiones para los d í a s que restan del mes 
de Noviembre deportes y diversos e s p e c t á c u l o s t e n d r á n 
cabida en ellas.. 

FUTBOL 

El doming 20. por e l primer prograna, o las 20 
horas y desde el Estadio Santiago B e r n a b é u de Madr id 
se o f r e c e r á e l encuentro que e n f r e n t a r á al Real Ma­
d r i d C. F. y a l Real Betis B a l o m p i é . 

Por ú l t imo , el jueves 30 de Noviembre y e n directo, 
se o f r e c e r á e l par t ido internocional entre ios seleccio­
nes de Yugoslavia y E s p a ñ a Este encuentro es fundo-
mental paro "as aspiraciones e s p a ñ o l a s ante e l Mundia l 
de Argentina. La hora de esta r e t r emsmis ión e s t á to­
d a v í a sin confirmar. 

nombres, apuntan que la genial está s^'^eno sea un? 
obra pictórica ha sido robada copia». más tardecí 
por personas pertenecientes al propio «8 presenta en 
mundo de la cultura. la tienda»«¡bario Eldiá-

Apollinarie es metido en la logo es cfrW: 
cárcel (en la que permanece por -Yo ^6 tabre que le 
espacio de diez días Y en ,a escribió ̂ "Ombre d3 Leo-
que escribirá su conocido pee- nard E 
ma «Santó»). lo que hace que -¿0 que tiene en 
toda la intelectualidad francesa su poder b^nda? 
se movilice tratando de ayu- -Si. e11 ^ yo tengo en 
darle. Picasso, más picaro, se ^ f0i t i ' 
evade prontamente de los inté- ||os0 
rrogatoríos policiales. Pero 
¿quién es el ladrón de la Glo „En mi 
conda? TrípoH-

Pasan los meses y las inves- El f j j 0 1 
tlgaclones son Inútiles. No hay sale ^ 
ni pistas ni sospechosos Pero. en el 
transcurridos dos años, un co- líela y r j ^ «fespués VI-
nocido anticuario de Flonsncla cenzo detenido, 
recibe una carta en la que 'e tas '"t*?,5 realizadas 

tran f j > e n t e . allí 
está e l ^ H G¡ocotKla 

PeruS^J^nido y , ] 
cu^ro parí8. Peru. 

Partlr I s L " el más 
r : a r ^ m a i 0 3 En 
el Pap dífcfc .^¡n in» 

Nueva serie: 

El domingo día 20 de No- primavera», ha intervenido co- García Sagüés. hombre, Enri-
viembre. por el segundo pro- mo ayudante de realización que Redondo; la señora . María 
grama, de 19.30 a 20 horas se Cris Martín. El reparto es el Dolores Gispert; tendero. Anto-
emite «Torda, la muchacha sin siguiente: Torda. Montserrat nio Camero. 
primavera». 

«Se trata de la narración de 
ios últimos momentos de la vi­
da de un hombre que quiera 
suicidarse, pero que, al final lo 
matan», nos dice José Carlos 
Garrido, realizador de la obra. 

Este espacio ha sido grabado 
en ios estudios de Esplugas. El 
autor es Víctor Vadorrey. que 
había sido realizador de Televi­
sión, en Prado del Rey. cono­
cido humorista de «La Codor­
niz». 

José Carlos Garrido añade: 
—El hombre quiere suicidarse 

porque la mujer que ama. va 
a casarse con otro, y quiere 
morir con una fotografía de és--
ta colgada al pecho, para que 
la gente sepa por qué lo ha 
hecho. 

—¿Pero, no ocurre así? 
—No exactamente, porque in­

terviene Torda, una .chica del 
pueblo, por quien nadie da na­
da. Ella convence al hombre 
que la ayude a alcanzar noto­
riedad, suicidándose con una 
futo suya, en lugar de la otra 
mujer. 

El realizador continúa diclén-
donos: 

—Pero al hombre comienza a 
gustarle Torda, hasta tai punto 
que prefiere no suicidarse y 
unirse a ella. 

En «Torda, la muchacha sin 

El domingo 20, por su parte, y t a m b i é n dentro del 
espacio « S o b r e ei t e r r e n o » , i m á g e n e s del partido de 
baloncesto mascul ino entre el Estudiantes y el Real Ma-

El jueves 24, por el primer programa y a las 18,30 
horas, par t ido de baloncesto mascul ino Copa de Europa 
que e n f r e n t a r á a i c a m p e ó n e s p a ñ o l Real Madr id y ° 
Lewkusen. Realiza G. T e r á n y comenta H é c t o r Quiroga-
TENIS . 

E: s á b a d o 26 o las 17 horas y el domingo 2 / u 
tos 12.45. se r e t r a n s m i t i r á n part idos correspondientes 
a Gran Prix. La r e a l i z a c i ó n s e r á de Casanova y »<~ 
comentar ios de J M Ducamps. Estas retransmisiones 
se e f e c t u a r á n desde el P a b e l l ó n de Deportes de Oviea 
y por el segundo programa. -

( S E B U S C A C O M P A R t R O ) 
A partir de m a ñ a n a , s á b a d o , 19 de Noviembre, por 

e l segundo programa, de once y media a doce y m e d í a 
de la noche comienza a emit irse una nueva serie de 
10 episodios, de Bavaria Azelier GMBH t i tu lada «Se 
busca c o m p a ñ e r o » . 

Con Carla Webern {Verónica Fritz. de 39 a ñ o s , y 
Wotf Br lnkmann (Hartmut Reck). de 48, como eiemplos. 
esta serie se propone tratar un tema tan vie jo como 
el Mundo: una mujer busca un hombre; un hombre 
busca uno mujer. La mujer se di r ige a una agencia 
matr imonia l que elige c o m p a ñ e r o s por computador. El 
hombre pone un anuncio en un p e r i ó d i c o . El hombre 
y ta mujer confirman a s í las e s t a d í s t i c a s , s e g ú n las 
cuales cada vez m á s personas, que d e s c o n f í a n de l azar, 
encuentran c o m p a ñ e r o para la v ida o de manera tempo­
ra l por ta vía de las inst i tuciones comerciales y de 
medios p ú b l i c o s . 

A lo largo de !as historias. Carla Webern y Wolf 
Br lnkmann se hacen amigos. A medida que el ordena­
dor asigna sin cesar nuevos " c o m p a ñ e r o s " á Carla y 
Wolf estudio gran cant idad de cartas de respuesta a 
s u anuncio , tos dos exper imentan una - d e s i l u s i ó n que 
va en aumento. Hablan de sus aventuras y meditan 
sobre sus experiencias, discuten y encuentran entre ellos 
nuevos puntos en c o m ú n . Finalmente, hacen algunos 
progresos. 

"fin IQS 
suef iO'^V'sura la 
lo*" 5 * * . ^ . de 

** Renato 

tes. . 5 , * ^ ^ e n c i a 
^ f ^ S ? solo actuó- '«mentó Pn 

P d SU CARGO 
A 
DEl GOBIERNO 

Madrid (Logos). — La ofici­
na de Prensa de Radiotelevi­
sión Española informa que, ha­
biéndose remitido ayer oficial­
mente al presidente de las Cor­
tes el decreto por el que se 
crea el Consejo rector del or­
ganismo autónomo RTVE, con 
el fin de que en un plazo má­
ximo de 15 días se designen los 
18 representantes parlamenta­
rios que deben formar parte de 
dicho Consejo rector, el direc­
tor general de RTVE ha puesto 
de nuevo su cargo a disposi­
ción del Gobierno, por entender 
que la constitución del Consejo 
rector debe llevar consigo !a 
posibilidad de una renovación 
en |a dirección general de Ra­
diotelevisión Española. 

MAÑANA, FECHA CLAVE: 
Por fin «Marco» 
encuentra a su mamá 
M a d r i d ( C i f r a ) . — A n t e l a a n s i e d a d m a n i f i e s ­

t a d e l o s n i ñ o s e s p a ñ o l e s y e l a b u r r i m i e n t o d e 
l o s m a y o r e s , p o r l a i n t e r m i n a b l e ' s e r i e , « T e l e v i ­
s i ó n E s p a ñ o l a » h a d e c i d i d o q u e , p o r f i n , e l p r ó ­
x i m o s á b a d o , d í a 19, M a r g o e n c u e n t r e a s u m a m á . 

D e s p u é s d e l ú l t i m o e p i s o d i o d e es ta s e r i e , p r o ­
y e c t a d o l a s e m a n a p a s a d a , l o s n i ñ o s se s i n t i e r o n 
t r e m e n d a m e n t e d e f r a u d a d o s p o r e l f a l s o e n c u e n ­
t r o , c o n v e r t i d o e n s u e ñ o , e n t r e el p r o t a g o n i s t a 
d e l a s e r i e y s u m a d r e , p o r l o q u e a ú n es m á s 
n e c e s a r i o e l f i n a l . 

C o n l a q u e i m a g i n a m o s t r e m e n d a m e n t e e m o ­
t i v a e scena se p o n d r á f i n a u n o d e l o s g r a n d e s 
f o l l e t i n e s d e T e l e v i s i ó n , q u e ha d u r a d o m á s d e 
u n a ñ o y t e r m i n a r á c o n l a a v a l a n c h a d e t o d o 
t i p o d e p u b l i c a c i o n e s , c r o m o s , m u ñ e c o s , e t c é t e ­
r a . . . d e l p o p u l a r y o m n i p r e s e n t e p e r s o n a j e . 

Madr id (Colpisa). - - La pareja de c ó m i c o s Dean 
Mar t in y Jerry Lewis son los protagonistas de la p e l í c u l a 
que se emite hoy en « S e s i ó n de t a r d e » . Su t í tu lo es 
«¡Vaya par de m a r i n o s ! » . 

Se t ra ta de la primera pe l í cu l a en la que aparecen 
formando pareja los dos famosos c ó m i c o s quienes, tras 
cosechar numerosos éx i to s , decidieron seguir sus propios 
caminos . A s í nos encontramos con un Dean M a r t i n en 
los papeles de g a l á n y cantante, mientras que Jerry 
Lewis cont inuaba en el campo de la comic idad . 

«Vaya par de mar inos!» , no tiene gran or ig inal idad, 
tanto el tema como las incidencias que se desarrol lan 
a lo largo de la pe l ícu la , se han v is to otras muchas 
veces. Cabe destacar, s i acaso, algunos momentos In­
geniosos, pero nada m á s . 

Pero antes del largometraje, una s u s t i t u c i ó n . No se 
emi t i r á «La banda de Jack Parne l l» como estaba anun­
ciado, sino el documental de la serie « C o p é r n i c o » de 
la semana anterior, que no se emi t ió por necesidades 
de ajuste. 

En la p r o g r a m a c i ó n de noene, tras e l programa-
concurso «Un, dos, t r e s » , e s í á prevista la e m i s i ó n de 
un nuevo espacio de la serie «Yo c a n t o » , dedicada en 
esta o c a s i ó n a « P e r e T a p i e s » popular cantautor c a t a l á n 
quien aparte de cantar Interpreta una historia, m i t a d 
b iog rá f i ca , mitad f a n t a s í a , en la que intervienen c inco 
actores.- V i y P e ñ a , D a m i á n Barbany, Marta Angelat , 
Llorens Torres y Guico G u t i é r r e z . 

Entre las canciones que Interpreta, se encuentra «In­
t e g r a » ; « E n r i q u e t a » , «Antonia» , «Dar re r a d e u » . Merde 
D ' O c a » , « C a n e ó de les t r o m p e t e s » y «Txa, Txa, f ina l» . 
EN UHF 

En la segunda cadena, « T e a t r o e s t u d i o » , t iene pre­
vista la e m i s i ó n de «Las tres h e r m a n a s » de An tón Che-
jov; en la que Ih lé rv ienen Berta Riaza, Ju l io N ú ñ e z , 
Mar í a Luisa Ponte, Agus t ín G o n z á l e z , Tina S á i n z , Car los 
Casaravll la, Francisco Merino. Toni Canal y J o s é San­
cho. 

La a c c i ó n se desarrolla en una c iudad rusa a pr in­
cipios del siglo XX. Las tres hermanas se han reunido 
con algunos amigos en el aniversar io de la muerte de l 
podre. Todos e s t á n entr is tecidos menos tr ina, cuyo ú n i c o 
deseo es liberarse de ia rutina que la envuelve y con­
vertir en realidad sus s u e ñ o s . 

«LAS VEGAS. LAS VEGAS». ENTRE LUCES Y 
LENTEJUELAS 

« M a d e in USA» l legó hasta nosotros o t ro de sos « e s ­
p e c i a l e s » a los que tan aficionada se ha vuelto Tele­
vis ión E s p a ñ o l a , en los ú l t i m o s meses. El escenario, t í ­
picamente americano, se nos a n t o j ó a nosotros e s p a ñ o ­
les precisamente ahora que tanto nos e s t á n hablando 
de apretarse el ' c i n t u r ó n , excesivamente luminoso con 
tantas luces directas , indirectas, lentejuelas, colorones . . . 
Eso s í , ha s ido un alarde de c á m a r a s , de e s p e c t á c u l o r í -
dad y la verdad, jus to es reconocerlo, esas cosas gus tan 
o un ampl io sector del espectador o por l o menos 
llaman la a t e n c i ó n . 

TLE-COTILLEO: J O A N BAEZ, NUEVAMENTE EN 
TELEVISION 
La cantante norteamericana Joan B á e z v o l v e r á a can-

lar ante las c á m a r a s de te lev is ión . En pr incipio , e l pro­
grama del p r ó x i m o martes « P o p g r a m a » , que se emite 
por la segunda cadena, e s t a r á dedicado m o n o g r á f i c a ­
mente a esta cantante que tantas p o l é m i c a s s u s c i t ó con 
su dedicator ia de «No nos m o v e r á n » , a La Pasionaria. 
Por o t ra parte, su a c t u a c i ó n en Barcelona s e r á grabada 
por t e l ev i s ión y emit ida í n t e g r a m e n t e . 

EVA GLORIA PREFIERE QUE «MUSIQUEANDO» SE 
EMITA LOS DOMINGOS 
« M u s i q u e a n d o » no encuentra su si t io en la programa­

ción, o mejor dicho no le encuentran un s i t io . Aunque 
parece que e l mejor día es el domingo a primera hora 
de la tarde. Sobre estos cambios de « M u s i q u e a n d o » , 
nos d e c í a Eva Glor ia durante una de las grabaciones, 
que ella prefiere los domingos, porque cuando se p e n s ó 
Que se emi t i r í a ios lunes por la noche, t e n í a que llevar 
una serie de trajes que no le iban nada. De esta o t ra 
forma, puede ir vestida i m á s a su a i re . . . Bueno algo 
es algo. 

SE GRABO «LOS MEDIOS S E R E S » . DE GOMEZ DE LA 
SERNA 
Se ha grabado en los estudios de t e l e v i s i ó n de Bar­

celona, con destino al espacio «Tea t ro Club» , la obra 
de R a m ó n G ó m e z de la Serna «Los medios s e r e s » , bajo 
la r e a l i z a c i ó n de Gerardo N . Miró. 

Su protagonista, Ricardo Palmerola, ha dicho de la 
obra: 

—Esta obra expone la t e o r í a de que a todo ser v i ­
viente le falta e l o t ro medio ser. no precisamente lo 
que se entiende por « m e d i a n a r a n j a » , sino desde, un 
punto de vista mora l , y humano. La b ú s q u e d a queda 
plasmada en la obra y a d e m á s hay un elemento 
p l á s t i c o que hace que el espectador reconozca d los 
medios seres y a los que no lo son. Este elemento 
es el maquiHaje blanco y negro que l levan los actores. 

BERTA FERNANDEZ 
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Y A E S T A E l B O R R A D O R D E C O N S T I T U C I O N M A Ñ A N A V I A J A R A 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

un p e r i ó d i c o m a d r i l e ñ o de la 
tarde el cual r e c o g í a un pre­
sunto c a p í t u l o referido a las 
Fuerzas Armadas. El s e ñ o r 
Rcca d e s m i n t i ó que ese do­
cumento hubiera s ido con­
siderado j a m á s por parte de 
!a Ponencia, pues dijo que 
no se acercaba ni de lejos 

a lo que la Ponencia h a b í a 
redactado. «La Ponencia no 
ha tenido en cuenta nunca 
ese documento y, es m á s , 
la r e g u l a c i ó n que ta Ponen-
c íe ha hecho del c a p í t u l o 
relativo a las Fuerzas Arma­
das es posi t ivamente discre­
pante con ese documento 
publicado por el c i tado pe­
r iód ico» . 

El tema de las a u t o n o m í a s , r e i t e r ó el s e ñ o r Roca, se 
ha aprobado can «ampl io c o n s e n s o » en los aspectos fun­
damentales. 

El c a p í t u l o se Inicia con el a r t í c u l o 136, en el que se 
reconoce que para el ejercicio del derecho a la autono­
mía , las diferentes nacionalidades y reglones que inte­
gran E s p a ñ a p o d r á n acceder a su autogobierno y cons t i ­
tu i r Gobiernos a u t ó n o m o s . 

En el a r t í c u l o siguiente se define la Iniciat iva del pro­
ceso a u t o m á t i c o , que se centra pr imeramente en los 
Munic ip ios del á m b i t o terr i tor ia l que pretenda el autogo­
bierno, pero que p o d r á ser sust i tuido excepcionalmente 
por las Cortes, mediante una Ley O r g á n i c a que acelere 
el proceso a u t o n ó m i c o de una o varias regiones. Se 
a ñ a d e t a m b i é n , que una d i s p o s i c i ó n transistorla recoge­
rá en la C o n s t i t u c i ó n , que los organismos p r e a u t o n ó m í -
cos ya reconocidos no se a c o m o d a r á n a este procedi ­
miento sino que b a s t a r á con la simple d e c i s i ó n que 
adopten dichas inst i tuciones. 

En el a r t í c u l o 138, referido a la e l a b o r a c i ó n y apro­
b a c i ó n de los Estatutos de A u t o n o m í a , se dice que es­
ta tarea c o r r e r á a cargo de la Asamblea de parlamenta­
rlos elegidos por las circunscripciones comprendidas en 
el terr i tor io a u t ó n o m o . Su a p r o b a c i ó n por las Cortes se 
e s t a b l e c e r á mediante un t r á m i t e de concurrencia , con 
una C o m i s i ó n especial de é s t a s y un r e f e r é n d u m previo 
o posterior a la a p r o b a c i ó n de las Cortes, s e g ú n el 
acuerdo alcanzado e-ntre la d e l e g a c i ó n de pariamentarios 
y la C o m i s i ó n especial del Congreso. 

S e g ú n el a r t í c u l o 139, el Estatuto que se apruebe 
s e r á una norma b á s i c a en el ter r i tor io correspondiente. 
Se s e ñ a l a n los contenidos m í n i m o s del Estatuto a u t o n ó ­
mico en orden a las insti tuciones propias, las competen­
cias asumidas y el procedimiento de reforma del Estatu­
to a u t o n ó m i c o . Se s e ñ a l a , asimismo, que, sin perjuicio 
de las denominaciones h i s t ó r i c a s que se quieran adop­
tar, la o r g a n i z a c i ó n a u t o n ó m i c a se c o m p o n d r á de un 
presidente, una Asamblea y un Consejo de Gobierno. 

Con arreglo al a r t í c u l o 140, la Asamblea ejerce la 
potestad normativa y sus miembros s e r á n elegidos por 
sufragio universal libre, directo y secreto y por sistema 
proporcional . La p r o m u l g a c i ó n de las leyes aprobadas 
por las asambleas de los terr i tor ios a u t ó n o m o s se h a r á 
en nombre del Rey. 

Las funcicmes que corresponden al Gobierno a u t ó n o ­
mo, a l Consejo y al presidente, ante la Asamblea, s é 
a j u s t a r á n a los mismos cri terios s e ñ a l a d o s en la Consti­
t u c i ó n para e l presidente del Gobierno y los minis t ros 

El presidente del terr i torio a u t ó n o m o s e r á elegido 
por la Asamblea y nombrado por el Rey. Ostenta la su­
prema r e p r e s e n t a c i ó n del terri torio, a s í como la de! Es­
tado en e l mismo, dice el art iculo 142. 

El 143 enumera, de manera prolija, las competen-
c í a s exclusivas del Estado, a partir de las cuales los 
terri torios a u t ó n o m o s pueden asumir las suyas propias 
con las modalidades que se establezcan en los estatutos 
Se deja abierta la posibil idad de una leg i s lac ión concu­
rrente en la e j e c u c i ó n de servicios cuya leg i s lac ión co­
rresponda al Estado. Queda abierta t a m b i é n la posibil i­
dad de una leg i s lac ión y e j e c u c i ó n propias. En total las 
competencias que se reserva el Estado son 30. 

"Todos los e s p a ñ o l e s — s e ñ a l a el a r t í cu lo 144— tie­
nen en cualquier terri torio a u t ó n o m o los mismos dere­
chos y obligaciones. El derecho del Estado prevalece 
sobre el de los territorios a u t ó n o m o s en todo lo que no 
e s t é a tr ibuido en exclusiva competencia de estos". 

El a r t í cu lo 145 regula el control de los ó r g a n o s au­
t ó n o m o s y l a c o n s t i t u c i ó n y l eg i s lac ión por parte del 
Tribunal de g a r a n t í a s constitucionales, a s í como el uso 
y funciones delegadas por el Consejo de Estado y los 

, r e g í m e n e s de a d m i n i s t r a c i ó n a u t o n ó m i c a que se dele­
g a r á n por la j u r i sd i cc ión contencioso-administrativa, as í 
c ó m o las cuestiones relativas a la e c o n o m í a y el presu­
puesto que e s t a r á n intervenidas por el Tribunal de Cuen­
tas. 

El a r t í cu lo 146 establece la figura de un delegado 
del Gobierno para coordinar la admin i s t r a c ión per i fé r ica 
del Estado con la admin i s t r ac ión a u t o n ó m i c a . 

El 147, que e s t á pendiente de una formulac ión téc­
nica, regula los criterios para la a r t i cu lac ión de los tex­
tos legislativos de la asamblea a u t o n ó m i c a con los del 
Estado. 

El ar t iculo 148 establece las l ó g i c a s competencias 
que e l Estado se reserva en orden al cumplimiento por 
los entes a u t ó n o m o s de las obligaciones que tienen pa­
ra con e r E s t a d o , adoptando al pfecto las medidas ne­
cesarias. 

D e l a r t í c u l o 149 al 153 se refieren a las cuestiones 
t r ibutar ias , h a c e n d í s t i c a s y presupuestarias, i n i c i á n d o s e 
e l reconocimiento de que los t e r r i to r ios g o z a r á n de 
a u t o n o m í a f inanciera sin perjuicio de la s o b e r a n í a t r i ­
bu tar ia del" Estado y del pr inc ip io de sol idaridad entre 
todos los e s p a ñ o l e s . Los recursos de los te r r i tor ios au­
t ó n o m o s se d e r i v a r á n del pa t r imonio propio, de los 
recargos en los t r ibutos estatales, de los impuestos, ta­
sas y contr ibuciones libres en su c o n t i t u c i ó n y los im­
puestos que establezcan de acuerdo con una lista fijada 
e n cada c o n s t i t u c i ó n a u t o n ó m i c a . Las transferencias del 
Estado t a m b i é n p a r t i c i p a r á n en l o s . t r ibu tos a cuenta 

del Eslado y en los ingresos derivados de operaciones 
de c r é d i t o en la forma que la C o n s t i t u c i ó n y las leyes 
establezcan. En los Presupuestos del Estado f i g u r a r á n 
unos fondos para ser d is t r ibuidos por el Senado entre 
los dis t intos te r r i tor ios y los que no hayan accedido 
a su a u t o n o m í a en func ión de las competencias y ser­
vicios y de la s u p e r a c i ó n de los desequilibrios regiona­
les. Por ú l t i m o se s e ñ a l a que é s t o s entes a u t ó n o m o s 
p o d r á n elaborar su propio presupuesto. 

E l s e ñ o r Roca i n f o r m ó que se han u l t imado t a m b i é n 
dos c a p í t u l o s pendientes, uno re la t ivo a la c o m p o s i c i ó n 
d e l Senado y a sus funciones. El Senado e s t a r á c o m ­
puesto por u n representante de cada uno de los te r r i ­
to r ios a u t ó n o m o s , u n representante de cada provincia 
de j o s te r r i tor ios a u t ó n o m o s , un representante por cada 
250.000 habitantes o f r acc ión superior a 125.000. La 
e l ecc ión se atribuye en los te r r i tor ios a u t ó n o m o s a las 
correspondientes Asambleas. En las otras nacionalidades 
o regiones no a u t ó n o m a s a un colegio electoral com­
puesto por los concejales de todos los Ayuntamientos . 

Las funciones del Senado s e r á n las que reflejen la 
C o n s t i t u c i ó n , es decir e l veto suspensivo sobre la l e ­
g is lac ión del Congreso y, a d e m á s , el Senado será la 
C á m a r a de las nacionalidades y de las regiones. 

H a b r á 20 senadores designados de entre personas 
de relevante trayectoria profesional o de otra í n d o l e 
po r e l Congreso de diputados por una m a y o r í a de tres 
quintas partes. Es decir , no h a b r á senadores nombrados 
por el Rey. 

Los principios b á s i c o s de la a d m i n i s t r a c i ó n mun ic i ­
pal , e l pr inc ip io de a u t o n o m í a , la suficienca de sus 
recursos, la base asociativa de las- provincias y la po­
sible c r e a c i ó n , tanto por sus respectivos Estatutos como 
por la Ley de Cortes, de distintas divisiones terr i tor ia­
les es o t ro de los c a p í t u l o s que ha regulado hoy la Po­
nencia Const i tucional . 

S A D A T A J E R U S A L E N 

(Viene de primera p á g i n a ) 

Los dos po l í t i cos han d i m i t i d o , como protesta com 
la d e c i s i ó n del presidenet Sadat de visi tar Israel 

Sadat ha nombrado al doctor Butros Ghal i , . miñictr 
de Estado, como minis t ro de Asuntos Exteriores «2 
funciones. 

SAOAT LLEGARA MAÑANA A JERUSALEN 

J e r u s a l é n (Efe) . — El primer ministro israeli, Ba. 
g ln , d e c l a r ó hoy que el presidente egipcio Sadat llega, 
r á a la Ciudad Santa el p r ó x i m o s á b a d o por la noche v 
se dir igirá al Parlamento israel i el domingo próximo. 

Esto constituye un acontecimiento sin precedentes 
en la historia de las relaciones á r a b e - i s r a e l í e s . 

El presidente de Egipto, Sadat, p e r n o c t a r á dos no. 
ches en el hotel "King David" de J e r u s a l é n , en el que 
se a lo jó en Junio de 1974 el presidente de los Estados 
Unidos, Nixon y el secretario de Estado, Kissinger. 

ATENTADO 

Damasco (Efe) . — En la Embajada de Egipto en 
Damasco se ha producido una fuerte e x p l o s i ó n , seis ho-
ras d e s p u é s de que el presidente egipcio abandonara 
Siria. 

Se ignora la importancia de los d a ñ o s ocasionados 
y si hay v í c t imas . Funcionarios del Gobierno han con* 
denado la e x p l o s i ó n y la han calificado de "acto co­
barde". 

U. C. D. distribuye el documento 

i o s 

I s u 

Un documental español piemiatlo en Monaco 
M ó n a c o ( E f e ) . — « L a 

E s p a ñ a de los con t ra s ­
tes ». d o c u m e n t a l p r o d u ­
c i d o P o r l a Sec re ta r i a de 
Es tado de T u r i s m o de E s -
P a ñ a , h a o b t e n i d o e l P r i ­
m e r P r e m i o de p e l í c u l a s 
sobre t u r i s m o e n e l Fes­
t i v a l I n t e r n a c i o n a l de C i ­

n e d e l T u r i s m o ce lebrado 
e n esta c a p i t a L 

E l c i t a d o d o c u m e n t a l h a 
s ido, a s i m i s m o , p r e m i a d o 
con l a m e d a l l a de P l a t a 
a l m e j o r t r á b a l o p a r a l a 
d i f u s i ó n i n t e r n a c i o n a l de 
los v a l o r e s t u r í s t i c o s de 
u n P a í s . 

Madrid (Logos). — El presi­
dente del Gobierno, don Adolfo 
Suárez, se reunió a almorzar 
con la Comisión de ministros 
parlamentarios y nviembrog del 
Comité Ejecutivo de Unión de 
Centro Democrático que va a 
redactar las normas para coor­
dinar la acción del partido, la 
Comisión ejecutiva y el grupo 
pai-iamentario de UCD y e! Go­
bierno. 

Asistieron los ministros seño­
res Abril Martorall, Cabanlllas, 
Martín Villa, Fernández Ordóñez 
Lavilla, GarHgues, Cavero y 
Ollart, así como los señores 
Calvo Sotelo, Benzo, Attard, Via-
na, Camacho, Echevarría, Ve-
bra. Moya Moreno, Sánchez Te-
rán. Fraile Clivllles, Alonso Cas-
trillo, Pérez Llorca, Crespo Or­
tega, Martínez Fortes y Arlas 
Salgado. 

Esta Comisión tratará de los, 
trabajos preparados de cara a 
la aprobación por el Consejo 
político del partido, que se reu­
nirá en fecha inmediata. 

Según ba manifestado a «Ci­
fra» uno de los asistentes ai 
almuerzo, la impresión es total­
mente satisfactoria V se ha con­
seguido unanimidad de criterios 
sobre el proyecto de reorgani­
zación. 

DOCUMENTO IDEOLOGICO DE 
U.C.D. 
Madrid (Cifra). — El Comité 

ejecutivo de la Unión de C-sn-
tro Democrático ha remitido a 
sus afiliados, a t ravés de los 
representantes regionales, el do­
cumento Ideológico, ai que ha 
tenido acceso «Cifra» y que 
se articula sobre las Ideas si­
guientes: 

«La actitud que sustenta la 
Unión de Centro Democrático 
es una actitud de s ín tes is y 
de renovación de unos valores 
qu3 tienen vigencia para una 
inmensa mayoría de personas». 

«UCD es Un partido demo­
crático en su organización In­
terna que se asienta sobre- ta 
base de sus afiliados y electó-
rea, dentro del marco tía 'a Mo­
narquía constitucional y demo­
crática española, sobre el fun­
damento del principio de que 
la soberanía nacional reside en 
el Pueblo y se expresa medían­
te sufragio». 

«UCD es un partido popular 
a Interclaslsta», «reformista», 
«nacional», que «patrocina el 
principio de la autonomía para 
las diversas realidades y pue­
blos de España». 

M á s adelante el docu­
mento reitera y desarrolla 
los principias antes enume­

rados: «La persona es el 
pr incipio y fin de toda or­
g a n i z a c i ó n social y pol í t i ca» . 
«UCD rechaza toda forma de 
total i tar ismo y autori tar is­
mo» . «UCD considera que es 
indispensable realizar los va­
lores que emanan directa­
mente de la dignidad del ser 
humano: Libertad, igualdad, 
justicia social y s o l i d a r i d a d » . 

C o m o p r i n c i p i o s b á s i ­
cos e l d o c u m e n t o i d e o l ó g i ­
co p r o p u g n a : 

«1) L a c o n s i d e r a c i ó n 
de l a pe r sona e n e l e je r ­
c i c io de su l i b e r t a d , co­
m o o b j e t i v o p r i m a r i o de 
toda l a a c c i ó n p o l í t i c a . 

2 ) P r o m o c i ó n y d e ­
fensa de l a d e m o c r a c i a 
y d e l Estado de de recho . 

3) C o n c e p c i ó n l i b e r a l 
y p l u r a l i s t a de l a v i d a y 
de l a c u l t u r a . 

4) P r o c l a m a c i ó n y 
a s u n c i ó n de los v a l o r e s ' 
h u m a n i s t a s de l a é t i c a y 
de l a t r a d i c i ó n c r i s t i a ­
nas. 

5) A d o p c i ó n d e u n 
s i s t ema d e e c o n o m í a soc ia l 
de m e r c a d o , e n t e n d i e n d o 
que es o b l i g a c i ó n de los 
Poderes P ú b l i c o s asegurar 
los se rv ic ios f u n d a m e n t a ­
les PU u n a soc iedad m o ­
de rna V g a r a n t i z a r l a j u s ­
t i c i a y l a i g u a l d a d so­
c ia l» . 

Sobre e l m o m e n t o Po­
l í t i c o a c t u a l e l d o c u m e n ­
t o s e ñ a l a : « C o n l a c o l a ­
b o r a c i ó n de todos y bus­
cando l a conv ivenc i a , de­
bemos c o n c e n t r a r n o s e n 
la c o n s t r u c c i ó n de nues­
t r o f u t u r o y . sobre t odo , 
de n u e s t r o f u t u r o i n m e ­
d i a to , s i n desn rec ia r n i 
m a g n i f i c a r e l Pasado y 
s i n t r a e r a n u e s t r o queha­
cer vle. ias q u e r e l l a s » . 

C o m o f ó r m u l a supe ra -
do ra de la s i t u a c i ó n ac­
t u a l , se P r o n o n e « n o n e r 
e l acen to e n u n o s v a l o ­
res e sp i r i t ua l e s y m o r a l e s 
que es Preciso P r o m o v e r 
y d e f e n d e r » . M á s a l e l an ­
te e l d o c u m e n t o r e s u m e 
l a i d e o l o g í a de U C D c o ­
m o « d e m ó c r a t a y d e c e n ­
t r o , a u e ha i n c o r o o r a d o 
las f i r m a s m o d e r n a s de 
l i b e r a l i s m o p r o g r e s i s t a, 
que p r o c l a m a e l v a l o r su­
p r e m o de la l i b e r t a d de l a 
n e r s o n a y el r e c o n o c i ­
m i e n t o de l bene f i c io i n ­
d i v i d u a l socia l , n o l í t i c o . 
e c o n ó m i c o y c u l t u r a l , co­
m o m o t o r de l a a c c i ó n 

h u m a n a e n todos los ó r ­
denes de l a v i d a . Se i n s ­
p i r a e n los p r i n c i p i o s de 
l a s o l i d a r i d a d p o p u l a r e 
i n t e r c l a s i s t a aPun t a d o s 
desde f i n e s d e l s i g l o X I X 
P o r l a s c o r r i e n t e s d e m ó -
t r a t a - c r i s t l a n a s . q u e h o y 
a s u m e n l a n o c i ó n de l i ­
b e r t a d e n e l s e n t i d o l i ­
b e r a l de l a Pa l ab ra y aue 
SP e n r i q u e c e n c o n e l es­
p í r i t u h u m a n i s t a de l a 
é t i c a c r i s t i a n a , y p o r ú l ­
t i m o i n c o r p o r a las t é c n i ­
cas e c o n ó m i c a s y soc ia­
les de i n t e r v e n c i ó n de los 
Poderes P ú b l i c o s , p r o n i a s 
de, l a c o r r i e n t e s o c i a l -
d e m ó c r a t a » . 

Como principios po l í t i cos 
se s e ñ a l a : 

1) "La s o b e r a n í a reside 
en el pueblo", "Los gober­
nantes han de ser elegidos 
p e r i ó d i c a m e n t e por el pue­
blo y estar sometidos a su 
control a t r avés de institu­
cionales propias de un régi ­
men d e m o c r á t i c o " . 

2) Sufragio universal di­
recto y secreto como base 
de la r e p r e s e n t a c i ó n políti­
ca. 

3) UCD defiende la uni­
dad de E s p a ñ a . E s p a ñ a y el 
Estado e s p a ñ o l han de orga­
nizarse sobre el reconoci­
miento de la reg ión , dotada 
de á m b i t o existencia!. 

4) UCD aspira a una Eu­
ropa ú n i c a y d e m o c r á t i c a . 

5) UCD estima que la de­
fensa y seguridad nacional 
son necesidades que a to­
dos afectan. Las Fuerzas Ar­
madas constituyen, desde es­
ta perspectiva, la principa! 
g a r a n t í a de la Integridad te­
rritorial de E s p a ñ a y de sus 
s o b e r a n í a e- independencia. 

Como principios sociales, 
e! documento s e ñ a l a como 
objetivo: 

1) La familia es una ins­
t i tuc ión b á s i c a . 

2) UCD considera esen­
cia l fa activa p a r t i c i p a c i ó n 
de la mujer en condiciones 
de igualdad. 

3) Que los j ó v e n e s pue­
dan desarrollar responsable-

Todos hemos de cola­
borar para cortar la ca­
dena de accidentes la­
borales que se produ­
cen cada dfa Cada oe> 
seta gastada en instru­
mentos de orewencfdn. 
cada minuto perdido en 
util izarlos pueden <ta\er 
luego miles de duros v 
de horas 

mente su personalidad. 
4 ) Que el patrimonio na­

tural y cultural y art ís t ico 
pertenecen a todos los es­
p a ñ o l e s . 

5 ) Una nueva polí t ica ur- . 
b a n í s t i c a . 
. 6 ) Elevac ión de! ' nivel 
educativo cultura! y científi­
co. Todos los e s p a ñ o l e s tie­
nen derecho a una educa­
c ión h o m o g é n e a , y gratuita 
hasta los 16 a ñ o s . Voluntad 
de los padres en la e lecc ión 
de la escuela de sus hijos. 

7) Ayuda directa a las ac­
tividades culturales. 

8) Fomento a la investi­
g a c i ó n cient í f ica y t é c n i c a . 

9) Considera pri mordía! 
el fomento de las prestacio­
nes sanitarias, medicina pre­
ventiva, a t e n c i ó n a minusvá* 
lidos, jubilados, madres e in­
fancia. 

Como pr inc ip ios e c o n ó m i ­
cos, e l documento presenta: 

1) « U n sistema e c o n ó m i ­
co a l servicio d e l hombre y 
la c o l e c t i v i d a d » . 

2) « C r e e m o s e n l a inicia­
t i v a p r ivada y en e l valor 
del esfuerzo p e r s o n a l » . Res­
peto a la l i b e r t a d de empre­
sas, con l a existencia de un 
sector p ú b l i c o adecuado a 
las necesidades presentes y 
previsor de las fu tu ra s» . 
« S i s t e m a fiscal p rogres ivo» 
y « e s t r u c t u r a s indical que 
debe servi r responsablemen­
te como poder compensador 
en u n sistema de economía 
de m e r c a d o » . « P r o p u g n a m o s , 
po r ello, una a c c i ó n an t i -
m o n o p o l í s t l c a ef icaz» «Pr0* 
t e c c i ó n a la p e q u e ñ a y me­
diana e m p r e s a » . «Carác t e r 
p r i o r i t a r i o d e una polít ica 
agra r ia que resuelva los pro­
blemas e c o n ó m i c o s y socia­
les del c a m p o » . 

3) «Todo hombre tiene 
derecho a l t r a b a j o » , «cober­
t u r a de los riesgos inheren. 
tes a l t r a b a j o » , «seguro de 
desempleo suficiente y r f " 
gu iado» , «pa r t i c ipac ión maa 
efectiva del trabajador en 
las tareas de l a empresa^ 
« j u b i l a c i ó n en condiciones 
e c o n ó m i c a s suficientes y arr 
t i c u l a d a s » . 

F ina lmente , el documento 
describe la sociedad que s® 
desea y hace una llamada » 
la a f i l i ac ión a l part ido, a i» 
tarea en c o m ú n para su rea­
l i zac ión , as í como de la cr ' 
t ica necesaria «para a,ue 1 
ó r g a n o s del part ido no s 
puedan apar ta r nunca a« 
sentido de l a nueva l™ei 
t a d » . 
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AUDIENCIA PAPAL AL VICEPRESIDENTE 
pE YUGOSLAVIA, MILOS MINIC 

Pablo VI reconoce la distensión de relaciones 
mutuas y propugna una eficaz cooperación internacional 

Ciudad del Vaticano (Efe). 
Ta ••conveniencia profunda 
A* una coope rac ión ordenada 

fructuosa entre las d i v e r . 
comunidades humanas, 

Snto dentro de un Estado 
como a nivel in ternacional" , 
íae exaltada hoy por el Pa­
pa Pablo V I . 

Sin embargo, esta coope­
ración o b s e r v ó el Pon t í f i ce 
sólo es posible cuando "se 
reconoce efectivamente la 
dignidad de todos sus com­
ponentes, como base y como 
expresión de pleno respeto 
de los derechos fundamenta­
les del hombre" . 

Pablo V I a l u d i ó a esie as­
pecto de la vida internacio­
nal durante las palabras que 
pronunció en la audiencia 
al vicepresidente del Conse­
jo ejecutivo federal de Y u ­
goslavia. Mi los M i n i e , en los 
palacios a p o s t ó l i c o s . 

Como ya hizo durante la 
audiencia concedida, en 1971, 
al presidente yugoslavo T i ­
to, el Santo Padre m a n i f e s t ó 
hoy su aprecio por la actua­
ción de Belgrado en favor 
de una "mejor c o o p e r a c i ó n 
internacional" sobre todo en 
cuanto a l desarme y la paz, 
en referencia a la conferen­
cia de la capital yugoslava. 

La Santa Sede, en esta 
perspectiva, desea "ofrecer 
su apor t ac ión , s e g ú n los me­
dios propios, para la p romo­
ción de todos los hombres 
y todos los pueblos", subra­
yó el Papa. 

La universalidad de la mi­
sión y de la a c c i ó n de la 
Iglesia es, s e g ú n el Pon t í f i ­
ce "ga ran t í a de una expe­
riencia ciertamente p r i v i l e ­
giada en el á m b i t o del en­
cuentro y de la c o l a b o r a c i ó n 
entre los pueblos". 

El clima distensivo e n las 
relaciones entre la Santa Se­
de y Yugoslavia fue puesto 
de relieve por el Papa en sus 
palabras, al , expresar com­
placencia por el desarrollo 
de las mismas. 

No obstante, Pablo V I aus­
pició una me jo r í a de estas 
relaciones y d e s t a c ó que 
la Santa Sede p o d r á con­
tribuir m á s a ello s i "puede 
contar plenamente en Y u ­
goslavia con las condiciones 
que permitan a la Iglesia, 
tanto en conjunto como pa­
ra cada> una de las comuni ­
dades e incluidas las m á s 
periféricas, la riqueza de los 
valores a u t é n t i c o s de que es 
portadora". 

Hizo votos y e x p r e s ó la 
confianza de que e l Gobier­
no yugoslavo no c a r e c e r á de 
,1a buena volunntad para " su . 
Perar las dificultades, para 
garantizar a toda persona una 
Paz y una l iber tad de espí-

que no d e j a r á n de re-
fleiarse sobre toda la Comu­
nidad c i v i l " . 

Pablo V I c o n c l u y ó sus 
Palabras con la e x p r e s i ó n del 
buen recuerdo" que tenía 

de l presidente T i t o y de su 
vis i ta el 29 de Marzo de 1971 
v con e l augur io de pros­
per idad para "todas las po ­
blaciones de Yugoslavia". 

La visita de Mi los M i n i e 
— q u i e n mantuvo t a m b i é n un 

coloquio con el secretario de 
Estado, Cardenal V i l l o t — 
es a j u i c i o de los obser­
vadores un p e l d a ñ o m á s en 
la n o r m a l i z a c i ó n de las re­
laciones entre el Vaticano y 
Belgrado. 

q u e a l g u n a s 

P a l m a de M a l l o r c a C i f r a . 
M i e m b r o s de la- P o l i c í a 
a l e m a n a y d e l a « I n t e r -
p o l » . i n v e s t i g a n en P a l ­
m a de M a l l o r c a , los p o r ­
m e n o r e s d e l secuestro e l 
mes? pasado d e l « B o e i n g » 
de í a « L u f t h a n s a » , a s í 
c o m o l a n o s i b l e e x i s t e n ­
c ia de co laboradores c o n 
lo s secues t radores d e l 
a v i ó n . 

L a n o t i c i a , a p a r e c i d a 
h o y e n el « D i a r i o de M a ­
l l o r c a » n o h a P o d i d o ser 
c o n f i r m a d a ñ o r e l d e l e ­
gado d e l a D i r e c c i ó n G e ­
n e r a l de S e g u r i d a d , a ú n ­
eme ha d e c l a r a d o a « C i ­
f r a » aue es n o r m a l que 
l a « I n t e r D o l » i n t e r c a m b i e 
f u n c i o n a r i o s e n t r e p a í s e s . 

P o r o t r a Pa r t e , s e g ú n 
d e c l a r a r o n a « C i f r a » 
f u e n t e s p o l i c i a l e s , hace 
d í a s fue d e t e n i d o , e n u n 
c é n t r i c o h o t e l de P a l m a , 
u n s u b d i t o a l e m á n aue 
P o s t e r i o r m e n t e f u e t r a s l a ­
d a d o a su p a í s . S u r e l a ­
c i ó n con e l secuest ro d e l 
« B o e i n g » n o e s t á c l a r a , 
Pe ro l a s m i s m a s fuen t e s 
i n d i c a r o n Que . e l a s u n t o 
f u e l l e v a d o d i r e c t a m e n t e 
p o r f u n c i o n a r i o s l l egados 
a t a l efaicto diesde M a ­
d r i d . 

E l « D i a r i o de M a l l o r ­
c a » asocia a este s ú b d i t o 
a l e m á n , c u y o n o m b r e n o 
se h a d a d o a conoce r , c o n 
las i n v e s t i g a c i o n e s Que se 
l l e v a n a cabo sobre e l se­
cues t ro a é r e o . 

P o r su n a r t e . e l c ó n s u l 
d e A l e m a n i a e n P a l m a , 
d e c l a r ó a « C i f r a » a u e n o 
e s t á al c o r r i e n t e d e l a d e ­
t e n c i ó n y Pos t e r io r t r a s ­
l a d o a la R e p ú b l i c a Fe­
d e r a l de estp s ú b d i t o a le­
m á n . 

F U E R T E S M E D I D A S D E 
S E G U R I D A D 

P a l m a de M a l l o r c a ( C i ­
f r a ) . — L o s f u n c i o n a r i o s 
aue a p l i c a n las m e d i d a s 
de s e g u r i d a d en el ae ro-
n u e r t o de Son S a n J u a n . 

c o n u n i f o r m e de l a c o m ­
p a ñ í a a l e m a n a « L u f t h a n ­
s a » , no son e m p l e a d o s de 
d i c h a C o m p a ñ í a , s i no p o ­
l i c í a s a lemanes , s e g ú n h a 
p o d i d o saber « C i f r a » . 

D i c h o s p o l i c í a s se o c u ­
p a n de r e g i s t r a r m i n u c i o ­
s a m e n t e los equ ipa jes y 
pasa je ros de las c o m p a ­
ñ í a s a l emanas « L u f t h a n ­
s a » y « C ó n d o r » . 

P o r o t r a pa r t e , . hoy h a n 
s i do r o t u l a d o s t odos los 
accesos de ü á s a j e r o s a l a s 
p is tas , con l e t r e ro s e n t o ­
dos los i d i o m a s . Para a u e 
los v i a j e r o s , t a n t o de v u e ­
los i n t e r n a c i o n a l e s como 
nac iona l e s , e n t r e g u e n t o ­
dos sus ob je tos m e t á l i ­
cos an tes de Pasar p o r e l 
« a r c o » e l e c t r o m a g n é t i c o . 
. A s i m i s m o se r e g i s t r a n 

a m a n o todos l o s bolsos 
y los ob je tos m e t á l i c o s , 
n o p u e d e n ser r e c u p e r a -
dos^ h a s t a l a l l egada d e l 
v i a j e r o a su des t ino . 

T o d a s estas m e d i d a s de 
s e g u r i d a d , h a n p ido c a l i ­
f i cadas c o m o c o m p l e t a s 
p o r f uen t e s Pol ic ia les des­
t acadas e n e l a e r o p u e r t o 
de S o n San J u a n . 

Valladolld (Logos). — La Po­
licía ha dispersado a alumnos 
cf.3 enseñanza media cuando és ­
tos se dirigían por el paseo 
de Zorrilla hacia la filial nú­
mero tres del Instituto «Núñez 
de Aroe» para celebrar allí 
una asamblea. 

Anteriormente ios alumnos ha­
bían realizado concentraciones 
en diversos lugares de la ciu­
dad. Al parecer, en los enfren-
tarwíentos se han producido-tres 
heridos. 

EL SEÑOR 

J O S E S A I Z D E L G A D O 
Fal leció en el d í a de ayer, a los 69 a ñ o s de edad, habiendo recibido tos 

Santos Sacramentos y ía B e n d i c i ó n de Su Santidad 
D . E . P. 

Su apenada esposa, d o ñ a Claudia Delgado Salvador; hijos, don Teófilo, d o ñ a 
clisa, d o ñ a M a r í a - C o n c e p c i ó n , d o ñ a Josefa y don Juan; hi jos pol í t icos , d o ñ a 
Daría Echeva r r í a , don Federico Tovar y d o ñ a Celia Becerri l ; -hermanos, d o ñ a 
FeHsa, d o ñ a Teófi la , d o ñ a Gaudencla, d o ñ a Anastasia y don R o m á n ; hermanos 

po l í t i cos , nietos, sobrinos y d e m á s familia 

RUEGAN UNA ORACION POR SU A L M A 

Las honras fúneb re s y funeral se c e l e b r a r á n en la iglesia parroquial de 
JAN JULIAN, OBISPO. HOY. VIERNES, a las CUATRO Y MEDIA y acto segui-
uo la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al cementerio de San J o s é . 

Casa doliente: Crucero de San Ju l i án , 43, 
Capilla ardiente: Residencia Sanitaria. 

Funeraria "La Cruz" 

CUBA SE HA INFILTRADO YA 
EN ONCE PAISES AFRICANOS 
Lo revela un informe secreto de USA 

P r i m e r i n c i d e n t e c a l l e j e r o d e i m p o r t a n c i a e n c u a t r o a ñ o s 

M é j i c o ( E f e ) . — Los dos 
m á x i m o s responsables eco­
n ó m i c o s de l Gobierno m e j i ­
cano presentaron anoche su 
d i m i s i ó n a l presidente J o s é 
Lope? P o r t i l l o . 

E l secretario de Hacienda, 
J u l i o Rodol fo Moctezuma 
Cid, y e l encargado de la 
S e c r e t a r í a de P r o g r a m a c i ó n 
y Presupuesto, Carlos Tel lo 
Míicías, rec ibieron a su ve?. 
la a c e p t a c i ó n po r su parte del 
presidente. 

Ambos abogaban por u n 
apoyo a la po l í t i ca de restr ic­
c ión c redi t ic ia a Méj ico de 
par te del Fondo Moneta r io 
In ternaeional . 

Se adujo como m o t i v o de 
l a renuncia « fac i l i t a r a l pre­
sidente L ó p e z P o r t i l l o la de­
s i g n a c i ó n de nuevos cargos 
en sectores conexos, que re ­

qu ie ran t o t a l a r m o n i z a c i ó n 
en t re si». 

Sus t i tuyen a los dos ex­
secretarios, D a v i d I b a r r a , en 
Hacienda, y Rica rdo G a r c í a 
Z á i n z , en P r o g r a m a c i ó n y 
Presupuesto, quienes han to ­
mado p o s e s i ó n ele sus cargos. 
I N F O R M E S O B R E L A P E ­

N E T R A C I O N C U B A N A 
E N A F R I C A 
Wash ing ton ( E f e ) . — L a 

presencia cubana en Afr ica 
se ext iende ya por once p a í ­
ses del continente «en una 
estrategia deliberada de F i . 
del Castro de extender su 
r e v o l u c i ó n » , s e g ú n u n i n f o r ­
me secreto de la A d m i n i s ­
t r a c i ó n C á r t e r que hoy p u ­
b l ica « T h e N e w Y o r k T i ­
mes» . 

S e g ú n la e s t i m a c i ó n de la 
in te l igencia :norteamericana 

para que inviertan en España 
Washington (Efe). — El 

secretario general del Par t i ­
do Socialista Obrero E s p a ñ o l , 
Felipe G o n z á l e z , se entrevis-
t ó esta m a ñ a n a en la Casa 
Blanca con el vicepresidente 
norteamericano, Wal te r Món­
dale. 

M ó n d a l e , que rec ib ió a Fe­
lipe G o n z á l e z en su despacho 
oficial a c o m p a ñ a d o del ase­
sor presidencial, Zbigniew 
Brzezinski, posó u n m o m e n ­
t o con e l l í d e r socialista es­
p a ñ o l ante las . c á m a r a s de 
t e lev i s ión y los fo tógra fos y 
c o m e n t ó que la Adminis t ra ­
c ión C á r t e r consideraba " i m ­
por tante" e l encuentro. 

D e s p u é s se re t i ra ron en 
privado a conversar durante 
unos 40 minutos M ó n d a l e , -
G o n z á l e z , Brzezinski y Yá-
ñez, con i n t é r p r e t e s y otros 
funcionarios de ambas dele­
gaciones. 

Posteriormente, e l secreta­
r io general del PSOE se en­
t r ev i s tó en el Departamento 
de Estado con el secretario 
norteamericano, Cyrus V a n -
ce. 

CONFERENCIA DE CARRILLO 
EN YA LE 

New Haven (Por Miguel La-
rraya. da «Efe»)- — Santiago 
Carrillo, secretario general del 
Partido Comunista de España, 
ofreció hoy plenas garantías al 
capital norteamericano para que 
invierta en España. 

«Yo como comunista puedo 
decir a los inversores norte-
am-sricanos que estén tranqui­
los y que pueden invertir con 
toda confianza en España. Tal 
vez les extrañe Que yo diga 
ésto, pero mi país necesita ca­
pital y tecnología^, afirmó Ca­
rrillo. 

El líder comunista español, 
que dio una conferencia ante 
medio millar de estudiantes de 
la Universidad de Vale, dijo que 
se obligación de todos los es­
pañoles «el arrinrar el hombro» 
para superar la crisis econó­
mica y consolidar la democra­
cia. 

«Los trabajadores son los pri­
meros interesados en que Es­
paña no se hunda y también 
los más interesados para que 
salga de la crisis, ya que ésta 
será la única forma de lograr 
sus aspiraciones socialistas», di-
¡o Carrillo. 

La conferencia del líder co­
munista español fue criticada 
duramente por los representan­
tes sindicales norteamericanos y 

piquetes de huelguistas que es-
tuvteron presentes a 'a puerta 
de la sala donde se celebró la 
conferencia. 

SE NECESITA 

Para c o n s t r u c c i ó n de vivien­
das. Experiencia m í n i m a , cin­
co a ñ o s . Imprescindible refe­
rencias personales. Interesan­
tes condiciones e c o n ó m i c a s . 
Lugar de trabajo: Reinosa. 
Se r e a l i z a r á examen. Intere­
sados, escribir al Apartado 

140. BURGOS. 
(SEAF/PPO Reinosa 256) 

presentada a l presidente C á r ­
ter, Cuba ha enviado de cua­
t r o a seis m i l nuevas tropas 
de Angola desde J u l i o pasa­
do y se calcula que en to ta l 
t iene en d icho pais 19.000 m i ­
l i tares y t é c n i c o s civiles. 

S e g ú n parece la presencia 
to t a l de t ropas y t é c n i c o s c i ­
vi les cubanos ^n el A f r i c a 
cont inenta l se ap rox ima a 
las 25.000 personas. 

L a A d m i n i s t r a c i ó n C á r t e r 
ha hecho saber ya a L a H a ­
bana que esta s i t u a c i ó n y los 
planes futuros de e x p a n s i ó n 
en Af r ica hacen imposible 
reanudar completamente las 
relaciones ' d i p l o m á t i c a s con 
su Gobierno. 

Washington , s e g ú n e l d ia ­
r io neoyorquino, ha hecho 
saber t a m b i é n a M o s c ú qme 
desaprueba su ayuda m i l i t a r 
de 800 mil lones de d ó l a r e s 
(unos 68.000 mi l lones de pe­
setas). 

A u n q u e la i n f o r m a c i ó n no 
menciona los otros diez p a í ­
ses en los momentos que la 
presencia cubana, K i t o p í a , 
Mozambique , y hasta hace 
unos d ías Somalia, f iguran 
entre ellos. 

E n la ú l t i m a semana el 
presidente C á r t e r ha hecho 
saber en p ú b l i c o q u é estaba 
m u y preocupado por la ex­
p a n s i ó n c u b a n o - s o v i é t i c a en 
Afr ica , aunque los ú l t h n o s 
desarrollos en Somamlia , h a n 
supuesto un a l i v i o a esa 
p r e o c u p a c i ó n . 

M A N I F E S T A C I O N 
C H I L E N A 

Santiago de Chile (E fe ) .— 
H o y se ha producido, en San­
tiago de Chi le , el p r i m e r i n ­
cidente cal le jero de alguna 
impor tancia , desde l a ins ­
t a u r a c i ó n del R é g i m e n m i ­
l i t a r chi leno. E l hecho ha 
tenido como m a r c o las puer ­
tas de la C a n c i l l e r í a ch i l e ­
na y han sido protagonistas 
unas cien personas que rea­
l izaron una pac í f i ca m a n i -
í ep íac ión de protesta. 

E l :grupo p e d í a i n f o r m a ­
c i ó n sobre sus fami l ia res 
desaaprecidos en e l pa ís , y 
de los que se sospecha que 
fueron detenidos. 

U n o de los manifestantes 
ha declarado que unas v e i n ­
te personas, en t r e ellas u n 
periodista de l a emisora Coo­
perat iva , fueron detenidas. 

D E S D E 3 0 0 m 2 

E N 

( V e r p o r f a s m a ñ a n a s ) 
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a n u n c i o s p o t * 

Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calíe San Pedro Cardcña. 34, teléfono 207148) y Delesación (Vitoria, 13), de NUEVE y MEDIA de la mañana a UNA, de la 
A SEIS de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad. — PRECIO: CINCUENTA pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, CINCO pesetas. 

tarde y CUATRO 

Alquileres 

A L Q U I L O ent replanta , 
c é n t r i c o . 60 y 120 m Ma­
d r i d 28 I . " . Izqda 
A L Q U I L O piso. M a d r i d , 
28-1.° Izquierda , m a ñ a -
naa. 
S A N T O S a lqu i lo p re» 
closo chalet. 300 ra* y 
1.000 m* de terreno, a 
6 k i l ó m e t r o s . Barato. 

A U T O S E L C A K M E N . 
Ranchera 124. Ex t r ae r -
d i ñ a r l a . 
A U T O S E L C A R M E N 
M i n l 850 M i n l 1000. M I -
n i - C o o p e r 1300 M i n l * 
Ban Indus t r ia l , '.mpe • 
cables 
A U T O . O C A S I O N «Los 
Vadi l los». les ofrece t o . 
do Upo de v e h í c u l o s : 
Dyanne-6 8 CV F u r ­
gonetas A K S . Seat 124. 
Ci t roen GS Club . C - 8, 
R a n c h e r a Seat 127. 

A U T O M O V I L E S A V I . C A B A L L E R O 44 a ñ o s . 
L A vende toda clase de con buena f o r m a c i ó n 
a u t o m ó v i l e s nacionales, admin i s t r a t iva y expe-
garantizados, revisados r iencia. se ofrece para 
completamente , por ser puesto de responsabll l-
profesionales. Paci l ida- dad. Esc r ib i r n." 3098. 
des de pago. Calle A v i ­
la, 8 (Junto Al fa re ros ) . 
T e l é f o n o 204364. 
SE . V E N D E 830 e c o n ó ­
mico . San Francisco. 25, 
2." 3. 

P A R T I C U L A R vende 

esta A d m i n i s t r a c i ó n 
S E N E C E S I T A chica. 
V i t o r i a 20-2.9 

V E N T A S por l i q u i d a , 
c lon colchones p l á s t i c o , 
precios de ocas ión en 
rejas. San Juan. 20. 
SE V E N D E una pala 
h i d r á u l i c a de t rac tor , 
delantera. T r a t a r T e l ¿ 
161087. 

SE V E N D E N taquillas."" 

V E N T A PlisOS 
Urbano le resol ve 
r á su problema er 
dis t intas zonas de 
Gamonal Inforn-.e^ 
Calle V i t o r i a 184 
pr imer despacho 

R I T O R T alqui la Seat 860. Seat 124 sport, 
su piso con o sin m u é - R .12 R-4 Super. Simca 
bles, en e l d ía . C ó n s u l - 900. etc Revisados Ga . 
teme, gestiono todo, rant ia . Ampl ias t ac l l l -
contratos, cobros, a d m i ­
n i s t r a c i ó n . Agencia I n ­
m o b i l i a r i a y A d m i n i s ­
t r a d o r de fincas colegia­
do. Avda . Reyes C a t ó l i ­
cos, 4 ( G u m e n ) . 

B I T O R T a lqu i la 
piso to ta lmente amue­
blado. 4 habitaciones, 
con t e l é fono . Gamonal . 
A g e n c i a I n m o b n i a r l a 
A v d a . Reyes C a t ó l i c o s , 
4 (Gumen) . 

R I T O R T a lqu i la 
piso sin muebles. Reyes 
C a t ó l i c o s , 6 habi tacio­
nes. 3 b a ñ o s servicios 
centrales, plaza garaje. 

dades. Calle Melchor 
Pr ie to , n ú m . 9. 

M E R C A D O N A ­
C I O N A L O C A -
SION. Vehlou l o s 
usados todas las 
marcas tipos Re­
visados, garant iza 
d o s P a c i lHades 
Vis í t enos en «Au-
tov i cán» S á b a d o s 
abier to 

C H O F E R l .» se ofrece Calle San Juan, n.» 23. S A N T O S . L O C A L de 140 
para toda clase trabajos. Cha ta r re r la L o r e n z o metros. 6 m. de altura. 
Te l f . 204967. Calvo. entrada camiones, Calle 
S E N E C E S I T A oficial SE V E N D E vestido no- San Pedro C a r r e ñ a 

Mini-1.000, precio eco- chapista. TaUeres Calvo via. color crema, bara- vendo o a lqu i lo 
n ó m i c o , buen estado, c / , gan ta Ana, 23 S E A F to. R a z ó n Puebla . 18-1.» V E N D O piso, taci l i r ta . 
Te l f . 209344. PPO, 4800. V E N D O tabletas de r o . des V i t o r i a 118 I ' C 
V E N D O 850 especial, 4 SE N E C E S I T A emplea- ble, propias para par- L O C A L zona Alfareros, 
puertas. L u j o . T e l é f o n o da á e hogar fija. Reyes quet y madera para ca- l i m p i o de columnas d i á , 
228389. Ca tó l i cos . 18-7.fi B . le facc ión u hornos. Te l f . fano. 140 m.. puerta ele-
A U T O C I D , S. A . , con- S E O F R E C E p in to r 224801- - vable m e t á l i c a ortme-
cesionario de Fo rd Es- empapelador, especiali- V E N D O d e p ó s i t o s de ™ t r a n s m i s i ó n m 
p a ñ a en Burgos vende: dad pasta raya(ja 200 a 800 l i t r o s ; tolvas y 
Renau l t R-6, R-6. R-8, tenerse l l a m a r no in te- bebederos para cerdos. 

R I T O K T Agenos 
I n m o b i l i a r i a admt. 
nistrador de Finca* 
colegiado. A?esor 
de I n v e r s i ó n y p j . 
n a n c i a c i ó n . ha tras 
ladado sus oficinas 
Avda. Reyes 7ató. 
lieos, 4 (Edificio 
5umen) . 

de entrada Santos 

R-12 S y R-12 T L i a m l - resadOs. Te l f . 226131 
l i a r . Seat 600 D y E, 850 
n o r m a l y especial. 133 
127 2-3 y 4 puertas 124 
D , 1.430, 131 lu jo y 124 
1.800. Simca 900. 1.000, 
1.200 y var ios modelos 
to ta lmente revisados de 
m e c á n i c a , chapa y p i n ­
t u r a . G a r a n t í a firmada 

Te l f . 224801. 

A U T O S E L C A R M E N . 
Renaul t R-8. fo rmida ­
ble v varios a elegir 
A U T O M O V I L E S S A N 

A g e n c i a I n m o b i l i a r i a C R I S T O B A L , vende, en Burgos. 
Reyes C a t ó l i c o s , 4 ( G u - plan l i q u i d a c i ó n auto. A v i a buen eg. 
m e n ) m ó v i l e s usados de t o - cas t ro je r i z . H e l i o . 

W I T O R T a lau i la daS 'aS marjcas J o t * } ' doro P é r e z . 
, , * V t aiq1ima mente revisados. F a c i l i - . r m „ „ ^ _.4 „ 
loca l 150 metros plaza dadeS( s in recarg() ^ V E N D O d t r o e n B r e a k 
L o g r o ñ o , s in traspaso. p0s lc ión C j M a d r i d 69 buen estad6 ^ m u y ec0" 
mucha fachada, ideal n ó m i c o . Romancero , 11, 
para cualquier negocio. A U T O M O V I L E S G A - 2.0 
to ta lmente re formado y M O N A L , vende: tíOO-B. V E N I ) 0 R . g Bda. U l e -
doblado. Agencia I n m o - 850. 127. 124. 1430 124-D r a c / J 6 
b i l i a r i a . Avda. Reyes 1800. 131 4-L. R-8. R-6. , ' . ' ' ' 
C a t ó l i c o s . 4 t u r n e n ) R - . R - ? S ^ c a s 900. ^ ^ ^ 0 ^ 
A L Q U I L O - v e n d o piso 1D0y0a0nnf60y ™. 207026. 

p r ó x i m o Residencia Sa- ¿ e i o s m á s . Garant izados V E N D O coche Ci t roen 
n i t a n a . Servicios cea 
trales. T e l f . 201809. 

S E N E C E S I T A mucha­
cha , in te rna para todo, 
buen sueldo. Reyes Ca­
tó l i cos . 8. Telf . 224813. 
S E N E C E S I T A chica 
externa, poca f a m i l i a . 
Avda . de l C id . 87-9» P . 
O F R E C E S E s e ñ o r para 

y con las facilidades cobrar recibos, facturas, 
que V d . necesite. L e le tras , etc. I n fo rmes es­
atenderemos s á b a d o s t a A d m i n i s t r a c i ó n , 
inclus ive , en V i t o r i a , 54. 

SE N E C E S I T A N 
encofra dores de l .6 
para obras en V i ­
lladiego. Presentar­
se en CA V i t o r i a , 
n.0 47-2.2 Construc­
ciones A n g e l G o n ­
zález. ( S E A F - P P O . 
4286). 

G R A D U A D O ESCO-
L A R , Mecanog r a f i a . 
Contabi l idad F r a ncés . 
I ng l é s (na t iva) Secre­
tariado. Academia ^ E l 
Cid» Camino de la Pla­
ta, n ü m . 1 (F ren te Igle­
sia A n u n c i a c i ó n ) 
C I E N C I A S E M P R E S A ­
R I A L E S , Oposiciones a 

V I V I E N D A S feo-
gidas, vendo jale-
facción central pía 
zá garaje C a f e t e ­
ra Poza, f ren te Bo­
degas C á n d i d o Ra­
zón, obra 

V E N D O piso Ave­
nida del Vena Te­
léfono 228827 

PISOS Pr igo . - Zona 
Paseo Isla, Bey ra D i ­
versos tipos y precios. 

Minis ter ios , I n s t i t u t o Garaje, c a l e f a c c i ó n 
Nacional de P r e v i s i ó n . 
Banca . - Academia « E l 
Cid» Camino de la P í a . 
ta. n ú m . 1 (frente ig le­
sia A n u n c i a c i ó n ) 
S E D A N clases de E G B 
Interesados l l a m a r Te l f . 
229523. 

PISOS Pr igo Bur-
gense. tres dormi to r ios , 
s a l ó n , ex te r ior Véalo . 
Moneda, 13 
I i : S A S T R E S ! ! ! Cen t r l -
qu is imo local cha f l án , 
m o d e r n í s l m a m e n t * ' ins­
talado, i Ba ra to ! F a c í . 

N E C E S I T O palista pa­
r a cargadora C a r t e r p i -
Uar, modelo 920. L l a m a r L I C E N C I A D O en Q u i - Udades P r i g o Moneda, 
a l Te l f . 206833. Burgos, mlcaá . R a z ó n : t e l é f o n o 13. 
( S E A F - P P O , 4321). 223806. S A N T O S , chalet. 88 k l -

y facilidades. Pedro A L A z a n 6. Siete Infantes C H I C A i n te rna aecesi- 813 ] D A N C L A S E S de l ó m e t r o s Burgos, con 
faro n ú m 2. de L a r a , 10. Te l f . 203799 t0f m a t r i m o n i o s in n i - E.G.BT y B .U .P . Telf . garaje, bodega todos 

A L Q U I L O local para a l - V E H I C U L O S de oca- V E N D O Seat-127. L i a - ñ o s . Te l f . 205054. G r a l 201284. los servicios, a precio 
m a c ó n . T e l f . 220655. l i a - s iónj Renaul t 4 . L f C i . t n a r al Te l f . 201014. M o l a . 1- l f i 
m a r desde 2 tarde. t r o e n AK-400. D K W - A U T O M O V I L E S I N T E R I N A responsa-
SE N E C E S I T A piso en 1000 varias, Sava M Ca- C A R R O . Compra - v e n - b l e necesito para casa 
a lqu i l e r , s i n muebles, p i t oné . A v i a 2.500 var ios t a de toda clase de au- con n i ñ o s . Ocho horas, 
zona Reyes C a t ó l i c o s , to ta lmente revisados, t o m ó v i l e s . Seats 1.800 y Te l f . 200740. 

S E D A N clases p a r t i c u - oficia! de la vivien-Ja 
lares de E . Q. B . T e l f . p i s o ant iguo muy c é n -
227618. t r i c o . 180 m . ' calefac-
L A T I N , Griego, Letras, c lon i n d i v i d u a l , muy 
E G B , B U P . COU, C í a - buena i n v e r s i ó n Santos 

hasta 20.000 Pta. Telf . Facilidades de pago. i.6oo sport, 1 8 2 , 1 3 1 , M A T R I M O N I O nccesl- ses intensivas. T e l é f o n o Agencia I n m o b i l i a r i a 
Ruera C / V i t o r i a . 19. 1.430. 124, 124 f ami l i a r , t a asistenta. Plaza M a -
A U T O M O V I L E S 127 < 850 ' especial, 850 y o r , 2 puer ta 4.» 

228166. 
3? R I G O n e c e s i t a 
pa ra sus representados, V A R O N A Compra -ven- n o r m a l , 850 c o u p é , 850 
pisos e n a lqu i le r . N o ta de toda clase de au . sP0rt. 600-E. 600-D, R e -
i m p o r t a zona. 

Automóviles 
y accesorios 

C O M P R A M O S c o c h e s 
accidentados y para des* 
guace Te l é fono 208428. 
F U N D A S para su coche, 
con fecc ión y montaje en 
el ü a Arahuetes San 
Isidro. 13 T e l é f o n o 
207827 
A N T E S D E C O M P R A R 
su v e h í c u l o de ocas ión , 
v é a l o s y c o m p r u é b e l o s , 
sin compromiso, en A u ­
t o m ó v i l e s Ducar Casa 
la Vega. 15 Todas mar­
cas. 
A U T O S E L C A R M E N 
Seat-127 en ios tres mo-
d é l o s : de 3 puertas. 2 y 
4. en colores a elegir. 
A L Q U I L E R sin con­
ductor, coches nuevos, 
todas las marcas «Se r -
v i - Auto» Sanjurjo. 9. 
T e l é f o n o 222715 

C O C I N E R O / A ne­
cesitamos en Res­
tauran te Los Arcos 
Genera l Cabanellas 
i . M i r a n d a de E b r o 
Te l f . 811236. 

S A N T O S , local pia. 
za de la Cruzada. 150 
m.1 vendo o cedo en 
opc ión . Inversionistas 
S A N T O S , piso zona 
Avda del Cid 6 habita, 
clones, c a l e f a c c i ó n tn . 
d i v i d u a l 

S A N T O S , piso Ber. 
nardas de 120 m.* útiles 
con plaza garaje, a es-
t renar 

S A N T O S , piso en C/. 
V i t o r i a (Gamonal) . 4 
habitaciones, c a 1 efac-
c ión i n d i v i d u a l . Entrada 
780.000 Ptas. resto con 
facilidades 

S A N T O S , pisos en 
c o n s t r u c c i ó n en G imo-
nal . 4 habitaciones, ser. 
vicios centrales 
POZA D E L A SAL, p l . 
so 4 habitaciones "erra, 
za. inmejorables vistas, 
con muebles de la me­
j o r calidad, cocina mon. 
tada. cortinajes, a e?tre. 
nar. Santos Ag. Inmo­
b i l i a r i a C/ Ju l io Sáez 
Hoya , n." 8-6.» 3 
S A N T O S , pisos Ave­
nida del Cid , 180 m.» 
ú t i l e s m á s 160 m ' de 
terraza Sol y luz todo 
el dia 

P A R C E L A S vendo con 
proyecto y servicios Si­
t u a c i ó n y comuni.jacio. 
nes inmejorables en 
provincia Falencia Ca. 
za. pesca y deportes. 
Facilidades pago. Infor­
mes: calle M a d r i d . 
B . T e l f 203279, 
R I T O R T v e n d e 
piso calle S. B runo 4 
habitaciones, servicios 
centrales. totalmente 
reformado, como nuevo. 
Entrada 700.000 pesetas. 

t o m ó v i l e s y v e h í c u l o s nau l t s R-12 S, R.12 P , 
comerciales, hasta 3.500 R-12 n o r m a l , R-6, R -8 
k i los Garantizados M i - TS . R-8. 4 - L V 4-p5 
n i m a entrada Fac i l lda - Simca 1.200 G L . Simca 
des 6. 12, 18 y 24 meses, i-000 n o r m a l , Simca 900; 
Antes. A l b ó n d i g a , 2 ; A u s t i n V i c t o r i a ; M . G . 
ahora. M a d r i d . 22. Telf . i-300 9» 1-800 n o r m a l ; SE N E C E S I T A N 2 o f i . 
207087. M o r r i s 1.300; M i n l 1.000 c í a l e s de 1.» palistas 
A " y 850; C i t roen GS, Dya- para retroexcavadoras, 
A U T O S E l Carmen ne Break , Dyanne 6; 2 sueldo a convenir , in te-
F o r d C a p r i G ^ T . 1.700, c v . Lanid Rover 109. m a d o s presentarse a l 

A l f a R o m e o , F-108; S E A F - P P O , e l m i é r c o -
D K W , A v i a 4.000 k i lo s , les 23 a las 13,00 horas . 

202954. V E N D E M O S c h a l i t s en 
S E D A N clases de I n - c o n s t r u c c i ó n avanzada, 
g lés , profesor nat ivo, situados en Bar rue lo de 
Paseo Pisones, 40-5.« C . S a n t u l l á n (Palencia) . a A g e n c i a Inmob i l i a r i a 
11-6 y 8-10. 20 k i l ó m e t r o s de Re í - Reyes C a t ó l i c o s . 4 í E d i -
Ü R G E N T B . Profesor nosa I n m e j o r a b l e s i - ficio G u m e n ) 
I n g l é s busca piso para t u a c i ó n para deportes de 
c o m p a r t i r con gento 
que no sea inglesa. T e l f . 
203517. 

Fincas 

Inv ie rno-verano En t ra -
da a conven i r / r e s to con 
ampl ias facilidades de 
pago. T r a t o d i r e c t o 
cons t ruc t o r C o n s ú i t e -

R I T O R T v e n d e 
piso zona San L^smes. 
4 habitaciones, calefac­
c ión i n d i v i d u a l , to ta l ­
mente reformado como 
nuevo. En t rada 1.00O.000 

nos a l Teléf . 94-444 0!> 96 ^ Agencia I n m o b i l i a . 
de Bi lbao 

a ma t r i cu la r . Prec io i n 
teresante. 

T R A C T O R E S de 
ocas ión , revisados, 
magn í f i cos precios, 
facilidades de pe. 
go. « A u t o - Burgos, 
S. A.» Avenida del 
Cid. 72. Te l f . 220350 

A U T O M O V I L E S Pe-
drosa. Compra-venta de 
toda clase de a u t o m ó v i ­
les. Stock m í n i m o cien­
to cincuenta v e h í c u l o s 
para que usted pueda 
elegir. Garan t i z a d o s . 
F a c i 11 d a d e s hasta 24 
meses. T e l é f o n o s 220047 
y 227767. 

A U T O S E l Carmen le t ra y 70 a u t o m ó v i l e s 
R-16 Renaul t , impres lo- roas. Precios favorables, 
nante, m a t r í c u l a B U - D Grandes facilidades de 
precio inmejorab le F a - pago. Seis meses de g a . 
cilidades 24 meses. r an t i a . Antes A l h ó n d i -
A U T O S E l Carmen ga, 2; ahora calle San 
Seat 1.500 ex t r ao rd ina - Pedro C á r d e n a , 90. T l f . 
r io preparado para mo- 209479. 
tor diesel precio in te re -
sante. 
A U T O S E l Carmen 
Furgone tas Renaul t 4-F 
de techo a l to y m a t r i ­
cula d é letra. 
A U T O S E l Carmen 
La gama m á s extensa y 
var iada de R-12, R-6, 
R-8. R-12 f a m i l i a r 

A U T O S E l Carmen 
Lotes a profesionales de 
todas las marcas, con 
g a r a n t í a total . P a d i e S i l -
ver lo . 1. Telf . 209648. 
V E N D O f u r g n e t a 
Mercedes 405 D . motor 
nuevo, carga 2.000 k i los 
Ver la C/ . V i t o r i a , 235 
bajo Te l f . 220956. 
V E N D O Ci t roen 2 H P 
en buen estado. R a z ó n 
Teodoro Velasco. T a r -
dajos. Te l f . 28. 

o b ien l lamar al T e l f . 
222533 (4326). 

P A R T I C U L A R vende 
piso calle M a n u e l de l a 
Cuesta, 5-5.° C. V i s i t a r : 
de 4 a 7.30 tarde. 

Compras 
y ventas 

Colocaciones 
SE N E C E S I T A depen-
diento con experiencia 
Bar Mayora l . San Pa. 
blo. 18. T e l é l 206110. 
( S E A F - P P O . 3.483> 

B U S C A M O S personas, 
para trabajos caseros 
m u y rentables, ü h l v e r . 
saL Altea (Al ican te ) 

S E N E C E S I T A chica 
In terna pocos de f a m i ­
l ia . Telf . 206697 

C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domic i l io . T e l é ­
fono 200374. 

S E V E N D E piso, 
s e i s habitaciones, 
dos b a ñ o s , ca le fac 
c ión cen t r a l y agua 
cal iente Calle V i . 
to r ia 73-75 L l a m a r 
t e l é fono 220591 

V E N T A piso c é n 
t r ico todo exterior 
5 amplias í iablra-
oiones cocina, b a ñ o 
/ s e r v i d o , calefac. 
c ión Ind iv idua l , as­
censor I n f ormes: 
Telf. 202934. 

E S T A N T E R I A S 
m e t á l i c a s D e x i o n 
montaje inmediato. 
RUera, V i to r i a . 19 
Télf. 203837 

C H I C A para Ma­
d r i d se precisa con 
Informes. M a r t í n e z 
del Campo, 5-4.° 
T e l é f o n o 204398 

S E V E N D E 850 
Especial , buen uso. 
Te l f . 204627. 

S E Ñ O R I T A taquimeca-
n ó g r a f a se ofrece para 
toda clase de trabajos 
admin i s t r a t i vos . Te l f . 
204967. 

S A N T O S . L O C A L Ave-
nlda del C id . muy bue­
na s i t u a c i ó n , ideal cafe­
t e r í a . Bancos. Comer­
cio. 

S A N T O S . PISO en con©, 
t r u c c i ó n , servicios cen­
trales. 85 m (Gamonal ) 
SE V E N D E N locales 
en Aven ida del C id T e ­
lé fono 228587 
V E N D O B A R , cornpie. 
tamente Instalado, con 
v iv i enda o sin ella, con 
a l m a c é n Telf. 208113 
V E N D O piso en F r a n -
cisco Grandmontagne. é 
habitaciones, cocina y 
servicio R a z ó n , te léf ív 
nos 228107 y 203616 
SE V E N D E N naves i n . 
dus t r i a les en carretera 
M a d r i d Informes. Cons-

V E N D O t i j e ras formaa tracciones Serrano. Ca-
jr correas de h i e r r o buen lie L e g i ó n E s p a ñ o l a , 
estado. 209182. T e l é f o n o 201643 

L O N J A , vendo de 
176 metros cuadra-
ios , en ca l l e Poza 
y entreplantas en 
calle V i to r i a . Pre­
cios m u y intere­
santes. Sr. Urbano 
Calle V i t o r i a . 164. 
orlnaer despacho 

A R C A S y cajas 
fuertes « Z u b l g a r a y » 
Con t ra fuego y ro­
bo. « D e la Vega» 
Madr id . 40 

P I S O Avda. Valencia. 4 
habitaciones, p r e c i o 
m u y interesante. Santos 

E S T A N T E R I A S 
m e t á l i c a s « Z u b l g a -
r a y » . Monta je í-ápl. 
do. De la vtega. 
M a d r i d . 40. Te lé f 
204358. 

L O C A L E S . Va sólu 
dos en plaza San 
B r u n o , me jo r cen­
t r o comerc ia l de 
Gamonal , de 80 y 
50 m.* Santos. CÁ 
Tullo S á e z de la 
i o y a n.o 8-6.° 3 » 

r ia . Reyes Ca tó l i cos . 4 
(Gumen) 
R I T O B T Agencia 
I n m o b i l i a r i a . Avda Re* 
yes Ca tó l i cos . 4 (Edif i ­
c io G u m e n ) tiene e» 
venta pisos de toda? las 
c a t e g o r í a s , en todas las 
zonas y de todos los 
precios. Para comprar 
su piso v i s í t e m e . 
S A N T O S . Piso en C/-
Romancero, 4 habita­
ciones, ca l e facc ión in­
d i v i d u a l , precio muy 
interesante. 
SE V E N D E lonja en 
Burgos, carretera P0" 
za n." 2, 212 metros, 
agua, l uz y aseos, Para 
t ra tar , Marcos Solas, ea 
Br iv iesca Telf . 590198. 
E N B R I V I E S C A v«ndO 
precioso piso 90 m- ' fie­
les y 70 m.» de terraza, 
sol y luz todo el 
completamente exterior, 
m u y e c o n ó m i c o , a ef* 
trenar. Santos. Agencia 
i n m o b i l i a r i a . 
SANTOS. Piso en ca­
rretera M a d r i d , todo ex­
ter ior , m u y económico , 
grandes facilidades a9 
pago. 
SANTOS. Piso Diego 
La ínez . 6 habitacinnes. 
todo ex te r io r calefac­
ción i n d i v i d u a l . 

S A N T O S piso Reyes 
C a t ó l i c o s (Gumen) . 6 
habitaciones, tres ser­
vicios, con plaza gara- S A N T O S . Apar t amcnw 
je. Precio m u v e c o n ó - Avda. de l Cid . mnv eco-
mico , nómico 
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a n u n c i o s p o t * 

Estos anuncios se reciben en nuestra Administrnción ÍCalie San Pedro Cardefía, 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de NUEVE V MEDIA de la mañana a UNA de la tarde y CUATRO 
A SEIS de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad. —- PRECIO; CINCUENTA pesetas hasta diez palabras. Cada palabra mds. CIKCO pesetas. 

o I T O B T v e n d e 
piso calle M a d r i d . 6 ha ­
bitaciones, dos servicios, 
calefacción i n d i v i d u a l , 
exterior, entrada pese-
4 ^ 1000.000. Agencia 
Inmobi l i a r i a . Reyes Ca­
tól icos. 4. (Ed i f i c io G u ­
iñen) 
U I T O R T Agencia 
Inmob i l i a r i a . Avda . R e ­
vés Ca tó l i cos . 4 ( E d i f i ­
cio Gumen) t iene en 
venta locales comercia­
les en todas las zonas, 
desde 50 metros hasta 
1.000 metros, de todos 
jos precios. Traspasos 
importantes, negocios 
en e x p l o t a c i ó n , en m a r ­
cha. Para compra r loca l 
comercial o a d q u i r i r u n 
aegocio v i s í t e m e . 
P A R A C O M P R A R piso 
v i s í t eme , consulte s i n 
compromiso, lo compra­
r á a su j u s to precio, 
amplias facil idades y 
m í n i m a entrada. A g e n ­
cia I n m o b i l i a r i a R i t o r t . 
Reyes C a t ó l i c o s , 4 ( E d i ­
ficio Gumen) 
P A R A V E N D E R ¿ u p i ­
so c o n s ú l t e m e s in c o m ­
promiso, venda a su 
jus to precio, e v í t e s e to ­
das las molestias, co­
b r a r á a l contado. M e 
encargo de todas las 
gestiones. Agencia I n ­
mob i l i a r i a R i t o r t . A v d a . 
Reyes C a t ó l i c o s , i ( E d i ­
ficio Gumen) . 
R I T O R T v e n d e 
piso calle Consulado, 4 
habitaciones, calefac­
ción ind iv idua l , ex te r io r 
entrada 600.000 Pts. 
A g e n c ia I n m o b i l i a r i a 
Reyes C a t ó l i c o s , 4 ( G u ­
men) . 

R I T O R T v e n d e 
piso Ctra . L o g r o ñ o nue­
vo, cuatro habitaciones, 
servicios centrales ex­
t e r io r Ent rega D i c i e m ­
bre, entrada 800.000 Pts. 
A g e n c i a I n m o b i l i a r i a 
Reyes C a t ó l i c o s . 4 (Gu­
men) . 

R I T O R T v e n d e 
pisos zona A l b ó n d i g a , 
cuatro habitaciones, e x ­
teriores, mucho sol . e n ­
t rada 800.000 Pts. Urge 
vender, muchas f a c i l i ­
dades. Agencia I n m o b i ­
l i a r i a . Reyes C a t ó l i c o s , 
4 (Gumen) . 

R I T O R T v e n d e 
piso Is la Fires tone, 6 
habitaciones, dos s e r v i ­
cios, cocina to t a lmen te 
montada, garaje Inde­
pendiente, servicios cen­
trales, u rge vender buen 

precio . Agencia I n m o b i ­
l iar ia . Reyes Ca tó l i cos , 
4 ( G u m e n ) , 

R I T O R T v e n d e 
piso zona Carmen , 4 ha ­
bitaciones, s e r v '.c i o s 
centrales, t o t a lmen te 
decorado y re formado 
como nuevo, exter ior , 
urge vender prec io ba­
rato. Agencia I n m o b i l i a ­
ria Reyes Cató l icos , 4 
(Gumen). 

R I T O R T v e n d e 
piso cal le Calvar io . 4 
habitaciones, p rec io ba­
r a t í s imo , ent rada 400.000 
Pts. Agencia I n m o b i l i a ­
r ia . Reyes Cató l icos . 4 
(Gumen). 

R I T O R T v e n d e 
piso calle San Francis-
co 4 habitaciones muy 
barato: entrada, 600.000 
Pts. Agencia I n m o b i l i a ­
ria. Reyes Ca tó l i cos , 4 
í G u m e n ) . 

R I T O R T v e n d e 
Piso zona Capiscol, 4 
habitaciones. calefac­
ción ind iv idua l . con 
puebles, ex te r io r , en­
trada 600.00 P ts Agen , 
«ja Inmob i l a r i a . R i to t . 
Reyes Cató l icos . 4 í G u -

SANTOS. Piso en CA 
Santa Cruz, 5 habi tacio-
jtes servicios centrales, 
todo ex te r io r . 

R I T O R T v e n d e 
piso zona T e l e f ó n i c a . 4 
habitaciones, exter ior , 
servicios centrales, co­
c ina to ta lmente m o n t a ­
da, entrada 800.000 Ptas. 
A g e n c i a I n m o b i l i a r i a 
Reyes Ca tó l i cos . 4 ( G u -
m e n ) . 

R I T O R T v e n d e 
piso C t r a . Poza 3 h a b i ­
taciones y servicios ex­
t e r i o r , mucho sol, en t r a ­
da 600.000 Ptas. Agencia 
I n m o b i l i a r i a . Reyes Ca­
tó l i cos , 4 ( G u m e n ) . 
R I T O R T v e n d e 
casita en pueblo V i l l a -
ye rno M o r q u i l l a s , p re ­
c io interesante. T i ene 
l u z y agua. Agencia I n ­
m o b i l i a r i a . Reyes C a t ó ­
licos, 4 ( G u m e n ) . 
R I T O R T v e n d e 
loca l parque San F r a n ­
cisco, 70 metros m u y 
barato, ideal cua lqu ie r 
negocio. Agencia I n m o ­
b i l i a r i a . Reyes C a t ó l i ­
cos, 4 ( G u m e n ) . 
R I T O R T v e n d e 
loca l comerc ia l calle 
Ca rmen , 70 metros se 
puede doblar . 2.400.000 
Pts . Agencia I n m o b i l i a ­
r i a . Reyes C a t ó l i c o s , 4 
( G u m e n ) . 

R I T O R T v e n d e 
l o c a l comercia l 400 m e ­
t ros dos entradas, zona 
Carmen con negocio en 
marcha , muchas f a c i l i ­
dades pago hasta 1980, 
poca entrada. Agencia 
I n m o b i l a r i a Reyes Ca­
tó l i cos , 4 ( G u m e n ) . 
R I T O R T v e n d e 
b a r - c a f e t e r í a , m u c h a 
c l iente la , zona c é n t r i c a 
70 metros, m u y barato. 
A g e n c i a I n m o b i l i a r i a 
Reyes C a t ó l i c o s , 4 ( G u -
m e n ) . 

R I T O R T v e n d e 
finca Ct ra . Santander 
con casita refugio, m u y 
barata. Agencia I n m o b i ­
l i a r i a . Reyes C a t ó l i c o s , 
4 ( G u m e n ) . 

R I T O R T v e n d o 
finca edificable en Q u i n -
t a n a d u e ñ a s , con agua y 
l uz o r i l l a carretera . 2.200 
metros to ta lmente c e r . 
cada, 1.800.000 pesetas. 
A g e n c i a I n m o b i l i a r i a 
Reyes Ca tó l i cos , 4 (Gu-
m e n ) . 

R I T O R T v e n d e 
l o c a l comerc ia l plaza 
Lavaderos, 50 metros 
mucho escaparate, se 
puede doblar , idea l c u a l ­
q u i e r negocio. Agencia 
I n m o b i l a r i a . Reyes Ca­
tó l i cos , 4 ( G u m e n ) . 
R I T O R T v e n d e 
locales comerciales en 
San Francisco, desde 
100 metros, mucha fa ­
chada, ideal cua lquier 
negocio. Agencia I n m o ­
b i l i a r i a . Reyes C a t ó l i ­
cos, 4 (Gumen) . 

R I T O R T vende 
pisos nuevos entre­
ga Dic i embre , calle 
Francisco G r a n d -
montagne, 4 habi ­
taciones, servicos 
centrales, todos ex . 
ter iores , e n 11 a da 
700.000 Ptas. A p r e ­
s ú r e s e , quedan po­
cos. Agencia T n m o . 
b i l ia r ia . Reyes Ca­
tól icos . 4 ( G u m e n ) 

R I T O R T v e n d e 
local Ctra . Poza 160 me­
tros, mucha a l tu ra v f a . 
chada. precio m u y ba­
rato. Agencia I m n o b l -
l i a r la . Reyes C a t ó l i c o s . 
4 ( G u m e n ) 
R I T O R T v e n d e 
local comercial calle 
Emperado r 80 chc-rros. 
M á s que barato Agen­
cia I n m o b i l i a r i a Reyes 
Ca tó l i cos . 4 ( G u m e n ) 
SANTOS. Piso en CA 
Santiago (Gamona l ) i n ­
mejorable, grandes fa -
míHarJe.1! nago 

S E V E N D E piso A v e n i ­
da de los Reyes C a t ó l i ­
cos, n.0 28-7.o A . I n f o r -
mes: Calzadas, 6-3.fi B . 
S A N T O S , casa p lan ta 
baja y v iv ienda , 4 h a b i ­
taciones. M a g n í f i c a 
opor tun idad , en ca r r e . 
t e ra de Arcos . 
L O C A L de 440 ó de 900 
m.3 e n dos plantas, ins­
talaciones e l é c t r i c a s pa­
ra to to t i p o de indus­
t r i a , c a l e f a c c i ó n a i re 
caliente, puente g r ü a , 
todo fachada para i nme­
j o r a b l e e x p o s i c i ó n , en 
zona Genera l V l g ó n . 
Santos. 

S A N T O S . Piso S. F r a n . 
cisco, cua t ro hab i tac io . 
nes, c a l e f a c c i ó n I n d i v i ­
dua l , ex te r ior , l l ave en 
mano. C / . J u l i o S á e z de 
l a Hoya , n.s 8-6.° '8. 
L O C A L de 200 m.» ideal 
para m e c á n i c o s con t o ­
das las instalaciones 
correspondientes. San­
tos. 

S A N T O S . Piso p e q u e ñ o 
CA Salas, 3 hab i tac io­
nes, 500.000 de entrada. 
S A N T O S . B a r m u y am­
p l i o hasta 300 m . ' con 
piso en m i s m o inmueb le 
s i tuado j u n t o CA M a ­
d r i d en la me jo r zona 
de l gremio. C / . J u l i o 
S á e z Hoya , n.» 8^6.9 3. 
L O C A L de 30 m.3 p lanta 
en zona Vadi l los , vendo 
a precio inmejorable . 
Santos. 

V E N D O piso CA Par ­
t i cu l a r Calzadas, s e r v i ­
cios centrales. R a z ó n : 
T e l f . 222639. 3 a 5 tarde . 
E N T R E P L A N T A de 30 
ó 60 m.3 s i t u a c i ó n cen-
t r i q u í s l m a m u y e c o n ó ­
micas. Santos. 
P I S O con 70 m.3 de lo? 
ca l en m i s m a p lan ta en 
CA San Francisco, m u y 
barato por ser p r i m e r o . 
Santos, 
H O T E L de 400 m.» con 
mucho pres t ig io y m á ­
x i m a c l i en te la en .me jo r 
zona c iudad vendo o 
traspaso por j u b i l a c i ó n . 
Santos. 
T E R R E N O S en Pineda 
para tres chalets , .cons­
t r u c c i ó n r á p i d a , agua y 
l uz de casco urbano pa-
ra inv ie rno , j u n t o esta­
c i ó n de nieve para ve­
rano la a l e g r í a de su 
paisaje y de su agua. 
Santos. CA J u l i o S á e z 
de la H o y a , n.» 8-6.9 s. 

S A N T O S , loca l en A v d a . 
C i d , 70 m.a, p lanta y s ó -
t a ñ o y ent replanta t o ­
t a lmen te instalado de 
l u j o . 

V E N D O precioso' piso 
Ed i f i c io Ofcamendi. 140 
m.3 6 habitaciones, t e ­
r raza, m u c h o sol. Santos 
J u l i o S á e z de l a Hoya , 
8-6.a 3. 

V E N D O . p i s o en parque 
de las Avenidas . 4 hab i ­
taciones, e a 1 e f a cc ión 
centra l , sol y l uz todo el 
d ía . Santos. 

V E N D O 7 parcelas de 
te r reno en Los Bar r ios 
de Vi l l ad iego . T r a t a r 
con R a m ó n Med lav i l l a , 
en Burgos, CA Francis­
co Sai-miento, n.a 4-4.9, 
derecha. 

C O M P R O piso asequi­
ble en t rega m e t á l i c a en 
mano. L l a m a r T e l é f o n o 
221590. 

S E V E N D E loca l de 
180 m.a en cal le comer­
cia l , Instalado con ofi­
cinas, servicios y s l u m -
brado e l é c t r i c o propio 
para garaje a u t o m ó v i ­
les, p e q u e ñ o a l m a c é n 
ta l ler , etc I n f o r m a c i ó n 
en el Te l f . 209168 horas 
oficina 
V E N D O piso 120 m . ' 
zona t r anqu i la , cerca 
del centro. Telf. 206879-
203276. 

S E V E N D E loca l con 
nave de una superficie 
de 465 m.fl con dos en­
tradas, instalado con 
oficinas y servicios per-
s o n a 1 independientes. 
I n s t a l a c i ó n de fuerza y 
a lumbrado, a is lamiento 
e n l a nave con fibra de 
v i d r i o , s i t u a c i ó n en ca­
l l e de fác i l acceso, s i n 
p rob lemas de aparca­
m i e n t o y c i r c u l a c i ó n , 
p r o p i o para a l m a c é n , 
garaje, camiones, agen­
cias de transportes, etc. 
I n f o r m a c i ó n en e l Te l f . 
207293. horas oficina. 
R I T O R T v e n d e 
piso plaza S. B r u n o , 4 
habitaciones, calefac­
c i ó n Ind iv idua l , m u y de­
corado, con t e l é f o n o , 
ex t e r i o r . En t r ada , Ptas. 
800.000, resto f ac i l i da ­
des. Agencia I n m o b i l i a ­
r i a . Reyes C a t ó l i c o s , 4 
(Ed i f i c io G u m e n ) . 
R I T O R T v e n d e 
piso A v d a . Vena, 5 ha­
bitaciones, dos b a ñ o s , 
servicios centrales, 120 
metros , nuevo, entrada, 
1.000.000 Pts. facilidades 
resto. Agencia I n m o b i ­
l i a r i a . Reyes C a t ó l i c o s , 
4 ( E d i f i c i o G u m e n ) . 

R I T O R T v e n d e 
piso calle L u i s A l b e r d i , 
4 habitaciones, m u y de­
corado, con muebles 
nuevos, ca l e facc ión i n ­
d i v i d u a l , entrada 800.000 
Pts . resto facilidades. 
A g e n c i a I n m o b i l i a r i a 
Reyes C a t ó l i c o s , 4 ( E d i ­
ficio Gumen) . 
E N B I L B A O , excepcio­
n a l opor tun idad de pre­
cio, vendo piso, p r i m e r a , 
e x t e r i o r , grande exce­
l e n t e s i t u a c i ó n para 
academia, h u é s p e d e s , 
p e l u q u e r í a , etc. Telf . 
(945) 893369. 
S E V E N D E piso 10.o 
Ed i f i c io G á s s e t . S a l ó n 
50 m.fl 5 do rmi to r io s , 3 
b a ñ o s , cocina amuebla­
da, g a l e r í a y terraza, 
aparcamiento opcional . 
E n t r a d a 4.200.000. Resto 
a convenir . Te l f . 206867. 

V E N D O piso. Avda . del 
Vena, c inco habitacio­
nes, servicios centrales. 
T e l f . 223056, a p a n á r de 
las siete. 
V E N D O buen piso zona 
San Pedro la Fuente. 
Te l f . 209182. 

A T I C O c é n t r i c o 
v e n d o . M a r t í n e z 
de l Campo, 7. 

S E V E N D E piso « n 
A v d a . E l a d i o Per lado, 
28-5.« a estrenar, ca le­
f a c c i ó n cen t ra l , 3 h a b i ­
taciones y s a l ó n , I n í o r -
mes e n e l m i s m o de 11 
a 2 y 4 a 6. 
S E V E N D E 5.9 piso to ­
do exter ior , e n A v . R e ­
yes C a t ó l i c o s , E d i f i c i o 
Cisneros, servicios cen­
trales, 5 habitaciones, 
2 cuartos de b a ñ o y 3 
terrazas, v e r l o de 3,30 a 
6 en el mismo. 

V E N D O piso delantero, 
en edificio Beyre , con 
s a l ó n , 4 habitaciones, 2 
b a ñ o s y t rastero, gara­
j e opcional . R a z ó n : en 
Paseo de la I s la , n.5 7, 
1." D . 

S E V E N D E N 2 locales 
de 175 y 180 m . prepara­
dos para t a l l e r m e c á n i ­
co o cualefuier o t ro ne­
gocio, m u y baratos. CA 
A V i l a , n.» 3. Te l f . 204364. 

V E N D O piso 4 habita­
ciones, servicos centra­
les. C A M a d r i d , 68-8.9 p 

V E N D O magnif ico piso, 
todo ex te r io r , sol y luz 
todo e l d í a , semiamue-
blado, en Br iv iesca . 
Santos. Agenc i a I n m o ­
b i l i a r i a . 

S A N T O S . Piso en CA 
V i t o r i a , comple tamente 
e x t e r i o r, c a l e f a c c i ó n 
centra l , so l y l uz todo e l 
d í a . 

Z O N A Costa del SoL 
Estudios y apar tamen-
tos desde 650.000 to t a l . 
F a c i l i d a d e s. T e l é f o n o 
2320188 de M a d r i d . Sr. 
Esteo. 

R I T O R T v e n d e 
local de 65 a 110 metros, 
B a r r i a d a Urbccasa, con 
i n s t a l a c i ó n de agua y 
luz. Bara t i s imo. A m p l í ­
simas facilidades. A g e n ­
c ia i n m o b i l i a r i a . A v d a . 
Reyes C a t ó l i c o s , 4 ( E d i ­
ficio G u m e n ) . 

C O M P R A R I A casa con 
o sin huerta , c e r c a n í a s 
M e d i n a Pomar , V i l l a r -
cayo o V a l l e V a l d i v i e l -
so. Telf . 223861. 

P A R T I C U L A R vende 
piso m u y barato, cale­
f a c c i ó n cen t ra l , 3 h a b i ­
taciones y s a l ó n . R a z ó n : 
CA San B r u n o , n.5 7-4.9 
N . Te l f . 208101. 

V E N D O piso 5 habi ta ­
ciones, p r ó x i m o a Reyes 
C a t ó l i c o s . Te l f . 222899. 

S E V E N D E piso. Te l f . 
202514. I n f o r m e s por l a 
tarde . 
V I V I E N D A S superficie 
cien metros, fase cons­
t r u c c i ó n Gamonal -Luis 
A l b e r d i , 9 ( j un to Cole­
g io s ) , c e n t r a l i z a c i ó n 
propano, c a l e f a c c i ó n ga­
raje. 
V E N D E S E mejor s i t io 
P o l í g o n o Gamonal , es­
p l é n d i d a nave 1.000 m.* 
Facil idades, Telf . (983) 
232266. de 9 a 10 m a ñ a ­
nas. 
SE V E N D E apar tamen­
to barato por traslado. 
2.750.000, tres habi tacio-
nes, b a ñ o , cocina com. 
pleta, t ras tero y a r m a ­
rios empotrados, da < la 
Aven ida del Cid . I n f o r 
mes Avda. del C id . 46. 
5.9 B . 

V E N D O piso en Avda-
Casa de l a Vega todo 
ex te r ior , m u y soleado 
y m u y e c o n ó m i c o . San. 
tos. 
SE V E N D E piso bai-a-
to, servicios centrales 
facilidades de pago 
Tra ta r de 10'30 a 14 
Padre S i lver io , n.o 4-8.9 
C. 

V E N D O piso. C / . V i -
toria . 257-8.9 E . 

S E V E N D E casa 
de p lanta y piso en 
Bda. H ie r a , 4 habi ­
taciones, s a l ó n , ga­
raje, terraza, j a r ­
dín , h u e r t a y tras­
tero. L l a m a r Te l f . 
226097. de 8 a 9.30 
3e la noche. 

S E V E N D E piso. C A 
V i t o r i a , 183-4.9 E . 

V E N D O piso buen 
p r e c i o , servicios 
centrales, en Avda. 
del Vena . T e l é f o n o 
200167 y 223056. 

V E N O D piso Francisco 
Grandmontagne , cuat ro 
habitaciones, cocina, ba­
ño , t e l é fono , c a l e f a c c i ó n 
central , i n f o r m e á 229294 
P I S O S P r i g o . - -
CA M a d r i d , con mue­
bles, dos do rmi to r io s , 
sa lón , b a ñ o . 

P I S O S P r l g o . 
CA M a d r i d , cua t ro dor-
mi to r ios , s a l ó n , s e rv i ­
cios centrales, a rmar ios . 
P V I S O S P r i g o . — 
Reyes Ca tó l i cos . E d . 
Granada, 3 do rmi to r io s , 
sa lón , garaje. 
P I S O S P r i g o . — 
Buhard i l l a s S. G i l , B a -
r r i o GImeno, Sta. Ague­
da. Dorotea . 

P I S O S P r i g o . — 
Briviesca , dos d o r m i t o -
r í o s , s a l ó n , cocina, ser­
v i c i o . Moneda, 18. 
P I S O S P r i g o . — 
F e r n á n G o n z á l e z , dos 
dormitoriOB, s a l ó n , cale­
f a c c i ó n . Moneda, 18. 
P I S O S P r i g o . -
A n t o n i o C a b e z ó n , t res 
do rmi to r io s , s a l ó n , cale­
f acc ión , parquet . Véa lo . 
P I S O S P r i g o . — 
San J u l i á n , cua t ro d o r ­
mitor ios , s a l ó n , calefac­
c ión . Moneda , 13. 
P I S O S P r i g o . — 
Reyes C a t ó l i c o s , tres 
dormi to r ios , s a l ó n , eco­
n ó m i c o , c a l e f acc ión , v i ­
s í t e l o . 

P I S O S P r i g o . — 
M a r t í n A n t o l í n e z , t r es 
do rmi to r io s , s a lón , ca­
l e f acc ión , armarios em­
potrados. 
P I S O S P r i g o . — 
San Pablo , i d ó n e o o f i ­
cinas, v iv ienda , 86 m.* 
P I S O S P r i g o . -
A v d a . del C id , Feygon. 
I d ó n e o p e l u q u e r í a , o f i ­
cinas, v iv i enda . 
P I S O S P r i j í O . — 
G r a l . M o l a . A estrenar, 
4 do rmi to r io s , s a lón . 
C a l e f a c c i ó n , garaje. 
P I S O S P r i g o , - -
CA Tr inas , tres d o r m i ­
tor ios , s a lón , 85 m.4 Ca­
le facc ión . 

P I S O S P r I g o . — 
A v d a . Vena, r inco dor ­
mi to r ios , s a l ó n servicios 
centrales. Es t renar . 
P I S O S P r i g o . — 
Reyes C a t ó l i c o s . E d i f . 
M é d i c o s , 8 dormi to r ios , 
s a l ó n , c a l e f acc ión . 
P I S O S P r i g o . -
A p a r i c i o Ruiz , c inco 
dormi to r ios , sa lón , ga-
raje, dos b a ñ o s . 
P I S O S P r i g o . — 
C a p i t a n í a , cuat ro dor­
mi to r ios , sa lón , garaje, 
servicios centrales. Es­
t r ena r . 

P I S O S P r i g o , — 
G r a l . Mola , cisco dor­
mi to r ios , sa lón , dos ba­
ñ o s , ca l e facc ión . 
P I S O S P r i s o . — 
Ed i f i c io Gasset, dos p i ­
sos, l u jo , soleados, ser­
vic ios centrales. 

P I S O S P r i g o . — 
Urbecasa, e c o n ó m i c o , 
tres dormi tor ios , s a l ó n , 
perfecto estado. Véa lo . 
P I S O S P r i g o . — 
Caretera Poza, dos dor ­
mi to r ios , sa lón , soleado, 
a rmar ios empotrados. 
P I S O S P r i g o . — 
F r a n c i s c o G r a n d m o n . 
tagne, tres pisos, solea­
dos, ca l e facc ión , v a n o s 
precios. 
P I S O S P r i g o , — 
Inuga ra .con muebles, 
dos do rmi to r io s , s a l ó n , 
perfecto estado. 
P I S O S P r i g o , — 
Carre tera L o g r o ñ o , v a ­
rias situaciones, tres p i ­
sos t res do rmt io r io s , 
s a l ó n , 

P I S O S P r i g o . — 
Elad io Perlado, tres 
do rmi to r io s , sa lón , v é a ­
lo. Moneda. 13. 
P I S O S P r i g o . — 
Plaza L o g r o ñ o , cua t ro 
do rmi to r io s , sa lón B u e n 
precio, 

P I S O S P r i g o . — 
CA V i t o r i a , dos pisos, 
grandes, 105 m.3 cale­
f a c c i ó n . 
P I S O S P r i g o . — 
Parque Santiago. 115 
m.* t res dormiitorios, 
s a l ó n , servicios cent ra­
les. 
P I S O S P r i t í o . — 
M á s de cincuenta pisos 
en cartera, en t re los 
cuales puede encon t ra r ­
se su f u t u r o hogar V i ­
s í t e n o s Moneda, 13 y 
A p a r i c i o y Ruiz. 5. 

P I S O S P r i g o . -
JSona Residencia, E d i f . 
Otamendi , dos pisos, 
servicios centrales. 
P l S O S P r l g o . — 
Francisco Sarmiento , 
cuatro dormi to r ios , sa­
lón , servicios. 
P R I G O . — Dos o f i ­
cinas a su se rv ic io : M o ­
neda, 13 y A p a r i c i o y 
Ruiz . 5. 

V E N D O casas l ibres de 
vecinos. Para d e r r i b a r 
y cons t ru i r e n C A H o s ­
p i t a l M i l i t a r , 4 y 6 y O / . 
C o r r a l ó n de las Taho ­
nas, 11 . In fo rmes Defen­
sores de Oviedo. 9-3.° D , 
de 4 a 6 de l a tarde. 
S E V E N D E piso. T e l f . 
201252. 

V E N D O piso. S á e z de 
la Hoya . Prec io jus to . 
Telf. 204728. 

C A M B I A R I A piso en 
Pamplona p o r uno e n 
Burgos. T e l f . 207511. de 
9 noche en adelante. 
V E N D O piso, zona V a ­
di l los . Abad Maluenda, 
3-5.9 D r c h a . 

V E N D O piso Cén t r i co , 
5 habitaciones, 2 b a ñ o s . ' 
I n f o r m e s : CA V i t o r i a , 
139, 5.9 4.» 

V E N D O piso en San 
A g u s t í n . I n fo rmes Car­
men, 6-1.9 A. 
V E N D O piso lu jo a es­
t renar en Genera l M o l a . 
Te l f . 208915. 
A P A R T A M E N T O en 
edif icio Para , Ubre, v e n ­
do. F incas B e r n a b é . Es ­
p o l ó n , 22. 

A P A R T A M E N T O en 
zona residencial , l i b r e , 
vendo con njuebles. F i n ­
cas B e r n a b é . E s p o l ó n , 
22. 
P I S O Ubre e n CA San 
Juan, vendo. Fincas 
B e r n a b é . E s p o l ó n , 22, 
F I N C A S Pr igo .— Ibeas, 
Cas t r i l lo , E s t é p a r , ca­
r r e t e ra M a d r i d , V i l l a -
fría, , Fuentes Blancas, 
etc. Diversos t a m a ñ o s , 
precias. V é a l a s . A g r i c u l ­
tu ra , construcciones, i n ­
dustrias, chalets. M o n e ­
da, 13. 

C H A L E T S Prigo.— E n 
todas las zonas de l a 
c iudad y pueblos c o l i n ­
dantes, fin semana, ve­
raneo. 
P L A Z A S de garaje P r i ­
go. — A v d a . G r a l , San-
j u r j o . Reyes C a t ó l i c o s , 
r e v a l o r i z a r á e l v a l o r de 
su piso actual . Moneda, 
13, A p a r i c i o Ru iz 5. 
P I S O S P r i g o . — 
Carre te ra L o g r o ñ o , cua­
t r o dormi tor ios , s a l ó n , 
ex te r ior dos calles. 
P I S O S P r i g o . — 
C A L e r m a , cuat ro dor ­
m i t o r i o s , s a l ó n , s e r v i ­
cios centrales, ex te r io r . 
S E V E N D E piso de l u ­
j o . Plazas gara je y l o n ­
jas de 120 m.3 a 600 m.fl 
Gener-al Mola , 10. Cons­
t r u c t o r a G a r c í a R o m á n . 

V E N D O , piso Genera l 
V i g ó n y habitaciones 
c a l e f a c c i ó n cent ra l . T l f . 
223426. 

A P A R T A M E N T O S 
nuevos estrenar, Reyes 
C a t ó l i c o s , P e t r o n i l a Ca­
sado, Aven ida Cid , dos 
habitaciones, s a l ó n , ba­
ñ o , cocina, servicios 
centrales. A m p l i a s f a c i ­
lidades. Agencia F a l e n ­
cia. 

C E N T R I Q U I S I M O piso 
servicios centrales. 150 
metros cuadrados, c i n ­
co habitaciones, s a lón , 
b a ñ o y servicio, sol todo 
día , vistas r ío , 75 % de 
su va lor . Agencia F a ­
lencia. 

V I V I E N D A S en cons-
t r u c c i ó n disponemos 
varias zonas. C o n s ú l t e ­
nos. Agencia Paiencia . 
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A R A N D A m m D E H O M E N A J E A N U E S T R O S M A Y O R E S 
• G o m e n z ó la semana con 

los actos que se celebraron 
en el bar r io de Santa Cata­
l ina , en donde los n i ñ o s y 
los j ó v e n e s del popular ba­
r r i o agasajaron el pasado do­
mingo a los abuelos, con 
canciones, mús i ca , les i n v i ­
t a ron a cafó y a la cepil la y 
pu ro , etc. Por la m a ñ a n a , la 
habi tual misa de a c c i ó n de' 
gracias, en la parroquia. 

E n las p r ó x i m a s horas, se 
in ic i a la ya popular "Opera­
c i ó n Clavel" . S e ñ o r a s arandi-
ñ a s . v is i tan nuestros hogares, 
o f r e c i é n d o n o s un clavel, y 
por el que cada cual da lo 
que tenga a bien volunta­
riamente, a beneficio de la 
Residencia, de Ancianos. 

Esta O p e r a c i ó n Clavel, se 
a m p l i a r á el s á b a d o y d o m i n ­
go por la m a ñ a n a a las ca­
lles y carreteras que cruzan 
nuestra c iudad, buscando el 
donat ivo de los t r a n s e ú n t e s . 

Par t ido de fú tbo l . — Se 
c e l e b r a r á e l p r ó x i m o s á b a d o 
d í a 19, a las 4,30 de la tar­
de en el campo de E. y Des« 
canso; entre los equipos fe­
meninos: 

S E L E C C I O N A R A N D I N A . — 
C E N T R O F O R M A C I O N 
P R O F E S I O N A L 

E s t á organizado por las 
P e ñ a s arandinas, que quieren 
asi colaborar en festejar a 
los ancianos arandinos, y 
obtener fondos a beneficio 
de ellos. 

Una vez finalizado el en­
cuentro de fútbol , y a part i r 
de las siete de la tarde, las 
" p e ñ a s " a b r i r á n sus domici­
l ios sociales, es deci r "las 
populares bodegas", y expen­
d e r á n aparte de l v i n i l l o de la 
Ribera , pinchos, sopas de 
ajo, morc i l la , tor t i l las , etc., 

etc. Las bodegas permanece­
r á n abiertas t a m b i é n e l d o ­
mingo por la m a ñ a n a de 12 
a 2 y por la tarde de 7 a 10, 

Magnif ica la entrega de 
las " p e ñ a s " arandinas, que 
una vez m á s dan ejemplo de 
solidaridad, y en .este caso 
concreto en favor de los an­
cianos, organizando y prepa­
rando el par t ido de fú tbo l 
femenino, l o que ya de por 
si consti tuye u n notable a l i ­
ciente; y d e s p u é s . puerta 
abierta en sus bodegas a t o ­
dos los arandinos, que al 
t iempo que disfrutan de u n 
rato de esparcimiento en 
ellas, degustan los p roduc­
tos de la t ierra , a precios 
populares, y a d e m á s í o que 
se saque es para la Residen­
cia de Ancianos. 

—Mient ras tanto, en sus 
colegios, los n i ñ o s y n iña s 
se ident i f ican con esta sema­
na de homenaje a los abue­
los, y cont r ibuyen t a m b i é n 
con sus p e q u e ñ a s aportacio­
nes. 

Domingo , 20.. D ía del 
Anciano. — A las 11,30, 

y en e l Teatro Cine Aranda , 
cedido genti lmente por la 
empresa propietaria, se ce­
l eb ra r á un magno Festival, 
en el que p a r t i c i p a r á n desin-
teresadamenet los siguientes 
grupos y solistas: 

G r u p o de Danzas A . D . C. 
Aranda . — Colegio M . D o ­
minicos, Colegio Veracruz, 
Tuna Aranda, Juanjo Diez 
(ilusionista), Angel Guerra 
( c a n c i ó n fólk) , Colegio Ice -
de, Rondalla C o l , Virgen de 
las Viñas y G r u p o A r t s t í e o 
dei po l ígono . 

Los ancianos d i s f ru t a r án 
de este festival-homenaje 
con las canciones, mús i ca , 
danzas, r e p r esentaciones. 
"sketchs c ó m i c o s , i lus ionís-

mo . . . , y en el in termedio se­
r á n proclamados la abuela y 
el abuelo del a ñ o . Por la 
Junta organizadora han sido 
elegidos ya; se t rata de do­
ña Casimira A r r o y o y de 
don Dimas Calvo. Ainbos 
t ienen 92 años , y son ma­
t r i m o n i o . V iven en nuestra 
ciudad, carretera La A g u i l e ­
ra n ú m . 26. Han tenido 12 
hijos, 50 nietos y 40 biznie­
tos. E n el Festival s e r á n pro­
clamados los abuelos del a ñ o 
y r e c i b i r á n regalos junto con 
el homenaje de los presen­
tes. 

Las invitaciones para pre­
senciar el Festival se expen­
den en la taqui l la del cine 
Ananda e l s á b a d o noche a 
part i r de las 9,15 y el mis­
m o domingo, d e s d é las 10 
de la m a ñ a n a . Y, por supues-
tp, los ancianos, todos los 
ancianos arandinos tienen en­
trada Hbre a todos los actos 
programados, que en de f i ­
n i t iva son para festejarles a 
ellos. 

•—E propio domingo, las 
ancianas que e s t é n impedidas 
o enfermas r e c i b i r á n las v i ­
sitas de algunas personas, 
que les i r án entregando el 
clavel, s í m b o l o de la Fitsta; 
todas aquellas personas que 
sepan de alguna s e ñ o r a ma­
yor en estas circunstancias, 
l lamen al t e l é fono 50 04 22, 
para anotarlas. 

—-Tras una comida especial 
en la Residencia de Ancia­
nos, e l domingo c u l m i n a r á n 
los actos de homenaje al a n ­
ciano, con una misa de ac­
c ión de gracias. 

L A D E S V I A C I O N D E L A 
C A R R E T E R A 

E n e l dia de ayer, tuvimos 
la o a s i ó n de comprobar una 

vez m á s , la necesidad de la 
d e s v i a c i ó n de la N — I , 
pr incipalmente en su Tra­
vesía por nuestra p o b l a c i ó n . 

Sobre las once y media de 
la m a ñ a n a de dicho dia. pa­
só por Aranda con d i r e c c i ó n 
Madr id-Burgos un enorme 
c a m i ó n que aparte del motor, 
del mismo, en su remolque 
llevaba 17 ruedas a cada la­
do, lo que puede dar idea 
de la largura del mismo, que 
muy bien se puede cifrar en 
cerca de 40 metros y aparte 
de esas dimensiones en cuan­
to a l ong i t ud , su anchura se 
puede cifrar en unos cuatro 
metros y tras de in f in idad 
de maniobras, cons igu ió pa­
sar la famosa curva del puen­
te sobre el r i o Duero al ca­
bo de cincuenta y cinco m i ­
nutos, const i tuyendo un es­
p e c t á c u l o para los curiosos 
que en gran n ú m e r o presen­
ciaron el paso y las manio­
bras y los improperios de es­
pectadores y conductores qíte 
coincidieron sobre la nece­
sidad de l a d e s v i a c i ó n . 

A y u d a r o n en las maniobras 
no solamente los guardias 
municipales de t rá f ico , sino 
los guardias encargados del 
servicio de t rá f ico en carre­
tera y coches de la Guardia 
C i v i l . 

A los v e h í c u o l l o s proceden­
tes de Burgos se les desv ió 
por la calle Arias de Mi randa 
pero a l formarse largas colas 
de veh ícu los que p a r t í a n del 
puente sobre el Duero, al 
no pasar, por el mismo, pues 
se encontraba e l c a m i ó n efec­
tuando las maniobras en la 
curva, • se estacionaron a lo 
largo de las calles de Arias 
de Miranda , Plaza del Co­
mandante Requejo, calle de 
A I colea, plaza de Santa M a ­

na y calle de R o d r í g u e z de 
Valcárce l , llegando la cola a 
lo largo del t é r m i n o m u n i ­
cipal, q u i z á hasta el t é r m i n o 
de Gumie l de I z á n y por la 
parte de M a d r i d hasta e l 
pueblo de Fuentespina. sien­
do muy laboriosa la labor 
que posteriormente realiza­
r o n los guardias municipales 
de t r á f i co , hasta normalizar 
por completo la c i r cu l ac ión . 

Por lo que relatamos, se 
a c e n t ú a cada vez m á s la ne­
cesidad de la desv iac ión , so­
bre todo en estos casos de 
paso de enormes convoyes 
c ó m o e l que nos ocupa e n el 
d í a de hoy. 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

Sra. hija de don Julio M i ­
ra, en plaza de l Caudi l lo . 13. 

E L D I F I C I L D E S P L A Z A ­
M I E N T O D E L A A R A N -
D I N A A T A L A Y E R A D E 
L A R E I N A 

E l p r ó x i m o domingo, la 
corresponde efectuar un nue­
vo desplazamiento a la G i m ­
n á s t i c a A r a n d í n a e n esta 
o c a s i ó n a la poblac ión ' t o l e ­
dana 4e Talavera de la Rei­
na, para contender con e l 
equipo t i t u l a r de dicha po­
b l a c i ó n . 

E l Talavera es un equipo 
mejor si tuado que e l ribe­
r e ñ o , ocupando e n l a actua­
l idad el sexto lugar en l a 
tabla clasificatoria. mientras 
que l a Arahd ina , ocupa e l 
d é c i m o . Cuenta e l Talavera 
con tres puntos positivos y 
la Arand ina se encuentra s i n 
positivos n i negativos en su 
haber y aunque el Talavera 
cuenta coa 16 goles a su fa ­
vor y 12 en contra y l a A r a n -
dina, que con 15 y 13 respec­

t ivamente, esa diferencia no 
es muy notable, si bien el 
propietar io del terreno tiene 
a su favor los factores del 
campo y de su púb l i co que 
pueden in f lu i r poderosamen­
te en el resultado de] en­
cuentro. 

Consideramos que la plan, 
t i l l a actual de la Gimnás t i ca 
Arand ina . es suficiente como 
para hacer un buen papel 
en la Liga, pero t a m b i é n es­
t imamos que a los jugadores 
en t é r m i n o s generales, se les 
debe de imbu i r de un espí-
r i t u opt imista , de t r iunfo, 
pese a las mayores adversi­
dades que puedan presentarse 
y solamente as í y con una 
estricta vigilancia de su v i ­
da se c o n s e g u i r á n buenas co­
sas de l o que al f i n y al 
cabo quiere la a f ic ión . 

En cuanto al f u tu ro resul­
tado que se obtenga el pró­
x imo domingo en su desnla-
zamiento a Talavera de la 
Reina, hay que tener ett 
cuenta que el fú tbo l es un 
juego en el que suelen inter­
venir factores m u y impor ­
tantes, como son el á n i m o 
y estado de los jugadores y 
sobre t odo el poderoso factor 
suerte, po r lo que en dicho 
par t ido , como siempre, todo 
es posible, pese a las ven­
tajas que pueda tener el ad­
versario. 

E n las p r ó x i m a s c r ó n i c a s 
que publiquemos respecto a 
la G i m n á s t i c a Arand ina y sus-
jugadores, trataremos de 
o^ros temas que se puedan 
produci r en e l seno del equi ­
po o de su plant i l la . 

No te recetes tú; deja 
que lo haga' el m é d i c o , 
que sabe lo que nece­
sitas para curarte 

a n u n c i o s p o r 

Estos Í» nuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cárdena, 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), dé NUEVE Y MEOIA i l r l a mañana a UNA, de la tarde y CUATRO 
A SEIS de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad. ~ PRECÍO:- CINCUENTA pesetas hasta diez palabras. Cada palabra mas, CINCO pesetas. 

l i O C A U E S diferentes 
superficies desde 90 me-
t r o s cuadrados^ A v e n i d a 
Oid , P e t r o n i l a Casado, 
L a s Calzadas. Sta. C ia ­
r á , Padre Florez , etc. 
Agencia Falencia, 

l í E G O C I O m e s ó n - ba r 
todo instalado, enseres 
completos, lado Cate­
d r a l , buen negocio, i m -
posible atender. A g e n ­
cia Falencia. 

P ISOS calle Calera, 
cuatro y c inco habi ta ­
ciones, b a ñ o y servicios, 
c a l e f a c c i ó n i n d i v i d u a l , 
c ó m o nuevos, t o t a l m é n -
té . Agenc ia Falencia . 

T E N E M O S comprado­
res para viviendas y. l o -
cales por todas zonas, 
pago contado. Conf í e se 
a Agencia Falencia, le 
resolvemos la venta con 
toda eficacia. 

Ganados 
y aperos 

V E N D O 4 carnadas de 
ce r d i t o s. G u i l l e r m o 
M a r t í n e z . Vi l la lon .qué-
j a r . 

V E N D O remolo.ue 8 
T n . pala cargadora « T e ­
n ías» , s in f ín , arados, r e ­
versible y de discos, y 
equipo herbicida trac* 
tb r . Ortega, CastrJllo de 
M u r c i a . 

SE V E N D E N dos n o v i ­
l las holandesas, aboca­
das a pa r i r . Fara ve r y 
tratar, A n g e l O la l l a . Sa. 
las de los Infantes 
(Burgos) . 

V E N D O por cese, trac­
tor E b r o 160 D , r e m o l ­
que y aperos. Nemesio 
Ortega, Lan tad i l l a . 

V E N D O 30 lechones. 
Rufino M a r t í n e z . San 
Pedro de l a Fuente , 

V E N D O 350 ovejas p re ­
ñ a d a s . Rufino Diez . B a . 
r r i o C a ñ i z a r e s . 

Huéspedes 

P E N S I O N completa o 
do rmi r . Plaza Vega. 27, 
2.e Drcha 

D O Y P E N S I O N c ó m -
pleta o só lo d o r m i r , 
c é n t r i c a . Te l f . 229756. 

P E N S I O N completa. 
M a r t i n An to l ínez . 12-3.« 
A . 
SE C E D E N habi tac io­
nes con derecho cocina, 
j u n t o a Residencia Sa­
ni tar ia . Telf . 202659. 
SE D A p e n s i ó n . V i t o ­
r i a , 183-8.2 E . 

P E N S I O N comple ta . 
Plaza San A g u s t í n , n.» 
l-4.o E . 

S E Ñ O R A sola cede h a . 
b i t a c i ó n con derecho 
cocina. C / . Br iviesca , 
20-2.0 derecha. 
H O S P E D A J E . Arzobis ­
po de Castro, n.^ 1-6* D) 

Muebles 
V E N D O muebles de co­
cina m e t á l i c o s , mesa, 
si l las y lavadora auto­
m á t i c a de 125 W . g ran 
o c a s i ó n . Genera l Mola , 
n.? l l - l . e 

Televisores 

R E P A R A M O S a] d í a 
televisores todas niar . 
cas. « T e l e - O r l y » T e l é ­
fono 224139. 

T Ü D A N C A . T e l e v i s i ó n , 
porteros a u t o m á t i c o s , 
antenas colectivas. Re . 
paraciones de televiso, 
res, garantizadas. A v e . 
llanos, t , T e l l 205652. 

L A V I S . . Servic io 
t é c n i c o o f i c i a l te. 
l e v i s i ó n , transisto­
res, radio-casettes. 
Nuestra S e ñ o r a de 
B e l é n , 1 208545. 

Traspasos 

S A N T O S . B O U T I Q U E 
de regalo. 60 m.• muy 
c é n t r i c a , posible cam. 
blo de actividfld-

B A B propio m e s ó n , 
hostal, ampl io , muchos 
Ingresos. Ca r re t e ra V a . 
l ladol ld . t e l é f o n o 20594a 

S A N T O S . HOSTAJC 15 
habitaciones, con a m . 
p l io comedor, cedo a 
fami l i a con ganas de la­
brarse un g r a n porve ­
ni r . 
SANTOS. L O C A L de 50 
m.* a dos c a 11 e s en 
L a i n Calvo, hoy en ex-
p l o t a c i ó n , cedo en tras­
paso. 
B I T O R T t r a s p a s a r á su 
negocio. Te i igo var ios 
clientes interesados en 
traspasos, para t raspa­
sar su negocio c o n s ú l t e ­
me s in compromiso. 
A g e n c i a I n m o b i l i a r i a 
Reyes C a t ó l i c o s , 4 ( G u -
m e n ) . 

B I T O R T traspasa 
p e s c a d e r í a zona c f m t r i -
q u í s i m a , mucha c l ien te­
la, ren ta y traspaso m u y 
barato. Agencia I n m o ­
b i l i a r i a . Reyes C a t ó l i ­
cos, 4 ( G u m e n ) . 

B I T O R T traspasa 
supermercado en g ran 
zona comercia l de Ga­
monal , mucha c l iente la , 
muchas ventas, demos­
t rable , imposible a ten-
der, renta baja. Agencia 
I n m o b i l i a r i a . A v d a . Re­
yes Ca tó l i cos , 4 ( E d i f i . 
c ío G u m e n ) . 

B I T O R T traspasa 
bout ique de s e ñ o r a , zo­
na residencial , re forma­
do a todo lu jo , dos p l an ­
tas, muchas ventas, ú n i ­
ca e n l a zona, r en ta ba­
j a . A m p l i a s facilidades. 
A g e n c i a I n m o b i l i a r i a 
A v d a . Reyes Ca tó l i cos , 
4 (Edif ic io G u m e n ) . 

B I T O R T traspasa 
dos locales do 20 y 30 
metros casi Plaza M a ­
yor , precio m u y in t e re -
sante. b a j í s i m a renta , 
ideal cualquier negocio. 
A g e n c i a I n m o b i l i a r i a 
Reyes C a t ó l i c o s , 4 ( G u ­
m e n ) . 

SE T A R S P A S A o se 
vende « A l m a c e n e s Cas-
t e jón» , comestibles. I n ­
f o r m a c i ó n al ' t e l é f o n o 
(948) 770179. 
B I T O R T traspasa 
negocio de m u e b l e s 
e l e c t r o d o m é s t i c o s , zona 
c e n t r i q u í s i m a , m u y ba­
rato. Agencia I n m o b i ­
l ia r ia , R e y é s C a t ó l i c o s , 
4. ( G u m e n ) . 
B I T O R T traspasa 
local to ta lmente i c í o r -
madp, zona- Avda. C id . 
M u y barato y poca ren­
ta. I dea l boutique, cafe­
t e r í a , p e l u q u e r í a A g e n ­
cia I n m o b i l i a r i a Reyes 
C a t ó l i c o s , 4 (Gumen). 
B I T O R T traspasa 
bar c a f e t e r í a F e r n á n 
G o n z á l e z , precio de oca­
s ión , r en ta b a j í s i m a . 
A g e n c i a I n m o b i l i a r i a 
Reyes C a t ó l i c o s , 4 ( G u ­
men) . 

B I T O R T traspasa 
p e n s i ó n en centro de l a 
capi ta l , 8 habitaciones. 
12 camas y servicios, 
400.000 pts . renta 1.000 
Fts. mes. Aproveche 
una ganga. L o dejan por 
j u b i l a c i ó n . Agencia I n ­
m o b i l i a r i a Reyes C a t ó ­
licos, 4 (Edif ic io G u -
m e n ) . 

B I T O R T traspasa 
e n G a l e r í a s Comerciales 
de Gamona l b o d e g ó n y 
a l i m e n t a c i ó n , m u y ba­
rato» renta baja. Agen­
cia I n m o b i l i a r i a . Reyes 
C a t ó l i c o s , 4 (Gumen) . , 
S E T R A S P A S A local 
comerc ia l O/ . Pa loma. 
16. I n fo rmes en e l mis­
mo. 
U R G E traspasar local 
60 m.s zona Reyes C a t ó ­
l i cos . Moderna ins ta la­
c i ó n . E c o n ó m i c o . I n f o r ­
mes : Reyes C a t ó l i c o s . 
35-5.c A ó T e y f . 222975. 
P R I G O t r a s p a s a 
negocios en marcha, ba ­
res en todas las zonas 
de l a c iudad, supermer­
cados, C a r n i c e r í a s , pe lu­
q u e r í a s . V i s i t e lo que 
puede ser s u f u t u r o ne­
gocio. Moneda, 13 y 
A p a r i c i o Ru iz , 5. 
T R A S P A S O a l imen ta ­
c i ó n po r edad, adapta­
ble para o t ro negocio. 
T e l é f o n o 224797 
B A R R E S T A U R A N T E 
c e n t r i q u í s i m o , lado Ca . 
t ed ra l , imposible a t en , 
der, renta m u y baja, co­
medor 75 personas, de­
m o s t r a c i ó n mucho ne­
gocio. A m p l i a s fac i l ida­
des. Agencia Palencia-
N E G O O I O S e n traspa­
so o a lqui leres t e m p o . 
rales o fijos, necesita­
mos por todas zonas, t e ­
nemos mucha demanda, 
sobre todo, c é n t r i c o s . 

C o n f í e s e a Agencia Pa -
. lencia. Plaza Calvo. So . 

te lo , 6. Agentes P r o p i e ­
dad inmob i l i a r i a . 

R E P A R O puertas- ven­
tanas a lumin io y toerro 
a domic i l i o Tei ¿00321 
A L U M I N I O , "ventanas, 
g a l e r í a s , co locac ión i n ­
mediata. Telf . 201201. 
P I S O S , acuchil lados, 
barnizados, « L i m p i e z a s 
P u l i d o r » . La in Calvo. 7. 
T e l é f o n o 203699. 

I M P R E S O S cojner* 
ciales, cartas t i m ­
bradas, tar je tas de 
v i s i t a , inv i tac iones 
prospectos de pro» 
paganda, etc. T A ­
L L E R E S G R A F I - . 
CCS « D i a r i o de 
B u r g o s » ca l le San 
Pedro C a x d e ñ a , 84. 
T e l é f o n o 207358 y 
« P a p e l e r í a T a g r a » 
c a l l e V i t o r i a . 13. 
T e l é f o n o 202852. 

Offset 
y toda clase de ira* 
bajos t i p o g r á f i c o s 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Día 
r i o á g B u r g o s » Ca­
l le San Pedro Car» 
defia 84, t e l é fono 
207358 y « P a p e l e r í s 
T a g r a » calle V i to ­
ria. 13 t e l é f o n o 
202852. 
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M I R A N D A O D A C T U A L I D A D 

Hoy nos visita el gobernador civi l 
Hoy, viernes, llegará a nues­

tra ciudad, en visita oficial el 
gobernador civil de la provin­
cia. Sr. De Santiago y Juárez. 

A las cinco de la tarde en 
la Casa Consistorial recibirá a 
cuantas personas que previo 
aviso, hayan solicitado audien­
cia y a las seis se reunirá con 
los informadores locales de 
Prensa y Radio. 
QUINIELAS 

Siguen las quinielas dejando 
pesetas en Miranda, aunqu*no 
lo hagan en la cuantía que las 
actuales circunstancias deman­
dan. Pero algo es algo y la pa­
sada jornada fue otra de las 
calificadas de buenas, con dos 
boletos de catorce, treinta y 
cinco de trece y trescientos 
veintiuno de doce, que arrojan 
un bonito saldo de 739.903,00 
pesetiilas, en billetes, claro, 
porque hablar de pesetas-pese­
tas, es como contar historias de 
la guerra de la Reconquista. 

ESCUELA ESPECIAL PARA 
GITANOS 

El Secretariado Gitano local 
viene haciendo funcionar desde 
hace tres años en locales del 
Colegio de San José una Escue­
la Especial para gitanos. Tal 
escuela está dando buenos fru­
tos y son ya muchos los gita­
nos que han sido alfabetizados 
y que, una vez iniciados en la 
disciplina colegial han pasado 
a centros docentes de E.G.B, 
La labor es magnífica, 'pero 
hacer funcionar la escuela, —a 
la que asisten unos ochenta 
alumnos— supone unos gastos 
que en ningún modo son cu­
biertos por nadie es decir, la 
dicha escuela carece de cual­
quier colaboración económica 
oficial, Y pensamos que si se 
quiere, por as í demandarlo la 
sociedad, que el pueblo gitano 
se integré en la misma, hay 
que echar una mano por parte 
de quien está en la obligación 
de hacerlo. 

UN TAPON URBANO QUE 
PUEDE DESAPARECER EN 
BREVE 

El problema es viejo, pero 
ahora lleva visos de quedar so-
fucionado. Nos referimos a i ta­
pón que forman las fincas de 
Valderrama y Colegio de la Sa­
grada Familia en pleno ensan­
che de la ciudad y que, actual­
mente estrangulan a varias im­
portantes arterias urb a n a s . 
Muchas son las conversaciones 
que se se han celebrado entre 
propietarios y Corporación y , 
según se nos ha informado se 
va llegando a un acuerdo, para 
acabar con el 'problema. 

Según nuestros informes la 
comunidad de la Sagrada Fa-
rciilia está en buena disposición 
mientras que los propietarios 
de la finca de Valderrama, pa­
rece ser ponen alguna condi­
ción, que impide llegar a, un 
total acuerdo. Se trata de que, 
según las normas vigentes, por 

MERCADO 
COMARCAl 
DE ESPINOSA 
DE IOS MONTEROS 

Precios del ganado r e g í s -
ti-ados e l pasado d í a 14: 

79 carneros de 12 a 15.000 
Fte.; 4 terneros a 10.000 y a 
1-.750 Ptas.; 56 vacas d e l e -
^he. de 62 a 90.000 Pts.; 5 
Jacas de carne, sobre 74 P ts 

v i v o ; 4 te rneros a ñ o j o s , 
* 105 Pts. K g ; 4 toros ce r ra ­
os a 83 Pts . K g . ; 73 cabezas 

lanar mayor sobre 3.500 
f ^ s - , y 51 macacos de 3.000 
a 4.10o Ptas. 
^ Comentario. — ÍVIercado 
<30!¡̂ nado con precios sosteni-

8* s i final se v e n d i ó todo. 

cada Ha., de terreno pueden 
edificarse un número determi­
nado de viviendas, mientras 
que los propietarios de los te­
rrenos pretenden un número 
mayor. Esa es la cuestión a di­
rimir y la que se discutirá en 
breve, en reunión de los pro­
pietarios con los técnicos muni­
cipales. Es decir, estamos en 
vísperas de que el problema 
quede solucionado, porque es 
evidente que por una u otra ra­
zón, a ambas partes interesa 
dar rápida solución al asuntó. 

PREMIO A LA DEPORTIVA 
DAD RAMIRO REVUELTA 

En esta ocasión y en cuanto 
a nuestros equipos se refiere 
sólo jugaron el Mirandés que 
lo hizo en dos ocasiones dentro 
de la misma semana por eso 
de la copa, y el Ence Regional. 
Los demás es decir los tres 

equipos juveniles no jugaron, 
por tener dos jornadas de des­
canso. Por lo tanto se sacaron 
pocas tarjetas sólo fueron dos 
y ambas para el equipo roji-
lio, una para Paco en Sestao 
y la otra |j»ta Haro en Anduva 
en el partido de Copa contra 
el Español de Alicante. El ex­
tremo es la primera tarjeta, 
pero no el defensa que ya tie­
ne dos. Por lo tanto, el Trofeo 
a la Deportividad Ramiro Re­
vuelta es tá asi: 

1. — Ence Regional, partidos 
jugados, 12. Puntos negros, 2. 

2. —Mirandés Juvenil, par­
tidos jugados, 9. Puntos negros, 
6. 

3. — Ence Juvenil. Partidos 
Jugados, 10. Puntos negros, 6. 

4. — Mirandés Segunda Divi­
sión. Partidos jugados, 16 con 
la Copa. Puntos negros, 21. 

5. — Mapfre Ence. Partidos 
Jugados 9. Puntos negros, 18. 

Asegure su futuro 
Ingresando en Cuerpos del Estado 

CIENTOS DE PLAZAS EN CIUDADES Y CAPITALES 
DE PROVINCIA 

A M B O S SEXOS DE CUALQUIER EDAD O ESTADO CIVIL 

B A C H I L L E R E L E M E N T A L 
Auxiliares de Tráf ico — Mayores de 18 a ñ o s . 
Auxiliares de Ministerios — Mayores de 18 a ñ o s . 
Auxiliares de 2.a I.N.P. -— Mayores de 18 a ñ o s . 
Escala de Informát ica I.N.P. (Operadores) . 

ESTUDIOS PRIMARIOS 
Policía Armada (Varones) 21 a 29 a ñ o s . 
Ordenanzas de 3.a I.N.P. — Mayores de 18 a ñ o s . 
Auxiliares de Asistencia I.N.P. — Mayores de 18 a ñ o s . 
Agentes de A d m i n i s t r a c i ó n de Justicia — Mayores 

de 21 a ñ o s . 

Información, p r e p a r a c i ó n e instancias a SERVICIO 
GENERAL DE INFORMACION A OPOSICIONES. 

APARTADO 298. BURGOS. ¡ j lNFORMESEll 

m G u í a m é d i c a 

S . I Ñ I G O DR. BAÑÜEIOS 
O C U L I S T A O C U L I S T A 

T.afn Calvo. 17, m T l f . 20S923 Pla2a M™0*- 2- - Tf• 201066 

Alonso Bañue los J e s ú s l l ó r e n t e 
OFTALMOLOGOS 

Medicina y Cirugía de los 
ojo». 

Espolón, 2. Teléfono 209349 

ESlflKCIAT.ISTA E N NIÑOS 
KATÍOS X 

Pediatr ía y Puericultura 
Consulta de 1 & Z 

Avenida del Cid, 3-4,o A, 
Teléfono 201594 

u 
Enfernvedades del Aparato 

Respiratorio 
Sanjúrjo, 15, 2.», 1>. 
Tels. 202032 - 202297 

F. 1. DEL CAMPO 
I I E I i Y VENEREAS 

Clínica de San Juan de Dio» 

M. Olivo PM 
Aams , Brongnlos, Corazón, 

Alergias respiratorias 
Vitoria, 27, principal 

Tfeléfonos 200212 y 225309 

Dr. MOYIHA C. 
J í E t m O P S I Q U I A T R I A 
ELECTROENCEFALO-

GRAFIA 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 8 
(Edificio Para), 1.» C 

Teléfono 224922 

L MATA DIEGO 
P O D O L O G O 

ORTOPEDIA DEL PIE 

Avenida de l Cid , 46, 1 » 
D e 12 a 2 y d e 4.30 a 8. 

Te lé fono 227297 

• L U G A S * 

• 
Este es el nombre deportivo 

del nueve del Deportivo Miran­
dés . Hoy es comentario porque 
bien se lo merece el chico. Re­
sulta que una gran parte de 
aficionados no es ayuda preci­
samente la que le presta cuan­
do sale a jugar, pero Lucas, 
dale que dale, pone en cada 
partido todo cuanto puede por 
ser útil al equipo. El pundonor 
de este chicarrón es digno de 
aplauso y ahí va el nuestro. 
Bueno pues resulta que Lucas, 
el discutido Lucas, como el que 
no quiere la cosa está propi­
ciando más de un triunfo de 
su equipo y jugando cada día 
mejor. En el partido contra el 
Cultural de León, cuando ya 
parecía sentenciado el empate, 
surgió Lucas y marcó el gol 
de la victoria. En Sestao una 
jugada de Lucas, resultó ser 
penalti y de no haber mediado 
otra circunstancia pudo ser 
motivo de victoria para su 
equipo. Y el martes en partido 
amargo de recordar, a sólo sie­
te minutos del final de la pró­
rroga, Lucas marcaba el gol de 
la victoria que suponía el pase 
a la tercera eliminatoria de la 
Copa del Rey, ahí es nada, con 
lo que ello supone económica 
y deportivamente para el Mi-
rondés. ¿Hay quién deé más? 
Así que. amigos aficionados, ha 
llegado el momento de darte 
una satisfacción al jugador, sa­
tisfacción que puede sér en fer­
ma de cerrada ovación cuando 
el domingo, con la visita del 
Tudelano, salte Lucas al terre­
no de juego. Esa ovación puede 
convertirse en muchos goles 
para nuestro equipo, porque a 
la vista de la trayectoria de 
Lucas, lo que necesita el juga­
dor es algo más de apoyo de 
los g rádenos . 

En las fotos de Juan Muro 
el Español de Raspeig que de­
mostró tener un equipo fuerte 
y entusiasta. En la otra el 
momento en que se produjo el 

importante gol de Lucas, que imagen, el capi mirandeslsta 
aparece casi tapado por sus Andueza, aparece en el suelo, 
compañeros que le abrazan, quizá llorando de alegría por 
mientras a la izquierda de la e| difícil triunfo conseguido. 

M a y o r 

V i s i b i l i d a d 

s e g u r i d a d . 

B O S C H 

BOSCH 
S e r v i c i o 

y T a l l e r e s 

B o s c h , e n t o d a 

E s p a ñ a . 
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V E N T A N A A L C A M P O 
Por S A M B A 

Se mantuvo el t iempo en esa l í nea al que nos tiene 
acostumbrados, debido a la persistencia de la s i t uac ión 
an t i c i c lón ica , si bien parece haberse roto la aludida esta­
bi l idad con un descenso general de las temperaturas y 
precipitaciones en la parte Norte de la provincia. 

La bondad de aquel ha permitido mantener el buen 
ri tmo de las siembras tempranas p r á c t i c a m e n t e termina­
das excepto en la comarca de Belorado donde poco 
se ha progresado debido a la falta de humedad en las 
tierras, s iendo de advertir c ó m o en l í n e a s generales lo 
nacido presenta un favorable aspecto. 

En cuanto al resto de las labores se encuentra p r á c ­
ticamente terminada la saca de patata, prosiguiendo con 
normalidad l a e x t r a c c i ó n de remolacha en las distintas 
zonas, r e a l i z á n d o s e asimismo en buenas condiciones el 
alza de rastrojos mientras que concluyen en las bodegas 
cooperativas faenas tales como estrujado, escurrido, 
prensado, c o r r e c c i ó n de mostos y p r e p a r a c i ó n para la 
f e r m e n t a c i ó n . 

En r e l ac ión con los resultados de la vendimia, y se­
g ú n in fo rmac ión recibida, nos complace reiterarnos en 
l a sensible mejor ía producida en las "ú l t imas etapas", 
tanto en calidad como en cantidad de los frutos, debido 
sin duda a l a incidencia del buen tiempo y retraso en la 
r e c o l e c c i ó n , ya que debe quedar bastante claro el he­
cho de c ó m o a pesar de los muchos riesgos que con 
este retraso puedan correrse, se consigue una m á s com­
pleta m a d u r a c i ó n , siendo precisamente al final de é s t a 
cuando se hacen patentes en las uvas los elementos de 
mayor i n t e r é s . 

Respecto a precios, cabe s e ñ a l a r alzas en cebada si 
bien no debemos olvidar c ó m o la demanda pudiera des­
viarse hacia el m a í z y el sorgo de reciente i m p o r t a c i ó n . 
En patatas, debido a l a escasa presencia de la oferta 
—excepto en el SUr donde se hace algo sentir— es de 
esperar nos aproximemos a su deseada r e c u p e r a c i ó n . En 
cuanto ai cerdo de abasto el hecho de ser estos dos 
meses de Noviembre y Diciembre tradicionalmente bue­
nos para su consumo, nos hace sentirnos algo opti­
mistas, aunque sin excedernos en ello puesto que ga­
nado parece que no falta. 

A c o n t i n u a c i ó n se reflejan a t í tulo orientativo los 
que han resultado normales: 

Ptas. Ptas. 

Productos 

Avena blanca . . . . . . 
Cebada cervecera 
Cebada caballar . . . . . . . . . 
Yeros . . . 
Vezas 
Alholvas . . . . . . . . . 
Lenteja verdina . , , . . . 
Patata Jaerla, Zona Roa . . . 
Heno de alfalfa 
Vino rosado 1 1 / 1 3 ° MI. . . . 
Vacuno mayor K g . / v 
Temeros 4 / 5 meses Kg. /v . 
Año jos 14/16 meses Kg. /v . 
Lechazos 20/30 d í a s K g . / , 
Oveja deshecho Kg . /v . . . . 
Cerdo abasto K g . / c . 

anterior actual 

9,00 
9,60 
9.45 

16,00 
20,00 
13.00 
31,00 

5,50 
5,00 

190,00 
56.00 

I'IO.OO 
100,00 
205.00 

46,00 
96,00 

9,00 
9,75 
9,60 

16,00 
18,00 
13.00 
31.00 

5,00 
5,00 

190,00 
58,00 

142,00 
100,00 
205,00 

48,00 
97,00 

D E N O M I N A C I O N DE O R I G E N P A R A 
N U E S T R O S V I N O S D E L A R I B E R A 

U n d e s e o q u e d e b e c o n v e r t i r s e e n r e a l i d a d 
P o r L . S . V . 

Ptas. 
dife­

rencia 

+ 0,15 
+ 0,15 

— 2,00 

0,50 

+ 2,00 
+ 2,00 

+ 2.00 
+ 1,00 

En un artículo precedente cu­
yo título era «Un s í a las nue­
vas plantaciones de viñedo» 
rompíamos una lanza, como 
vulgarmente se dice, por consi­
derar positiva tal aseveración 
de cara al futuro vitivinícola. 

Embargados por la misma 
animosidad pretendemos «ai­
rear» el contenido de estas lí­
neas, al objeto da mentalizar 
favorablemente al sector, en 
relación con el logro a plazo 
no muy lejano de la denomi­
nación de origen para los «cal­
dos» de la Ribera, entendiendo 
que ambos temas pueden cons­
tituir los pilares donde se 
asiente la problemática actual 
del cultivo de lá vid en nues­
tra provincia. 

La Inquietud entre los hom­
bres de aquella comarca por 
conseguir para sus vinos el re­
conocimiento de tal considera­
ción, 'parece arrancar con mo­
tivo de cumplirse el XXV ani­
versario de la puesta en mar­
cha de la Bodega Cooperativa 
de Santa Eulalia, que como se 
recordará fue nada más y na­
da menos que la pionera en es­
te tipo de instalaciones, acon­
tecimiento que tuvo en su día 
acogida tan favorable que pre­
cisamente en aquella década de 
los cincuenta, se instalaron la 
totalidad de las industrias de 
este tipo, las cuales rompiendo 
con los sistemas tradicionales 
dieron paso a los actuales mu­
cho más técnicos y racionales 
en cuanto a la elaboración y 
conservación de los vinos se re­
fiere, circunstancia que trajo 
aparejada una sensible revalo-
rizaclón de los mismos. 

Pues bien, en el ánimo de 
celebrar como se merecía tan 
importante acontecimiento, por 
la Delegación provincial de 
Agricultura y bajo la dirección 
de D. Francisco Montoya Ra­
mos, Dr. Ingeniero Jefe de In­
dustrialización y Comercializa­
ción Agrarias, se organizó con 
patente éxito la denomináda 

«Semana del vino de la Ribe­
ra», cuyos actos tuvieron lugar 
como es lógico, en la localidad 
de La Horra, entre los que ca­
be destacar un ciclo de confe­
rencias sobre la problemática 
del vino, cuyo contenido de 
marcado interés fue recopilado 
en una 'publicación a cargo de 
la Exorna. Diputación provin­
cia!. 

Ya metidos de lleno en este 
concepto de la Denominación 
de Origen y por si el mismo 
no estuviera para algunos sufi­
cientemente claro, e x t r algo 
precisamente del contenido de 
la conferencia pronunciada por 
el Dr. Ingeniero agrónomo del 
Instituto Nacional de Denomi-

. naciones de Origen, D Antonio 
Gallego de Chaves y Escudero 
el día 12 de Diciembre de 1975. 
bajo el título «El vino y su de­
nominación de origen», recogi­
da en la antes aludida publica­
ción, extraemos tales como «Se 
define la denominación de ori­
gen como el nombre geográfi­
co de la región, comarca, lugar 
o localidad empleado para de­
signar un producto procedente 
de la vid, del vino, o los alco­
holes, de la respectiva zona que 
tenga calidad y caracteres di­
ferenciados debidos principal­
mente al medio natural y a su 
elaboración y crianza», «La 
Denominación de Origen es un 
concepto restringido pues no 
sólo delimita geográficamente 
la procedencia del producto, sino 
que és t e presenta determinadas 
caracter ís t icas , función preci­
samente de las condiciones na­
turales de aquella zona y de 
los métodos de producción o 
elaboración. Es decir, el pro­
ducto no solamente procede de 
un área geográfica determina­
da y de unas variedades de 
planta tradicionales, sino que 
también es el resultado de la 
aplicación de unos sistemas de 
producción, de elaboración y 
crianza que le confieren sus 
caracteres definitivos. Por ello, 

los vinos amparados por una 
misma Denominación de Ori­
gen han de tener unos rasgos 
comunes que los identifiquen 
como miembros de una misma 
familia y recíprocamente sus 
condiciones organolépticas y 
sus caracteres analíticos cons­
tituyen una base suficiente pa­
ra el exportador e incluso el 
consumidor consciente, puedan 
clasificarlos perfectamente bajo 
la Denominación a que perte­
necen». «Una vez conseguida 
la Denominación se hace nece­
sario buscar el sistema legal 
que proteja a ios vinos genul-
nos contra la competencia des­
leal que frenaría su normal de­
sarrollo». «El reconocimiento de 
una Denominación de Origen 
lleva consigo la exclusividad de 
empleo a aquellas personas y 
productos que se ajusten al re­
glamento de la Denominación, 
con lo cual se evitan los gra­
ves perjuicios económicos que 
és tos sufrirían por la concu­
rrencia ilícita y competencia de 
precios de otros productos que 
tratasen de desviar la demanda 
de los auténticos». 

Dejando a t rás la incidencia 
positiva que pudo tener aquella 
Semana del Vino de La Ribe­
ra, al sacar a la luz entre otras 
las ventajas que suponía el 

.conseguir la Denominación dé 
Origen, pasamos a ocuparnos, 
por estimarlo del mayor inte­
rés , del contenido de la última 
visita realizada el pasado mes 
de Septiembre por personal 
cualificado del ya citado Insti­
tuto Nacional de Denominacio­
nes de Origen en compañía del 
Sr. Montoya Ramos a varias de 
nuestras Bodegas donde toma­
ron las correspondientes mues­
tras, manteniendo asimismo un 
cambio de impresiones con los 
señores presidentes y Juntas 
directivas de las Cooperativas, 
poniéndose de manifiesto una 
vez más el sensible interés de 
aquélos por conseguir señalada 
denominación. 

Por nuestra parte, y de ma­

nera totalmente oficiosa, tene­
mos noticia de cómo la impre­
sión del Instituto sobre este 
asunto resulta favorable, con io 
cual podemos decir se abre pa­
ra La Ribera una vía de espe­
ranza en la consecución dé tan 
Importante ventaja, si bien no 
es menos cierto que la Admi­
nistración en estos casos se l i ­
mita a dar lo que pudiéramos 
llamar carta de naturaleza, á 
hechos concretos, mientras que 
las gestiones han de producirse 
y partir de la base, aún cuan­
do como en este caso nos atre­
vemos a anticipar que serían 
acogidas puesto que nos consta 
suelen Identificarse con este t i ­
po de problemas. 

Así las cosas, y dejando bien 
sentado, el hecho de que nues­
tros vinos pueden reunir las 
condiciones requeridas, tampo­
co debemos ignorar cómo en la 
actualidad se advierten algunas 
deficiencias, tanto en la elabo­
ración como en la comerciali­
zación que obligadamente ha­
bría que corregir, resultando 
asimismo obligado el disponer, 
de algunas plantas de embote­
llado con carácter comunitario 
y debidamente ubicad- que 
atendiesen las necesidades de 
la totalidad de las Bodegas. 

En fin, el «techo» a que de­
bemos aspirar tiene suficiente 
interés como para movilizar y 
estimular a todos los hombres 
responsables ligados de una 
forma u otra a esta problemá­
tica, en el sano empeño de con­
seguir en el menor plazo posi­
ble la Denominación de Origen 
para nuestros vinos, recurrien­
do como es lógico a la adecua­
da mentallzación del sector a 
que aludíamos en principio y 
que estimamos necesaria lo­
grándose igualmente g a n ar 
adeptos en cuanto a las posibi­
lidades de rentabilidad del cul­
tivo de la viña, lo que llevaría 
consigo la necesidad de proce­
der a realizar nuevas planta­
ciones según les indicaba en mi 
anterior artículo. 

B A S T A D E R E M I E N D O S 
El campo no puede esperar 

más . Porque hay un aluvión d-s 
antiguos problemas que son au­
tént icas bombas de relojería a 
corto, medio y largo plazo, de­
c ía «El País» del pasado 21 de 
Octubre. Y el vespertino «In­
formaciones» del sábado 29, en 
lá pluma del Grupo Agrario del 
PSOE, se refería a algunos de 
esos problemas y concretamen­
te, al del trasvase de rentas 
que desde el campo se hace ha­
cia otros sectores de produc­
ción. 

Por su parte, el parlamenta­
rio Sr. Bailarín Marcial estu­
diaba en el «Ya» del 27 la polí­
tica de precios agrarios bajo di­
versas fórmulas utilizadas en 
otros paí&es como ayuda esta­
tal . Y Javier Martín Artajo, 
maestro del periodismo agronó­
mico, citaba por último, recien­
temente desde esas mismas pá­
ginas la tragedia de la emigra­
ción y despoblación del mundo 
rural, así como otras tristes fa­
cetas del campo. 

Y es que. efectivamente, el 
problema agrario es tá ahí. y ya 
no basta con echarle remiendos. 
Hay que abordarlo globalmen-
te. Y arrimar el hombro a ello 
toda ta sociedad. 

Así por ejemplo, la política 
de precios —según afirma el 

PSOE desde «Informaciones»— 
es sólo «un calmante para un 
enfermo que tard© o temprano 
habrá que operar»; poirqua ca­
da pelota que lanza el agricul­
tor al conseguir un alza de 
precios para un determinado 
producto se la devuelven inme-
diatamene con un tamaño y po­
tencia muy superiores a t ravés 
de los precios de los productcc 
que tiene que comprar. 

Por eso. el camino es más 
bien —y como ha Insistido el 
ministro Martínez Genique— va­
riar los métodos productivos pa­
ra hacer más y más reducidos 
los costos agrarios, incluso a 
t ravés de la agrupación de pe­
queños y medianos empresarios 
hasta obtener, verbigracia, un 
tamaño de explotaciones que sea 
rentable. Subir, en cambio los 
precios indiscriminadamente, 
puade suponer ana prima ab­
surda hacia estructuras o ma­
terias productivas inadecuadas 
que Jamás llegarán a poder 
competir en los mercados ln-
ternacionales. El algodón sirve 
por estas fechas de buen bo­
tón de muestra. Aunque tam­
bién sirve de Ilustración a un 
nuevo aspecto: el de la Impres-
cindible ordenación de los cul­
tivos. 

Sin embargo, esta planifica­

ción requiere a su vez la pre­
via «Regionalización» de la agri­
cultura, regionalización que ini­
ció el pasado ministro Oñate y 
que ha continuado el ministro 
Martínez Genique. 

Pero la planificación y regio­
nalización exigen por su parte, 
algo que acertadamente aierea-
ba el PSOE en el artículo ya 
citado: el necesario asesora-
miento técnico y profesional 
dentro del ámbito rural, ^se-
soramiento que. si bien el 
PSOE cifraba en unos nuevos 
Gabinetes de Estudio dependien­
tes de la Banca, nos parece a 
nosotros bastante más razona­
ble asignarlo a unas Cámaras 
Agrarias estrictamente profe­
sionales y que se coordinen a 
t ravés del Instituto de Relacio­
nes Agrarias. Y dejémonos de 
«alergias» hacia nombres ante­
riormente utilizados en diverso 
sentido, porqu^ las alergias hay 
que curarlas de una vez por 
todas: que quien estornuda en 
Mayo, no por eso ha de querer 
suprimir a Mayo del calendarlo. 

No obstante, apoyar profesio-
nalmente al mundo rural en­
cuentra la dificultad del poco 
prestigio y la despoblación pro­
gresiva que dicho mundo pade­
ce injustamente y que lleva a 
huir de él a los profesionales 

más competentes o dinámicos. 
Por ello, seria preciso elevar 

rápidamente la «calidad de vi­
da-», del campo, para hacer 
atractiva su estancia a los téc­
nicos d¿ ' las múltiples discipli­
nas implicadas en la actividad 
agropecuaria. 

Mas aquí tropezamos ya con 
el principio, otra vez, de nues­
tro comentario: porque no es 
posible elevar la calidad de vi­
da, sin aumentar paralelamen­
te el conjunto de bienes y ser­
vicios disponibles en el agro; y 
no será posible este argumento 
sin una rentabilidad suficiente 
—por precios cobrados frente a 
costes pagados— en la agricul­
tura. Se cierra, así el círculo 
vicioso que atenaza al campo, 
y cuya ruptura y solución re­
clama —por su complejidad y 
tamaño— el esfuerzo decidido 
de toda la sociedad. Máxime 
cuando las rentas agrarias es­
tán siempre sometidas a impre­
vistos bioclimáticos —ya sean 
por el exceso en las cosechas, 
ya sea por su arruinamiento— 
y por eso los ahorros tienden 
a huir hacia otros sectores más 
estabilizados y vacunados de 
riesgos. 

En consecuencia, la agricul­
tura parece no tener otra solu­
ción que la de una coherente 

y audaz política fiscal (de Im­
puestos y desgravaciones selec­
tivos) y de financiación (me­
diante créditos y est'mu'os pro­
fesionales bien orientados) que 
exceda de las competencias de 
una única cartera ministerial y 
que exige la solidaridad de to­
dos. 

Porque hay que favorecer las 
industrias de transformación de 
los productos n á f r a l e s , para 
permitir almacenarlos cuando 
haya excedentes y recabarlos 
cuando haya carencias. Y hay 
que ejercitar —conforme apun­
ta Martín Artajo— una correc­
ta información pública respecto 
de estas materias agropecua­
rias y alimentarias. Y hay q u é 
—como Indica «El País» (22 de 

Octubre de 1977)— Intensificar la 
investigación agraria y según 

cita «Informaciones»— también 
la experimentación aplicada; 
unificando (¿por qué no?) cier­
tos canales de financiación y 
asesoramiento. Y hay que ga­
rantizar los precios que sean 
adecuados. Y hay. en f in que 
volver la mirada y nuestro co­
razón al campo;- porque p la 
postre, el campo es quien nos 
alimenta y nos hace sobrevivir 

Y si el campo, en un primer 
momento, t rasvasó tantas y ali­
mentos hacia la Industria, fue 

como siembra de tecnología que 
él nunca podría haber desarro­
llado, pero que é l , t i ene derecho 
ahora a cosechar para su bene­
ficio. 

Saberlo, estimarlo y —por su­
puesto— pagarlo es, desde lue­
go no sólo de {usticia. sino 
también la más elemental bue­
na crianza por parte de todos. 
Fernando X. ENEBRAL CASARES 

(Este artículo procede de ,os 
Servicios da Prensa del Minis­
terio de Agricultura, y nos ha 
sido facilitado por la Delega­
ción provincial). 

PHILIPS 
COLOR 

BLANCO Y NEGRO 

Distribuidor: 

CASA VIDAL 
MADRID, 26 

P A G I N A 2 2 Í : i r D I A R I O D E B U R G O S Viernes, 18 de Noviembre de 197̂  



N O S O N I M P O R T A N T E S I A S L E S I O N E S 

S I I R I D A S P O R N A V A J A S Y O M I 

Al primero se !e ha aplicado un fuerte vendaje 
en el hombro, que presenta un ligero desgarro 

Rubiñán participó en -el 'partidillo'' ayer disputado 

Ayer por la ta rde e l B u r - pecto a semanas anter iores , do recientemente. En cuanto 
g0S volv ió a los ent rena- en p r e v i s i ó n de que l a anun- a Navaajs se le ha apreciado 
mientos con el c l á s i co « p a r - c iada p a r a l i z a c i ó n en los ae- un ligero desgarro en el 
t tói l lo», si b ien en é s t e sola- ropuer tos e s p a ñ o l e s pud ie ra hombro , aunque no se t rata 
mente pa r t i c ipa ron a q u é l l o s d i f i cu l t a r e l desplazamiento de fisura n i l u x a c i ó n en la 
que no j uga ron el m i é r c o l e s de los colegiados, especial- c l a v í c u l a . Es m á s leve y se 
en Huesca. H a y que regis- mente a q u é l l o s que tengan >e ha colocado un fuerte v e n . 
t ra r a este respecto una r .o- que trasladarse a Canarias. dae, a d e m á s de iniciarse un 
vedad interesante, represen- Pa ra d i r i g i r el Burgos - t ra tamiento de comentes , 
iada por l a presencia de R u - R e a l Sociedad ha sido deslg-
b i ñ á n . P o r vez p r i m e r a , des nado el colegiado valenciano 
de que se p rodu jo su grave Sr G a r c í a C a r r i ó n . 
les ión , ha par t ic ipado en u n Los d e m á s á r b i t r o s desig-
par t ido de ent renamiento , nados para participar en los 
aunque acusaba t o d a v í a c ie r - part idos en que in tervienen 
ta incapacidad a l mover una equipos burgaleses de cate- a.,a expec at iva, a ftn de ver 
de las piernas. Sin embargo, g o r í a nacional , son los s i - ^ « ¡ o evoluciona su estado 
e l p rop io hecho de i n t e r í e - guientes: « * la* P r ó x i m a s horas, 
n i r en u n encuent ro de esta M i r a n d é s - T u d e l a n o , s e ñ o r 
naturaleza y a lo largo de M i l l e r A n d r é s , 
nna hora, cons t i tuye ind ic io Valmaseda-Burgos Frome 
alentador sobre su posible sasi Sr- Mar t icorena . 
r e a p a r i c i ó n para fecha i n - Talavera-G. A r a n d m a , se-
mediata. aunque ante la ñ01' C a r c e l é n G a r c í a . 
Real Sociedad no s e r á posi- G A R C I A N A V A J A S N O 
ble. por p rematuro . T I E N E N I N G U N A L E -

E n « E l P l a n t í o » se encon- S I 0 N G R A V E . 
t raba G a r c í a Navajas , que D e s p u é s de la conversa-
s u f r i ó u n fuer te golpe en el c¡5n que antecede sobre el 
hombro, en e l par t ido de estado de Navajas y Q u i ñ i , 
Copa disputado e n Huesca, uno y o t r o fueron examina-
Le preguntamos sobre su es- dos por e l m é d i c o del Club , 
tado y nos d i j o : D r . v i l l a . 

—Tengo sensibles moles- Parece que n inguno pre-
tías, aunque no sé si hay a l . senta lesiones de impor tan-
g^ma fisura. H e de i r a las c ía . Lo de Q u i ñ i se t ra ta de 
seis a ver a l m é d i c o y é s t e u n p i s o t ó n doloroso en el 
r e s o l v e r á : dedo que ha tenido f rac tura-

— ¿ P e r o t ú te encuentras 

Es posible que pueda ha­
llarse en condiciones para 
e l domingo y m á s a ú n si i 
sonsJdera su fuerte y joven 
cons i tuc lón- De cualquier 
modo, hay que •mantenerse 

B L A C H , S O M E T I D O A 
I N T E N S O T R A T A ­
M I E N T O 

E l 3x-orensano Blach, que 
viene jugando en el "Pro­
mesas" a c u s ó molestias de 
lumbago desde que l legó a 
Burgos. Esos s í n t o m a s no 
le han desaparecido a l o l a r ­
go de toda la temporada, por 
cuyo mot ivo se ha decidido 
someterle a un Intenso tra­
tamiento. De momento ha 
quedado Internado tres d í a s 
en la c l ín ica y se conf ía «ue 
tras el t ra tamiento corres­
pondiente pueda reaparecer 
en las debidas ' condiciones 
f í s icas . 

A R Q U E R O 

con á n i m o para j u g a r ? 
—Yo si, aunque todo de­

pende del d i a g n ó s t i c o m é ­
dico. 

L u d e n M ü l l e r , con quien 
t a m b i é n conversamos, nos 
dijo que t o d a v í a no p o d í a 
ant ic ipar nada sobre a l inea­
ción, pues estaba pendiente 
del in forme m é d i c o sobre 
G a r c í a Navajas. 

— ¿ Y s i é s t e es negat ivo? 
—Pues lo m á s probable es 

que haya que f o r m a r el ^ t á n ­
d e m » con R u l a Iga r tua y 
Kres lc . 

Por c ier to , que todas las 
noticias que se reciben de 
Huesca hablan de "ue é s t e 
r ea l i zó u n g r a n par t ido en 
aquel terreno, jugando de 
«l ibero». 

A ú n hay o t ra posible baja 
a la vista, y a que Q u i ñ i su­
frió u n fuer te p i s o t ó n sobre 
e l dedo que ha tenido frac­
turado y hubo de re t i rarse 
cojeando vis ib lemente . De 
«nomen to , no se sabe si po­
d r á recuperarse para el do-
mingo. 

En fin. que con tales reser­
vas, e l posible equipo a io r -
»nar frente a la Real Socie­
dad, puede ser e l s iguiente ; 

Navarro I I ; V a l d é s , Rulz 
Igartua, Kres ic o Navajas. 
G ó m e z ; Ga r r ido , N a v a r r o I . 
Cliazarreta; V l t e r l . P a c h í n y 
Q u i ñ i o Cos. 

E L « P A R T I D I L L O » 

Sobre e l en t renamiento de 
a>er tarde e n « E l P l a n t í o » , 
fo rmaron los siguientes com-
hinados: 

Equipo « A » : Gorospe; 
Chaves, R u l z Iga r tua , B e n í -
te''. Fuertes: T e i x i d ó , Chaza-
rreta, T a r r é s ; V l t e r l . P a c h í n 
y A n d r é s . 

Equipo «B»: M e d i n a ; M e -
Jno (Cas t años ) , ba ldonado . 
«avl, L ó p e z ; Quique. Barto-
J°mé. R u b i ñ á n ; Baranda , 
"aposta y Compains. 

GARCIA C A B R I O N D I R I ­
GIRA E L B U R G O S -
R K A L S O C I E D A D 

Ayer se e f e c t u ó el sorteo 
® á r b i t r o s durante la ma-

^ " a . con a n t i c i p a c i ó n res-

R E P R E S E N T A N T E 
S E N E C E S I T A 

a c o m i s i ó n para Importante Empresa de f ab r i cac ión 
de vá lvu las convencionales, esfera y grifos de macho 
lubricados. Se requiere estar int roducido en el sector 

de la valvulerla. 

Dirigirse a: F.E.V.I.S.A. 

Apartado 67 — La Felguera — Asturias 

D E S O S A M A R T E P E S P E R E Z Y 

S O R I A N O , R E P R E S E N T A N T E S D E W S 

A R B I T R O S E N I A C O M I S I O N M I X T A 

Esta M i s i ó n se reúne el práiinn jneves y estndiará 
el reglamnntn dn régimen interno nrbitral 

F o r m a n t a m b i é n p a r t e d e e l l a l o s d i r e c t i v o s 

M o n t e s ~ C a b e z a , M o n l e ó n y B o r r a c h e r o 

Madr id (Colpisa). — Los sido ellos la avanzadilla de bitraje y que nosotros no ha-
á r b i t r o s castellanos De Sosa las reivindicaciones arbi t ra- b í a m o s c o n s i d e r a d o » . Por el 
Mar t ín y Soriano A l a d r é n y les. Recordemos que estos contrar io , no cree que la 
el a r a g o n é s Pes Pé rez , se- tres colegiados intervinieron c r e a c i ó n de la c o m i s i ó n mix-
r á n los que representen al t a m b i é n decisivamente en la ta sea una maniobra de la 
resto de colegiados e s p a ñ o - r e d a c c i ó n del reglamento in- F e d e r a c i ó n para d i r ig i r a su 
les en la C o m i s i ó n mixta terno arbi t ra l , que ahora se- manera las aspiraciones de 
creada el d í a 4 de Septiem- rá estudiado por lá c o m i s i ó n los á r b i t r o s porque «no nos 
bre por la Junta direct iva mixta. T a m b i é n se reunieron vamos a dejar e n g a ñ a r ni 
de la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a con Pablo Porta. creo q u é nos quieran enga-
para estudiar el reglamento El s e ñ o r De Sosa Mar t ín ñ a r » . Lo ú n i c o que teme el 
interno de los á r b i t r o s . . cree posit iva la c r e a c i ó n de s e ñ o r De Sosa es que la 

Esta c o m i s i ó n mix ta e s t á esta c o m i s i ó n , por cuanto c r e a c i ó n de la c o m i s i ó n re­
formada por tres direct ivos s e r v i r á para perfeccionar el trase la c o n s e c u c i ó n de las 
de la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a y reglamento de r é g i m e n Ínter- aspiraciones arbitrales. De 

no que ellos ya han redacta- los tres di rect ivos que far­
do. «Lo que h ic imos los á r - man parte de la c o m i s i ó n d i -
bitros solos —nos dijo De jo que « m e merecen todos 
Sosa M a r t í n — ahora t e n d r á mis r e s p e t o s » , hay que tener 
el refrendo de todos, a ta en cuenta que el s e ñ o r M o n -
vez que esta c o m i s i ó n pue- i eón fue á r b i t r o y presidente 
de aportar nuevos puntos de del Colegio Valenciano, 
vista, posit ivos para el ar- ENRIQUE PEREZ 

por tres á r b i t r o s . Los tres 
direct ivos, nombrados, ya 
son el presidente del Sevilla, 
Montes Cabeza, e l presiden­
te de la F e d e r a c i ó n Valen­
ciana. Monleón , y el presi­
dente del Castil la, Borrache­
ro. 

La c o m i s i ó n mixta tiene 
previsto reunirse una vez al 
mes concretamente el d í a 
anter ior al que lo haga la 
Junta direct iva de la Fe-
d e r a c ¡ ó n , - a r a aprove­
char el viaje de los tres d i ­
rectivos que forman oarte de 
la misma. Por este mot ivo , 
la pr imera r e u n i ó n que ce­
lebren t e r á el p r ó x i m o jue­
ves, d í a 24. A esta r e u n i ó n 
a s i s t i r á t a m b i é n el presiden­
te del Colegio Nacional de 
Arbi t ros , J o s é Plaza 

El s e ñ o r De Sosa Mar t ín 
nos e x p l i c ó que tanto él, co­
mo Soriano y Pes P é r e z for­
man parte de esta c o m i s i ó n 
porque se han puesto en 
contac to con muchos á r b i ­
tros e s p a ñ o l e s y les han 
mostrado su apoyo para que 
les representen, a d e m á s de 
que son profundos conoce­
dores del tema por haber 

P o n g a b u e n a b a s e a s u e l e g a n c i a 
c o n u n b u e n c a l z a d o 

C r e a c i o n e s d e 
A l e j a n d r o G o n z á l e z 

D í a z 
F u e n s a l l d a ( T o l e d o ) 

S U COCHE 
O T R A V E Z NUEVO 

POR MUY POCO DINERO PUEDE CAMBIAR 
EL MOTOR DE SU SEAT 

Modelos 

600 
850 N 
850 E 
127 
124 
1.430 

Contado 

44.000 
43.000 
43.000 
43.000 
49.000 
52.500 

APLAZADO 
Entrada 

22.000 
21.000 
21.000 
21.000 
24.000 
27.500 

12 Letras 
2.000 
2.000 
2.000 
2.000 
2.250 
2.250 

EN 48 HORAS SU COCHE VOLVERA A TENER 
MOTOR NUEVO 

GARANTIA SEIS MESES 

Si TIENE PROBLEMA EN SUS PUERTAS DE SEGU­

RIDAD, PARA SU GARAJE. COMERCIO, OFICINA, 

BANCOS, ETC. 

le ofrece una extensa gama de PUERTAS BASCU­
LANTES, accionadas por muelles, articuladas, tubu­
lares, ballestas y varillas, batientes, gui l lo t ina . Acc io­
namientos: manuales, m e c á n i c o s y mando a distancia 

a u t o m á t i c o . 

MAS DE 40 MODELOS DISTINTOS 

Se fabrican en hierro, aluminio y acero inoxidable. 

ROMANCERO, 6. TELEFONOS: 208930 y 208275 
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S i E s p a ñ a s e c l a s i f i c a p a r a d M u n d i a l 

P a r t i d o s d e j u v e n i l e s e n l a s ú l t i m a s 

j o r n a d a s d e l a s q u i n i e l a s 

Cerca de ochocientos millones dejaría de 
percibir el deporte si se suprimen las 
quinielas cuando termine la Liga 

T E N I S 

Madrid (Colpisa). — S! Es­
paña consigue el día 30 clasifi­
carse para el Mundial de Ar­
gentina, serán ios partidos de 
la Liga nacional juvenil loa 
que entren a formar parte del 
boleto d^ las quinielas para 
sustituir a los partidos de ca­
tegoría nacional. 

Hay qu^ tener en cuenta que 
s i España consigue el pasa­
porte para el próximo mundial, 
tanto laa competiciones de Ll-
.ga como la Copa del Rey ten­
drán que concluir bastante an­
tes de lo normal, en otras tem­
poradas. Esto ya 10 tiene pre­
visto la Federación Española, 
que confeccionó dos ' calenda­
rios: uno normal y otro por 
al se clasifica España para e! 
mundial. En este último caso 
la Liga terminaría el domingo, 
día 18 de Abril , mientras que 

la fina! de Copa se disputaría 
el día 7 de Mayo. Lógicamente, 
en este caso los equipos ten­
drían que jugar algunos parti­
dos Incluso los miércoles . 

Pero lo que preocupa a los 
rectores del deporte español 
es que con la conclusión de 
las competiciones nacionales ter­
minen también las quinielas, que 
son las que nutren al deporte 
de nuestro país , además de 
dar otro destino al dinero de 
las mismas. Con respecto a 
otras temporadas habría cinco o 
seis jornadas menos de qui­
nielas con el consiguiente tras­
torno para el presupuesto del 
deporte español al que va a 
parar el 22 por 100 de las 
mismas. Se estima que podrían 
ser cerca de los ochocientos 
millones de pesetas los que 
dejaría de percibir el deporte. 

Lógicamente los rectores del 
deporte n0 quieren perder ese 
dinero, que por otra parte, 
necesita. Por eso este ha sido 
el tema fundamental de la en­
trevista que han mantenido es­
ta tarde ^ director del Con­
sejo Superior de Deportes. Be­
nito Castejón, y el presidente 
de la Federación Española Pa­
blo Porta. Han estimado que 
una solución ser ía que contl 
nuasen las quinielas cuando con­
cluyera la Liga y la Copa del 
Rey con los partidos de la Li­
ga juvenil. Otra solución que 
pudiera existir ser ía la de In­
cluir en los boletos los partidos 
de alguna Liga extranjera. Si 
España se clasifica para el mun­
dial tendremos una quiniela de 
juveniles o d6 equipos extran­
jeros. 

ENRIQUE PEREZ 

OTRO T U M O 
PARA ORANTES 

Manila (Filipinas) (Al­
fil) .— E l español Manuel 
Orantes, cabeza de serie 
número uno. ha derrota­
do al australiano Paúl 
Ronk, por el tanteo de 
6-4. 7-5. en encuentro de 
cuartos de final del Tor­
neo Internacional de Te­
nis de Filipinas, que se 
disputa en aMnila y es­
tá dotado con 75.000 dó­
lares en premios. 

E n o t,r o encuentro 
de la misma zona, el 
australiano Dick Crealy. 
cuarto cabeza de serie, 
venció al a l emán occi­
dental Hans Polunann. 
Por el tanteo final de 
6-0. 7-6. 

SEGUROS SOCIALES 
NOMINAS 

ASESORAMIENTO 
LABORAL DEFENSA 

MAGISTRATURA 

Te lé fono 224465 

ABRIGOS 
RARA ELLA 

l i l i : 
m a m 

Imagínese un abrigo increíble. 
Abrigos muy femeninos • 
en paño o en piel. 
Lo que quiera. 
Venga a buscarle. 
Tenemos el que tanto 
ha soñado. 

G A L E R I A S 

C A M P O 
C O N F E C C I O N E S 

A v d a . d e l C id . 2 

HA MUERTO EL JUGADOR DE 
BALONMANO. JUAN A. MENDEZ 

R e s u l t ó l e s i o n a d o e l d o m i n g o 

Barcelona (A l f i l ) . — En la unidad de cuidados in . 
tensivos de la residencia sanitaria " P r í n c i p e s de Espa­
ñ a " , ha fallecido el jugador del equipo de balonmano 
del C. D. San Cugat, Juan Antonio M é n d e z Martínez, de 
19 a ñ o s . 

El deportista r e su l tó lesionado durante el encuentro 
de la pasada jornada entre el San Cugat y el Sabadeil. 
El jugador sufrió una grave l e s ión cerebral a consecuen­
cia de la cual ha permanecido en estado de coma pro­
fundo hasta esta tarde en que se ha producido la muerte. 

U n p l a n d e r e e s t r u c t u r a c i ó n 
p a r a e l d e p o r t e e s p a ñ o l 
Será presentado por Anselmo López 
ante la próxima asamblea general 

M a d r i d ( A l f i l ) . — Anse l -
mo L ó p e z , secretarlo del Co-
m i t ó O l í m p i c o E s p a ñ o l , pre­
s e n t ó esta t a rde a los medios 
i n fo rma t ivos m a d r i l e ñ o s el 
anteproyecto de u n p l an de 
r e e s t r u c t u r a c i ó n del deporte 
e s p a ñ o l , que p r e s e n t a r á a la 
asamblea general del depor­
te, que se e f e c t u a r á en M a -
d r i d , en el Palacio de Con­
gresos y Exposiciones, del 
15 a l 17 de l p r ó x i m o mes de 
Dic i embre , y cuya mot iva­
c i ó n es — s e g ú n e x p r e s i ó n 
del au tor de l plan— « c o n c e ­
der a l depor te l a indispensa­
ble independencia y unidad 
de acc ión» . Porque — a ñ a -
de— « t a l vez sea esta la ú l t i ­
ma opor tunidad que tenga­
mos de conseguir estos obje­
t ivos» . 

Los objet ivos que i n sp i r an 
ese p l an son: dar al deporte 
absoluta independencia, tan­
to en su a c c i ó n como en e l as­
pecto e c o n ó m i c o ; un i f i c a r la 
b á s i c a , considerar a las Fe­
deraciones deport ivas como 
ú n i c o s ó r g a n o s competen-
t*;3 d e n t r o de l deporte de su 
especialidad, v incu l a r a la 
A d m i n i s t r a c i ó n a q u e 11 a s 
otras actividades relaciona­
das con e l deporte, que p re ­
cisen tener c a r á c t e r o f ic ia l . 

S e g ú n ese plan, l a a c t i v i ­
dad general depor t iva se en­
c u a d r a r í a en dos grandes 
bloques y competencias: e l 
C o m i t é O l í m p i c o E s p a ñ o l , 
que a s u m i r í a todo lo referen­
te a deportes de c o m p e t i c i ó n 

S a n t a n d e r , 3 

y fo rma t ivos y a instalacio­
nes y bienes deport ivos, y el 
Consejo Super ior de l De­
porte, que e n t e n d e r í a en t o . 
do lo re la t ivo a e n s e ñ a n z a 
t é c n i c a , medic ina deportiva, 
mutua l idad deport iva, depor­
te para todos y p romoc ión 
general de l deporte . 

E l i n fo rme entregado hoy 
a los medios informativos 
opina que « f o r m a r á n parte 
del C o m i t é O l í m p i c o E s p a ñ o l 
todas las Federaciones na­
cionales, o l í m p i c a s o no, y -
aquellos organismos de ca­
r á c t e r depor t ivo o medios de 
d i v u l g a c i ó n deport iva que 
convengan a los fines del 
C. O. E.». Y c o n t i n ú a dicien­
do que « t o d o s los miembros 
del C. O. E. , incluyendo los 
da la c o m i s i ó n ejecutiva, 
c o n t i n u a r á n manteniendo su 
c a r á c t e r honor í f i co» . 

Anse lmo L ó p e z d i jo que 
este p lan se p r e s e n t a r á den­
t r o de la ponencia n ú m e r o 
uno, en e l apartado « E s t r u c ­
t u r a del d e p o r t e » , y m á s ade­
lante a ñ a d i ó que este mismo 
p l an o uno s i m i l a r h a b í a s i . 
do presentado a los que fue-
r p n delegados nacionales de 
E d u c a c i ó n F í s i c a y Deportes, 
Juan A n t o n i o Samaranch, 
Juan Gich y T o m á s Pelayo 
Ros, y a l actual d i rec tor ge­
ne ra l del Consejo Superior 
de Deportes, Ben i to Caste­
jón . 

Anselmo L ó p e z p u n t u a l i z ó 
t a m b i é n que «es te plan es 
como m i testamento depor­
t i v o » . 

mm mi" 
MAÑANA, SABADO, DIA 19, A PARTIR DE LAS 

OCHO DE LA TARDE, EN 

« E L M O L I N O » 

F E S T I V A L D E M I M O 

C o r r e r á a cargo t l e l Grupo de Mimo EL COLACHO 
que, bajo la d i r e c c i ó n de J. M . GONZALEZ MARRON, 
p o n d r á en escena u n variado grupo de obras de su 

amplio repertorio. 

Se invita a todos los usuarios d e la C. D. M . 

C o m o de costumbre, e l servicio de restaurante de 
" E L MOLINO" a las diez de la noche, se rv i rá una 
cena. Se ruega a cuantos deseen asistir a ella que 
hagan la correspondiente reserva, l lamando a l telé­
fono 220031, a partir de las doce de la m a ñ a n a de hoy. 
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P A R A E l Y U G O S L A V I A - E S P A Ñ A 

l a s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a se c o n c e n t r a r á el día ? ! 
Kubala dedicará especial atención 
a la preparación psicológica 

Madrid (Colp isa ) , — Ma­
ñana, viernes, faci l i tará la Fe­
deración E s p a ñ o l a a los me­
dios informativos la lista de 
jugadores confeccionada por 
Kubala con vistas al partido 
que el d ía 30 ha efe disputar 
la s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a frente 
a la yugoslava para conse­
guir un puesto en el mundial 
de Argentina. 

Ayer por la tarde estuvie­
ron hablando sobre este te­
ma en Barcelona e l seleccio-
nador nacional y el presiden­
te de la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o ­
la, que hoy ha llegado a Ma­
drid, al parecer, con la lista 
de Kubala. En esta lista ape­
nas h a b r á cambios con res­
pecto a los que estuvieron 
frente a los rumanos. Parece 
seguro que en la lista de 22 
jugadores que el s á b a d o en­
viará la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 
a la FIFA se produzcan las 
novedades de los madridistas 
Miguel Angel y Santillana. 

Los jugadores convocados 
por Kubala se c o n c e n t r a r á n 
el día 21 y no e l 24 como 
se d e c í a en un pr incipio. Ló­
gicamente, no p o d r á n acudir 
ese d í a los jugadores del 
Barcelona y Athlet ic de Bil­
bao que seleccione Kubala. 
porque el m i é r c o l e s siguien­
te, día 23, juegan partidos de 
la Copa de la UEFA con sus 
equipos. 

La c o n c e n t r a c i ó n se h a r á 
en Madrid, pero en un lugar, 
todavía sin determinar.' aleja­
do del casco urbano, porque 
Kubala desea conseguir el 
mayor aislamiento para sus 
jugadores El seleccionador 
nacional piensa hacer duran­
te los d í a s de concentra­
ción especial h i n c a p i é en la 
preparac ión p s i c o l ó g i c a , aun­
que no descuida la f ís ica. Es 
lo que Kubala llama mentali-
zación. Algo parecido pien­
san hacer los yugoslavos. 

GOLF 

cuando e| p s i c ó l o g o de la se­
l e c c i ó n b a l c á n i c a ha d icho 
que el part ido contra Espa­
ñ a s e r á una batalla p s i co lóg i ­
ca. Por lo menos en algo ya 
nos ganan los yugoslavos, y 
es que tienen p s i c ó l o g o . 

A d e m á s , tos aficionados 
yugoslavos esperan que Mi l -
janic asesore a ta s e l e c c i ó n 
de su p a í s para este decisi­

vo partido, como conocedor 
profundo que es del fútbol 
e s p a ñ o l . 

Por otra parte, desde Yu­
goslavia confirman que el 
part ido s e r á en el estadio 
Estrella Roja, de Belgrado 
sin que esta con f i rmac ión 
haya llegado t o d a v í a a ta 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a . 

ENRIQUE PEREZ 

EN EL 

N a r a s h i n o ( J a p ó n ) ( A l ­
f i l ) . - . e i i u s a d o r e s p a ñ o l 
Severiano B a l l e s t e r o s , f i ­
gura en p r i m e r a p o s i c i ó n 
d e s p u é s de la l o m a d a 
maugura l d e l t o r n e o 
«Onen» d e g o l f de J a -
tón. que se d i s p u t a en 
¡as Distas dei c l u b de e o l f 
Narash ino . 

Bal les teros cons t e u i ó 
seis « b i r d i e s » V cua t ro 

•«boheys» na ra a lcanzar 
un dos b a i o Dar de se­
senta y n u e v e v a que el 
tor de l a Dista es de 71. 

se da la c i r c u n s t a n c i a 
06 eme, t r a s e l e s p a ñ o l , 
están c a l i f i c a d o s ocho 
Japoneses hasta el n o v e ­
no aue es e l n o r t e a m e -
"cano L a r r y Ne l son-

Va c l a s i f i c a c i ó n des-
^ues de eSta ü r i m e r a íor -
na2a e s t á a s í : 

Sever iano Ba l l e s t e ro s . 
69 e o l ü e s 

Noroio S u z u k i . S h i n -
*a*u Maeda S h i r o M a t 
suda. 70 
^ ? k s a k u S h i m a d a . H l -
roshl Tshii S h i e e r u U r h í -
aa. 7 i 

l a r r y Ne l son ( U S A ) . 
'* eolDos 

Hoy se reúne el comité ejecutivo 

de la Federación Española de Fútbol 
Gastejón - Porta y los jugadores 
extranjeros en España 

Madrid (Colpisa). — La Co­
misión ejecutiva de la Federa­
ción española de Fútbol, que 
preside Pablo Porta y a la que 
pertenecen sus tres vicepresi­
dentes, López Alonso. Caravan-
tes Mínguez y Gregorio Paune-
ro, además del esorero J o s é 
Luis Pérez Pía. y los dinsetivos 
Vilaseca y Miguel Monleón, ha 
sido convocada de forma Ines­
perada, para celebrar mañana 
viernes, una reunión en Ma­
drid. La convocatoria se reali­
zó ayer a t r avés de un telegra­
ma. 

Parece ser que el motivo de 
la reunión es tá centrado en los 
temas que esta tarde habrá tra­
tado Pablo Porta en el despa­
cho nvafitenldo con Benito Cas-
tejón en el Consejo Superior de 
Deportes. Dos serían entonces 
los temas a debatir por la Co­
misión Ejecutiva de la Federa­
ción, reunidos precisamente una 
^mana antes de que su Junta 
l e c t i v a celebra su reunión 
mensual. Se trata del partido 
Yugoslavia - España, en Bel­
grado, el próximo dfa 30 y del 
mismo encuentro que ambas 
selecciones disputarán el mis­
mo día en España en la cate­
goría Sub-21; y el otro punto 
ser ía el tema de los Jugadores 
extranjeros en el fútbol espa­
ñol. 

Por lo que se refiere a los 
dos partidos contra la selección 
de Yugoslavia, el motivo más 
urg-ente que ha necesitado esa 
reunión es precisamente el de­
signar el escenario del encuen­
tro que se celebre en nuestro 
país . Tal designación corres­
ponde a la Junta directiva de 
'a Federación, pero como en es­
ta ocasión, no se reunirá hasta 
el día 25 y antes debe comuni­
cárselo a la UEFA. Pablo Por­
ta que no desea tomar decisio­
nes unipersonales ha convoca-

do a su Comité ejecutivo para 
que adopte ese acuerdo necesa­
rio. V serán Elche y Granada 
los que 8e disputen el escenarlo 
del partido de la categoría Sub-
21 entre España y Yugoslavia. 

Por loque se refiere al te­
ma de los jugadores extranje­
ros en el fútbol español, Benito 
Castejón ha convocado a Porta 
para hablar detenidamente del 
asunto.. Se trata de una mate» 
ría que no es nueva, ya q i j t 
se ha hablado de ella desde ha­
ce algún tiempo. Pero las nue­
vas normativas de ahorro de la 
política actual española ha ser­
vido para que los ministros de 
Hacienda y Comercio se hayan 
dirigido al Consejo superior de 
deportes solicitando un informe 
detallado de la situación real 
de los hechos, con vistas a im­
pedir su presencia en el fútbol 
español . 

Tal míedia de prohibición se 
quiere implantar cuanto antes, 
quizás al final de esta tempo­
rada. Pero resulta qüe la nor­
mativa actual aprobada por el 
fútbol español, establece unas 
normas a largo plazo sobre ese 
punto, concretamente a partir 
de la temporada 1980-81. para 
la que se aprobó que cada club 
no podría i contar con más de 
dos jugadores extranjeros o na­
cionalizados que no puedan ac­
tuar en el equipo nacional Tal 
normativa puede ser revocada 
por el Consejo Superior de De­
portes, lo que. como decimos 
seguramente se hará a partir del 
final de esta temporada ante 
presiones de superiores orga­
nismos gubernativos El proble­
ma que tai revocación plantea 
ría seria solucionado, al ••ESDETAR 
los contratos firmados hasta 
esas fechas, pero Impidiendo 
desde la próxima temporada la 
¡legada de más jugadores ex­
tranjeros al fútbol español. 

DE 
VENDO A POCOS KILOMETROS DE LA CAPITAL, 

IDEAL PARA REUNION CON SUS AMISTADES Y 

GENTES DE NEGOCIOS. 

R I T O R T 

Agencia Inmobiliaria 

Avda. Reyes C a t ó l i c o s , 4 (Edif ic io "Gumen") 

TELEFONO 22 54 30 

Elogio a Navarro II.- Plaga de lesiones en el Burgos.-
la Real y el Racing pasaron apuros.- Mariano 

Moreno, al Cadk- Quejas y consuelos 
«Bajo los palos del marco burga-

l é s . e s t á el mejor por tero que ac­
tualmente figura en e l fú tbol espa­
ño l» . 

La frase no es nuestra, sino que 
corresponde a Luis Costa, entrenador 
del Huesca y fue pronunciada el pa­
sado m i é r c o l e s d e s p u é s del par t ido 
d isputado por ambos equipos. 

— oOo — 
Esa es la cara o el lado bueno del 

referido encuentro que ha venido a 
s i tuar al Burgos en la tercera e l im i ­
natoria de Copa de S. M . el Rey. 

Hay t a m b i é n la cruz o el lado malo . 
Y é s t e corresponde a ta l e s ión de 
G a r c í a Navajas. L o que e s t á suce­
diendo el presente a ñ o responde a las 
c a r a c t e r í s t i c a s de una especie de pla­
ga no b íb l i ca , pero s í desgraciada y 
casi hasta inexplicable. 

Resulta evide-nte que el Burgos es­
t á en p o s e s i ó n este a ñ o de una plan­
t i l la muy numerosa, aunque la serie 
de lesiones en cadena casi nos la ha­
cen considerar o aparecer cor ta . 

— oOo — 
No nos gusta presumir de adivinos 

—pues é s e es un oficio de lo r h á s 
arriesgado— pero cuando en la se­
mana pasada se dieron a conocer las 
relaciones de á r b i t r o s para la jorna­
da de Liga y de Copa, ya dejamos 
constancia de nuestro deseo de que 
en aquello que a p a r e c í a re lacionado 
con el Burgos, se hubiera inver t ido 
los t é r m i n o s ; es decir, que Guruceta 
hubiera arbi t rado en Valencia y Ja-
ramil lo, en Huesca. 

No se trataba de un capricho, sino 
que l ó g i c a m e n t e c o n c e d í a m o s m á s 
importancia e i n t e r é s a lo que acon­
teciera en el «Luis C a s a n o v a » que en 
e l «Alcoraz» y c o n s i d e r á b a m o s que 
la presencia de Guruceta c o n f e r í a 
mayores g a r a n t í a s al desarrollo del 
encuentro. 

El t iempo ha venido a da r la r a z ó n . 
El guipuzcoano ha redondeado una 
gran a c t u a c i ó n , sin mostrar una sola 
tarjeta y el c eu t í d e j ó descontentos 
o «Sirios y t r o y a n o s » tras hacer una 
e x h i b i c i ó n de un « c a r r u s e l de tarje-
t a s » 

Por principio, los á r b i t r o s que a s í 
se conducen no nos gustan. Habi tual -
mente se trata de colegiados que su 
falta de autoridad y personalidad tra­
tan de encubrirla p a r a p e t á n d o s e tras 
una «orgía t a r j e t e r a» 

— oOo — 
La segunda el iminator ia de Copa 

— t o d a v í a n o concluida en todos sus 
par t idos— no ha reservado sorpresas 
especiales. Ha estado a pun to de sol­
tar una al igual que en la primera, 
en la que el Salamanca q u e d ó « a p e a ­
do» por el A t l é t i co de Baleares 

En esta segunda la Real Sociedad, 
que se d e j ó sorprender en Atocha , 
se ha vis to muy apurado para supe­
rar a l Jerez, en la d e v o l u c i ó n de vis i ­
ta . Los p e n a l t í e s han cons t i tu ido su 
tabla salvadora. 

— oOo — 
Otro que lo p a s ó mal , fue el Ra­

cing de Santander. En Flgueras g a n ó 
por dos a uno en el part ido de Ida. 
lo que le l levó a confiarse en el de 
vuel ta , disputado, el m i é r c o l e s y ter­
m i n ó empatando a dos. . . y gracias. 

Sigue adelante, por consiguiente, 
aunque con muchos apuros. 

— oOo — 
Confirmando lo que ya v e n í a rumo­

r e á n d o s e , Mar iano Moreno ha termi­
nado recalando en el C á d i z como en­
trenador. 

Le deseamos suerte. Y la verdad 
es que la necesita, pues desde que 
s a l i ó del Burgos, no ha logrado un 
é x i t o rotundo y su rumbo ha sido un 
tanto impreciso. Fue al Gi jón y no 
a c a b ó el contrato, lo mismo que en 
el Celta. Posteriormente, en e l Tene­
rife, tuvo una temporada verdadera­
mente agitada. 

A ver c ó m o le ruedan las cosas 
por la «Tac i ta de p l a t a » , 

— o ü o — • . 
En Vallecas se quejan un tan to 

amargamente de las taquillas que vie­
nen haciendo en Primera Divis ión y 
ponen como ejemplo de sus bajas re­
caudaciones el millón setecientas mil 
pesetas hechas el pasado domingo an­
te el Sporting de Gijón. 

Pues si quieren consolarse les re­
comendamos se den una vuelta por 
Burgos y observen las hojas de ta­
qui l la de este Club, donde l legar a l 
mil lón consti tuye una dorada meta. 

— o ü o — 
De momento, el Burgos y el De­

port ivo M i r a n d é s siguen adelante en 
la Copa 

Lo sensible es que la p r ó x i m a el i ­
minatoria les enfrentase entre s í . 

Eso s e r í a a lgo a s í como un f r a t i c i - ' 
dio fu tbo l í s t i co . 

ARQUERO 
I 

FABRICADO POR PEGASO 

S A V A J 

L A FURGONETA 
I D E A L 

PARA C U A L Q U I E R 
T I P O 

D E N E C E S I D A D . 
CARACTERISTICAS: 

C o n s ú l t e n o s 

A U T O M O B A 
BURGOS 

S. A . 

-X-Bajo consumo y a l t a res is tencia 

-X-Monocasco 

-X-Potencia e f ec t i va : Í 0 C V . 

* 4 ve loc idades s incronizadas 

-X-Servo-freno 

* R a d i o de g i ro m i n . : 5 m . 

•X-Carga utihl.OOO K g . 
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Sei« equipos aun no han contestado 

El 5 de Diciembre, r e u n i ó n para aprobar 
la A s o c i a c i ó n de Futbol is tas Profesionales 

De momento nadie k pensado en la huelga de lutbolisías 
M a d r i d (Cblpisa) . — Sólo 

#eis equipos de P r i m e r a D i ­
v i s ión , Segunda y Segunda 
«B» no han contestado toda­
v í a a l a car ta que los j u g a ­
dores internacionales, aseso­
rados po r u n equipo de abo­
gados, env i a ron hace unos 
d í a s a los capitanes de los 
equipos de estas c a t e g o r í a s , 
c o n v o c á n d o l e s a una r e u n i ó n 
Que se c e l e b r a r á e l d ía 5 de 
D i c i e m b r e e n u n h o t e l ma­
d r i l e ñ o , con vistas a la cons­
t i t u c i ó n de l a A s o c i a c i ó n de 
Futbol is tas Profesionales. 

De P r i m e r a D i v i s i ó n e l 
ú n i c o equipo que no ha res­
pondido a l a cita ha sido e l 
Las Palmas; en Segunda, e l 
T e n e r i f e y el Sabadell, en 
t a n t o que en Segnda B no l o 
han hecho e l T o r r e j ó n y e l 

Pegaso de l g rupo p r i m e r o y 
el O l í m p i c o de J á t i v a en , e l 
segundo. 

Pero los trabajos para la 
c o n s t i t u c i ó n de l a A s o c i a c i ó n 
de Futbol is tas profesionales 
sigue en marcha. E n casi t o ­
dos los estamentos de l f ú t b o l 
nac ional parece que ha c a í ­
do b i en la idea, inc lu ida la 
p rop ia F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a . 
P o r lo menos, eso es l o que 
ha manifestado su presiden­
t e Pablo Porta , t 

L o s abogados que in t en t an 
l l e v a r adelante e l asunto t i e ­
nen pensado e n v i á r antes de l 
fin de semana e l anteproyec­
t o de los estatutos de la f u ­
t u r a Asoc i ac ión a los capi ta­
nes de todos los equipos que 
son los que se r e u n i r á n e l 
p r ó x i m o d í a 5 de D i c i e m b r e . 

FUTBOL ESCOLAR 

ABIERTAS LAS INSCRIPCIONES 
M ALEVINES E INFANTILES 

La competición será organizada 
por la Federación Burgalesa 

Siguiendo instruolones do la 
R.F.E. de F., cursadas a esta 
Delegación, por conducto de la 
Federación Regional Oeste, en 
(a presente temporada desapa­
rece la categoría de Pre-juve-
niles, creándose en su lugar las 
da Alevines e Infantiles. 

Para llevar a cabo las com­
peticiones de ambas categorías, 
se han establecido normas cu­
yo extracto de las mismas son 
las siguientes: 

Estas competiciones estarán 
reservadas a Jugadores con 11 
años cumplidos y no rebasen 
los 15 en primero de Agosto de 
la temporada a que correspon­
da su licencia. A su vez estará 
subdividida en Alevines que 
acogerá a los que tengan ,11 
años y cumplan los 13 dentro 
de la temporada, a Infantiles, 
cuya edad será de 13 años 
cumplidos hasta los 15 marca­
dos anteriormente. 

Podrán participar todos los 
equipos que 'o deseen y de for­
ma preferente los que presen­
ten campo donde celebrar sus 
encuentros debiendo solicitar su 
líiscripclón a la Delegación pro­
vincial d^ Fútbol Avellanos. 6, 
primero, por escrito, antes del 
día 30 del presente mes de No­
viembre, haciéndolo por sepa­
rado los Club que deseen par­
ticipar en Alevines e Infantiles. 

El número de jugadores por 
equipo será dQ 20. compután­
dose con nuevas altas las pre­
suntas bajas que pudieran pro­
ducirse. 

Finalizada la temporada de 
que se trate, los Jugadores que 
darán en completa libertad, ex­
ceptuándose aquella en la que 
cumplan los 15 años, si el club 
tiene equipos de categoría Ju­
veniles. 

Los jugadores Inscritos en 
estos campeonatos no podrán 
participar, s imultáneamente, en 
otras competiciones no acogi­
das en el seno federativo. 

La Delegación provincial de 
Fútbol, acogerá las demandas 
de inscripción de los clubs por 

.riguroso orden do presentación 
a fin de que. a la vista de los 
campos disponibles pueda o no 
dar acogida por orden de pre­
sentación de solicitudes. 

La duración de los encuen­
tros será de 70 minutos, dividi­
dos en dos tiempos de 35, con 
un descanso Intermedio de 10 
minutos. En categoría alevines 
la duración será de 50 minu­
tos, en dos tiempos de 25. 

Durant© los encuentros de 
competición de Alevines, po­
drán ser sustituidos hasta tres 
jugadores y el portero en cual­
quier . momento, previo conoci­
miento del árbitro. 

Finalizado el . plazo de Ins­
cripción. 30 de Noviembre ac­
tual, seguidamente se tendrá 
una reunión con los delegados 
de cada club, en día y hora 
que oportunamente se anuncia­
rá, con el fin de dar a conocer 
la totalidad de las bases y pro­
ceder al sorteo y confección de 
calendarlos los cuales tienen 
que remitirse a la R.F.E. de 
F.. seguidamente para su apro­
bación. 

Ambas competiciones s^ lle­
varán a cabo de acuerdo con 
lo previsto en los Reglamentos 
de la R.F.E de F y sus nor­
mas complementarlas 

Cualquiera aclaración al res­
pecto podrán los presidentas de 
los Clubs Interesados en parti­
cipar, efectuarlo en esta Dele­
gación en las horas hábiles de 
oficina. 

Este anteproyecto se l o h a n 
enviado ya a dos abogados 
conocedores de l tema pa ra 
que den sus opiniones sobre 
e l m i s m o y hagan las obser­
vaciones que estimen necesa­
rias. 

Se t r a ta de l abogado, b i l ­
b a í n o Rica rdo Gomeza y de 
Abete , t a m b i é n abogado y 
jugador del Gerona. 

E n la r e u n i ó n del d í a 5, los 
capitanes d e c i d i r á n si ise 
aprueba o no e l anteproyec­
to de los Estatutos elabora­
do E n e l caso de que sea 
aprobado, a l d í a siguiertte 
sa e n v i a r á este anteproyecto 
a todos los jugadores, para 
que lo estudien. 

D e momento y , e n con t ra 
de l o que se ha dicho, nadie 
de los que gest ionan e l estu­
d io de la A s o c i a c i ó n de f u t ­
bolistas profesionales ha 
pensado en l l eva r a cabo m e . 
didas de fuerza, como po­
d r í a n ser la huelga o e l paro. 
A n t e todo, llegado e l caso, 
creen m á s conveniente ne ­
gociar. 

E n r i q u e P E R E Z 

(Mudez se M e n a para defender su título 

Roma. — El c a m p e ó n mundial de los pesos semipesados (vers ión W B A ) , Víclor 
Galindez, de Argentina, se entrena con uno de sus "sparrings" en un gimnasio de 
Roma, preparándose para su combate del próximo día 19, frente al aspirante ameri­

cano Eddy Gregory, de Brooklyn (Nueva York) , con el título en juego. 

(Telefoto C I F R A GRAFICA-UPI) 

P A R T I C U L A R V E N D E 
P I S O L U J O 

186 METROS CUADRADOS 

T E L E F O N O 206867 

H O Y 3 O F E R T A S 

d e l m a y o r i n t e n é 

JUEGO 
DE C A F E 

6 SERVICIOS 

P E I N E 
secador de cabellos 

Marca 1 V 

1 . 3 5 0 

PARAGÜERO 
de metal dorado 

con greca 

V E N T A A P L A Z O S e n todo b de l h o g a r . 

Semana de las 

A L F O M B R A S 
en todos los 
modelos y 
calidades: persas, 
chinas, de nudo 
turco y e s p a ñ o l . 
D e lana 1 0 0 % 
tipo persa y de 

• modernos dibujos. 

G a l e r í a s ^ 
P r e c i a d o s 

VITORIAVALLADOLID 

r 

. . - hechas 
O G C i e S C U e n t O a máqu ina 

Con o.icsií« 
T A H J E I A OE C OM P R A S no es necesJ'io 
Kevt< d-ne'o. 

HORARIO CONTINUADO: 
de 10 de la mañana 
a 6 de la tarde. 
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H O R I Z O N T A L E S : 1. Cercado o val lado. N o v i l l o m e ­
nor de dos a ñ o s . 2. Caucho endurecido con azufre. 3, 
V i r t u d teologal. D r a m a musical . P ronombre personal. 
4, Nombre de mu je r . Alga maxina. 5. Demente . F i g u r a 
de falsa deidad. 6. I n f u s i ó n estomacal. E s c r i t o r humo­
rista norteamericano. N ú m e r o romano. 7. Grato. A m a ­
rra. 8. P a s i ó n de enojo. Par te sal iente del tejado. 9. Voz 
para ahuyentar animales. Mezcla para c u r t i r p íe les . 
P r e p o s i c i ó n la t ina . 10. Repart iese o distr ibuyese. 11. 
Corto espacio de t i empo . P l a n t a u m b e l í f e r a de semillas 
a r o m á t i c a s . 

V E R T I C A L E S . 1. C a n a p é ancho y c ó m o d o . L e v a n ­
tar. 2. Publ icara po r medio de la i m p r e n t a . 3. Consonan­
te. T u m o r producido por o b s t r u c c i ó n de los vasos l i n ­
fát icos. C o n j u n c i ó n la t ina . 4. A n t i g u a moneda griega de 
plata. Cerco de madera o m e t a l . 5. Necio . Polo pos i t ivo 
de la p i la e l éc t r i ca . 6 S í m b o l o q u í m i c o de l n e ó n . Loco. 
Rey de Batanea. 7. Decre to del s u l t á n turco. Manto be­
duino. 8. L e t r a griega. Pez ma Uno parecido a l arenque. 
9. Dios egipcio. Ciudad navarra . P r e p o s i c i ó n . 10. T r a j e ­
ra a la memor i a a l g ú n recuerdo. 11. Arbus to de ñ o r e s 
moradas y olorosas. Composiciones l í r i c a s . 

Solución a l a n t e r i o r : 

H O R I Z O N T A L E S : 1. Eres . Gi ro . 2. M i t i g a r . 3. E n . 
Muías . Ro . 4. Sames. ¡ Z a s ! 5. Van . C a b á s . 6. E l San 
Ge. 7. Toser. Zar . 8. Sas. Solos. 9. Os. Tejen. Su. 10. P i ­
saran. 11. A v i o . Sigo. 

V E R T I C A L E S : 1 . Ejes. Sota. 2. Navetas. 3. O m . M a ­
los. P i . 4. S i m ó n . T í o . 5. Tus , Sedes. 6. I L . Car. Ta 7. 
G a ñ á n . Ser. 8. Gas. Zonas. 9. I r . Zaga l . N i . 10. Raseros. 
11. Osos. Subos. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Solución a l an te r io r : 

1. B o t ó n . 2. Nube . 3. C lavo de la va l la . 4. Arbo leda . 
»• Planta . 6. Bo l s i l l o . 7. Solapa. 

SE PRECISA 

PISO o APARTAMENTO 
D E ALTO STANDING. EN ZONA C E N T R I C A . 

INTERESADOS, LLAMAR D E 9 A 3 A L 

T E L E F O N O 209347-48 

\VA DE CUENTO... 
EL COLOR DE LA PIPA 

Al novelista Mac Orlan, gran 
fumador de pipa. le gustaba 
contar cómo un día se detuvo 
ante el escaparate de una tien­
da especializada en regalos pa­
ra caballero, fascinado ante el 
más bello ejemplar de pipa de 
brezo que jamás había visto. 

Sin dudar un instante adqui­
rió la pequeña maravilla. Y al 
llegar a su casa constató que 
el color del valioso adminículo 
no armonizaba con el tono de 
los muebles de su despacho, 
que eran de encina. 

—¿Y qué hizo usted? —{le 
preguntaron. 

—Compró otro d e spacho 
—contestó como el que adquie­
re un paquete de tabaco. 

¡POR AHI ANDAN! 

De nuevo se zascandillea al­
rededor del baile. ¿En qué que­
damos? ¿El baile engorda o 
adelgaza? Leemos: 

«En la Universidad de Hel-
singfords se ha tenido la curio­
sidad de aquilatar las propie­
dades desgrasadoras de las di­
ferentes danzas en uso. Los sa­
bios de ese centro de cultura 
han establecido los diferentes 
•porcentajes que hacen perder 
esos bailables al danzarín o la 
danzarina. Y el vals —¡oh, el 
valsl— no desgasta más que el 
3.90 de calorías.» 

He aquí un caso trágico y 
cómico de estos buenos sabios 
metidos a averiguaciones Inú­
tiles. Porque si fuera cierto que 
esos bailes y toda la serie de 
danzas antiguas y modernas hi­
ciesen perder de peso por kilo 
de danzarín, habría desapareci­
do por volatilizaciói. final. 

—¡Y por ahí andan! 

LUGAR PELIGROSO 

El guía conduce a un grupo 
de turistas a t r avés de la mon­
taña. Se detienen ante un abis­
mo profundo, donde el borde 
está oculto por altos matorra­
les, 

—¡Diablo! —exclama uno de 
los turistas después de haber 
estado a punto de resbalar ante 
el precipicio—. ¡He aquí un lu­
gar peligroso! ¿Por qué no po­
nen un aviso? 

—Ya había uno —explica el 
guía—, era una 'placa indicando 

precisamente «Lugar peligro­
so», pero con la placa ya no 
lo era. por lo que se quitó el 
aviso. 

CANTO MICROBIANO 

En la clase de física los 
alumnos siguen con ojo intriga­
do los gestos del profesor, que 
coloca al fuego unu caldereta 
llena de agua. Al cabo de un 
momento el líquido se pone a 
cantar y el profesor pregunta 
a toda la clase: 

—¿A su parecer, qué es lo 
que produce ese ruido?. 

Y uno de los estudiantes le­
vanta ta mano 

—Yo lo s é . don Severo —ex­
plica— Son los microbios que 
gritan*antes de ser cocidos. 

DE 
DEl C I P O 

El próximo domingo, día 
V E I N T E , s e subas tará la ta­
berna de este pueblo, a las 
trece horas. 

Precisa importante empresa 
para D e l e g a c i ó n en Burgos. 
Presentarse de 9 a 1 y de 
4 a 7. San Francisco, 129, 

primero. Preguntar por: 
Sr. G iménez . 

La CHISPA de Olmo 

CUMPLAN/ TODO 1-0 GUE M e _ 
PROMETlERoM ^ U ¿MMÍVM4 
ELECTORAL. I S P E k O / SBÑTAhO' 

C L A R O 

E L 
Hollywood da una sencilla explicación 
al misterio: los extraterrestres vienen 
a 

N u ^ a York (Crónrca AFP-
FIEL, Servicios Especiales EFE, 
por Patrick Polge, en exclusi­
va para DIARIO DE BURGOS). 
El misterio de los ovnis es tá 
resuelto. A l menos en opinión 
de Hollywood y del director da 
cine Steven Spielberg, que ha 
presentado en Nueva York su 
película «Glose Encounters of 
the Third Kind» («Encuentros 
con ta tercera especie»), que 
Indudablemente no hará cam­
biar de idea a defensores y de­
tractores de tos ovnis pero que 
busca decididamente batir to­
dos los récords de taquilla, 

Spielberg sabía que el riesgo 
era gradne. Después del éxito 
do aTiburón». que ha dado 
unos 400 millones de dólares a 
sus productores, ha tardado dos 
años en preparar la película. 
El tema le ha apasionado des­
de que era niño y ha consegui­
do para el film un presupuesto 
de 18 millones de dólares (t.500 
millones de pesetas). 

Es inevitable que el film sus­
cite comparaciones con «La 
guerra de las galaxias», la pe­
lícula de George Lucas que 
tanto éxito obtiene en el mundo 
entero. Pero Spielberg, de 29 
años y aspecto de estudiante 
serio, rechaza cualquier conr 
paraclón. «He hecho un film de 
emoción y aventura —dice— 
sobre un tema del que todos 
tienen ya ideas definidas y que 
no se presta a la total IFbertad 
de Imaginación. Como medida 
de precaución, el director ha 
contratado a un científico para 
que le asesore sobre la verosi­
militud del guión. 
UNA MONTAÑA MAGICA 

El primer Indicio de la exis­
tencia de los objetos voladores 
se debe a las pantallas de ra­
dar. Se producen «-aros fenóme­
nos, pero nadie intenta profun­
dizar en lo inexplicable. Luego 
empiezan a aparecer testigos. 
Todos ellos, desde las orillas 
del Ganges a los desiertos de 
México, dibujan una determi­
nada montaña y escuc h a n 
constantemente un tema musi­
cal. 

sangre» 
La película adquiere así una 

dimensión metafísica, casi de 
«experiencia religiosa» según 
e l propio Spielberg. El ejército, 
los científicos y dos testigos 
perspicaces organizan el en­
cuentro con los extraterrestres 
en la famosa montaña que les 
ha sido Indicada por telepatía. 
La música les sirve de lengua­
je común. 

Maravillas del cine: todo sale 
bien. Los platillos volantes eje­
cutan un majestuoso ballet, 
aunque su aspecto recuerde a 
la vez a la araña de un salón 
y a la tarta de cumpleaños de 
un centenario. La música cal­
ma los ánimos, no se ven me­
didas de seguridad y se da a 
entender que estos humanoides 
«avanzados» representan ?a 
evolución de ía especie. 

Tienen la cabeza enorme de­
bido a su gran Inteligencia, se 
comunican por telepatía y no 
usan los brazos porque su civi­
lización es puramente intelec­
tual. Su misión es dramática: 
vienen a pedir transfusiones de 
sangre para su lejano planeta. 
A cambio devuelven a una ée-
rie de personas misteriosamen­
te desaparecidas. 

EXITO ASEGURADO 
¿Es la película de la tempo­

rada o un cuento para niños? 
El verdadero protagonista de ¡a 
obra es Cary Guffey. de cuatro 
años , que se extasía ante cada 
aparición de los ovnis y es el 
único que no les tiene miedo. 

A pesar de algunas escenas 
excesivamente largas (lo que 
segúnSpielberg se debe a que 
es necesario aclarar el estado 
mental de los primeros testi­
gos), el film atrae Mezcla pru­
dentemente todos los ingredien­
tes del éxito El guión no aclara 
gran cosa y sólo los defensores 
de los ovnis encontrarán algún 
argumento que añadir a sus 
teorías . Pero los fenómenos 
inexplicables se multiplican: los 
juguetes mecánicos se despier­
tan por la noche, los tornillos 
se sueltan sin causa aparente 
y los buzones se ,t»"-en y se 
retuercen. 

Los crí t icos norteamérlcanos 
no están de acuerdo en sus opi­
niones, aunque todos reconocen 
el talento de Spielberg. El te­
ma es popular y el éxito pare­
ce asegurado, al menos en los 
primeros momentos. Hay que 
contar también con una cam­
paña publicitaria muy hábil que 
procura despertar el temor y 
la curiosidad de los espectado­
res. 

Contenga su hernia con comodidad, seguridad e higiene 
(por ser lavable) con el nuevo aparato HERNIGAY. Sin 
hierros, ni flejes, ni correajes de cuero ni bultos, sin en­
ganches ni hebillas, que se adapta a cada hernia y cada 
anatomía por fabricarse a medida y bajo molde para am­
bos sexos. Bajo prescripción facultativa. HERNIGAY (Mar­
ca Registrada). Autorizado por la D I R E C C I O N G E N E R A L 

D E SANIDAD. Patente 171.982. Pelayo, 60 principal. 
BARCELONA -1 . Consulte a sil m é d i c o . 

V I S I T A E N B U R G O S 
La C a s a HERNIGAY, atenderá a los herniados el lunes, 
día 21 do Noviembre, en e l Hotel España, Paseo del 

Espo lón número 32, de B U R G O S . 
Visitas: De 10 a 1 y de 4 a 6. 

DON C E L E S Por OLMO 
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DE fSCRIBIR. CALCULAR, ELECTRONICAS 
SOLICITE DEMOSTRACION 

CRONICA 
DEL TIEMPO 
Por Mariano MEDINA 

Madrid . — (Colpisa). 

SITUACtON ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

El nuevo frente de chubascos que ha alcanzado el 
Norte de E s p a ñ a , a v a n z a r á muy poco hacia e l interior, 
pues le d i f icu l ta rá los movimientos a! acercamiento de 
una borrasca desde el At lán t i co a la P e n í n s u l a . Esta bo­
rrasca ha s ido , hasta ahora, poco activa, y es probable 
que siga s i é n d o l o . Qu izá , de la s imultaneidad de ambas 
perturbaciones, surja una causa de empeoramiento m á s 
general e importante, aquello es probable, pero lo ú l t imo 
lo es' bastante poco. 

E L TIEMPO PARA HOY 

En la vertiente c a n t á b r i c a y Galicia, chubascos n u ­
merosos en el a l to Duero y en la primera mi tad del 
£ b r o , chubascos dispersos en ta cordillera centra!, a l g ú n 
chubasco aisladamente disperso. Nubosidad variable en 
ambas mesetas. Moderado descenso de temperaturas 
en la mitad Norte de la P e n í n s u l a . EYÍ las d e m á s regiones, 
pocos cambios. 

T 8 M P E R A T U R A S A LAS 13 HORAS DE AYER 
Bilbao, 12; Santander. 11; San S e b a s t i á n , 13; Vitoria , 

1 1 ; Pamplona. 10; Logroño , 12; Burgos, 10; Valtadolid, 12; 
La C o r u ñ a , 14; Avi la , 9; Soria, 5; Zaragoza y Barcelona, 
18; Valencia, 19; Madr id , 14; Sevilla, 16; M á l a g a , 19; Pal­
ma de Mallorca , 20; Las Palmas, 2 1 . 

m 
• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madr id (Logos). — El «Bolet ín Oficial del E s t a d o » p u ­
b l i c a r á m a ñ a n a entre otras, las siguientes disposiciones: 
PRESIDENCIA DEL GOBIERNO. — Real decreto por el 
que se crea el Servicio de P s i c o l o g í a y Psicotecnia de 
las Fuerzas Armadas. Real decreto sobre Sanidad Esco­
lar. EDUCACION Y CIENCIA. — Orden por la que se hace 
p ú b l i c o el XVII plan de inversiones del fondo nacional 
para el fomento del pr incipio de Igualdad de oportunida­
des para el curso 1977-78. TRABAJO. — R e s o l u c i ó n por 
la que se actualizan las tablas de salarios del convenio 
colectivo interprovincial para las industrias papeleras del 
Sindicato Nacional del Papel y Artes G r á f i c a s . JUSTI­
CIA. — R e s o l u c i ó n por la que se nombra para la plaza 
de secretario de la Sala de lo Criminal de la Audiencia 
Terr i tor ia l de Burgos a don Pablo Quecedo Araci l . 

• ESPAÑA, EN EL CONSEJO DE EUROPA 

P a r í s (Efp). — El p r ó x i m o d ía 24, E s p a ñ a p a s a r á a ser 
el v i g é s i m o miembro del Consejo de Europa, En esta fe­
cha, e l c o m i t é de ministros del Consejo de Europa, pre^ 
sidido por el ministro de Asuntos Exteriores i tal iano, Ar -
naldo For lan í , a p r o b a r á la a d h e s i ó n de E s p a ñ a a l orga­
nismo par lamentar io europeo. El minis t ro e s p a ñ o l de 
Asuntos Exteriores, Marcel ino Oreja, p r o c e d e r á a depo­
sitar solemnemente la a d h e s i ó n de E s p a ñ a al secretario 
general del Consejo de Europa, Georg Khan Ackedmann. 
Oreja f i rmará a c o n t i n u a c i ó n , en nombre del Gobierno 
de Madr id , la « C o n v e n c i ó n europea de salvaguardia de 
los derechos del hombre y de las libertades fundamen­
t a l e s » . 

• R A S T R E O M A U R I T A N O - M A R R O Q U I E N E L 
S A H A R A 

Las Palmas ( C i f r a ) . — Tropas m a r r o q u í - e s y n m u -
r i t anas han in ic iado rastreos en todo e l t e r r i t o r i o del 
Sahara para t ra ta r de local izar a los tres pescadores 
e s p a ñ o l e s secuestrados y a los autores del acto de p i ­
r a t e r í a perpet rado cont ra e l pesquero e s p a ñ o l «ÍSaa» 
según ha sabido «Ci f ra» e n medios pesqueros de Las 
Palmas. C o n e s t á o p e r a c i ó n se pretende, a l parecer, e v i ­
t a r que secuestradores y secuestrados l leguen a los cam-

Acuerdo entre los partidos 
sobre las elecciones municipales 

Tarradellas abandonó la clínica 
Madrid (Cifra). — Represen­

tantes de jos partidos políticos 
parlamentarios . han celebrado 
hoy una Mesa redonda sobre 
la» próximas elecciones muni-
cípales, en presencia de técni­
cos y periodistas especializados 
en informacfón política. 

Los partidos políticos repre-
sentados (UCD, PSOE, PGE, AP) 
coincidieron en la necesidad de 
que las elecciones municipales 
«ean convocadas con urgencia 
y mostraron una serie de coin­
cidencias básicas sobr,3 los pun­
tos más importantes de la fu­
tura normativa electoral. 

En relación con la urgencia 
de la convocatoria electoral, 
todos los representantes de los 
partidos —Arturo Moya (UCD), 
Pablb Castellanos (PSOE), Ra­
món Tamames (PCE), Carlos Ar­
gos (AP), Marcos Vizcaya (PNV), 
García de la Rlva (PSC), Jor-
di Borja d'SUC)—, estuvieron 
de acuerdo en que la convoca­
toria se formulase dentro del 
mes de Diciembre y su reali­
zación en el primer triffiestre 
de 1978. 

Los representantes de la opo­
sición censuraron al Gobierno 
por la no convocatoria do las 
elecciones, aunc|jc igualnvente 
se convino en que los partidos 
políticos no habían insistido lo 
suficienta para que la convoca­
toria se haya llevado a cabo. 

El acuerdo- de los partidos se 
extendió al hecho de que la re­
gulación de las elecciones de­
ba s-ar competencia del Parla­
mento, descartando de este mo­
do el decreto-Ley. 

Por otra parte, se alcanzó 
•cuerdo y unanimidad sobre las 
«¡guíenles cuestiones: la elec­
ción da .alcaldes, por motivos 
de eficacia debe ser realizada 
por los concejales y no por el 
«enso electoral; fa edad electo­
ral deba rebajarse a los 18 años; 

las listas de candidatos han de 
ser bloqueadas, aunque en ellas 
puedan Incluirse personalidades 
independientes; creación de agru­
paciones de electores; elección 
de concejales mediante sistema 
proporcional; y limitación del 
número de concejales para do­
tar d3 efectividad a la vida mu­
nicipal. 

TARRADELLAS ABANDONA LA 
CLINICA 

Barcelona (ogos). — A me­
dia tarde ha abandonado la 
clínica en la que ha estado in­
ternado casi dos semanas el 
presidente de la «Generalitat». 
Josep Tarradellas. Los doctores 
que le atienden sa pronuncia­
ron por darle el alta médica, 
tras los reconocimientos qug le 
fueron practicados. 

El presidente Tarradellas se 
ha trasladado a su residencia 
en el «Palau de la Generalitat» 
para Iniciar'un ritmo progresivo 
de trabajo a lo largo de toda 
esta semana, aunque no reinicia-
rá los contactos con los parti­
dos políticos Itasta el próximo 
lun^s. 

DIMISION DE UN SENADOR 
COMUNISTA 

Oviedo (Cifra). ~ El Comité 
regional de! «PCE» ha confirma­
do la dimisión de Wenceslao 
Roces como senador por Astu­
rias. 

La noticia se facilitó esta ma­
ñana en el transcurso de una 
rueda de Prensa, argumentándo­
se como causas qu^ han mo­
tivado esta medida, el decai­
miento fíelco de Roces y la ne­
cesidad de una presencia activa 
da los representantes asturianos 
en el Parlamento. 

El Comité regional tomó esta 
decisión con el visto bueno de 

los mandatarios del partido, a! 
mismo tiempo que Roces se en­
cuentra también plenamente de 
acuerdo. 

ENRIQUE MUG1CA, EN ORIENTE 
MEDIO 

Madrid (Cifra) Una dele­
gación del Partido Socialista 
Obrero Español, encabezada por 

' e l diputado Enrique Múgica, se­
cretario de relaciones políticas 
del partido, se encuentra en 
Orlente M-edio para estudiar en 
directo lag dos posturas exis­
tentes en el conflicto que pro­
tagonizan Egipto e Israel. 

Esta delegación, integrada ade­
más por Emilio Menéndez y 
Enrique Gamáriz, entrevista­
rá él próxiir.'o sábado Por " z 
primera con carácter oficia!, co. 
los dirigentes de la Orgai.na­
ción para la Liberación de Pa­
lestina. 

LOS CIRCULOS «JOSE ANTO­
NIO» DENUNCIAN LOS OBS­
TACULOS A LA UNIDAD 
FALANGISTA 

Zaragoza (Logos). — La asam­
blea general provincial de tos 
Círculos ojosé Antonio» ha acor­
dado denunciar a "ciertos sec­
tor-as de: la Falange que están 
obstaculizando la unidad falan­
gista. También condena el uso 
que se pretende hacer del Pa­
trimonio sindical al entregarlo a 
aquellas Centrales que Califican 
de «minoritarias», asimismo cri­
tican el anteproyscto de auto­
nomía provisional que han ela­
borado los parlamentarios ara­

goneses. 

En la asamblea se han desig­
nado los miembros de la Junta 
cuyo )efe loc»l es don José 
Luis Navarro. 

ACTO DE CONCILIACION ENTRE 
CHUECA GOITIA Y «EL SO­
CIALISTA» 
Madrid (Cifra). — Sin ave­

nencia de las partas ha conclui­
do hoy el acto de conciliación 
entre el senador de aUCD» Fer­
nando Chueca Goltía y el pe­
riódico «El Socialista». 

Fernando Chueca Goitía ha­
bía, presentado una querella cri-

, mina! contra «El Socialista», por 
la aparición el pasado 5 de Oc­
tubre de un artículo firmado por 
«El Colectivo Ferozo y titula­
do «Vidas ejemplares» en las 
que se relataban biografías de 
personalidad-as supuestamente 
vinculadas con el régimen fran­
quista. 

El senador de «UCD» consi­
dera que las afirmaciones que 
en esta serie se hacían sobre 
su persona son materia de su­
puestos delitos de Injuria y ca-
lunvnia que lesionan su reputa­
ción personal y profesional. 

JUAN NEGRIN YA NO ES «HI­
JO ESPUREO E INDIGNO» 
SEGUN ACUERDO POR UNA­
NIMIDAD DEL AYUNTAMIEN­
TO 
Las Palmas de Gran Canaria 

(Cifra). — El Ayuntamiento de 
Las Palmas acordó por unanimi­
dad en un Pleno extraordinario 
celebrado es té mediodía, el le­
vantamiento de la declaración 
de «hijo espúreo e Indigno», 
a! último jefe del Gobierno de 
la República. Juan Negrín. 

Tales calificativos le fueron 
atribuidos, al que fuera políti­
co grancanarlo, en un pleno mu­
nicipal del año 1937. La petición 
de levantamiento fue formula­
da por el Partido Socialista 
Obrero Español de esta Isla, 
avalando tal petición en que 
«en estos momentos todos de­
seamos una auténtica reconci­
liación nacional». 

pamentos de l « F r e n t e P o l i s a r l o » , o r g a n i z a c i ó n a la 
se achaca l a p e r p e t r a c i ó n de los hechos deliotivoa 

• A C U E R D O H I S P A N O - H U N G A R O S O B R E TY. 

Budapest ( E f e ) . — R a d i o t e l e v i s i ó n e s p a ñ o l a y 1-
R T V . de H u n g r í a h a n acordado hoy u n p lan de coíabo' 
r a c i ó n con val idez por cinco a ñ o s . P r e v é intercambios 
de programas, equipos y l a c o p r o d u c c i ó n de espacio-
conjuntos en t re los dos medios. 

© T E R R O R I S M O C R I M I N A L E N I T A L I A 

T u r í n (Efe). — La pr imera pág ina de todos los pe. 
r i ó d i c o s italianos condenan hoy u n á n i m a m e n t e y ^ 
duras palabras, el atentado contra el subdirector de 
" L a Stampa", de T u r í n , ocur r ido ayer, y que se encuen. 
t r a en estado de extrema gravedad. Cario Casalegno 
fue her ido por varios disparos de pistola. Las "Briga-
das Rojas" han reivindicado hoy el atentado contra 
e l periodista. Una gran ^ man i f e s t ac ión r e c o r r i ó la ciudad 
del Plamonte para manifestar e l desprecio y la condena 
por el atentado. Sólo 24 horas d e s p u é s del atentado 
cont ra e l subdirector de "La Stampa", las "Brigadas 
Rojas" volv ieron á protagonizar hoy u n nuevo acto de 
te r ror ismo, disparando contra u n ejecutivo de una 
empresa m e t a l ú r g i c a , en Genova. La v í c t i m a es Cario 

i Castellano, responsable de p lani f icac ión y estudios de 
l a sociedad indus t r ia l "Ansa ldo" quien r e su l tó herido 
en las piernas por los disparos que h ic ieron contra él dos 
j ó v e n e s . Castellano es la 437, v í c t i m a de u n acto de te-
r ro r i smo contra personas que se registra en I tal ia des­
de comienzos de 1977. Por o t ra parte u n r ico industrial 
f a r m a c é u t i c o mi l anés , Ludov ico Zambele t t i . de 57 años, 
p o l l o m i e l í t i c o , fue secuestrado anoche en las inmedia­
ciones de Mi l án . A l parecer,, unos desconocidos inter. 
ceptaron al i ndus t r i a l y le obl igaron a subir a un coche. 
Ciadas las condiciones físicas del secuestrado, un cu­
ñ a d o de Zambelet t i se ha ofrecido como r e h é n a con­
d i c i ó n de que l iberen al indus t r ia l f a r m a c é u t i c o . 

O C R O I S S A N T , Pf lESO E N ALEMANIA 

Bonn (Efe) . — El abogado de l a banda "Baader-
•Meinhol" , Klaus Croissant, se encuentra en estos mo­
mentos en una pr is ión alemana. Croissant, de 47 años, 
hu ido a Francia el pasado, verano, ha sido entregado 
por fas autoridades francesas en vir tud de la petición 
de ex t r ad i c ión presentada por e! Gobierno a l e m á n . 

• «MISS SUECIA» E L E G I D A «MISS MUNDO» 
Londres (Efe) ~ Mary Catrin, «miss Suecla», una mucha­

cha rubia de 20 añOíi de edad, ha sido coronada esta noche 
como «miss Mundo» 197?. 

• P R O M E S A D E L SHA 
, Washington (Efe, por Rafael Alonso). — El Sha del Irán 

€a despid 'ó anoch© de! presidente de Estados Unidos, Jlmmy 
Cárter, con la piomesa de que su país favorecerá las conge­
laciones de los precios actualea d e l petróleo en la próxima 
reunión de la OPEP, en Venezuela, a finales de año. A cairelo 
da su iniciativa en contra de un nuevo aumento en los precios 
d© loa crudos, el Sha reciblé la garantía norteamericana da 
nuevas ventas de más moderno armamento por valor de varios 
miles de millones de dólares. 

ULTIMA HORA DEPORTIVA 

Palma de Mallorca (Alfil). - • 
Continúa el encierro, en los 
vestuarios del estadio «Luis 
SitjarB, da todos loa Jugadores 
amateurs y profesionales, per­
tenecientes a la plantilla del 
primer equipo del Real Mallorca. 

La petición de cobro de la 
nvensualidad perteneciente gl pa­
sado mes de Octubre ha sido 
entre otras, la determinante 
para que los Jugadores -adopta­
ran esta postura. 

Los hombres pertenecientes al 
Real Mallorca han comunicado 
su firme decisión de permane­
cer en esta actitud, de perma­
necer encerrados hasta que Ies 
sea abonada la mensualidad. 

A las nueve de la noche una 
llamada anónima comunicaba al 
club que habían Instalado una 
bomba en el mismo. Telefónica­
mente han comunicado esta lla­
mada a la Policía gubernativa 
que se personó en el campo, y 
después d3 rastrear por las ofi­
cinas y aldeaños no encontra­
ron ningún artefacto explosivo. 

La falsa alarma preocupó a 
ia plantilla y' los jugadores, en 
estos nvomentos, ya se encuen­
tran unos jugando a las cartas, 
charlando otros, pero mantienen 
un alio espíritu de solldatldad 
con lo cual no es presumible 

que dejen los vestuarios en es­
ta noche. 

A l parecer están arbitrando al' 
guna solución viable los com­
ponentes de la Comisión Se8' 
tora y los jugadores. Como ca­
so anecdótico, han dicho que 
si tes pagaban la mensualidad « 
la una de la madrugada comen­
zarían entonces el entrenamien­
to, si el. entrenador. Sánchez 
Alesanco, a s í lo decidiera. 

TRIUNFO DEL RAYO 
CANTABRIA 

Santander (Alfil). - Con e! 
resoltado de Rayo Cantabria. 
3; Sariñena, 1, ha finalizado e1 
encuentro de Copa disputado 
hoy en El Sardinero. Con este 
resultado el conjunto montañés 
logra un resultado global en 
eliminatoria de Copa de 5-2. 

VICTORIA FACIL DEL MADR'O 
EN BALONCESTO _ _ 
Luxemburgo (Alfil) . — E" fíB , 

Madrid venció a domicilio 
Dudelange de Luxemburgo P° 
94 a 63, en encuentro dispu 
do hoy aquí, correspondiente 
la quinta ronda de la Copa 
Europa da baloncesto. 

A l descanso se Uefló con y 
taja blanca por 47 a 28-


